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Carta Encíclica do Papa Pio XII 

SUMMI PONTIFICATUS 

Sobre o Ofício do Pontificado 

Aos veneráveis irmãos Patriarcas, Primazes, 
Arcebispos, Bispos e aos outros Ordinários de lugar 

em paz e comunhão com a Sé Apostólica 

 
PROGRAMA DO PONTIFICADO 

1. O arcano desígnio do Senhor, sem nenhum merecimento de nossa 
parte, quis confiar-nos a altíssima dignidade e as gravíssimas 
solicitudes do Sumo Pontificado justamente no ano em que ocorre o 
quadragésimo aniversário da consagração da humanidade ao 
sacratíssimo coração do Redentor, feita pelo nosso imortal 
predecessor, Leão XIII, ao declinar do século passado, quando 
surgia já a aurora do ano santo. 

2. Com que alegria, comoção e íntimo assentimento acolhemos 
então como mensagem celeste a Encíclica Annum Sacrum, [1] 
justamente quando, novo levita, pudéramos recitar: Introibo ad 
altare Dei (Sl 42,4). E com que ardente entusiasmo o nosso coração 
se uniu aos pensamentos e intenções que animavam e guiavam 
aquele ato verdadeiramente providencial de um Pontífice que 
conhecera, com tão profunda agudeza, as necessidades e chagas, 
claras e ocultas, do seu tempo! Portanto, como poderíamos deixar 
de sentir hoje profundo reconhecimento para com a Providência, 
que houve por bem dispor coincidisse o nosso primeiro ano de 
pontificado com uma recordação tão importante e cara do nosso 
primeiro ano de sacerdócio? E como poderíamos deixar de valer-
nos, com alegria, desta ocasião para prestar culto ao "Rei dos reis e 
Senhor dos dominadores" (1Tm 6,15; Ap 19,16) quase como oração 
de entrada do nosso pontificado, no espírito do nosso inesquecível 
predecessor e na fiel atuação das suas intenções? Como 
poderíamos deixar de fazer desse culto o alfa e o ômega da nossa 
vontade e da nossa esperança, do nosso ensino e da nossa 
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atividade, da nossa paciência e dos nossos sofrimentos, tudo 
consagrado à difusão do reino de Cristo? 
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A FONTE DE INDIZÍVEIS BENS 

3. Se, à luz da eternidade, contemplarmos os acontecimentos 
externos e internos que se desenvolveram nos últimos quarenta 
anos, e lhes medirmos as grandezas e deficiências, aquela 
consagração universal a Cristo-Rei, pelo seu sagrado significado, 
pelo seu simbolismo exortador, pelo seu escopo de purificação e de 
elevação, revela-se aos olhos do nosso espírito como tendente a 
robustecer e defender cada vez mais as almas, ao mesmo tempo 
que, na sua previdente sabedoria, visa a sarar e enobrecer a 
sociedade humana e promover o seu verdadeiro bem. 

Revela-se-nos também cada vez mais claramente, como uma 
mensagem de exortação e de graça de Deus, dirigida não só à sua 
Igreja mas também a um mundo hoje tão necessitado de 
sacudimento e de guia, porquanto, imerso no culto do presente, vem 
desorientando-se cada vez mais e esgotando-se na fria investigação 
de ideais puramente terrenos; mensagem a uma humanidade que, 
em fileiras cada vez mais numerosas, se destaca da fé em Cristo e, 
mais ainda, do conhecimento e da observância da sua lei; 
mensagem contra uma concepção do mundo, segundo a qual a 
doutrina de amor e de abnegação do Sermão da montanha e a divina 
ação de amor da cruz não passam de escândalo e de loucura. Como 
o precursor de Cristo proclamava certo dia: "Eis o Cordeiro de 
Deus" (Jo 1,29), advertindo que o Esperado das gentes, se bem que 
ainda desconhecido, habitava entre os homens; assim o 
representante de Cristo, esconjurando, dirigia o seu brado possante: 
"Eis o vosso Rei!" (Jo 19,14) aos renegadores, aos duvidosos, aos 
indecisos, aos hesitantes que, ou se recusavam a seguir o Redentor 
glorioso, sempre vivo e operante na sua Igreja, ou seguiam-no 
descuidados e lentos. 

4. Da difusão e arraigo do culto do divino coração do Redentor, que 
teve esplêndido coroamento não só na consagração da humanidade, 
ao findar do século passado, mas também na introdução da festa da 
realeza de Cristo, por nosso imediato predecessor, [2] de saudosa 
memória, advieram indizíveis bens a inúmeras almas: um "rio cujos 
braços alegram a cidade de Deus" (Sl 45,5). Que época, mais do que 
a nossa, teve necessidade de semelhantes bens? Que época, mais 
do que a nossa, foi tão atormentada pela falta de espiritualidade e 
profunda indigência interior, apesar do progresso técnico e 
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puramente civil? Acaso, não se poderá aplicar-lhe a palavra 
reveladora do Apocalipse: "Pois dizes: sou rico, enriqueci-me e de 
nada mais preciso. Não sabes, porém, que és tu o infeliz; miserável, 
pobre, cego e nu" (Ap 3,17)? 

5. Veneráveis irmãos! Existe acaso dever maior e mais urgente do 
que anunciar... "as inescrutáveis riquezas de Cristo" (Ef 3,8) aos 
homens do nosso tempo? E haverá coisa mais nobre do que 
desfraldar o vexilo real diante desses que têm seguido ou seguem 
bandeiras falazes e conquistar para o glorioso vexilo da cruz 
aqueles que dele desertaram? Que coração se não deveria abrasar e 
sentir-se impelido a socorrer tantos irmãos e irmãs que, devido a 
erros e paixões, incitamentos e prejuízos, se afastaram da fé no 
Deus verdadeiro, destacando-se assim da jucunda e salutar 
mensagem de Jesus Cristo? Quem quer que pertença à milícia de 
Cristo - eclesiástico ou leigo - não deveria acaso sentir-se 
estimulado e incitado a maior vigilância, a mais decidida defesa, ao 
ver que as fileiras dos inimigos de Cristo cada vez aumentam mais, 
ao perceber que os porta-vozes dessas tendências, renegando ou 
praticamente descurando as verdades vivificadoras e os valores 
contidos na fé em Deus e em Cristo, partem sacrilegamente as 
tábuas dos mandamentos de Deus para substituí-las com tábuas e 
normas que excluem a substância ética da revelação do Sinai, o 
espírito do Sermão da montanha e da cruz? Quem poderia, sem 
sentir profunda aflição, observar como tais desvios preparam uma 
trágica messe, justo no meio daqueles que, nos dias de 
tranqüilidade e segurança se alistam entre os sequazes de Cristo, 
mas que - infelizmente cristãos mais de nome que de fato - quando 
se trata de perseverar, de lutar, de sofrer, de afrontar as 
perseguições claras ou simuladas, tornam-se vítimas da 
pusilanimidade, da fraqueza, da incerteza, e apavorados diante dos 
sacrifícios impostos pela sua profissão cristã, não encontram a 
força necessária para beber o cálice amargo dos fiéis a Jesus 
Cristo? 
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I. SOB O SINAL DE CRISTO-REI 

6. Nestas condições de tempo e de espírito, veneráveis irmãos, 
possa a iminente festa de Cristo-Rei, em que chegará a vosso 
conhecimento esta nossa primeira encíclica, ser para vós um dia de 
graça, de profunda renovação e de novo despertar no espírito do 
reino de Jesus Cristo. Seja um dia no qual a consagração do gênero 
humano ao divino Coração, que deve ser celebrada com particular 
solenidade, reúna junto do trono do eterno Rei os fiéis de todos os 
povos e de todas as nações em adoração e desagravo, para 
renovarem a ele e à sua lei de verdade e de amor o juramento de 
fidelidade hoje e sempre. Seja um dia de graça para todos os fiéis, 
no qual o fogo, por Jesus Cristo trazido à terra, se ateie em chama 
cada vez mais luminosa e pura. Seja um dia de graça para os tíbios, 
os cansados, os enfastiados, em que nos seus corações, tornados 
pusilânimes, amadureçam novos frutos de renovação de espírito e 
de fortalecimento de ânimo. Seja um dia de graça também para 
aqueles que ainda não conhecem Cristo e para os que o perderam; 
um dia no qual, de milhões de corações fiéis, se eleve ao céu a 
oração. Possa "a luz que ilumina cada homem que vem a este 
mundo" (Jo 1,9) aclarar-lhes o caminho da salvação; possa a sua 
graça suscitar no coração inquieto dos errantes o desejo nostálgico 
dos bens eternos, desejo que os induzam a voltar àquele que, do 
doloroso trono da cruz, tem sede também das suas almas e deseja 
ardentemente tornar-se também para elas "caminho, verdade e 
vida" (Jo 14,6). 
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AGRADECIMENTO PATERNO 

7. Pondo esta primeira encíclica do nosso pontificado sob o sinal de 
Cristo-Rei, como que nos sentimos inteiramente seguros do 
consenso unânime e entusiástico de todo o rebanho do Senhor. As 
experiências, as ansiedades e as provações da hora presente 
despertam, aguçam e purificam o sentimento de comunidade da 
família católica num grau raramente experimentado, excitando em 
todos os que crêem em Deus e em Jesus Cristo a consciência de 
uma ameaça comum por parte de um perigo comum. 

8. Deste espírito de comunidade católica, potentemente acrescido 
em tão árduas circunstâncias, e que é recolhimento e afirmação, 
resolução e vontade de vitória, sentimos o bafejo consolador e 
inesquecível naqueles dias em que, hesitantes mas confiados em 
Deus, tomamos posse da cátedra que ficara vaga pela morte do 
nosso grande predecessor. 

9. Lembrando-nos ainda das inúmeras provas de filial acatamento à 
Igreja e ao Vigário de Cristo, recebidas por ocasião de nossa eleição 
e coroação, manifestações cheias de tanta espontaneidade e 
ternura, apraz-nos colher esta ocasião propícia para dirigir-vos, 
veneráveis irmãos, e a todos os que pertencem à grei do Senhor, 
uma palavra de comovido agradecimento por esse pacífico 
plebiscito de reverente amor e de inconcussa fidelidade ao papado, 
com o qual se vinha reconhecer a providencial missão do sumo 
sacerdote e do pastor supremo. Pois que, verdadeiramente, todas 
aquelas manifestações não eram nem poderiam ser dirigidas à 
nossa pobre pessoa mas sim ao único e altíssimo cargo a que o 
Senhor nos elevava. E se já desde aquele primeiro momento 
sentíamos todo o peso das graves responsabilidades anexas ao 
sumo poder que nos conferia a divina Providência, também nos era 
de grande conforto ver aquela grandiosa e palpável demonstração 
da inscindível unidade da Igreja católica que tanto mais compacta se 
estreita à inabalável rocha de Pedro, rodeando-a de barbacãs 
inexpugnáveis, quanto mais cresce a ousadia dos inimigos de 
Cristo. 

10. Este mesmo plebiscito de unidade católica mundial e de 
sobrenatural fraternidade de povos em torno do Pai comum, pareceu-
nos tanto mais rico de felizes esperanças, quanto mais trágicas 
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eram as circunstâncias materiais e espirituais do momento em que 
se dava; e a sua recordação nos veio confortando também nos 
primeiros meses do nosso pontiilcado, durante os quais temos já 
experimentado as fadigas, as ansiedades e as provações semeadas 
pelo caminho que vem palmilhando a esposa de Cristo através do 
mundo. 

11. Não queremos que passe despercebido o grande eco de 
comovido reconhecimento que vieram suscitar em nosso coração os 
augúrios daqueles que, se bem não pertençam ao corpo visível da 
Igreja católica, não se esqueceram, em sua nobreza e sinceridade, 
de sentir tudo aquilo que, ou por amor à pessoa de Cristo ou pela 
sua crença em Deus, os unem a nós. A todos chegue a expressão da 
nossa gratidão. Confiamos a todos e cada um em particular à 
proteção e guia do Senhor e asseguramos que um único 
pensamento domina a nossa mente: imitar os exemplos do bom 
pastor, a fim de conduzir todos à verdadeira felicidade; "para que 
tenham a vida e a tenham abundantemente" (Jo 10,10). 
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A OBRA PROVIDENCIAL DOS PACTOS LATERANENSES 

12. Mas o :nossa espírito sente como que imperiosa necessidade de 
tornar pública a sua íntima gratidão pelos sinais de reverente :
homenagem recebidos de soberanos; de chefes de Estado e de 
autoridades públicas daquelas nações que estão em boas relações 
com a Santa Sé. E uma especial alegria enche o nosso coração ao 
podermos, nesta primeira encíclica dirigida a todo o povo cristão 
esparso pelo mundo, mencionar em tal número a dileta Itália, 
fecundo jardim da fé plantada pelos príncipes dos apóstolos, a qual, 
graças à providencial obra dos Pactos Lateranenses, ocupa hoje um 
posto de honra entre os Estados oficialmente representados junto à 
Sé Apostólica. Daqueles pactos teve feliz início, como aurora de 
tranqüila e fraternal união de almas diante dos sagrados altares e no 
consórcio civil, a "paz de Cristo restituída à Itália"; paz que 
suplicamos ao Senhor conserve, avive, dilate e corrobore fortemente 
e profundamente na alma do povo italiano, tão próximo de nós, e no 
meio do qual respiramos o mesmo hálito de vida; augurando que 
este povo, tão caro aos nossos predecessores e a nós, e fiel às suas 
gloriosas tradições católicas, sinta cada vez mais, na alta proteção 
divina, a verdade das palavras do salmista: "Bem-aventurado o povo 
que tem o Senhor por seu Deus" (Sl 143,15). 

13. E esta desejada nova situação jurídica e espiritual, criada e 
sigilada por aquela obra destinada a deixar um sinal indelével na 
história da Itália e de todo o orbe católico, nunca se nos deparou tão 
grandiosa e unificadora, como quando, do excelso balcão da 
Basílica Vaticana, abrimos e levantamos pela primeira vez os nossos 
braços e a nossa mão para abençoar Roma, sede do papado e nossa 
amadíssima cidade natal, a Itália reconciliada com a Igreja e os 
povos do mundo inteiro. 
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O DEVER DO VIGÁRIO DE CRISTO 

14. Como vigário daquele que, numa hora decisiva, diante do 
representante da mais alta autoridade terrena de então, pronunciou 
a grande palavra: "Nasci e vim ao mundo para dar testemunho da 
verdade; quem está pela verdade, ouve a minha voz" (Jo 18,37), de 
nada nos sentimos mais devedores ao nosso cargo, e também ao 
nosso tempo, como de, com apostólica firmeza, "dar testemunho da 
verdade". Este dever implica necessariamente a exposição e a 
refutação dos erros e das culpas humanas que devem ser 
conhecidas para que se torne possível a cura: "conhecereis a 
verdade e a verdade vos tornará livres" (Jo 8,32). No cumprimento 
deste nosso dever, não nos deixaremos influenciar por 
considerações terrenas, nem nos deteremos diante de difidências e 
contrastes, de recusas e incompreensões, nem diante do temor de 
desprezos e falsas interpretações. Animar-nos-á sempre aquela 
paternal caridade que, enquanto sofre pelos males que afligem seus 
filhos, não deixará de indicar-lhes o remédio, esforçando-nos por 
imitar o divino modelo dos Pastores, o Bom Pastor Jesus Cristo que 
é, a um tempo, luz e amor: "Seguindo a verdade com amor" (Ef 4,15). 

15. No início da caminhada que leva à indigência espiritual e moral 
dos tempos presentes, estão os esforços nefastos de não poucos 
para destronar Cristo, o desapego da lei da verdade, que ele 
anunciou, da lei do amor, que é o sopro vital do seu reino. O 
reconhecimento dos direitos reais de Cristo e a volta de cada um e 
da sociedade à lei da sua verdade e de seu amor são o único 
caminho de salvação. 

16. Enquanto escrevemos estas linhas, veneráveis irmãos, chega-
nos a apavorante notícia que se desencadeara o terrível tufão da 
guerra, não obstante todos os nossos esforços para esconjurá-lo. A 
nossa caneta como que hesita em prosseguir, quando imaginamos o 
abismo de sofrimentos de inúmeras pessoas, às quais sorria ainda 
ontem, no ambiente doméstico, um raio de modesto bem-estar. O 
nosso coração enche-se de angústia, ao prevermos tudo o que 
poderá medrar da tenebrosa semente da violência e do ódio, 
depositada hoje nesses sulcos sangüinosos que a espada acaba de 
abrir: Mas, mesmo diante destas apocalípticas previsões de 
desventuras iminentes e futuras, achamos que é nosso dever 
sugerir àqueles em cujos corações se aninha ainda um sentimento 
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de boa vontade, que elevem os olhos ao único do qual deriva a 
salvação do mundo, ao único; cuja mão onipotente e misericordiosa 
pode fazer cessar esta tempestade, ao único, cuja verdade e cujo 
amor podem iluminar as inteligências e inflamar os corações de tão 
grande parte da humanidade imersa no erro, no egoísmo, nos 
contrastes e na luta, e reorganizá-la no espírito da realeza de Cristo. 

17. Talvez nos sej a lícito esperar - e Deus o permita - que esta hora 
de máxima indigência seja também uma hora de retificação do 
pensar e sentir de muitos que até agora palmilhavam, com cega 
confiança, o caminho semeado de erros modernos, sem suspeitarem 
quão insidioso e falso era o terreno que pisavam. Muitos talvez, que 
não compreendiam a importância da missão da Igreja, perceberão 
melhor agora os seus avisos, por eles descurados na falsa 
segurança de tempos passados. As angústias do presente são uma 
apologia do cristianismo, e não poderia ser mais impressionante. Do 
gigantesco vórtice de erros e movimentos anticristãos originaram-se 
frutos tão amargos que constituem uma condenação, cuja eficácia 
supera qualquer confutação teórica. 

18. Horas de tão penosa desilusão são muitas vezes horas de graça, 
uma "passagem: do Senhor" (Ex 12, 11) nas quais; à palavra do 
Salvador: "Eis que estou à porta,e bato" (Ap 3;20) abrem-se as 
portas que, de outra maneira, se conservariam fechadas. Bem sabe 
Deus com que amor comipassivo, com que santa alegria o nosso 
coração se volta para aqueles que, em meio de tão dolorosas 
experiências, sentem nascer em si o imperioso e salutar desejo da 
verdade, da justiça e da paz de Cristo. Mas também por aqueles que 
aguardam ainda a luz superna que os ilumine, o nosso coração não 
conhece senão amor, e de nossos lábios não se desprendem senão 
preces ao Pai das luzes pedindo-lhe que faça resplandecer em suas 
almas, indiferentes ou inimigas de Cristo, um raio daquela luz que 
transformou um dia Saulo em Paulo, daquela luz que demonstrou 
sempre a sua força misteriosa mesmo nos tempos mais difíceis para 
a Igreja. 
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OS ERROS DOS TEMPOS PRESENTES 

19. Uma atitude bem definida, doutrinal e completa, contra os erros 
dos tempos presentes poderá ser adiada, se for preciso, para uma 
época menos agitada pelas desgraças dos acontecimentos 
externos; por ora limitar-nos-emos a algumas observações 
fundamentais. 

20. A época atual, veneráveis irmãos, acrescentando novos erros 
aos desvios doutrinais do passado, levou-os a extremos dos quais 
se não podia originar senão desorientamento e ruína. E antes de 
tudo, é certo que a raiz profunda e última dos males que deploramos 
na sociedade moderna é a negação e repulsa de uma norma de 
moralidade universal, quer na vida individual, quer na vida social e 
das relações internacionais, isto é, o desconhecimento, tão 
difundido nos nossos tempos, e o esquecimento da própria lei 
natural, que tem o seu fundamento em Deus, criador onipotente e 
Pai de todos, legislador supremo e absoluto, onisciente e justo 
vingador das ações humanas. Quando se renega Deus, abala-se 
toda a base de moralidade; sufoca-se ou, pelo menos, debilita-se de 
muito a voz da natureza, que ensina, até aos iletrados e às tribos 
ainda alheias à civilização, o que é bem e o que é mal, o que é lícito e 
o que é ilícito, e faz sentir a responsabilidade das próprias ações 
perante o Juiz supremo. 

21. Pois bem, a negação da base fundamental da moralidade teve, na 
Europa, a sua raiz originária no afastamento daquela doutrina de 
Cristo, de que é depositária e mestra a cátedra de são Pedro; 
doutrina que, em tempos idos, dera certa coesão espiritual à Europa, 
a qual, educada, enobrecida e civilizada pela cruz, chegara a tal grau 
de progresso civil que a fizera mestra de outros povos e de outros 
continentes. Afastando-se, ao invés, do magistério infalível da Igreja, 
não poucos chegaram até a subverter o dogma central do 
cristianismo, a divindade do Salvador, acelerando assim o processo 
de dissolvimento espiritual. 
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INDÍCIOS DE PAGANISMO 

22. Narra o santo evangelho que, ao crucificarem Jesus, "escureceu-
se toda a terra" (Mt 27,45); pavoroso símbolo do que acontece e 
continua a acontecer espiritualmente onde a incredulidade, cega e 
orgulhosa de si mesma, exclui Cristo da vida moderna, 
especialmente da vida pública, e abalando a fé em Cristo abala 
também a fé em Deus. E por conseguinte, os valores morais, pelos 
quais em outros tempos se julgavam as ações privadas e públicas, 
acaram como que em desuso. A tão decantada laicização da 
sociedade, que tem feito progressos cada vez mais rápidos, 
subtraindo o homem, a família e o Estado ao benéfico e regenerador 
influxo da idéia de Deus e do ensino da Igreja, fez ressurgir, em 
regiões onde por espaço de tantos séculos brilharam os fulgores da 
civilização cristã, indícios, cada vez mais claros, mais distintos e 
angustiosos de um paganismo corrompido e corruptor: "Quando 
crucificaram Jesus obscureceu-se toda a terra".[3] 

23. Muitos talvez, ao se afastarem da doutrina de Cristo, não tiveram 
plena consciência de serem enganados pela falsa miragem de frases 
brilhantes que proclamavam tal afastamento como um libertar-se da 
escravidão a que julgavam estar antes sujeitos; nem previam as 
amargas conseqüências da triste permuta entre a verdade, que 
liberta, e o erro que escraviza; nem pensavam que, renunciando à 
infinitamente sábia e paternal lei de Deus e à unificadora e nobre 
doutrina de amor de Cristo, se entregavam ao arbítrio de uma pobre 
e mutável sabedoria humana. Falavam de progresso quando 
retrocediam; de elevação, quando se degradavam; de ascensão ao 
amadurecimento, quando caíam na escravidão; não percebiam a 
vaidade de todo o esforço humano em substituir a lei de Cristo por 
alguma outra coisa que a igualasse: "tornaram-se fátuos nos seus 
arrazoados" (Rm 1,21). 

24. Enfraquecida a fé em Deus e em Jesus Cristo, ofuscada nos 
ânimos a luz dos princípios morais, fica a descoberto o único e 
insubstituível alicerce daquela estabilidade e tranqüilidade, daquela 
ordem externa, e interna, privada e pública, única que pode gerar e 
salvaguardar a prosperidade dos Estados. 

25. É verdade também que nos tempos em que a Europa se irmanara 
com ideais idênticos recebidos da pregação cristã, não faltaram 
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dissídios, desordens e guerras que a desolaram; mas talvez nunca 
se tenha experimentado tão agudamente o desalento dos nossos 
dias sobre a possibilidade de conciliação; viva era então a 
consciência do justo e do injusto, do lícito e do ilícito, que facilita os 
entendimentos, enquanto freis o desencadear das paixões e deixa 
aberta a via a um honesto acordo. Nos nossos dias, ao contrário, os 
dissídios provêm não somente do ímpeto de paixões rebeldes, mas 
de uma profunda crise espiritual que subverte os sãos princípios da 
moral privada e pública. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...s%20Library/001%20-Da%20Fare/SummiPontificatus-8.htm (2 of 2)2006-06-03 00:07:37



SUMMI PONTIFICATUS Sobre o Ofício do Pontificado : C.9. 

 
II. O ESQUECIMENTO DA LEI DA CARIDADE 

26. Entre os multíplices erros derivados da fonte envenenada do 
agnosticismo religioso e moral, queremos chamar a vossa atenção, 
veneráveis irmãos, para dois de modo especial, que são, a bem 
dizer, os que tornam quase impossível, ou ao menos precária e 
incerta, a convivência pacífica dos povos. 

27. O primeiro desses erros perniciosos, hoje largamente 
difundidos, é o esquecimento daquela lei de caridade e 
solidariedade humana, sugerida e imposta, quer pela identidade de 
origem, e pela igualdade da natureza racional em todos os homens, 
sem distinção de povos, quer pelo sacrifício da redenção oferecido 
por Jesus Cristo sobre a cruz ao Pai celeste em favor da 
humanidade pecadora. 

28. De fato, logo na primeira página, narra-nos a Escritura com 
grandiosa simplicidade que Deus, para coroar a sua obra criadora, 
fez o homem à sua imagem e semelhança (Gn 1,26-27); e diz-nos a 
mesma Escritura que o enriqueceu de dons e privilégios 
sobrenaturais, destinando-o a uma eterna e inefável felicidade. 
Mostra-nos, além disso, como do primeiro casal tiveram origem os 
outros homens, dando-nos a seguir, com insuperável plasticidade 
de linguagem, a divisão em vários grupos e a sua dispersão pelas 
diversas partes do mundo. Mesmo quando se afastaram do seu 
Criador, Deus continuou a considerá-los como filhos que, segundo o 
seu misericordioso desígnio, deveriam um dia gozar ainda da sua 
amizade (Gn 12,3). 

29. O Apóstolo das gentes faz-se depois arauto desta verdade, que 
irmana os homens numa grande família, quando anuncia ao povo 
grego que Deus "tirara de um único tronco toda a progênie dos 
homens, para que povoassem toda a superfície da terra, e 
determinara o curso da sua existência e os limites das suas 
habitações, a fim de que procurassem o Senhor" (At 17,26). 
Maravilhosa visão que nos faz contemplar o gênero humano na 
unidade de uma origem comum em Deus: um só "Deus e Pai de 
todos, aquele que está acima de todos, por todos e em todos" (Ef 
4,6): na igualdade de natureza, igualmente constituída em todos de 
corpo material e alma espiritual e imortal; na unidade do fim 
imediato e da sua missão no mundo; na unidade de habitação, a 
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terra, de cujos bens, por direito natural, todos os homens podem 
valer-se a fim de sustentar e desenvolver a vida; na unidade do fim 
sobrenatural, o próprio Deus, a que todos devem tender; na unidade 
dos meios para conseguir tal fim. 

30. E o mesmo Apóstolo mostra-nos a humanidade na unidade de 
relações com o Filho de Deus, imagem do Deus invisível, no qual foi 
criado tudo o que existe; na unidade do resgate de todos operado 
por Cristo que, fazendo-se mediador entre Deus e os homens, 
mediante sua santa e acerbíssima paixão restituíra à humanidade a 
primitiva amizade de Deus: "Pois há um só Deus e um só mediador 
entre Deus e os homens, um homem, Cristo Jesus" (1Tm 2,5). 

31. E para tornar mais íntima tal amizade entre Deus e a humanidade, 
este mesmo mediador divino e universal de salvação e de paz, no 
sagrado silêncio do Cenáculo, antes de consumar o sacrifício 
supremo, deixou cair de seus lábios divinos a palavra que vem 
sendo repetida no correr dos séculos, suscitando ao mesmo tempo 
heroísmos de caridade em meio de um mundo vazio de amor e 
dilacerado pelo ódio: "Eis o meu mandamento: amai-vos uns aos 
outros, como eu vos amei" (Jo 15,12). 

32. Verdades sobrenaturais estas, que estabelecem bases profundas 
e solidíssimos vínculos de união, reforçados pelo amor de Deus e do 
divino Redentor, do qual recebem todos a saúde "pela edificação do 
corpo de Cristo, até que cheguemos todos a unidade da fé, ao pleno 
conhecimento do Filho de Deus, ao estado do homem perfeito, 
segundo a medida da plenitude de Cristo" (Ef 4,12-13). 

33. À luz desta unidade de direito e de fato de toda a humanidade, os 
indivíduos não nos aparecem desligados entre si, como grãos de 
areia; mas sim unidos por relações, diversas com o variar dos 
tempos, mas orgânicas, harmoniosas e mútuas, por natural e 
sobrenatural destino e impulso. E os povos, evoluindo e 
diferenciando-se segundo as diversas condições de vida e de 
cultura, não são destinados a quebrar a unidade do gênero humano, 
mas sim a enriquecê-lo e aformoseá-lo, com a comunicação dos 
seus dotes peculiares e com aquela recíproca permuta dos bens, 
possível e ao mesmo tempo eficaz somente quando um mútuo amor 
e uma caridade vivamente sentida venha unir todos os filhos do 
mesmo Pai e todos os redimidos pelo mesmo sangue divino. 
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34. A Igreja de Cristo, fidelíssima depositária de uma sabedoria 
divina e educativa, não pode cogitar nem cogita em criticar ou 
menosprezar as características especiais que cada povo guarda, 
com ciosa devoção e compreensível ufania, e considera como 
patrimônio precioso. O seu escopo é a unidade sobrenatural no 
amor universal, sentido e praticado, e não a uniformidade, 
exclusivamente exterior, superficial, e por isso mesmo debilitante. A 
Igreja saúda jubilosa e acompanha com seus votos maternais todas 
as diretrizes e solicitudes que visem a criterioso e ordenado 
desenvolvimento de forças e tendências particulares e têm suas 
raízes nos mais recônditos escaninhos de cada estirpe, contanto 
que não contrastem com os deveres da humanidade derivados da 
unidade de origem e comum destino. Na sua atividade missionária, a 
Igreja vem afirmando repetidamente que tal norma é a estrela polar 
do seu apostolado universal. Inúmeras pesquisas e investigações de 
pioneiros, realizadas com sacrifício, amor e dedicação pelos 
missionários de todos os tempos, propunham-se facilitar a 
compreensão interior e o respeito das diversas formas de 
civilização, e tornar fecundos os valores espirituais por meio da 
pregação viva e vital do evangelho de Cristo. Tudo o que em tais 
usos e costumes não seja indissoluvelmente ligado a erros 
religiosos, será sempre benevolamente examinado, e quando 
possível, promovido e tutelado. E o nosso imediato predecessor, de 
santa e veneranda memória, ao aplicar tais normas a uma questão 
de singular delicadeza, tomou decisões generosas que elevaram um 
monumento à vastidão do seu intuito e ao ardor do seu espírito 
apostólico. É escusado dizer-vos, veneráveis irmãos, que 
entendemos prosseguir por esta via sem a menor hesitação. Todos 
aqueles que passam a fazer parte da Igreja, qualquer seja a sua 
origem ou língua, devem saber que têm igual direito de filhos na 
casa do Senhor, onde impera a lei e a paz de Cristo. De acordo com 
estas normas de igualdade, a Igreja consagra as suas solicitudes à 
formação de numeroso clero indígena e ao aumento gradual do 
episcopado indígena. E para dar uma prova destas nossas 
intenções, escolhemos a iminente festa de Cristo-Rei para elevar à 
dignidade episcopal sobre o túmulo do príncipe dos apóstolos, doze 
representantes de diversos povos e estirpes. 

35. Entre os dilacerantes contrastes que dividem a família humana, 
possa este ato solene proclamar a todos os nossos filhos, esparsos 
pelo mundo, que o espírito, o ensino e a obra da Igreja nunca 
poderão ser diversos daquilo que pregava o Apóstolo das gentes: "E 
vos revestistes do homem novo, que se renova para o conhecimento 
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segundo a imagem do seu Criador. Aí não há mais grego e judeu, 
circunciso e incircunciso, bárbaro; cita, escravo, livre, mas Cristo é 
tudo e em todos" (Cl 3, 10-11). 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...s%20Library/001%20-Da%20Fare/SummiPontificatus-9.htm (4 of 4)2006-06-03 00:07:38



SUMMI PONTIFICATUS Sobre o Ofício do Pontificado : C.10. 

 
O AMOR CRISTÃO DA PÁTRIA 

36. Nem se deve recear que a consciência da fraternidade universal, 
fomentada pela doutrina cristã, e o sentimento que ela inspira, 
estejam em contraste com o amor às tradições e glórias da própria 
pátria, ou impeçam que se promovam a prosperidade e os interesses 
legítimos, porquanto essa mesma doutrina ensina que existe uma 
ordem estabelecida por Deus no exercício da caridade, segundo a 
qual se deve amar mais intensamente e auxiliar de preferência os 
que estão a nós unidos com vínculos especiais. E o divino Mestre 
deu também exemplo dessa preferência pela sua pátria, chorando 
sobre as ruínas da Cidade Santa. Mas o legítimo e justo amor à 
própria pátria não deve excluir a universalidade da caridade cristã 
que faz considerar também aos outros e a sua prosperidade, na luz 
pacificadora do amor. 

37. Tal é a maravilhosa doutrina de amor e de paz, que tão 
nobremente tem contribuído para o progresso civil e religioso da 
humanidade. E os arautos que, movidos por caridade sobrenatural, a 
anunciaram, não só arrotearam terrenos e curaram enfermidades, 
mas bonificaram, plasmaram e elevaram a vida a alturas divinas, 
impelindo-a para os cimos da santidade, que faz contemplar tudo à 
iuz de Deus. Elevaram monumentos e templos que demonstram a 
que geniais alturas conduz o ideal cristão, mas sobretudo 
transformaram os homens, sábios ou ignorantes, poderosos ou 
fracos, em templos vivos de Deus e ramos da mesma videira, Cristo. 
Transmitiram às gerações futuras os tesouros de arte e sabedoria 
antiga, não só, mas tornaram-nas participantes daquele inefável dom 
da sabedoria eterna, que irmana e une os homens com vínculo de 
sobrenatural dependência. 
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III. O DIREITO HUMANO E O DIREITO DIVINO 

38. Veneráveis irmãos, se o esquecimento da lei de caridade 
universal, única que pode consolidar a paz, apagando os ódios e 
atenuando os rancores e contrastes, é causa de gravíssimos males à 
convivência pacífica dos povos, não menos nocivo ao bem-estar e à 
prosperidade da sociedade humana, que reúne e abraça dentro dos 
seus confins todos os povos, se mostra o erro contido naquelas 
concepções que não hesitam em dispensar a autoridade civil de 
toda e qualquer dependência do Ente supremo, causa primeira e 
Senhor absoluto tanto do homem como da sociedade, e de todo o 
liame de lei transcendente, que deriva de Deus como de fonte 
primária, e lhe concedem uma ilimitada faculdade de ação, 
abandonada à onda inconstante do arbítrio ou tão-somente aos 
ditames de exigências históricas contingentes e de interesses 
relativos. 

39. Renegada assim a autoridade de Deus e o império da sua lei, o 
poder civil, por conseqüência inevitável, tende a atribuir a si aquela 
absoluta autonomia que compete ao Autor Supremo; a substituir-se 
ao Onipotente; elevando o Estado ou a coletividade a fim último da 
vida; a critério sumo da ordem moral e jurídica, e interdizendo dessa 
maneira todo o apelo aos princípios da razão natural e da 
consciência cristã. 

40. Bem sabemos, na verdade, que os princípios errados, felizmente, 
nem sempre exercem toda a sua influência; principalmente quando 
as tradiçiões cristãs, várias vezes seculares, de que se nutriram os 
povos, permanecem ainda, profundamente arraigadas nos corações, 
ainda que inconscientemente. É preciso, todavia, ter presente a 
essencial insuficiência e fragilidade de toda a norma de vida social, 
que repouse sobre alicerce exclusivamente humano, que se inspire 
em motivos exclusivamente terrenos e ponha a sua força na sanção 
de uma autoridade simplesmente exterior. 

41. Onde se nega a dependência do direito humano do direito divino, 
onde não se apela senão para uma idéia mal segura de autoridade 
meramente terrena, onde se reivindica uma autonomia fundada 
apenas numa moral utilitária, ali o próprio direito humano perde 
justamente, nas suas aplicações mais gravosas, a sua força moral, 
que é a condição essencial para ser reconhecido e para exigir 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...%20Library/001%20-Da%20Fare/SummiPontificatus-11.htm (1 of 2)2006-06-03 00:07:38



SUMMI PONTIFICATUS Sobre o Ofício do Pontificado : C.11. 

sacrifícios, se forem precisos. 

42. É verdade também que o poder assim alicerçado em base tão 
frágil e oscilante, mercê de circunstâncias contingentes, pode às 
vezes conseguir sucessos materiais que assombram observadores 
não muito profundos; mas há de chegar a hora em que triunfará a lei 
inelutável que fere tudo o que tenha sido construído sobre uma 
latente ou clara desproporção entre a grandeza do êxito material e 
exterior e a fraqueza do valor interior e da sua base moral. 
Desproporção que subsiste sempre quando a autoridade pública 
desconhece ou renega o domínio do sumo legislador que, se dá o 
poder aos governantes, não deixa de assinalar-lhes e determinar-
lhes os limites. 
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A TAREFA DO ESTADO 

43. Quer o Criador que exista a soberania civil, como afirmou 
sapientemente o nosso grande predecessor Leão XIII na encíclica 
Immortale Dei, [4] para que regule a vida social de acordo com as 
prescrições de uma ordem imutável nos seus princípios universais, 
para que torne mais fácil à pessoa humana, na ordem temporal, 
alcançar a perfeição física, intelectual e moral, e para que a ajude a 
conseguir o fim sobrenatural. 

44. Nobre prerrogativa e missão do Estado é, pois, o fiscalizar, 
auxiliar e ordenar as atividades particulares e individuais da vida 
nacional, fazendo-as convergir harmonicamente para o bem comum, 
que não pode ser determinado por concepções arbitrárias, nem 
pode receber a sua norma primariamente da prosperidade material 
da sociedade, mas sim do desenvolvimento harmônico e da 
perfeição natural do homem, a quem, como meio, é pelo Criador 
destinada a sociedade. 

45. Considerar o Estado como fim a que tudo deve ser dirigido e 
subordinado, seria o mesmo que prejudicar a verdadeira e 
duradoura prosperidade das nações. E dá-se isso quando tal 
domínio ilimitado seja atribuído ao Estado, como mandatário da 
nação, do povo ou até de uma classe, ou quando o Estado o 
pretende, como senhor absoluto, independentemente de qualquer 
mandato. 

46. Com efeito, se o Estado se arroga e dispõe das iniciativas 
privadas, estas, que são governadas por delicadas e complexas 
normas internas, que garantem e asseguram alcançar o fim que lhes 
é próprio, vêem-se danificadas com desvantagem do bem público, 
por serem destacadas do seu ambiente natural, ou seja da 
responsabilidade ativa particular. 

47. Também a primeira e essencial célula da sociedade, a família, 
com o seu bem-estar e desenvolvimento, correria então o risco de 
ser considerada pertença exclusiva do poder nacional, esquecendo-
se assim que o homem e a família são, por natureza, anteriores ao 
Estado e que a ambos deu o Criador forças e direitos, comando-lhes 
também uma missão correspondente às incontestáveis exigências 
naturais de cada um. 
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48. A educação das novas gerações não visaria à desenvolvimento 
equilibrado e harmônico das forças físicas e de todas as qualidades 
intelectuais e morais, mas sim à formação unilateral daquelas 
virtudes cívicas julgadas necessárias para alcançar sucessos 
políticos; ao contrário deixariam de ser inculcadas aquelas virtudes 
que dão à sociedade o perfume de nobreza, de humanidade e de 
respeito, como se elas diminuíssem o brio do cidadão. 
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OS DIREITOS DA FAMÍLIA 

49. Diante dos nossos olhos aparecem em toda a sua dolorosa 
clareza os perigos que tememos possam advir a esta geração e às 
gerações futuras, do desconhecimento, da diminuição e da 
progressiva abolição dos direitos próprios da família. Por isso é que 
nos erguemos em defensores de tais direitos, com plena 
consciência do dever que nos impõe o nosso ministério apostólico. 
As angústias dos nossos tempos, tanto interiores como exteriores, 
tanto materiais como espirituais, os multíplices erros com suas 
inúmeras repercussões, se há alguém que os experimenta 
amarissimamente é a minúscula e nobre célula familiar. E preciso, às 
vezes, grande coragem e, na sua simplicidade, heroísmo digno de 
grande admiração e respeito, para suportar as durezas da vida, o 
peso cotidiano das misérias, as indigências e estreitezas que 
crescem em medida jamais experimentada; e por vezes sem razão 
nem necessidade: Quem se ocupa das almas e recebe as 
confidências dos corações, bem conhece as furtivas lágrimas de 
muitas mães, a dor resignada de inúmeros pais, e as muitas 
amarguras, que nenhuma estatística cita nem poderá citar, vê com 
verdadeira preocupação crescerem sempre mais esses sofrimentos, 
bem sabendo que as potências da subversão e destruição estão 
vigilantes e prontas a servir-se disso para os seus tenebrosos 
desígnios. 

50. Quem tenha um pouco de boa vontade e olhos abertos não 
poderá por certo recusar ao Estado, nas circunstâncias 
extraordinárias em que se acha o mundo, um direito mais amplo e 
excepcional para acudir às necessidades do povo. Mas a ordem 
moral, por Deus estabelecida, exige também em tais contingências 
que se indague com maior sutileza e seriedade se tais providências 
são realmente necessárias, segundo as normas do bem comum. 
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OS DIREITOS DA CONSCIÊNCIA 

51. Em todo o caso, quanto mais onerosos são os sacrifícios 
materiais pelo Estado, exigidos dos indivíduos e das famílias, tanto 
mais sagrados e invioláveis devem ser os direitos das consciências. 
Poderá pretender bens e sangue, nunca porém a alma por Deus 
redimida. A missão que Deus confiou aos pais de se interessarem 
pelo bem material e espiritual da sua prole e de dar a ela uma 
formação harmônica e repassada de verdadeiro espírito religioso, 
não lhes poderá ser arrebatada sem grave lesão do direito. Esta 
formação deve certamente ter por finalidade também preparar a 
juventude para cumprir com inteligência, consciência e galhardia 
aqueles deveres de patriotismo que dá à pátria terrestre a devida 
medida de amor, de dedicação e colaboração. Mas por outra parte, 
uma formação que se esqueça, ou, o que é pior ainda, 
propositalmente descure de dirigir os olhos e o coração da 
juventude para a pátria sobrenatural, seria uma injustiça contra a 
juventude, uma injustiça contra os inalienáveis deveres e direitos da 
família cristã, um excesso a que se deve remediar também em favor 
do bem público e do Estado. Semelhante educaç?8o poderia parecer 
àqueles que por ela são responsáveis, fonte de maior força e vigor; 
na realidade seria o contrário e as tristes conseqüências encarregar-
se-iam de prová-lo. O delito de lesa majestade contra o "Rei dos reis 
e o Senhor dos dominadores" ( 1Tm 6,15; Ap 19,16) perpetrado por 
uma educação indiferente ou contrária ao espírito cristão, a inversão 
do "deixai que as crianças venham a mim" (Mc 10,14) acarretaria 
amaríssimos frutos. Ao contrário, o Estado que tira aos dilacerados 
corações dos pais e das mães as suas preocupações e restabelece 
os seus direitos, mais não faz do que promover a própria paz interna 
e lançar as bases de um futuro mais feliz para a pátria. As almas dos 
filhos que Deus deu aos pais, assinaladas no batismo com o selo 
real de Cristo, são um depósito sagrado por Deus vigiado com cioso 
amor. O mesmo Crispo que disse "deixai que as crianças venham a 
mim", ameaçou também, não obstante sua bondade e misericórdia, 
terríveis males àqueles que escandalizam os prediletos do seu 
coração. E que escândalo mais nocivo e duradouro às gerações do 
que uma formação da juventude dirigida para uma meta que afasta 
de Cristo, "caminho, verdade e vida", levando-a a uma simulada ou 
manifesta apostasia? Este Cristo do qual querem alienar as 
gerações juvenis presentes e futuras, é o mesmo que recebeu do 
seu eterno Pai o poder no céu e na terra. Em sua mão onipotente 
tem ele o destino dos Estados, dos povos e das nações. A ele 
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compete diminuir-lhes ou prolongar-lhes a vida, o desenvolvimento, 
a prosperidade e a grandeza. De tudo o que existe sobre a terra, 
somente a alma tem vida imortal. Um sistema de educação que não 
respeitasse o recinto sagrado da família, protegido pela santa lei de 
Deus, que procurasse minar-lhe os alicerces, que fechasse à 
juventude o caminho que conduz a Deus, às fontes de vida e de 
alegria do Salvador (Is 12,3), que considerasse o apostatar Cristo e a 
Igreja como símbolo de fidelidade ao povo ou a uma determinada 
classe, pronunciaria contra si mesmo a sentença de condenação, e 
experimentaria, a seu tempo, a inelutável verdade das palavras do 
profeta: "Aqueles que se afastam de ti serão escritos na terra" (Jr 
17,13). 
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LEIS MORAIS SUPREMAS 

52. A concepção que atribui ao Estado uma autoridade ilimitada, 
veneráveis irmãos, não é somente um erro pernicioso à vida interna 
das nações, à sua prosperidade e ao maior incremento do seu bem-
estar, mas prejudica também as relações entre os povos, rompendo 
a unidade da sociedade supernacional, tirando a base e o valor ao 
direito das gentes, abrindo caminho à violação dos direitos alheios e 
tornando difícil o acordo para a convivência pacífica. 

53. Embora o gênero humano, por disposição de ordem natural 
estabelecida por Deus, esteja dividido em grupos sociais, nações ou 
Estados, independentes uns dos outros, no que respeita ao modo de 
organizar e dirigir a sua vida interna, acha-se, contudo, ligado por 
recíprocos vínculos morais e jurídicos, numa grande comunidade, 
organizada para o bem de todos os povos e regulada por leis 
especiais que tutelam a sua unidade e promovem a sua 
prosperidade. 

54. Ora, não há quem não perceba que a autonomia absoluta do 
Estado põe-se em aberto contraste com esta lei imanente e natural, 
ou melhor nega-a radicalmente, deixando à mercê da vontade dos 
governantes a estabilidade das relações internacionais e tirando a 
possibilidade de uma verdadeira união e fecunda colaboração no 
que respeita ao interesse geral. Porque, veneráveis irmãos, para a 
existência de contatos harmônicos e duradouros e de relações 
frutuosas, é indispensável que os povos reconheçam e observem 
aqueles princípios de direito natural internacional, que regulam o 
seu normal funcionamento e desenvolvimento. Tais princípios 
exigem o respeito dos relativos direitos à independência, à vida e à 
possibilidade de um desenvolvimento progressivo no caminho da 
civilização; exigem, além disso, a fidelidade aos pactos estipulados 
e ratificados segundo as normas do direito das gentes. 

55. Não há dúvida que o pressuposto indispensável de toda a 
convivência pacífica entre os povos e a alma das relações jurídicas, 
em vigor entre eles, é a mútua confiança, a previsão e persuasão da 
recíproca fidelidade à palavra dada, a certeza de que tanto de uma 
parte como de outra existe a convicção de que "é preferível a 
sabedoria às armas guerreiras" (Ecl 9,18) e que se está disposto a 
discutir e a não recorrer à força ou a ameaça da força quando 
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surgissem tardanças, impedimentos, alterações e contendas, coisas 
que podem ter a sua origem não na má vontade, mas sim em 
circunstâncias que se modificaram ou interesses que se contrastam. 

56. Mas, por outra parte, destacar o direito das gentes da âncora do 
direito divino, para ligá-lo à vontade autônoma dos Estados, é o 
mesmo que destronar esse direito e tirar-lhe os títulos mais nobres e 
válidos, para abandoná-lo à infausta dinâmica do interesse privado e 
do egoísmo coletivo, no intuito de fazer valer os próprios direitos 
desconhecendo ao mesmo tempos os dos outros. 
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ORGULHOSAS ILUSÕES 

57. E também verdade que, com o passar do tempo e a mudança 
substancial das circunstâncias, não previstas e talvez nem sequer 
previsíveis no ato da estipulação, um tratado ou algumas das suas 
cláusulas podem tornar-se ou parecer injustas, inatualizáveis ou 
muito onerosas a uma das partes; é claro que, se isso acontecesse, 
dever-se-ia proceder oportunamente a uma discussão leal para 
modificar ou substituir o tratado. Mas considerar os pactos, por 
princípio, como efêmeros e arrogar-se tacitamente a faculdade de 
rescindi-los unilateralmente quando não convenham mais, seria o 
mesmo que anular a confiança recíproca entre os Estados. Mutilar-
se-ia assim a ordem natural, cavando-se ao mesmo tempo entre as 
nações lamentáveis abismos de separação. 

58. Hoje, veneráveis irmãos, todos contemplam com terror o abismo 
a que levaram os erros por nós caracterizados e as suas 
conseqüências práticas. Ruíram por terra as orgulhosas ilusões de 
um progresso indefinido; e os que ainda cochilassem seriam 
despertados, na trágica época que atravessamos, com as palavras 
do profeta: "Ouvi, ó surdos, e vede ó cegos" (Is 42,18). O que 
exteriormente parecia ordem, não era senão uma invasão 
perturbadora e desbarato das normas de vida moral as quais, 
destacadas da majestade da lei divina, haviam contaminado todos 
os campos da atividade humana. Mas deixemos o passado e 
lancemos os nossos olhares para o futuro que, segundo o que 
prometem os poderosos deste mundo, apenas cessados os 
hodiernos e sangüinolentos encontros, consistirá numa nova 
reorganização do mundo, fundada na justiça e na prosperidade. Será 
verdadeiramente diferente tal futuro? Será sobretudo melhor? No 
fim desta guerra, serão os tratados de paz e a nova ordem 
internacional animados de justiça e eqüidade para com todos? 
Serão animados daquele espírito que liberta e pacifica, ou serão uma 
lamentável repetição dos erros antigos e recentes? Coisa vã e 
demonstrada pela experiência, seria esperar uma mudança radical 
exclusivamente do encontro bélico. A hora da vitória é sempre uma 
hora de um triunfo exterior por parte de quem a consegue; mas é, ao 
mesmo tempo, a hora da tentação, na qual o anjo da justiça luta com 
o demônio da violência. O coração do vencedor endurece-se muito 
facilmente; a moderação e uma longividente sabedoria deparam-se-
lhe como fraqueza; a exaltação das paixões populares, incitada 
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pelos sacrifícios e sofrimentos suportados, vela muitas vezes os 
olhos dos responsáveis e faz-lhes desprezar a voz admoestadora da 
humanidade e da eqüidade, sobrepujada ou aniquilada pelo 
inumano: "ai dos vencidos!" Resoluções e decisões nascidas em 
tais circunstâncias arriscam-se sempre a serem injustas se bem 
cobertas com o manto da justiça. 
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ENERGIAS RENOVADORAS 

59. Não, veneráveis irmãos, a salvação dos povos não pode vir dos 
meios externos; a espada que é capaz de impor condições de paz, 
não pode criar a paz. As energias que devem renovar a face da terra 
devem partir do interior, do espírito. A nova organização do mundo, 
da vida nacional e internacional, quando cessarem as amarguras e 
as cruéis lutas hodiernas, não deverá repousar mais na areia 
movediça das normas mutáveis e efêmeras, deixadas ao arbítrio do 
egoísmo coletivo e individual. Devem elas antes erguer-se sobre 
sólida base, sobre a rocha inabalável do direito natural e da 
revelação divina. Dali deverá o legislador humano atingir aquele 
espírito de equilíbrio, aquele apurado senso de responsabilidade 
moral, sem o que é fácil desconhecer os limites entre o legítimo uso 
e o abuso do poder. Tão-somente assim as suas decisões poderão 
ter consistência interna, nobre dignidade e sanção religiosa, e não 
ficarão à mercê do egoísmo e da paixão. Porquanto, se é verdade 
que os males sofridos hoje pela humanidade, procedem, em parte do 
desequilíbrio econômico e da luta dos interesses, no intuito de 
alcançar uma distribuição mais équa dos bens que Deus concedeu 
ao homem como meios do seu sustento e progresso, verdade é 
também que eles têm a sua raiz muito mais profunda a tocar nas 
crenças religiosas e nas convicções morais, pervertidas pelo 
progressivo afastamento dos povos da unidade de doutrina e de fé, 
de costumes e de moral, promovida um dia pela obra indefessa e 
benéfica da Igreja. A reeducação da humanidade, para ter qualquer 
resultado positivo, deverá ser sobretudo espiritual e religiosa; 
deverá, portanto, partir de Cristo, sua base indispensável, deverá ser 
atuada pela justiça e coroada pela caridade. 
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A TAREFA MATERNA DA IGREJA 

60. Realizar esta obra de regeneração, adaptando os seus meios às 
modificadas condições dos tempos e às novas necessidades do 
gênero humano, eis a tarefa essencial e materna da Igreja. 
Agregação do Evangelho, imposta pelo seu divino fundador, em que 
se inculca aos homens a verdade, a justiça e a caridade, e o esforço 
para arraigar nas almas e nas consciências os seus preceitos, eis 
também o trabalho mais nobre e frutuoso em favor da paz. A 
grandiosidade de tal missão quase que esmorece os corações 
daqueles que fazem parte da Igreja militante. Mas o empenhar-se 
para que seja difundido o reino de Deus, coisa que cada século 
procurou realizar de vários modos, com diversos meios e não 
poucas e duras lutas, é um dever imposto a todo aquele que a graça 
divina arrancou das garras de Satanás e que com o batismo elegeu 
cidadão daquele reino. E se o pertencer a esse reino, o viver 
segundo o seu espírito, o trabalhar pelo seu incremento e o tornar 
acessíveis os seus bens também àquela porção da humanidade que 
ainda dele não faz parte, equivale em nossos dias a dever afrontar 
oposições vastas e tenazes e minuciosamente organizadas, isso a 
ninguém dispensa da franca e corajosa procissão de fé, mas antes 
deve incitar a ser firme na luta, também a custo dos maiores 
sacrifícios. Quem vive do espírito de Cristo não se deixa abater 
pelas dificuldades que lhe vêm ao encontro, mas sente-se como que 
impelido a empregar todas as suas forças com plena confiança em 
Deus; não se esquiva às estreitezas e necessidades da hora, mas 
afronta as suas asperezas, pronto sempre a socorrer com aquele 
amor que não poupa sacrifícios; é mais forte que a própria morte e 
não se deixa levar pelas impetuosas águas da tribulação. 

61. Diariamente elevamos a Deus o nosso humilde e profundo 
agradecimento, veneráveis irmãos, pelo íntimo conforto e celeste 
alegria que nos proporciona observar em todas as partes do mundo 
católico sinais evidentes de um espírito que afronta corajosamente 
os gigantescos encargos da época presente e que, generosa e 
decididamente, tende a reunir em fecunda harmonia o primeiro e 
essencial dever da própria santificação e a atividade apostólica para 
a difusão sempre maior do reino de Cristo. Do movimento dos 
congressos eucarísticos promovidos com amorosa solicitude pelos 
nossos predecessores, da colaboração dos leigos formados na 
Ação católica e da profunda consciência da sua nobre missão, 
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derivam fontes de graças e reservas de forças, que dificilmente se 
poderiam estimar como merecem, tanto delas necessitamos nos 
tempos atuais em que aumentam as ameaças, enquanto arde a luta 
entre o cristianismo e o anticristianismo. 
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IV. O TRABALHO APOSTÓLICO DOS LEIGOS 

62. Quando contemplamos com tristeza a desproporção entre o 
número dos sacerdotes e os encargos que lhes tocam, quando 
vemos verificar-se ainda hoje a palavra do Salvador: "a messe é 
imensa e os operários são poucos" (Mt 9,37; Lc 10,2), a colaboração 
dos leigos no apostolado hierárquico, numerosa e animada de 
ardente zelo e de generosa dedicação, depara-se-nos um precioso 
auxílio à obra dos sacerdotes e mostra possibilidades de 
desenvolvimento que legitimem as mais belas esperanças. A prece 
da Igreja ao Senhor da messe, para que mande operários à sua 
vinha, foi atendida como o requerem as necessidades da hora 
presente e, felizmente, supre e completa as energias, por vezes 
impedidas e insuficientes, do apostolado sacerdotal. Uma ardente 
falange de homens e de mulheres e de jovens de ambos os sexos, 
obedecendo à voz do sumo pastor às diretrizes dos próprios bispos, 
consagra-se com todo o ardor de sua alma às obras do apostolado 
para reconduzir a Cristo as massas populares que dele se haviam 
separado. A todos chegue, neste momento tão importante para a 
Igreja e a humanidade, a nossa saudação paterna, o nosso 
comovido agradecimento e a nossa confiante esperança. Puseram 
eles, verdadeiramente, a sua vida e as suas obras sob o vexilo de 
Cristo-Rei e podem repetir com o Salmista: "Ao rei exponho as 
minhas obras" (Sl 44,1). O "venha a nós o vosso reino" é não só o 
voto ardente de suas preces, mas também a diretriz de suas obras. 
Em todas as classes, em todas as categorias, em todos os grupos 
esta colaboração do laicado com o sacerdócio revela preciosas 
energias às quais está confiada uma missão que mais elevada e 
consoladora não poderiam desejar corações nobres e fiéis. Esse 
trabalho apostólico, realizado segundo o espírito da Igreja, consagra 
o leigo quase "ministro de Cristo" no sentido assim explicado por 
santo Agostinho: "Ó irmãos, quando ouvis o Senhor dizer: 'Onde 
estou eu aí estará também o meu ministro', não deveis pensar 
somente nos bons bispos e nos bons clérigos. Também vós, a 
vosso modo, deveis ser ministros de Cristo, vivendo bem, fazendo 
esmolas, pregando o seu nome e a sua doutrina a quem puderdes, 
de modo que cada qual, mesmo se pai de família, reconheça dever, 
também por esse título, um afeto paterno à sua família. Por Cristo e 
pela vida eterna, ninguém deixe de exortar os seus, e os instrua, 
exorte, repreenda, demonstrando-lhes sempre benevolência e 
mantendo-os na ordem; exercerá assim em casa o ofício de clérigo 
e, de certo modo, o de bispo, servindo Cristo, para com ele 
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permanecer eternamente".[5] 
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NO LAR DOMÉSTICO 

63. Ao promover esta colaboração de leigos ao apostolado, tão 
importante nos nossos tempos, toca uma especial missão à família, 
porque o espírito da família influi essencialmente sobre o espírito 
das gerações juvenis. Enquanto resplandecer, no lar doméstico, a 
chama sagrada da fé em Cristo e os pais formarem e plasmarem a 
vida dos filhos segundo esta fé, a juventude prontificar-se-á sempre 
a reconhecer o Redentor em suas prerrogativas reais, e opor-se-á a 
quem o tente banir da sociedade ou sacrilegamente lhe viole os 
direitos. Ainda que se fechem as Igrejas, que se proscreva da escola 
a imagem do Crucificado, a família continua a ser um refúgio 
providencial e, de certo qual modo, inatacável da vida cristã. E 
damos infinitas graças a Deus por vermos que muitíssimas famílias 
cumprem essa sua missão com uma fidelidade que afronta todos os 
ataques e sacrifícios. Uma possante falange juvenil, mesmo 
naquelas regiões em que a fé em Cristo significa sofrimento e 
perseguição, permanece firme junto do trono do Redentor, com 
aquela decisão e tranqüilidade que fazem lembrar os tempos mais 
gloriosos das lutas da Igreja. Que de torrentes de bens inundariam o 
mundo, de quanta luz, ordem e paz gozaria a vida social, e quantas 
energias preciosas e insubstituíveis promoveriam o bem da 
humanidade se em toda a parte se concedesse à Igreja, mestra de 
justiça e de amor, aquela liberdade de ação a que tem direito 
sagrado e incontestável, por mandato divino. Quantos males 
poderiam ser evitados, quanta felicidade e tranqüilidade se poderia 
criar, se os esforços sociais e internacionais para se restabelecer a 
paz se deixassem permeabilizar pelos profundos impulsos do 
evangelho do amor, na luta contra o egoísmo individual e coletivo! 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SummiPontificatus-20.htm2006-06-03 00:07:41



SUMMI PONTIFICATUS Sobre o Ofício do Pontificado : C.21. 

 
TRABALHO PACIFICADOR 

64. Entre as leis que regulam a vida dos fiéis cristãos e os 
postulados duma genuína humanidade não existe nenhum contraste 
mas sim comunhão de ideais e apoio mútuo. Para vantagem da 
humanidade que, profundamente abalada, sofre material e 
moralmente, formulamos um nosso ardente desejo: e é que as 
angústias presentes abram os olhos de muitos, a fim de que, 
iluminados pela verdadeira luz, possam refletir sobre nosso Senhor 
Jesus Cristo e a missão da sua Igreja nesta terra, e para que os que 
exercem o poder se resolvam a dar à Igreja campo livre na formação 
das gerações, segundo os princípios da justiça e da paz. Este 
trabalho pacificador supõe naturalmente que não se interponham 
embaraços ao exercício da missão que Deus confiou à sua Igreja, 
que não se restrinja o campo da sua atividade, que não se subtraia 
ao seu benéfico influxo as massas e principalmente a juventude. Por 
isso nós, como representante daquele que o profeta denominou 
"Príncipe da paz"(Is 9,6), apelamos para os governantes e para todos 
os que de qualquer modo exerçam influência nos negócios públicos, 
a fim de que a Igreja goze sempre de plena liberdade no 
cumprimento da sua obra educativa que é anunciar a verdade, 
inculcar a justiça e inflamar os corações de caridade divina. 

65. Se, por uma parte, a Igreja não pode renunciar ao exercício desta 
sua missão que tem por fim último atuar neste mundo o divino 
desígnio de restaurar tudo em Cristo, por outra, esta sua obra de 
restauração revela-se, hoje mais do que nunca, necessária; visto a 
triste experiência vir demonstrando que os meios externos, as 
providências humanas e os expedientes políticos, por si sós, são 
incapazes de dar um alívio eficaz à humanidade atribulada por 
tantos males. 

66. Convencidos da dolorosa falência dos expedientes humanos, e 
para esconjurar as tempestades que ameaçam arrastar a civilização 
para tenebrosa voragem, muitos são os que voltam seus olhares 
esperançosos para a Igreja, para a cátedra de Pedro, rocha de 
verdade e de amor, certos de que tão-somente dali pode partir 
aquela unidade de doutrina religiosa e moral que, em tempos idos, 
tanta consistência deu às relações pacíficas entre os povos. 
Unidade para a qual dirigem também seus olhares nostálgicos 
tantos homens responsáveis pelos destinos das nações, os quais 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...%20Library/001%20-Da%20Fare/SummiPontificatus-21.htm (1 of 2)2006-06-03 00:07:41



SUMMI PONTIFICATUS Sobre o Ofício do Pontificado : C.21. 

estão vendo hoje quão incapazes sejam os meios em que um dia 
depositaram tanta confiança; unidade desejada por muitíssimos dos 
nossos filhos que invocam cotidianamente o Deus de paz e de amor; 
unidade aguardada por tantos espíritos nobres, se bem afastados de 
nós, os quais, em sua fome e sede de justiça e de paz, volvem seus 
olhares para a Sé Apostólica, dela esperando diretriz e conselho. 

67. Reconhecem eles na Igreja católica a bimilenária estabilidade 
das normas de fé e de vida, a inabalável solidez da hierarquia 
eclesiástica que, unida ao sucessor de Pedro, se prodigaliza em 
iluminar as mentes com a doutrina do evangelho, em guiar e 
santificar os homens; e se é de grande condescendência para com 
todos, é também firme, ainda que a custo de tormentos e de martírio, 
quando deve dizer: "Não é permitido". 
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INFUNDADAS SUSPEITAS 

68. Entretanto, veneráveis irmãos, tanto a doutrina de Cristo, única 
que pode dar aos homens uma base de fé que lhes alargue a vista e 
lhes dilate divinamente o coração; única que pode remediar 
eficazmente às hodiernas e gravíssimas dificuldades, como a 
operosidade da Igreja em desenvolver e difundir tal doutrina são, às 
vezes, alvos de infundadas suspeitas como se visassem abalar as 
bases da autoridade civil ou usurpar-lhes os direitos. 

69. Para desfazer tais suspeitas, declaramos com apostólica 
sinceridade - confirmando todavia tudo o que o nosso predecessor 
Pio XI, de veneranda memória, ensinou em sua encíclica Quas 
primas, de 11 de dezembro de 1925, acerca da potestade de Cristo-
Rei e da sua Igreja - que a Igreja jamais visou nem visa a tais fins, e 
se alarga os braços para este mundo não é para dominar mas para 
servir. Não pretende ela intrometer-se no campo próprio das demais 
autoridades legítimas, mas oferece-lhes o seu auxílio, a exemplo e 
com o espírito do seu divino Fundador que "passou fazendo o 
bem" (At 10,38). 

70. A Igreja prega e inculca obediência e respeito às autoridades 
terrenas que em Deus tem sua nobre origem, atendo-se ao 
ensinamento de Cristo que disse: "Dai a César o que é de César" (Mt 
22,21); não tem miras usurpadoras e canta na sua liturgia: "não 
arrebata os reinos terrestres, Aquele que dá os reinos celestes".[6] 
Não deprime as energias humanas, mas antes as orienta para o que 
é magnânimo e generoso, e forma caracteres que não transigem 
com a consciência. Ela, que civilizou os povos, nunca se opôs ao 
progresso da humanidade, do qual se compraz e goza com maternal 
ufania. O fim da sua autoridade declaram-no admiravelmente os 
anjos que adejavam sobre o berço do Verbo encarnado, quando 
cantavam glória a Deus e anunciavam paz aos homens de boa 
vontade. Esta paz que o mundo não pode dar, deixou-a, por herança 
aos seus discípulos o divino Redentor: "Deixo-vos a paz, dou-vos a 
minha paz" (Jo 14,27); e assim, seguindo a doutrina sublime de 
Cristo, por ele mesmo compendiada no duplo preceito do amor a 
Deus e ao próximo, milhões de almas conseguiram essa paz, 
conseguem-na ainda hoje e hão de consegui-la sempre. A história, 
por um célebre orador romano sabiamente denominada "mestra da 
vida",[7] há quase dois mil anos vem demonstrando a veracidade da 
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palavra da Escritura que afirma: "não terá paz quem resiste a 
Deus" (cf. Jó 9,4). Porque somente Cristo é a "pedra angular" (Ef 
2,20), sobre a qual o homem e a sociedade podem encontrar 
estabilidade e salvação. 

71. Sobre esta pedra angular foi educada a Igreja, e por isso contra 
ela nunca poderão prevalecer as potências adversas: "as portas do 
inferno não prevalecerão" (Mt 16,18), nem poderão nunca 
enfraquecê-la, porquanto as lutas, tanto internas como externas, só 
poderão dar-lhe mais força e aumentar o número de coroas das suas 
gloriosas vitórias. Ao contrário, qualquer outro edifício que não 
tenha suas bases na doutrina de Cristo, apóia-se sobre areia 
movediça e estará fadado a ruir miseramente (cf. Mt 7,26-27). 
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V. A ANGUSTIOSA HORA PRESENTE 

72. Veneráveis irmãos, o momento em que vos chega às mãos esta 
nossa primeira encíclica, bem pode ser qualificado, sob vários 
aspectos, de uma verdadeira "hora das trevas" (Lc 22,53), na qual o 
espírito da violência e da discórdia verte sobre a humanidade a 
sangüinolenta ânfora de dores inomináveis. Será porventura 
necessário assegurar-vos que o nosso coração, repassado de 
compassivo amor, está nesta hora bem próximo de todos os seus 
filhos, e especialmente dos atribulados, dos oprimidos e 
perseguidos? Os povos arrastados para essa trágica voragem, que é 
a guerra, estão ainda, por assim dizer, no "princípio das dores" (Mt 
24,8), mas reinam já, em milhares de famílias, morte e desolação, 
pranto e miséria. Do sangue de inúmeros seres humanos, mesmo de 
não combatentes, desprende-se lancinante brado, especialmente 
nessa dileta nação como a Polônia que, pela sua fidelidade à Igreja, 
pelos seus grandes méritos na defesa da civilização cristã, gravados 
em caracteres indeléveis nos fatos da história, tem direito à simpatia 
humana e fraterna do mundo, e aguarda, confiante na poderosa 
intercessão de Maria, "Socorro dos cristãos", a hora de uma 
ressurreição que corresponde aos princípios da justiça e da 
verdadeira paz. 

73. O que aconteceu há pouco e o que ainda está acontecendo, 
passara diante de nossos olhos como uma visão quando, havendo 
ainda alguma esperança, nada deixamos de fazer do que nos sugeria 
o nosso ministério apostólico e os meios que tínhamos à nossa 
disposição, para impedir que se recorresse às armas e para 
conservar aberto o caminho que levaria a um entendimento honroso 
para ambas as partes. Convencidos de que o uso da força por uma 
das partes obrigaria a outra a recorrer às armas, julgamos dever 
imprescindível do nosso ministério apostólico e do amor cristão, 
fazer tudo o que pudéssemos para poupar à humanidade toda e à 
cristandade os horrores de uma guerra mundial, ainda que as 
nossas intenções e as nossas vistas corressem risco de serem mal 
interpretadas. Os nossos conselhos, se bem ouvidos com respeito, 
nem por isso foram seguidos. E enquanto o nosso coração de 
pastor, cheio de amargura e preocupação, observa o que se passa, 
como que aparece aos nossos olhos a figura do bom pastor, que é 
como se devêssemos, em seu nome, repetir ao mundo a queixa: "ah! 
se conhecesses a mensagem de paz! Agora, porém, isso está 
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escondido a teus olhos" (Lc 19,42). 

74. No meio deste mundo, hoje em estridente contraste com a paz de 
Cristo no reino de Cristo, a Igreja e os seus fiéis acham-se em 
tempos e anos de provações, raramente conhecidos na sua história 
de lutas e de sofrimentos. Mas em semelhantes ocasiões, quem se 
conserva firme na fé e tem coração robusto, sabe também que 
Cristo-Rei nunca lhe está tão próximo como na hora da provação, 
que é a hora da fidelidade. Com o coração dilacerado pelos 
sofrimentos de tantos dos seus filhos, mas ao mesmo tempo com 
aquela coragem e firmeza que lhe vem das promessas do Senhor, a 
esposa de Cristo vai ao encontro dessas ondas procelosas. Sabe 
que a verdade que anuncia, e a caridade que ensina e pratica, serão 
os conselheiros e cooperadores indispensáveis dos homens de boa 
vontade que desejem reconstruir um mundo novo, fundado na 
justiça e no amor, apenas a humanidade se canse de percorrer o 
caminho do erro e de provar os amargos frutos do ódio e da 
violência. 
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UMA BASE FUNDAMENTAL 

75. Entretanto, veneráveis irmãos, o mundo e todos os que são hoje 
vítimas da calamidade bélica devem saber que o dever do amor 
cristão, base fundamental do reino de Cristo, não é uma palavra vã, 
mas uma viva realidade. Vastíssimo campo se abre à caridade cristã 
em todas as suas formas. Temos plena confiança de que todos os 
nossos filhos, e especialmente aqueles não coenvoltos no flagelo da 
guerra, recordar-se-ão, a exemplo do divino Samaritano, de socorrer 
aqueles que, vítimas da guerra, têm direito à compaixão e socorro. 

76. A Igreja católica, cidade de Deus, "que tem por rei a verdade, por 
lei a caridade e por medida a eternidade", [8] anunciando sem erros 
nem falhas a verdade de Cristo, trabalhando com arrojo materno e 
segundo o amor de Cristo, aparecerá certamente como visão 
beatífica de paz sobre essa voragem de erros e paixões, aguardando 
o momento em que a mão onipotente de Cristo-Rei venha acalmar a 
tempestade e banir os espíritos da discórdia que a desencadearam. 
Continuaremos, entretanto; a fazer tudo o que pudermos para 
acelerar o dia em que a pomba da paz possa pousar seus pés sobre 
esta terra, ora imersa no dilúvio da discórdia. Continuaremos a fazê-
lo, confiando naqueles eminentes homens de Estado que antes de 
rebentar a guerra envidaram nobres esforços para afastar dos povos 
tão grande flagelo; confiando também nos milhões de almas de 
todos os países e esferas sociais que invocam não somente justiça 
mas caridade e misericórdia; mas, sobretudo, confiando em Deus 
onipotente a quem dirigimos diariamente a oração: "à sombra das 
vossas asas me acolho, até que passe a calamidade" (Sl 56,2). 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvi.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SummiPontificatus-24.htm2006-06-03 00:07:42



SUMMI PONTIFICATUS Sobre o Ofício do Pontificado : C.25. 

 
DEUS TUDO PODE 

77. Deus tudo pode: juntamente com a felicidade e os destinos dos 
povos tem também em suas mãos os conselhos humanos e quando 
lhe pareça bem poderá fazê-los inclinar suavemente para o lado que 
ele quer; para a sua onipotência os obstáculos não passam de 
meios com que plasma as coisas e os acontecimentos e dirige as 
mentes e as vontades livres aos seus altíssimos fins. 

78. Orai, pois, veneráveis irmãos, orai sem cessar, orai sobretudo 
quando oferecerdes o sacrifício divino do amor. Orai também vós, 
cuja profissão corajosa da fé vem impor-vos hoje duros, penosos e, 
não raro, heróicos sacrifícios; orai vós membros padecentes da 
Igreja, que Jesus há de consolar-vos e aliviará os vossos 
sofrimentos. E não vos esqueçais de, com verdadeiro espírito de 
mortificação, tornar as vossas penitências e orações mais aceitas 
aos olhos daquele que "ampara os que caem e endireita todos os 
curvados" (Sl 144,14) a fim de que a sua misericórdia abrevie os dias 
de provação e se realizem assim as palavras do Salmo: "Invocaram 
o Senhor nas suas tribulações e ele livrou-os das suas 
angústias" (Sl 106,13). 

79. E vós, cândidas legiões de crianças, que sois os benjamins e 
prediletos de Jesus, ao receberdes o Pão da vida, dirigi a ele vossas 
ingênuas e inocentes orações unindo-as às de toda a Igreja. O 
coração de Jesus, que vos ama, não poderá resistir à inocência que 
suplica. Orai todos e orai sem cessar. 

80. Poreis assim em prática o sublime preceito do divino Mestre, o 
testamento sagrado do seu coração, "que todos sejam uma só 
coisa" (Jo 17,21): isto é, que todos vivam naquela unidade de fé e de 
amor, na qual reconheça o mundo o poder e a eficácia da missão de 
Cristo e da obra da sua Igreja. 

81. A Igreja dos primeiros tempos compreendeu e praticou este 
divino preceito exprimindo-o também em magnífica oração; uni-vos, 
pois, todos com os mesmos sentimentos que tanto correspondem 
às necessidades dos tempos atuais: "Lembrai-vos, Senhor, da vossa 
Igreja, para livrá-la de todo o mal e aperfeiçoá-la na vossa caridade 
e, santificada, reuni-a de todas as partes do mundo no vosso reino 
que para ela preparastes, porque vossa será a virtude e glória por 
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todos os séculos".[9] 

82. Confiando que Deus, autor e amante da paz, se digne atender às 
súplicas da Igreja, como penhor da abundância das graças divinas e 
da plenitude de nosso ânimo paterno, vos concedemos a bênção 
apostólica. 

Dado em Castelgandolfo, junto de Roma, no dia 20 de outubro do 
ano de 1939, I do Nosso Ponti ficado. 

PIO PP. XII 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...%20Library/001%20-Da%20Fare/SummiPontificatus-25.htm (2 of 2)2006-06-03 00:07:42



SUMMI PONTIFICATUS Sobre o Ofício do Pontificado : C.26. 

 
NOTAS 

[1] Acta Leonis XIII, vol. XIX, p. 71. 

[2] Cf. Enc. Quas primas, pp. 593-610. 

[3] Breviário romano. 

[4] Acta Leonis XIII, vol. V, p. 118 

[5] Sobre o Ev. de são João, t. 51, n.13. 

[6] Hino da festa da Epifania. 

[7] Cícero, Oração 1, II, 9 

[8] S. Agostinho, Carta 86 a Marcelino, c. 3, n.17. 

[9] Doutrina dos Apóstolos, c.10. 
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Carta Encíclica do Papa Pio XII 

HUMANI GENERIS 

Sobre Opiniões Falsas que Ameaçam a Doutrina 
Católica 

A nossos veneráveis irmãos os Patriarcas, Primazes, 
Arcebispos e Bispos e demais Ordinários locais em 

paz e comunhão com a Sé Apostólica 

 
INTRODUÇÃO 

1. As dissensões e erros do gênero humano em questões religiosas 
e morais têm sido sempre fonte e causa de intensa dor para todas as 
pessoas de boa vontade e, principalmente, para os filhos fiéis e 
sinceros da Igreja; mas, de maneira especial, o continuam sendo 
hoje em dia, quando vemos combatidos até os próprios princípios 
da cultura cristã. 

2. Não é de admirar que haja constantemente discórdias e erros fora 
do redil de Cristo. Pois, embora possa realmente a razão humana 
com suas forças e sua luz natural chegar de forma absoluta ao 
conhecimento verdadeiro e certo de Deus, único e pessoal, que 
sustém e governa o mundo com sua providência, bem como ao 
conhecimento da lei natural, impressa pelo Criador em nossas 
almas, entretanto, não são poucos os obstáculos que impedem a 
razão de fazer uso eficaz e frutuoso dessa sua capacidade natural. 
De fato, as verdades que se referem a Deus e às relações entre os 
homens e Deus transcendem por completo a ordem dos seres 
sensíveis e, quando entram na prática da vida e a enformam, exigem 
o sacrifício e a abnegação própria. Ora, o entendimento humano 
encontra dificuldades na aquisição de tais verdades, já pela ação 
dos sentidos e da imaginação, já pelas más inclinações, nascidas do 
pecado original. Isso faz com que os homens, em semelhantes 
questões, facilmente se persuadam de ser falso e duvidoso o que 
não querem que seja verdadeiro. 
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3. Por isso deve-se defender que a revelação divina é moralmente 
necessária para que, mesmo no estado atual do gênero humano, 
todos possam conhecer com facilidade, com firme certeza e sem 
nenhum erro, as verdades religiosas e morais que não são por si 
inacessíveis à razão.[1] 

4. Ademais, por vezes, pode a mente humana encontrar dificuldade 
mesmo para formar juízo certo sobre a credibilidade da fé católica, 
não obstante os múltiplos e admiráveis indícios externos ordenados 
por Deus para se poder provar certamente, por meio deles, a origem 
divina da religião cristã, exclusivamente com a luz da razão. Isso 
ocorre porque o homem, levado por preconceitos, ou instigado 
pelas paixões e pela má vontade, não só pode negar a evidência 
desses sinais externos, mas também resistir às inspirações 
sobrenaturais que Deus infunde em nossas almas. 
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I. FALSAS DOUTRINAS ATUALMENTE EM VOGA 

5. Se olharmos para fora do redil de Cristo, facilmente 
descobriremos as principais direções que seguem não poucos dos 
homens de estudo. Uns admitem sem discrição nem prudência o 
sistema evolucionista, que até no próprio campo das ciências 
naturais não foi ainda indiscutivelmente provado, pretendendo que 
se deve estendê-lo à origem de todas as coisas, e com ousadia 
sustentam a hipótese monista e panteísta de um mundo submetido a 
perpétua evolução. Dessa hipótese se valem os comunistas para 
defender e propagar seu materialismo dialético e arrancar das almas 
toda noção de Deus. 

6. As falsas afirmações de semelhante evolucionismo pelas quais se 
rechaça tudo o que é absoluto, firme e imutável, vieram abrir o 
caminho a uma moderna pseudo-filosofia que, em concorrência 
contra o idealismo, o imanentismo e o pragmatismo, foi denominada 
existencialismo, porque nega as essências imutáveis das coisas e 
não se preocupa mais senão com a "existência" de cada uma delas. 

7. Existe igualmente um falso historicismo, que se atém só aos 
acontecimentos da vida humana e, tanto no campo da filosofia como 
no dos dogmas cristãos, destrói os fundamentos de toda verdade e 
lei absoluta. 

8. Em meio a tanta confusão de opiniões nos é de algum consolo ao 
ver os que hoje, não raramente, abandonando as doutrinas do 
racionalismo em que haviam sido educados, desejam voltar aos 
mananciais da verdade revelada e reconhecer e professar a palavra 
de Deus conservada na Sagrada Escritura como fundamento da 
ciência sagrada. Contudo, ao mesmo tempo, lamentamos que não 
poucos desses, quanto mais firmemente aderem à palavra de Deus, 
tanto mais rebaixam o valor da razão humana; e quanto mais 
entusiasticamente enaltecem a autoridade de Deus revelador, tanto 
mais asperamente desprezam o magistério da Igreja, instituído por 
nosso Senhor Jesus Cristo para defender e interpretar as verdades 
reveladas. Esse modo de proceder não só está em contradição 
aberta com a Sagrada Escritura, como ainda pela experiência se 
mostra equívoco. Tanto é assim que os próprios "dissidentes" com 
freqüência se lamentam publicamente da discórdia que entre eles 
reina em questões dogmáticas, a tal ponto que se vêem obrigados a 
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confessar a necessidade de um magistério vivo. 
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II. INFILTRAÇÃO DESSES ERROS NO PENSAMENTO 
CATÓLICO 

9. Os teólogos e filósofos católicos, que têm o grave encargo de 
defender e imprimir nas almas dos homens as verdades divinas e 
humanas, não devem ignorar nem desatender essas opiniões que, 
mais ou menos, se apartam do reto caminho. Pelo contrário, é 
necessário que as conheçam bem; pois não se podem curar as 
enfermidades antes de serem bem conhecidas; ademais, nas 
mesmas falsas afirmações se oculta por vezes um pouco de 
verdade; e, por fim, essas opiniões falsas incitam a mente a 
investigar e ponderar com maior diligência algumas verdades 
filosóficas ou teológicas. 

10. Se nossos filósofos e teólogos somente procurassem tirar esse 
fruto daquelas doutrinas, estudando-as com cautela, não teria 
motivo para intervir o magistério da Igreja. Embora saibamos que os 
doutores católicos em geral evitam contaminar-se com tais erros, 
consta-nos, entretanto, que não faltam hoje os que, como nos 
tempos apostólicos, amando a novidade mais do que o devido e 
também temendo que os tenham por ignorantes dos progressos da 
ciência, intentam subtrair-se à direção do sagrado Magistério e, por 
esse motivo, acham-se no perigo de apartar-se insensivelmente da 
verdade revelada e fazer cair a outros consigo no erra. 

11. Existe também outro perigo, que é tanto mais grave quanto se 
oculta sob a capa de virtude. Muitos, deplorando a discórdia do 
gênero humano e a confusão reinante nas inteligências dos homens 
e guiados por imprudente zelo das almas, sentem-se levados por 
interno impulso e ardente desejo a romper as barreiras que separam 
entre si as pessoas boas e honradas; e propugnam uma espécie de 
"irenismo" que, passando por alto as questões que dividem os 
homens, se propõe não somente a combater em união de forças 
contra o ateísmo avassalaste, senão também a reconciliar opiniões 
contrárias, mesmo no campo dogmático. E, como houve 
antigamente os que se perguntavam se a apologética tradicional da 
Igreja constituía mais impedimento do que ajuda para ganhar almas 
a Cristo, assim também não faltam agora os que se atreveram a 
propor seriamente a dúvida de que talvez seja conveniente não só 
aperfeiçoar mas também reformar completamente a teologia e o 
método que atualmente, com aprovação eclesiástica, se emprega no 
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ensino teológico, a fim de que se propague mais eficazmente o reino 
de Cristo em todo o mundo, entre os homens de todas as 
civilizações e de todas as opiniões religiosas. 

12. Se tais propugnadores não pretendessem mais do que 
acomodar, com alguma renovação, o ensino eclesiástico e seus 
métodos às condições e necessidades atuais, não haveria quase 
nada que temer; contudo, alguns deles, arrebatados por imprudente 
"irenismo", parecem considerar como óbice para restabelecer a 
unidade fraterna justamente aquilo que se fundamenta nas próprias 
leis e princípios legados por Cristo e nas instituições por ele 
fundadas, ou o que constitui a defesa e o sustentáculo da 
integridade da fé, com a queda do qual se uniriam todas as coisas, 
sim, mas somente na comum ruína. 

13. Os que, ou por repreensível desejo de novidade, ou por algum 
motivo louvável, propugnam essas novas opiniões, nem sempre as 
propõem com a mesma intensidade, nem com a mesma clareza, nem 
com idênticos termos, nem sempre com unanimidade de pareceres; 
o que hoje ensinam alguns mais encobertamente, com certas 
cautelas e distinções, outros mais audazes propalarão amanhã 
abertamente e sem limitações, com escândalo de muitos, em 
especial do clero jovem, e com detrimento da autoridade 
eclesiástica. Mais cautelosamente é costume tratar dessas matérias 
nos livros que são postos à publicidade, já com maior liberdade se 
fala nos folhetos distribuídos privadamente e nas conferências e 
reuniões. E não se divulgam somente estas doutrinas entre os 
membros de um e outro clero, nos seminários e institutos religiosos, 
mas também entre os seculares, principalmente aqueles que se 
dedicam ao ensino da juventude. 
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III. CONSEQÜÊNCIAS: DESPREZO DA TEOLOGIA 
ESCOLÁSTICA 

14. Quanto à teologia, o que alguns pretendem é diminuir o mais 
possível o significado dos dogmas e libertálos da maneira de 
exprimi-los já tradicional na Igreja, e dos conceitos filosóficos 
usados pelos doutores católicos, a fim de voltar, na exposição da 
doutrina católica, às expressões empregadas pela Sagrada Escritura 
e pelos santos Padres. Esperam que, desse modo, o dogma, 
despojado de elementos que chamam extrínsecos à revelação 
divina, possa comparar-se frutuosamente com as opiniões 
dogmáticas dos que estão separados da unidade da Igreja, e que, 
por esse caminho, se chegue pouco a pouco à assimilação do 
dogma católico e das opiniões dos dissidentes. 

15. Reduzindo a doutrina católica a tais condições, crêem que se 
abre também o caminho para obter, segundo exigem as 
necessidades atuais, que o dogma seja formulado com as categorias 
da filosofia moderna, quer se trate do imanentismo, ou do idealismo, 
ou do existencialismo, ou de qualquer outro sistema. Alguns mais 
audazes afirmam que isso se pode e se deve fazer também em 
virtude de que, segundo eles, os mistérios da fé nunca se podem 
expressar por conceitos plenamente verdadeiros, mas só por 
conceitos aproximativos e que mudam continuamente, por meio dos 
quais a verdade se indica, é certo, mas também necessariamente se 
desfigura. Por isso não pensam ser absurdo, mas antes, pelo 
contrário, crêem ser de todo necessário que a teologia, conforme os 
diversos sistemas filosóficos que no decurso do tempo lhe servem 
de instrumento, vá substituindo os antigos conceitos por outros 
novos; de sorte que, de maneiras diversas e até certo ponto 
opostas, porém, segundo eles, equivalentes, faça humanas aquelas 
verdades divinas. Acrescentam que a história dos dogmas consiste 
em expor as várias formas que sucessivamente foi tomando a 
verdade revelada, de acordo com as várias doutrinas e opiniões que 
através dos séculos foram aparecendo. 

16. Pelo que foi dito é evidente que tais esforços não somente levam 
ao relativismo dogmático, mas já de fato o contém, pois o desprezo 
da doutrina tradicional e de sua terminologia favorece tal relativismo 
e o fomenta. Ninguém ignora que os termos empregados, tanto no 
ensino da teologia como pelo próprio magistério da Igreja, para 
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expressar tais conceitos podem ser aperfeiçoados e enriquecidos. É 
sabido também que a Igreja não foi sempre constante no uso dos 
mesmos termos. Ademais, é evidente que a Igreja não se pode ligar 
a qualquer efêmero sistema filosófico; entretanto, as noções e os 
termos que os doutores católicos, com geral aprovação, foram 
compondo durante o espaço de vários séculos para chegar a obter 
alguma inteligência do dogma não se assentam, sem dúvida, sobre 
bases tão escorregadias. Fundam-se realmente em princípios e 
noções deduzidas do verdadeiro conhecimento das coisas criadas; 
dedução realizada à luz da verdade revelada, que, por meio da Igreja, 
iluminava, como uma estrela, a mente humana. Por isso, não há que 
admirar terem sido algumas dessas noções não só empregadas mas 
também sancionadas por concílios ecumênicos; de sorte que não é 
lícito apartar-se delas. 

17. Abandonar, pois, ou repelir, ou negar valor a tantas e tão 
importantes noções e expressões que homens de talento e 
santidade não comuns, com esforço multissecular, sob a vigilância 
do sagrado magistério e com a luz e guia do Espírito Santo, 
conceberam, expressaram e aperfeiçoaram para exprimir as 
verdades da fé cada vez com maior exatidão, e substituí-las por 
noções hipotéticas e expressões flutuantes e vagas de uma filosofia 
moderna que, assim como a flor do campo, hoje existe e amanhã 
cairá, não só é de suma imprudência, mas também converte o 
dogma numa cana agitada pelo vento. O desprezo dos termos e 
noções que os teólogos escolásticos costumam empregar leva 
naturalmente a abalar a teologia especulativa, a qual, por fundar-se 
em razões teológicas, eles julgam carecer de verdadeira certeza. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HumaniGeneris-4.htm (2 of 2)2006-06-03 00:07:47



HUMANI GENERIS Sobre Opiniões Falsas que Ameaçam a Doutrina : C.5. 

 
DESPREZO DO MAGISTÉRIO DA IGREJA 

18. Desgraçamente, esses amigos de novidades facilmente passam 
do desprezo da teologia escolástica ao pouco caso e até mesmo ao 
desprezo do próprio magistério da Igreja, que tanto prestígio tem 
dado com a sua autoridade àquela teologia. Apresentam este 
magistério como empecilho ao progresso e obstáculo à ciência; e já 
existem acatólicos que o consideram como freio injusto, que impede 
alguns teólogos mais cultos de renovar a teologia. Embora este 
sagrado magistério, em questões de fé e moral, deva ser para todo 
teólogo a norma próxima e universal da verdade (visto que a ele 
confiou nosso Senhor Jesus Cristo a guarda, a defesa e a 
interpretação do depósito da fé, ou seja, das Sagradas Escrituras e 
da Tradição divina), contudo, por vezes se ignora, como se não 
existisse, a obrigação que têm todos os fiéis de fugir mesmo 
daqueles erros que se aproximam mais ou menos da heresia e, 
portanto, de observar também as constituições e decretos em que a 
Santa Sé proscreveu e proibiu tais falsas opiniões. [2] Alguns há que 
de propósito desconhecem tudo quanto os sumos pontífices 
expuseram nas encíclicas sobre o caráter e a constituição da Igreja, 
a fim de fazer prevalecer um conceito vago, que eles professam e 
dizem ter tirado dos antigos Padres, principalmente dos gregos. Os 
sumos pontífices, dizem eles, não querem dirimir questões 
disputadas entre os teólogos; e, assim, cumpre voltar às fontes 
primitivas e explicar com os escritos dos antigos as modernas 
constituições e decretos do magistério. 

19. Esse modo de falar pode parecer eloqüente, mas não carece de 
falácia. Pois é verdade que os romanos pontífices em geral 
concedem liberdade aos teólogos nas questões controvertidas entre 
os mais acreditados doutores; porém, a história ensina que muitas 
questões que antes eram objeto de livre discussão já não podem ser 
discutidas. 

20. Nem se deve crer que os ensinamentos das encíclicas não 
exijam, por si, assentimento, sob alegação de que os sumos 
pontífices não exercem nelas o supremo poder de seu magistério. 
Entretanto, tais ensinamentos provêm do magistério ordinário, para 
o qual valem também aquelas palavras: "Quem vos ouve a mim 
ouve" (Lc 10,16); e, na maioria das vezes, o que é proposto e 
inculcado nas encíclicas, já por outras razões pertence ao 
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patrimônio da doutrina católica. E, se os romanos pontífices em 
suas constituições pronunciam de caso pensado uma sentença em 
matéria controvertida, é evidente que, segundo a intenção e vontade 
dos mesmos pontífices, essa questão já não pode ser tida como 
objeto de livre discussão entre os teólogos. 

21. Também é verdade que os teólogos devem sempre voltar às 
fontes da revelação; pois, a eles cabe indicar de que maneira "se 
encontra, explícita ou implicitamente" na Sagrada Escritura e na 
divina Tradição o que ensina o magistério vivo. Ademais, ambas as 
fontes da doutrina revelada contêm tantos e tão sublimes tesouros 
de verdade que nunca realmente se esgotarão. Por isso, com o 
estudo das fontes sagradas rejuvenescem continuamente as 
sagradas ciências; ao passo que, pelo contrário, a especulação que 
deixa de investigar o depósito da fé se torna estéril, como vemos 
pela experiência. Entretanto, isto não autoriza a fazer da teologia, 
mesmo da chamada positiva, uma ciência meramente histórica. Pois, 
junto com as sagradas fontes, Deus deu à sua Igreja o magistério 
vivo para esclarecer também e salientar o que no depósito da fé não 
se acha senão obscura e como que implicitamente. E o divino 
Redentor não confiou a interpretação autêntica desse depósito a 
cada um dos fiéis, nem mesmo aos teólogos, mas exclusivamente 
ao magistério da Igreja. Se a Igreja exerce esse múnus (como o tem 
feito com freqüência no decurso dos séculos pelo exercício, quer 
ordinário, quer extraordinário desse mesmo ofício), é evidentemente 
falso o método que pretende explicar o claro pelo obscuro; antes, 
pelo contrário, faz-se mister que todos sigam a ordem inversa. Eis 
porque nosso predecessor de imortal memória, Pio IX, ao ensinar 
que é dever nobilíssimo da teologia mostrar como uma doutrina 
definida pela Igreja está contida nas fontes, não sem grave motivo 
acrescentou aquelas palavras; "com o mesmo sentido com o qual foi 
definida pela Igreja".[3] 
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DESPREZO DAS SAGRADAS ESCRITURAS 

22. Voltando às novas teorias de que acima tratamos, alguns há que 
propõem ou insinuam nos ânimos muitas opiniões que diminuem a 
autoridade divina da Sagrada Escritura. Pois atrevem-se a adulterar 
o sentido das palavras com que o concílio Vaticano define que Deus 
é o autor da Sagrada Escritura, e renovam uma teoria já muitas 
vezes condenada, segundo a qual a inerrância da Sagrada Escritura 
se estende unicamente aos textos que tratam de Deus mesmo, ou da 
religião, ou da moral. Ainda mais, sem razão falam de um sentido 
humano da Bíblia, sob o qual se oculta o sentido divino, que é, 
segundo eles, o único infalível. Na interpretação da Sagrada 
Escritura não querem levar em consideração a analogia da fé nem a 
tradição da Igreja; de modo que a doutrina dos santos Padres e do 
Sagrado magistério deveria ser aferida por aquela das Sagradas 
Escrituras explicadas pelos exegetas de modo puramente humano; 
o que seria preferível a expor a sagrada Escritura conforme a mente 
da Igreja, que foi constituída por nosso Senhor Jesus Cristo guarda 
e intérprete de todo o depósito das verdades reveladas. 

23. Além disso, o sentido literal da Sagrada Escritura e sua 
exposição, que tantos e tão exímios exegetas, sob a vigilância da 
Igreja, elaboraram, deve ceder lugar, segundo essas falsas opiniões, 
a uma nova exegese a que chamam simbólica ou espiritual; por meio 
dela, os livros do Antigo Testamento, que seriam atualmente na 
Igreja uma fonte fechada e oculta, se abririam finalmente para todos. 
Dessa maneira, afirmam, desaparecerão todas as dificuldades que 
somente encontram os que se atêm ao sentido literal das Escrituras. 

24. Todos vêem quanto se afastam essas opiniões dos princípios e 
normas de hermenêutica justamente estabelecidos por nossos 
predecessores de feliz memória, Leão XIII, na encíclica 
Providentissimus, e Bento XV, na encíclica Spiritus Paraclitus, e 
também por nós mesmo, na encíclica Divino Afflante Spiritu. 
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ERROS SUBSEQÜENTES 

25. E não há que admirar terem essas novidades produzido frutos 
venenosos em quase todos os capítulos da teologia. Põe-se em 
dúvida que a razão humana, sem o auxílio da divina revelação e da 
graça divina, possa demonstrar a existência de Deus pessoal, com 
argumentos tirados das coisas criadas; nega-se que o mundo tenha 
tido princípio e afirma-se que a criação do mundo é necessária, pois 
procede da necessária liberalidade do amor divino; nega-se também 
a Deus a presciência eterna e infalível das ações livres dos homens; 
opiniões de todo contrárias às declarações do concílio Vaticano.[4] 

26. Alguns também põem em discussão se os anjos são pessoas; e 
se a matéria difere essencialmente do espírito. Outros desvirtuam o 
conceito de gratuidade da ordem sobrenatural, sustentando que 
Deus não pode criar seres inteligentes sem ordená-los e chamá-los à 
visão beatífica. E não só isso, mas, ainda, passando por cima das 
definições do concílio de Trento, destrói-se o conceito de pecado 
original juntamente com o de pecado em geral, como ofensa a Deus, 
e também o da satisfação que Cristo ofereceu por nós. Nem faltam 
os que defendem que a doutrina da transubstanciação, baseada 
como está num conceito filosófico já antiquado de substância, deve 
ser corrigida; de maneira que a presença real de Cristo na 
santíssima eucaristia se reduza a um simbolismo, no qual as 
espécies consagradas não são mais do que sinais externos da 
presença espiritual de Cristo e de sua união íntima com os féis, 
membros seus no corpo místico. 

27. Alguns não se consideram obrigados a abraçar a doutrina que há 
poucos anos expusemos numa encíclica e que está fundamentada 
nas fontes da revelação, segundo a qual o corpo místico de Cristo e 
a Igreja católica romana são uma mesma coisa.[5] Outros reduzem a 
uma fórmula vã a necessidade de pertencer à Igreja verdadeira para 
conseguir a salvação eterna. E outros, malmente, não admitem o 
caráter racional da credibilidade da fé cristã. 

28. Sabemos que esses e outros erros semelhantes serpenteiam 
entre alguns filhos nossos, desviados pelo zelo imprudente ou pela 
falsa ciência; e nos vemos obrigado a repetir-lhes, com tristeza, 
verdades conhecidíssimas e erros manifestos, e a indicar-lhes, não 
sem ansiedade, os perigos de erro a que se expõem. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HumaniGeneris-7.htm (1 of 2)2006-06-03 00:07:48



HUMANI GENERIS Sobre Opiniões Falsas que Ameaçam a Doutrina : C.7. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HumaniGeneris-7.htm (2 of 2)2006-06-03 00:07:48



HUMANI GENERIS Sobre Opiniões Falsas que Ameaçam a Doutrina : C.8. 

 
DESPREZO DA FILOSOFIA ESCOLÁSTICA 

29. É coisa sabida o quanto estima a Igreja a humana razão, à qual 
compete demonstrar com certeza a existência de Deus único e 
pessoal, comprovar invencivelmente os fundamentos da própria fé 
cristã por meio de suas notas divinas, expressar de maneira 
conveniente a lei que o Criador imprimiu nas almas dos homens, e, 
por fim, alcançar algum conhecimento, por certo frutuosíssimo, dos 
mistérios.[6] Mas a razão somente poderá exercer tal oficio de modo 
apto e seguro se tiver sido cultivada convenientemente, isto é, se 
houver sido nutrida com aquela sã filosofia, que é já como que um 
patrimônio herdado das precedentes gerações cristãs e que por 
conseguinte goza de uma autoridade de ordem superior, porquanto 
o próprio Magistério da Igreja utilizou os seus princípios e os seus 
fundamentais assertos, manifestados e definidos lentamente por 
homens de grande talento, para comprovar a mesma revelação 
divina. Essa filosofia, reconhecida e aceita pela Igreja, defende o 
verdadeiro e reto valor do conhecimento humano, os inconcussos 
princípios metafísicos, a saber, os da razão suficiente, causalidade e 
finalidade, e a posse da verdade certa e imutável. 

30. É verdade que em tal filosofia se expõem muitas coisas que, nem 
direta, nem indiretamente, se referem à fé ou aos costumes, e que, 
por isso mesmo, a Igreja deixa à livre disputa dos peritos; 
entretanto, em outras muitas não existe tal liberdade, principalmente 
no que diz respeito aos princípios e aos fundamentais assertos que 
há pouco recordamos. Mesmo nessas questões fundamentais pode-
se revestir a filosofia com mais aptas e ricas vestes, reforçá-la com 
mais eficazes expressões, despojá-la de certos modos escolares 
menos adequados, enriquecê-la com cautela com certos elementos 
do progressivo pensamento humano; contudo, jamais é licito 
derrubá-la ou contaminá-la com falsos princípios, ou estimá-la como 
um grande monumento, mas já fora de moda. Pois a verdade e sua 
expressão filosófica não podem mudar com o tempo, principalmente 
quando se trata dos princípios que a mente humana conhece por si 
mesmos, ou daqueles juízos que se apóiam tanto na sabedoria dos 
séculos como no consenso e fundamento da revelação divina. 
Qualquer verdade que a mente humana, procurando com retidão, 
descobre não pode estar em contradição com outra verdade já 
alcançada, pois Deus, verdade suprema, criou e rege a humana 
inteligência, de tal modo que não opõe cada dia novas verdades às 
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já adquiridas, mas, apartados os erros que porventura se tiverem 
introduzido, edifica a verdade sobre a verdade, de forma tão 
ordenada e orgânica como vemos estar constituída a própria 
natureza da qual se extrai a verdade. Por esse motivo o cristão, seja 
filósofo, seja teólogo, não abraça apressada e levianamente 
qualquer novidade que no decurso do tempo se proponha, mas deve 
sopesá-la com suma diligência e submetê-la a justo exame a fim de 
que não venha perder a verdade já adquirida ou a corrompa, com 
grave perigo e detrimento da mesma fé. 

31. Se tudo quanto expusemos for bem considerado, facilmente se 
compreenderá porque a Igreja exige que os futuros sacerdotes 
sejam instruídos nas disciplinas filosóficas, segundo o método, a 
doutrina e os princípios do Doutor Angélico,[7] visto que, através da 
experiência de muitos séculos, conhece perfeitamente que o método 
e o sistema do Aquinate se distinguem por seu valor singular, tanto 
para a educação dos jovens quanto para a investigação das mais 
recônditas verdades, e que sua doutrina está afinada como que em 
uníssono com a divina revelação e é eficacíssima para assegurar os 
fundamentos da fé e para recolher de modo útil e seguro os frutos 
do são progresso.[8] 

32. E, pois, altamente deplorável que hoje em dia desprezem alguns 
a filosofia que a Igreja aceitou e aprovou, e que, imprudentemente, a 
tachem de antiquada em suas formas e racionalística, como dizem, 
em seus processos. Pois afirmam que essa nossa filosofa defende 
erroneamente a possibilidade de uma metafísica absolutamente 
verdadeira, ao passo que eles sustentam, contrariamente, que as 
verdades, principalmente as transcendentes, só podem ser 
expressas por doutrinas divergentes que mutuamente se 
completam, embora pareçam opor-se entre si. Pelo que, concedem 
que a filosofia ensinada em nossas escolas, com a lúcida exposição 
e solução dos problemas, com a exata precisão de conceitos e com 
as claras distinções, pode ser conveniente preparação ao estudo da 
teologia, como de fato o foi adaptando-se perfeitamente à 
mentalidade medieval; crêem, porém, que não é o método que 
corresponde à cultura e às necessidades modernas. Acrescentam, 
ainda, que a filosofia perene é só a filosofia das essências imutáveis, 
enquanto a mente moderna deve considerar a "existência" de cada 
um dos seres e a vida em sua fluência contínua. E, ao desprezarem 
esta filosofia, enaltecem outras, antigas ou modernas, orientais ou 
ocidentais, de forma tal a parecer insinuar que toda filosofia ou 
doutrina opinável, com o acréscimo de algumas correções ou 
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complementos, se for necessário, harmonizar-se-á com o dogma 
católico; o que nenhum fiel pode duvidar seja de todo falso, 
principalmente quando se trata dos errôneos sistemas chamados 
imanentismo, ou idealismo, ou materialismo, seja histórico, seja 
dialético, ou também existencialismo, tanto no caso de defender o 
ateísmo, quanto no de impugnar o valor do raciocínio metafísico. 

33. Por fim, acusam a filosofia ensinada em nossas escolas do 
defeito de atender só à inteligência no processo do conhecimento, 
sem levar em conta o papel da vontade e dos sentimentos. O que 
certamente não é verdade; de fato, a filosofia cristã jamais negou a 
utilidade e a eficácia das boas disposições de toda alma para 
conhecer e abraçar plenamente os princípios religiosos e morais; 
ainda mais, sempre ensinou que a falta de tais disposições pode ser 
a causa de que o entendimento, sufocado pelas paixões e pela má 
vontade, se obscureça a ponto de não mais ver como convém. E o 
Doutor Comum crê que o entendimento é capaz de perceber de certo 
modo os mais altos bens correspondentes à ordem moral, tanto 
natural como sobrenatural, enquanto experimentar no íntimo certa 
afetiva "conaturalidade" com esses mesmos bens, seja ela natural, 
seja fruto da graça; [9] e claro está quanto esse conhecimento, por 
assim dizer, subconsciente, ajuda as investigações da razão. Porém, 
uma coisa é reconhecer a força dos sentimentos para auxiliar a 
razão a alcançar conhecimento mais certo e mais seguro das 
realidades morais, e outra o que intentam esses inovadores, isto é, 
atribuir às faculdades volitiva e afetiva certo poder de intuição, e 
afirmar que o homem, quando, pelo exercício da razão, não pode 
discernir o que deva abraçar como verdadeiro, recorra à vontade, 
mediante a qual escolherá livremente entre as opiniões opostas, 
com inaceitável mistura de conhecimento e de vontade. 

34. Nem há que admirar se ponham em perigo, com essas novas 
opiniões, as duas disciplinas filosóficas que, pela sua própria 
natureza, estão estreitamente relacionadas com a doutrina católica, 
a saber, a teodicéia e a ética, cuja função acreditam não seja 
demonstrar coisa alguma acerca de Deus ou de qualquer outro ser 
transcendente, mas antes mostrar que os ensinamentos da fé sobre 
Deus, ser pessoal, e seus preceitos, estão inteiramente de acordo 
com as necessidades da vida e que por isso mesmo todos devem 
aceitá-los para evitar a desesperação e obter a salvação eterna; tudo 
isso está em oposição aberta aos documentos de nossos 
predecessores Leão XIII e Pio X e não se pode conciliar com os 
decretos do concílio Vaticano. Não haveria, certamente, tais desvios 
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da verdade que deplorar se também no terreno filosófico todos 
olhassem com a devida reverência ao magistério da Igreja, ao qual 
compete, por divina instituição, não só custodiar e interpretar o 
depósito da verdade revelada, mas também vigiar sobre as 
disciplinas filosóficas para que os dogmas católicos não sofram 
dano algum da parte das opiniões não corretas. 
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ERROS RELATIVOS A CERTAS CIÊNCIAS POSITIVAS 

35. Resta-nos agora dizer algo acerca de algumas questões que, 
embora pertençam às disciplinas a que é costume chamar positivas, 
entretanto, se entrelaçam mais ou menos com as verdades da fé 
cristã. Não poucos rogam insistentemente que a religião católica 
tenha em máxima conta a tais ciências; o que é certamente digno de 
louvor quando se trata de fatos na realidade demonstrados, mas que 
hão de admitir-se com cautela quando se trata de hipóteses, ainda 
que de algum modo apoiadas na ciência humana, que tocam a 
doutrina contida na sagrada Escritura ou na tradição. Se tais 
conjecturas opináveis se opõem direta ou indiretamente à doutrina 
que Deus revelou, então esses postulados não se podem admitir de 
modo algum. 

36. Por isso o magistério da Igreja não proíbe que nas investigações 
e disputas entre homens doutos de ambos os campos se trate da 
doutrina do evolucionismo, que busca a origem do corpo humano 
em matéria viva preexistente (pois a fé nos obriga a reter que as 
almas são diretamente criadas por Deus), segundo o estágio atual 
das ciências humanas e da sagrada teologia, de modo que as razões 
de uma e outra opinião, isto é, dos que defendem ou impugnam tal 
doutrina, sejam ponderadas e julgadas com a devida gravidade, 
moderação e comedimento, contanto que todos estejam dispostos a 
obedecer ao ditame da Igreja, a quem Cristo conferiu o encargo de 
interpretar autenticamente as Sagradas Escrituras e de defender os 
dogmas da fé.[10] Porém, certas pessoas, ultrapassam com 
temerária audácia essa liberdade de discussão, agindo como se a 
própria origem do corpo humano a partir de matéria viva 
preexistente fosse já certa e absolutamente demonstrada pelos 
indícios até agora achados e pelos raciocínios neles baseados, e 
como se nada houvesse nas fontes da revelação que exigisse a 
máxima moderação e cautela nessa matéria. 

37. Mas, tratando-se de outra hipótese, isto é, a do poligenismo, os 
filhos da Igreja não gozam da mesma liberdade, pois os fiéis cristãos 
não podem abraçar a teoria de que depois de Adão tenha havido na 
terra verdadeiros homens não procedentes do mesmo protoparente 
por geração natural, ou, ainda, que Adão signifique o conjunto dos 
primeiros pais; já que não se vê claro de que modo tal afirmação 
pode harmonizar-se com o que as fontes da verdade revelada e os 
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documentos do magistério da Igreja ensinam acerca do pecado 
original, que procede do pecado verdadeiramente cometido por um 
só Adão e que, transmitindo-se a todos os homens pela geração, é 
próprio de cada um deles.[11] 

38. Da mesma forma que nas ciências biológicas e antropológicas, 
há alguns que também nas históricas ultrapassam audazmente os 
limites e cautelas estabelecidos pela Igreja. De modo particular, é 
deplorável a maneira extraordinariamente livre de interpretar os 
livros históricos do Antigo Testamento. Os fautores dessa 
tendência, para defender a sua causa, invocam indevidamente a 
carta que há não muito tempo a Comissão Pontifícia para os estudos 
bíblicos enviou ao arcebispo de Paris.[12] Essa carta adverte 
claramente que os onze primeiros capítulos do Gênesis, embora não 
concordem propriamente com o método histórico usado pelos 
exímios historiadores greco-latinos e modernos, não obstante, 
pertencem ao gênero histórico em sentido verdadeiro, que os 
exegetas hão de investigar e precisar; e que os mesmos capítulos, 
com estilo singelo e figurado, acomodado à mente do povo pouco 
culto, contêm as verdades principais e fundamentais em que se 
apóia a nossa própria salvação, bem como uma descrição popular 
da origem do gênero humano e do povo escolhido. Mas, se os 
antigos hagiógrafos tomaram alguma coisa das tradições populares 
(o que se pode certamente conceder), nunca se deve esquecer que 
eles assim agiram ajudados pelo sopro da divina inspiração, a qual 
os tornava imunes de todo erro ao escolher e julgar aqueles 
documentos. 

39. Todavia, o que se inseriu na Sagrada Escritura tirado das 
narrações populares, de modo algum deve comparar-se com as 
mitologias e outras narrações de tal gênero, as quais procedem mais 
de uma ilimitada imaginação do que daquele amor à simplicidade e à 
verdade que tanto resplandece nos livros do Antigo Testamento, a 
tal ponto que os nossos hagiógrafos devem ser tidos neste 
particular como claramente superiores aos antigos escritores 
profanos. 
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IV. DIRETRIZES 

40. Sabemos, é verdade, que a maior parte dos doutores católicos, 
que com sumo proveito trabalham nas universidades, nos 
seminários e nos colégios religiosos, estão muito longe desses 
erros que hoje aberta e ocultamente se divulgam, ou por certo afã de 
novidades, ou por imoderado desejo de apostolado. Porém, 
sabemos também que tais opiniões novas podem atrair os incautos, 
e, por isso mesmo, preferimos nos opor aos começos do que 
oferecer remédio a uma enfermidade inveterada. 

41. Pelo que, depois de meditar e considerar largamente diante do 
Senhor, para não faltar ao nosso sagrado dever, mandamos aos 
bispos e aos superiores religiosos, onerando gravissimamente suas 
consciências, que com a máxima diligência procurem que, nem nas 
classes, nem nas reuniões, nem em escritos de qualquer gênero, se 
exponham tais opiniões de modo algum, nem aos clérigos, nem aos 
fiéis cristãos. 

42. Saibam quantos ensinam em institutos eclesiásticos que não 
poderão em consciência exercer o oficio de ensinar, que lhes foi 
comado, se não receberem religiosamente as normas que temos 
dado e se não as cumprirem escrupulosamente na formação dos 
discípulos. E procurem infundir nas mentes e nos corações dos 
mesmos aquela reverência e obediência que eles próprios em seu 
assíduo labor devem professar ao magistério da Igreja. 

43. Esforcem-se com todo o alento e emulação por fazer avançar as 
ciências que professam; mas, evitem também ultrapassar os limites 
por nós estabelecidos para salvaguardar a verdade da fé e da 
doutrina católica. Às novas questões que a moderna cultura e o 
progresso do tempo suscitaram, apliquem sua mais diligente 
investigação, entretanto, com a conveniente prudência e cautela; e, 
finalmente, não creiam, cedendo a um falso "irenismo", que os 
dissidentes e os que estão no erro possam ser atraídos com pleno 
êxito, a não ser que a verdade íntegra que está viva na Igreja seja 
ensinada por todos sinceramente, sem corrupção nem diminuição 
alguma. 
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V. CONCLUSÃO 

44. Fundados nessa esperança, que vossa pastoral solicitude ainda 
aumentará, concedemos, de todo o coração, como penhor dos dons 
celestiais e em sinal de nossa paterna benevolência, a todos vós, 
veneráveis irmãos, a vosso clero e a vosso povo, a bênção 
apostólica. 

Dado em Roma, junto de São Pedro, no dia 12 de agosto de 1950, 
ano XII de nosso pontificado. 

PIO PP. XII 
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NOTAS 

[1] Conc. Vat. I, Const. Dei Filius de Fide Cath., c. 2, "De revelatione". 

[2] CIC, cân.1324; cf. Conc. Vat. I, Const. Dei Filius, de Fide cath., c. 
4, "De fide et ratione", post canones. 

[3] Pio IX, Inter gravissimas, de 28 de outubro de 1870, Pio IX P.M. 
Acta, vol. V, p. 260. 

[4] Cf. Conc.Vat. I, Const. Dei Filius de fide cath., c. l, "De Deo rerum 
omnium creatore". 

[5] Cf. Carta. Enc. Mystici Corporis Christi, AAS 35(1943), p.193ss. 

[6] Cf. Conc. Vat. I, Const. Dei Filius de fide cath., c. 4 "De fide et 
ratione". 

[7] CIC, cân.1366, § 2. 

[8] AAS 38 (1946), p. 387. 

[9] Cf. S. Tomás, Summa Theol, II-II, q. l, a. 4 ad 3; q. 45, a. 2, in c. 

[10] Cf. Aloc. Pont. aos membros da Academia das Ciências, 30 nov 
1941; AAS, 33(1941), p. 506. 

[11] Cf. Rm 5,12-19; Conc. Trid., sess. V, cân. l - 4. 

[12] Dia 16 de janeiro de 1948, AAS 40(1948), pp. 45-48. 
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Carta Encíclica do Papa Pio XII 

SACRA VIRGINITAS 

Sobre a Sagrada Virgindade 

Aos veneráveis irmãos Patriarcas, Primazes, 
Arcebispos e Bispos e outros Ordinários locais, em 

paz e união com a Sé Apostólica 

 
INTRODUÇÃO: VIRGINDADE E CASTIDADE PERFEITA SÃO O MAIS 
BELO FLORÃO DA IGREJA 

1. A sagrada virgindade e a perfeita castidade consagrada ao serviço 
de Deus contam-se sem dúvida entre os mais preciosos tesouros 
deixados como herança à Igreja pelo seu Fundador. 

2. Por isso, os santos padres observam que a virgindade perpétua é 
um bem excelso nascido da religião cristã. Com razão notam que os 
pagãos da antigüidade não exigiram das vestais tal estado de vida 
senão por certo tempo;[1] e mandando o Antigo Testamento 
conservar e praticar a virgindade, fazia-o só como exigência prévia 
do matrimônio (cf. Ex 22,16-17; Dt 22,23-29; Eclo 42,9); além disso, 
como escreve santo Ambrósio;[2] "Lemos de fato que havia virgens 
no templo de Jerusalém. Mas que diz delas o apóstolo? 'Todas estas 
coisas lhes aconteciam em figura' (1Cor 10,11), para serem indícios 
dos tempos futuros". 

3. De fato, desde os tempos apostólicos viceja e floresce esta 
virtude no jardim da Igreja. Quando nos Atos dos Apóstolos (At 21,9) 
se diz que as quatro filhas do diácono Filipe eram virgens, a 
expressão significa certamente bem mais um estado de vida do que 
a idade juvenil. E pouco depois, santo Inácio de Antioquia, 
saudando-as, nomeia as virgens [3] que então, juntamente com as 
viúvas, constituíam parte importante entre os cristãos da 
comunidade de Esmirna. No século II, como testemunha são 
Justino, "muitos homens e mulheres, de sessenta e setenta anos, 
educados desde a infância na doutrina de Cristo, mantêm perfeita 
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integridade".[4] Pouco a pouco, cresceu o número dos que 
consagravam a Deus a castidade; e ao mesmo tempo aumentou 
consideravelmente a importância deles na Igreja, como expusemos 
na nossa Constituição Apostólica Sponsa Christi.[5] 

4. Também os santos padres - como são Cipriano, santo Atanásio, 
santo Ambrósio, são João Crisóstomo, são Jerônimo, santo 
Agostinho e muitos outros -, escrevendo sobre a virgindade, lhe 
dedicaram os maiores louvores. Ora, esta doutrina dos santos 
padres, desenvolvida no correr dos séculos pelos doutores da Igreja 
e pelos mestres da ascética cristã, contribui muito para suscitar ou 
confirmar nos cristãos de ambos os sexos o propósito firme de se 
consagrarem a Deus em perfeita castidade e de perseverarem nela 
até à morte. 
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A VIRGINDADE FLORESCEU ENTRE OS FÉIS DE TODAS AS 
CONDIÇÕES 

5. Não se pode contar a multidão daqueles que, desde os começos 
da Igreja até aos nossos tempos, dedicaram a sua castidade a Deus, 
uns conservando ilibada a própria virgindade, outros consagrando-
lhe para sempre a viuvez, outros finalmente escolhendo, em 
penitência dos seus pecados, uma vida perfeitamente casta; todos 
esses, porém, propuseram abster-se para sempre dos deleites da 
carne por amor de Deus. A doutrina dos santos padres sobre a 
grandeza e o mérito da virgindade seja incitamento e forte 
sustentáculo para todas essas almas, a fim de perseverarem no 
sacrifício oferecido e não retomarem para si nem a mínima parte do 
holocausto já colocado sobre o altar de Deus. 

6. A castidade perfeita é a matéria de um dos três votos 
constitutivos do estado religioso [6] e exigida aos clérigos da Igreja 
latina para as ordens maiores [7] e também aos membros dos 
institutos seculares.[8] Mas é igualmente praticada por grande 
número de simples leigos: homens e mulheres há que, sem viverem 
em estado público de perfeição, fizeram o propósito ou mesmo o 
voto privado de se abster completamente do matrimônio e dos 
prazeres da carne para mais livremente servir ao próximo, e mais 
fácil e intimamente se unirem com Deus. 

7. Dirigimo-nos com coração paterno a todos e cada um desses 
muito amados filhos e filhas, que de algum modo consagraram a 
Deus corpo e alma, e exortamo-los vivamente a confirmarem sua 
santa resolução e a pô-la em prática com diligência. 

8. Não falta contudo quem, saindo do bom caminho, nos dias de 
hoje exalte o matrimônio a ponto de o colocar praticamente acima da 
virgindade, depreciando conseqüentemente a castidade consagrada 
a Deus e o celibato eclesiástico. Por isso nos pede agora a 
consciência do nosso cargo apostólico que declaremos e 
defendamos a doutrina da excelência da virgindade, para 
acautelarmos de tais erros a verdade católica. 
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I. A DOUTRINA SOBRE A VIRGINDADE 

9. Antes de mais, é preciso notarmos que o essencial da doutrina 
sobre a virgindade o recebeu a Igreja dos próprios lábios do seu 
divino Esposo. 

10. Pareceram aos discípulos muito pesados os vínculos e encargos 
do matrimônio, que manifestara o divino Mestre, e disseram-lhe: "Se 
tal é a condição do homem a respeito de sua mulher, não convém 
casar" (Mt 19,10). Respondeu-lhes Jesus Cristo que nem todos 
compreendem tal linguagem, mas só aqueles a quem isso é 
concedido, porque, se alguns são de nascença ou pela violência e 
malícia dos homens incapazes de se casar, outros há pelo contrário 
que por espontânea vontade se abstêm do matrimônio "por amor do 
reino dos céus"; e conclui dizendo: "Quem pode compreender, 
compreenda" (Mt 19,11-12). 

11. Com essas palavras o divino Mestre não trata dos impedimentos 
físicos do casamento, mas da resolução livre e voluntária de quem, 
para sempre, renuncia às núpcias e aos prazeres da carne. Pois, ao 
comparar os que fazem renúncia espontânea com aqueles que se 
vêem impedidos ou pela natureza ou pela violência dos homens, não 
é verdade que o divino Redentor nos ensina que a castidade, para 
ser perfeita, deve ser perpétua? 
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O QUE É A VIRGINDADE CRISTÃ NO ENSINO DOS PADRES E 
DOUTORES 

12. Daqui se segue - como os santos padres e os doutores da Igreja 
claramente ensinaram - que a virgindade não é virtude cristã se não 
é praticada "por amor do reino dos céus" (Mt 19,12); isto é, para 
mais facilmente nos entregarmos às coisas divinas, para mais 
seguramente alcançarmos a bem-aventurança, e para mais livre e 
eficazmente podermos levar os outros para o reino dos céus. 

13. Não podem, portanto, reivindicar o título de virgens as pessoas 
que se abstêm do matrimônio por puro egoísmo, ou para evitarem 
seus encargos, como nota santo Agostinho, [9] ou ainda por amor 
farisaico e orgulhoso da própria integridade corporal: já o concílio 
de Gangres condena a virgem e o continente que se afastam do 
matrimônio por o considerarem coisa abominável, e não por se 
moverem pela beleza e santidade da virgindade.[10] 

14. Além disso, o apóstolo das gentes, inspirado pelo Espírito Santo, 
observa: "Quem está sem mulher, está cuidadoso das coisas que 
são do Senhor, como há de agradar a Deus... E a mulher solteira e 
virgem cuida das coisas que são do Senhor, para ser santa de corpo 
e de espírito" (1Cor 7,32.34). É essa, portanto, a finalidade primordial 
e a razão principal da virgindade cristã: encaminhar-se apenas para 
as coisas de Deus e orientar, para ele só, o espírito e o coração; 
querer agradar a Deus em tudo; concentrar nele o pensamento e 
consagrar-lhe inteiramente o corpo e a alma. 

15. Nunca deixaram os santos padres de interpretar desse modo a 
lição de Jesus Cristo e a doutrina do apóstolo das gentes: pois, 
desde os primitivos tempos da Igreja, consideravam a virgindade 
como consagração do corpo e da alma a Deus. São Cipriano pede às 
virgens que, "tendo-se consagrado a Cristo pela renúncia à 
concupiscência da carne e tendo-se dedicado a Deus de alma e 
corpo, não procurem agora adornar-se nem pretendam agradar a 
ninguém senão a Deus".[11] E mais longe vai ainda santo Agostinho: 
"Não honramos a virgindade por si mesma, mas por estar 
consagrada a Deus... Nem nós louvamos nas virgens o serem 
virgens, mas o estarem consagradas a Deus com piedosa 
continência".[12] Os príncipes da sagrada teologia, santo Tomás de 
Aquino [13] e são Boaventura, [14] apóiam-se na autoridade de santo 
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Agostinho para ensinarem que a virgindade não possui a firmeza de 
virtude se não deriva do voto de a conservar ilibada perpetuamente. 
E, sem dúvida, os que mais plena e perfeitamente põem em prática a 
lição de Cristo neste particular são os que se obrigam com voto 
perpétuo a observar a continência; nem se pode afirmar com 
fundamento que é melhor e mais perfeita a condição dos que 
desejam conservar uma porta aberta, para voltarem atrás. 
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SACRA VIRGINITAS Sobre a Sagrada Virgindade : C.5. 

 
SÓ A CARIDADE INSPIRA E ANIMA A VIRGINDADE CRISTÃ... 

16. Esse vínculo de perfeita castidade consideraram-no os santos 
padres como uma espécie de matrimônio espiritual da alma com 
Cristo; e, por isso, chegaram alguns a comparar com o adultério a 
violação dessa promessa de fidelidade.[15] Santo Atanásio escreve 
que a Igreja católica costuma chamar esposas de Cristo às virgens.
[16] E santo Ambrósio diz expressamente da alma consagrada: "É 
virgem quem possui a Deus como esposo".[17] Mais ainda, vê-se 
pelos escritos do mesmo doutor de Milão, [18] que, já no quarto 
século, o rito da consagração das virgens era muito semelhante ao 
que a Igreja usa ainda hoje na bênção matrimonial.[19] 

17. Por isso os santos padres exortam as virgens a amarem com 
mais ardor o seu divino Esposo do que amariam os próprios 
maridos, e a conformarem, a todo o momento, pensamentos e atos 
com a vontade dele.[20] Recomenda santo Agostinho: "Amai com 
todo o coração o mais belo dos filhos dos homens: bem o podeis, 
porque o vosso coração está livre dos vínculos do casamento... Se 
tivésseis maridos, estaríeis obrigadas a ter-lhes grande amor; 
quanto mais não estais obrigadas a amar aquele por cujo amor não 
quisestes ter maridos? Esteja fixo no vosso coração inteiro aquele 
que por vós está fixo na cruz".[21] Tais são aliás os sentimentos e as 
resoluções que a própria Igreja exige das virgens no dia da 
consagração, convidando-as a pronunciar estas palavras rituais: "O 
reino do mundo e toda a sedução do século desprezei-os por amor 
de nosso Senhor Jesus Cristo, que eu vi, que eu amei, em quem 
confiei, a quem preferi".[22] É portanto o amor, e só o amor, que leva 
suavemente a virgem a consagrar completamente o corpo e a alma 
ao divino Redentor, segundo o pensamento que são Metódio, bispo 
de Olimpo, atribui tão belamente a uma delas: "Tu, Cristo, és tudo 
para mim. É para ti que me conservo casta, e com a lâmpada acesa 
vou ao teu encontro, ó meu Esposo".[23] Sim, é o amor de Cristo 
que persuade a virgem a encerrar-se para sempre nos muros dum 
mosteiro, afim de contemplar e amar, mais fácil e livremente, o 
celeste Esposo; e é ele ainda que a leva a praticar, com todas as 
forças, até à morte, as obras de misericórdia para o bem do próximo. 

18. Acerca dos homens "que não se contaminaram com mulheres, 
pois são virgens" (Ap 14,4), afirma o apóstolo são João: "Estes 
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seguem o Cordeiro para onde quer que ele vá" (Ib.). Meditemos o 
conselho que lhes dá santo Agostinho: "Segui o Cordeiro, porque 
também a sua carne é virgem... Com razão o seguis, em virgindade 
de coração e de carne, para onde quer que ele vá. Afinal, que é 
seguir senão imitar? Na verdade Cristo sofreu por nós deixando-nos 
exemplo, como diz o apóstolo são Pedro, 'para seguirmos as suas 
pisadas'" (1Pd 2,21).[24] De fato, todos esses discípulos e esposas 
de Cristo abraçaram o estado de virgindade, como diz são 
Boaventura, "para se conformarem com Cristo, seu esposo, a quem 
o mesmo estado torna as virgens semelhantes".[25] Para o amor 
ardente que têm a Cristo não podiam bastar os laços do afeto; era 
absolutamente necessário que esse mesmo amor se mostrasse pela 
imitação das virtudes, que nele brilham, e de modo especial pela 
conformidade com a sua vida, toda dedicada à salvação do gênero 
humano. Se os sacerdotes, os religiosos e as religiosas, se todos os 
que de um modo ou do outro se consagraram ao serviço de Deus 
observam a castidade perfeita, é afinal porque o divino Mestre foi 
virgem até à morte. Assim se exprime são Fulgêncio: "É este o Filho 
unigênito de Deus, e também filho unigênito da Virgem, esposo 
único de todas as virgens consagradas, fruto, ornamento e prêmio 
da santa virgindade; dado à luz corporalmente pela santa virgindade, 
e à santa virgindade unido espiritualmente; ele torna fecunda a santa 
virgindade sem lhe destruir a integridade, adorna-a de permanente 
beleza e coroa-a de glória no reino eterno" [26] 
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...PARA SERVIR A DEUS MAIS LIVRE E FACILMENTE 

19. Julgamos oportuno, veneráveis irmãos, mostrar agora mais 
exatamente por que motivo o amor de Cristo leva as almas 
generosas a renunciarem ao matrimônio, e quais são os laços 
misteriosos que existem entre a virgindade e a perfeição da caridade 
cristã. Já as palavras de Jesus Cristo, que mencionamos acima, 
davam a entender que a perfeita abstenção do matrimônio liberta os 
homens dos pesados encargos e deveres deste. Inspirado pelo 
Espírito Santo, o apóstolo das gentes dá o motivo desta libertação: 
"Quero que vivais sem inquietação... O que está casado está 
cuidadoso das coisas que são do mundo, como há de agradar a sua 
mulher, e está dividido" (lCor 7,3233). Note-se porém que o Apóstolo 
não repreende os maridos por estarem cuidadosos das esposas, 
nem as esposas por procurarem agradar aos maridos; mas nota que 
estão divididos os corações entre o amor do cônjuge e o amor de 
Deus, e que estão demasiado absorvidos pelos cuidados e 
obrigações da vida conjugal para poderem entregar-se facilmente à 
meditação das coisas divinas. Porque o dever do casamento 
prescreve claramente: "Serão dois numa só carne" (Gn 2,24; cf. Mt 
19,5). Os esposos estão ligados um ao outro tanto na infelicidade 
como na felicidade (cf.lCor 7,39). Compreende-se portanto por que é 
que as pessoas, que desejam dedicar-se ao divino serviço, abraçam 
o estado de virgindade como libertação, quer dizer, para poderem 
mais inteiramente servir a Deus e contribuir com todas as forças 
para o bem do próximo. Por exemplo, o admirável missionário são 
Francisco Xavier, o misericordioso pai dos pobres são Vicente de 
Paulo, o zelosíssimo educador da juventude são João Bosco, e a 
incansável "mãe dos emigrantes" santa Francisca Xavier Cabrim, 
como poderiam eles suportar tantos incômodos e trabalhos, se 
tivessem de prover às necessidades corporais e espirituais dos 
filhos, e da mulher ou do marido? 
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FACILITA A ELEVAÇÃO DA VIDA ESPIRITUAL E FECUNDA O 
APOSTOLADO 

20. Mas há ainda outra razão para abraçarem o estado de virgindade 
todos os que se querem dedicar completamente a Deus e à salvação 
do próximo. Os santos padres enumeram todas as vantagens, para o 
progresso na vida espiritual, de uma completa renúncia aos prazeres 
da carne. Sem dúvida - como eles claramente fizeram notar - tal 
prazer, legítimo no casamento, não é repreensível em si mesmo; 
pelo contrário, o uso casto do casamento está nobilitado e 
santificado por um sacramento. Todavia, tem de se reconhecer 
igualmente que as faculdades inferiores da natureza humana, em 
conseqüência da queda do nosso primeiro pai, resistem à reta razão 
e algumas vezes até levam o homem a cometer atos desonestos. 
Como escreve o Doutor Angélico, o uso do matrimônio "impede a 
alma de se entregar completamente ao divino serviço".[27] 

21. Para os ministros sagrados conseguirem essa liberdade 
espiritual de corpo e alma, e para não se embaraçarem com 
negócios terrenos, a Igreja latina exige-lhes que se obriguem 
voluntariamente à castidade perfeita.[28] "Se tal lei - afirma nosso 
predecessor de imortal memória Pio XI - não obriga de todo os 
ministros da Igreja oriental, também entre eles o celibato 
eclesiástico é honrado e em certos casos - sobretudo quando se 
trata dos mais altos graus da hierarquia - é condição necessária e 
obrigatória". [29] 

22. Deve notar-se, além disso, que não é apenas por causa do 
ministério apostólico que os sacerdotes renunciam completamente 
ao matrimônio. É também porque são ministros do altar. Pois, se já 
os sacerdotes doAntigo Testamento se abstinham do uso do 
matrimônio enquanto serviam no templo, com receio de serem 
declarados impuros pela Lei, como o resto dos homens (cf. Lv 15,16-
17; 22,4;1Sm 21,5-7),[30] com quanto mais razão não convém que os 
ministros de Jesus Cristo, que todos os dias oferecem o sacrifício 
eucarístico, se distingam pela castidade perpétua? São Pedro 
Damião exorta os sacerdotes à castidade perfeita com esta 
pergunta: "Se o nosso Redentor amou tanto a flor duma pureza 
intacta, que não só quis nascer dum ventre virginal, mas quis 
também ser entregue aos cuidados dum guarda virgem, e isso, 
quando ainda criança vagia no berço, dizei-me: A quem quererá ele 
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confiar o seu corpo, agora que reina na imensidão dos céus"?[31] 
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SUA EXCELÊNCIA SOBRE O MATRIMÔNIO 

23. É sobretudo por esse motivo que se deve afirmar como ensina a 
Igreja - que a santa virgindade é mais excelente que o matrimônio. 
Já o divino Redentor a aconselhara aos discípulos como vida mais 
perfeita (cf. Mt 19,10-11); e são Paulo, depois de dizer que o pai que 
dá em casamento a filha "faz bem", acrescenta logo a seguir: "E 
quem não a casa, faz melhor ainda" (1Cor 7,38). Ao comparar as 
núpcias com a virgindade, manifesta o Apóstolo mais de uma vez o 
seu pensamento, sobretudo ao dizer: "Eu queria que todos vós 
fôsseis como eu... Digo aos não casados e às viúvas que lhes é bom 
permanecerem assim, como também eu" (1Cor 7,7-8; cf. l e 26). Se 
portanto a virgindade, como dissemos, é mais excelente que o 
matrimônio, isso vem em primeiro lugar de ela ter um fim mais alto:
[32] contribui com a maior eficácia para nos dedicarmos 
completamente ao divino serviço, enquanto o coração das pessoas 
casadas sempre estará mais ou menos "dividido" (cf.1Cor 7,33). 

24. Considerando, porém, a abundância dos frutos que dela nascem, 
mais clara aparecerá ainda a excelência da virgindade "pois pelo 
fruto se conhece a árvore" (Mt 12,33). 
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MULTIDÕES DE VIRGENS FORAM SEMPRE A HONRA E A 
GLÓRIA DA IGREJA 

25. Não podemos deixar de sentir profunda alegria ao pensarmos na 
inúmera falange das virgens e dos apóstolos que, desde os 
primeiros séculos da Igreja até aos nossos tempos, renunciaram ao 
casamento para mais fácil e inteiramente se dedicarem à salvação 
do próximo por amor de Cristo, e assim realizaram admiráveis obras 
de religião e caridade. De modo nenhum queremos diminuir os 
méritos dos militantes da Ação católica nem os frutos do seu 
apostolado: podem muitas vezes atingir almas de que não se 
poderiam aproximar os sacerdotes, os religiosos ou as religiosas. 
Todavia, é às pessoas consagradas que se deve sem, dúvida, 
atribuir a maioria das obras de caridade. Com ânimo generoso, 
acompanham e endereçam a vida dos homens de todas as idades e 
condições; e quando esses religiosos ou religiosas desfalecem com 
a idade ou as doenças, como herança passam a outros o múnus 
sagrado. Não raro é o recém-nascido agasalhado por mãos virginais, 
sem nada lhe faltar dos cuidados que nem a mãe lhe poderia prestar 
com maior amor; e se já chegou ao uso da razão, é confiado a 
educadores que o formam cristãmente e, ao mesmo tempo, o 
instruem e lhe modelam o caráter; se está doente, encontrará 
sempre enfermeiros ou enfermeiras que, por amor de Cristo, o 
tratem com dedicação incansável; se fica órfão, se vem a cair na 
miséria material ou moral, ou se é lançado numa prisão, não ficará 
abandonado: esses sacerdotes, esses religiosos ou religiosas 
reconhecerão nele um membro padecente de Cristo e lembrar-se-ão 
das palavras do divino Redentor: "Tive fome, e me destes de comer; 
tive sede e me destes de beber; era peregrino, e me recolhestes; nu, 
e me vestistes; enfermo, e me visitastes; estava no cárcere e fostes 
visitar-me... Na verdade vos digo que todas as vezes que vós 
fizestes isso a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o 
fizestes" (Mt 25,35-36.40). Quem poderá nunca louvar devidamente 
os missionários que se dedicam, no meio das maiores fadigas e 
longe da pátria, à conversão de multidões de infiéis? Que dizer 
finalmente das esposas de Cristo, que lhes prestam tão preciosos 
serviços? A todos e cada um desses aplicamos de coração o que 
escrevemos na exortação apostólica Menti Nostrae: "...Por esta lei 
do celibato, muito longe de perder inteiramente a paternidade, o 
sacerdote aumenta-a imensamente, porque não gera família para a 
vida terrena e caduca, mas para a vida celeste que há de permanecer 
perpetuamente". [33] 
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26. Todavia a virgindade não é só fecunda pelas obras exteriores, às 
quais permite uma dedicação mais pronta e mais completa, mas 
também por formas de caridade perfeita com o próximo, como a 
oração por intenção dele e os graves sacrifícios por ele suportados 
da melhor vontade. A essa missão consagraram toda a sua vida, de 
modo especial, aqueles servos e esposas de Cristo que vivem nos 
claustros. 

27. Enfim, a virgindade consagrada a Cristo constitui, por si mesma, 
tal testemunho de fé no reino dos Céus e tal prova de amor ao divino 
Redentor, que não é de admirar dê frutos tão abundantes de 
santidade. Inumeráveis são as virgens e os apóstolos que 
professam a castidade perfeita; constituem a honra da Igreja pela 
excelsa santidade da sua vida. De fato, a virgindade dá às almas 
força espiritual capaz de as levar até ao martírio: é a lição manifesta 
da história, que propõe à admiração de todos grande multidão de 
virgens, desde santa Inês até santa Maria Goretti. 
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A "VIRTUDE ANGÉLICA" ATESTA O AMOR ARDENTE DA 
IGREJA POR SEU DIVINO ESPOSO 

28. A virgindade merece bem o nome de virtude angélica. São 
Cipriano lembra-o com razão às virgens: "O que nós havemos de ser 
todos, já vós o começastes a ser. Possuis já neste mundo a glória da 
ressurreição; vós passais através do mundo sem as manchas do 
mundo. Enquanto perseverais castas e virgens, sois iguais aos 
anjos de Deus".[34] A alma sequiosa de vida pura e abrasada pelo 
desejo de possuir o reino dos Céus, oferece a virgindade "como uma 
pérola preciosa", por amor da qual a alma "vende tudo o que tem e a 
compra" (Mt 13,46). Às pessoas casadas e mesmo aos que se 
revolvem no lodo do vício, a presença das virgens revela muitas 
vezes o esplendor da pureza e inspira o desejo de vencer os 
prazeres dos sentidos. Se santo Tomás pôde afirmar "que se atribui 
à virgindade a mais alta beleza", [35] foi porque sem dúvida o 
exemplo da virgindade é atraente. Pela castidade perfeita, não dão 
todos esses homens e mulheres a prova mais brilhante de que o 
domínio do espírito sobre o corpo é efeito da ajuda divina e sinal de 
sólida virtude? 

29. Apraz-nos considerar especialmente que o fruto mais suave da 
virgindade está em as virgens manifestarem, só pela sua existência, 
a virgindade perfeita da mãe delas, a Igreja, e a santidade da união 
íntima que têm com Cristo. No rito da consagração das virgens, o 
bispo pede a Deus "que haja almas mais elevadas a quem não 
seduza o atrativo das relações carnais, mas aspirem ao mistério que 
elas representam, não imitando o que se pratica no matrimônio, mas 
amando o que ele significa".[36] 

30. A maior glória das virgens está em serem elas imagens vivas da 
perfeita integridade que une a Igreja com o seu Esposo divino; e 
esta sociedade fundada por Cristo alegra-se o mais possível ao ver 
que as virgens são o sinal maravilhoso da sua santidade e da sua 
fecundidade espiritual, como escreve tão bem são Cipriano: "São 
flor nascida da Igreja, beleza e esplendor da graça espiritual, alegria 
da natureza, obra perfeita e merecedora de toda a honra e louvor, 
imagem em que se reflete a santidade do Senhor, a mais ilustre 
porção do rebanho de Cristo. Compraz-se nelas a Igreja e nelas 
floresce exuberante a sua gloriosa fecundidade; de modo que, 
quanto mais aumenta o número de virgens, tanto mais cresce a 
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alegria da mãe".[37] 
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II. REFUTAÇÃO DOS ERROS OPOSTOS À VIRGINDADE E AO 
CELIBATO 

31. Esta doutrina da excelência da virgindade e do celibato, e da 
superioridade de ambos em relação ao matrimônio, tinha sido 
declarada, como dissemos, pelo divino Redentor e pelo apóstolo das 
gentes; do mesmo modo foi também definida solenemente no 
concílio Tridentino[38] como dogma de fé, e comentada sempre 
unanimemente pelos santos padres e doutores da Igreja. Além 
disso, os nossos predecessores e nós próprio a explicamos muitas 
vezes e recomendamos insistentemente. Mas, perante recentes 
ataques a esta doutrina tradicional da Igreja, e por causa do perigo 
que eles constituem e do mal que produzem entre os fiéis, somos 
levado pelo dever do nosso cargo a desmascarar nesta encíclica e a 
reprovar de novo esses erros, tantas vezes propostos sob 
aparências de verdade. 
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A CASTIDADE NÃO É NOCIVA AO ORGANISMO HUMANO 

32. Primeiramente, apartam-se do senso comum, a que a Igreja 
sempre atendeu, aqueles que vêem no instinto sexual a mais 
importante e mais profunda das tendências humanas, e concluem 
daí que o homem não o pode coibir durante toda a sua vida sem 
perigo para o organismo e sem prejuízo do equilíbrio da sua 
personalidade. 

33. Ora, segundo a acertada observação de santo Tomás, a mais 
profunda das inclinações naturais é o instinto da conservação: o 
instinto sexual não vem senão em segundo lugar. Além disso, 
compete à razão, privilégio singular da nossa natureza, regular 
essas tendências e instintos profundos e, por meio da direção que 
lhes dá, enobrecê-los.[39] 

34. Infelizmente, depois do pecado de Adão, as faculdades e as 
paixões do corpo, estando alteradas, não só procuram dominar os 
sentidos mas até o espírito, obscurecendo a razão e enfraquecendo 
a vontade. Mas é-nos dada a graça de Cristo, especialmente nos 
sacramentos, para nos ajudar a manter o nosso corpo em servidão e 
a viver do espírito (cf. Gl 5,25;1Cor 9,27). A virtude da castidade não 
exige de nós que nos tornemos insensíveis ao estímulo da 
concupiscência, mas que o subordinemos à razão e à lei da graça, 
esforçando-nos, segundo as próprias forças, por seguir o que é 
mais perfeito na vida humana e cristã. 

35. Para conseguir, porém, o domínio perfeito do espírito sobre a 
vida dos sentidos, não basta abstermo-nos apenas dos atos 
diretamente contrários à castidade, mas é absolutamente necessário 
renunciar com generosidade a tudo o que ofende de perto ou de 
longe esta virtude: poderá então o espírito reinar plenamente no 
corpo e ver a sua vida espiritual em paz e liberdade. Quem não verá, 
à luz dos princípios católicos, que a castidade perfeita e a 
virgindade, bem longe de prejudicarem o desenvolvimento normal 
do homem e da mulher, os elevam pelo contrário à mais alta nobreza 
moral? 
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A SANTIFICAÇÃO NÃO É MAIS FÁCIL NO MATRIMÔNIO QUE 
NA VIRGINDADE 

36. Reprovamos recentemente com tristeza a opinião que apresenta 
o casamento como meio único de garantir à personalidade humana 
o seu desenvolvimento e a sua perfeição natural.[40] Alguns 
afirmam, de fato, que a graça, comunicada ex opere operato pelo 
sacramento do matrimônio, santifica o uso do casamento a ponto de 
o tornar instrumento mais eficaz que a mesma virgindade para unir 
as almas a Deus, porque o casamento cristão é um sacramento, mas 
não o é a virgindade. Nós declaramos porém essa doutrina falsa e 
nociva. Sem dúvida, o sacramento concede aos esposos a graça de 
cumprirem santamente o dever conjugal e reforça os laços do afeto 
recíproco que os une; mas não foi instituído para fazer do uso do 
matrimônio o meio mais apto, em si, para unir com o próprio Deus a 
alma dos esposos pelos laços da caridade.[41] Quando o apóstolo 
são Paulo reconhece aos esposos o direito de se absterem algum 
tempo do uso do casamento para se entregarem a oração (cf. l Cor 
7,5), não é exatamente porque tal renúncia torna a alma mais livre 
para se dar às coisas divinas e orar? 

37. Finalmente, não se pode afirmar, como fazem alguns, que "a 
ajuda mútua",[42] que os esposos procuram no matrimônio cristão, 
é ajuda mais perfeita para conseguir a santidade do que a apregoada 
solidão do coração das virgens e dos continentes. Pois, não 
obstante a renúncia a tal amor humano, não se pode dizer que as 
pessoas, que abraçam o estado de perfeita castidade, empobrecem 
por isso mesmo a sua personalidade humana. De fato, recebem do 
próprio Deus um socorro espiritual muito superior à "mútua ajuda" 
prestada pelos cônjuges entre si. Dedicando-se completamente 
àquele que é seu princípio e lhes dá a participação da sua vida 
divina, longe de se diminuírem a si mesmos, só se engrandecem o 
mais possível. Quem, com mais verdade que os virgens, pode 
aplicar a si aquelas admiráveis palavras do apóstolo são Paulo: 
"Vivo, já não eu, mas é Cristo que vive em mim"? (Gl 2,20). 

38. Por esse motivo, a Igreja mantém sapientissimamente o celibato 
dos padres; sabe que ele é e há de ser fonte de graças espirituais e 
de união com Deus, cada vez mais íntima. 
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O APOSTOLADO NÃO É MAIS EFICAZ NO MATRIMÔNIO DO 
QUE NA VIRGINDADE 

39. Parece-nos útil dizer também alguma coisa dos que apartam a 
juventude dos seminários e institutos religiosos, esforçando-se por 
incutir a idéia de que hoje a Igreja tem maior necessidade do auxílio 
e da profissão da vida cristã dos casados, vivendo no século como 
os demais, do que dos sacerdotes e das religiosas, que por assim 
dizer se separaram do mundo pelo voto de castidade. Semelhante 
idéia, veneráveis irmãos, é completamente falsa e muito perniciosa. 

40. Não é certamente intenção nossa negar a fecundidade do 
testemunho que os esposos católicos podem dar, com o exemplo da 
vida e a eficácia da virtude, em todos os lugares e circunstâncias. 
Mas invocar esse motivo para aconselhar que se prega o matrimônio 
à consagração total a Deus é inverter e transtornar a reta ordem das 
coisas. Muito desejamos, veneráveis irmãos, que não só se ensinem 
a tempo aos já casados ou aos noivos os deveres de pais e mães, 
mas que se esclareçam também sobre o testemunho que devem dar 
aos outros da sua fé e do exemplo das suas virtudes. Mas, como o 
exige a consciência do nosso dever, não podemos deixar de 
reprovar em absoluto os maus conselheiros, que apartam jovens de 
entrarem nos seminários ou na vida religiosa, sob o pretexto que 
farão maior bem como pais ou mães de família, professando a vida 
cristã publicamente à vista de todos. Melhor fariam tais conselheiros 
exortando as inúmeras pessoas casadas a cooperarem nas obras de 
apostolado, do que teimando em apartar da virgindade os poucos 
jovens que desejam consagrar-se ao divino serviço. A esse 
propósito lembra santo Ambrósio: "Sempre foi próprio da graça 
sacerdotal lançar a semente da integridade e excitar o amor da 
virgindade".[43] 

41. Também julgamos dever notar que é completamente falso dizer 
que as pessoas que professam castidade perfeita, deixam, em certo 
modo, de pertencer à comunidade humana. As religiosas que 
dedicam a vida toda a servir os pobres e os doentes, sem distinção 
de raça, de categoria social ou religião, acaso não se associam 
intimamente a essas desgraças e dores, e porventura não se 
compadecem delas como se fossem verdadeiras mães? E o 
sacerdote não é o bom pastor, que, a exemplo do divino mestre, 
conhece as suas ovelhas e as chama pelos seus nomes? (cf. Jo 
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10,14;10,3). Ora foi exatamente a castidade perfeita que permitiu que 
esses sacerdotes e religiosos, e essas religiosas, pudessem se 
dedicar a todos e amar a todos por amor de Cristo. E também os 
contemplativos e contemplativas, oferecendo a Deus as suas 
orações e a sua própria imolação pela salvação do próximo, 
contribuem muito para o bem da Igreja; mais ainda: como nas 
circunstâncias presentes se dão ao apostolado e às obras de 
caridade, segundo as normas estabelecidas pela nossa carta 
apostólica Sponsa Christi,[44] merecem todo o louvor por este novo 
motivo; nem podem ser considerados como estranhos à sociedade 
humana, pois trabalham desses dois modos para o bem espiritual 
dela. 
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III. CONSEQÜÊNCIA PRÁTICA DA DOUTRINA SOBRE A 
EXCELÊNCIA DA VIRGINDADE 

42. Passemos, veneráveis irmãos, às conseqüências práticas desta 
doutrina da Igreja sabre a excelência da virgindade. 

43. Primeiramente, deve-se conceder sem rodeios que, por ser a 
virgindade mais perfeita que o matrimônio, não se segue que seja 
necessária para alcançar a perfeição cristã. Pode-se chegar a ser 
santo mesmo sem fazer voto de castidade, como o provam 
numerosos santos e santas, que a Igreja honra com culto público, os 
quais foram fiéis esposos e deram exemplo de excelentes pais ou 
mães de família; além disso, não raro se encontram pessoas 
casadas que buscam com todo o empenho a perfeição cristã. A 
castidade é conseqüência duma escolha livre e prudente 

44. Também se há de notar que Deus não impõe a todos os cristãos 
a virgindade, como ensina o apóstolo são Paulo: "Quanto às 
virgens, não tenho mandamento do Senhor, mas dou 
conselho" (lCor 7,25). Portanto, é só conselho a castidade perfeita: 
conduz com maior certeza e facilidade à perfeição evangélica e ao 
reino dos céus "àqueles a quem isto foi concedido" (Mt 19,11); por 
isso, como bem adverte santo Ambrósio, a castidade "não se impõe, 
mas propõe-se".[45] 

45. Por essa razão, a castidade perfeita exige, da parte dos cristãos, 
que a escolham livremente, antes de se oferecerem totalmente a 
Deus; e, da parte de Deus, que ele comunique o seu dom e a sua 
graça (cf.1Cor 7,7). Já o próprio divino Redentor prevenira: "Nem 
todos compreendem esta palavra, mas aqueles a quem isto foi 
concedido... Quem pode compreender, compreenda" (Mt 19,11.12). 
São Jerônimo, considerando atentamente essa sentença de Jesus 
Cristo, exorta "a que examine cada um as suas forças, para ver se 
poderá cumprir os preceitos da virgindade e da pureza. Em si, a 
castidade é agradável e atrai a todos. Mas há que se medir as forças, 
de modo que compreenda quem puder compreender. É a voz do 
Senhor a exortar, por assim dizer, e a animar os seus soldados para 
conquistarem o prêmio da pureza. Quem pode compreender, 
compreenda; quem pode lutar, lute, vença e triunfe".[46] 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/SacraVirginitas-15.htm (1 of 2)2006-06-03 00:07:54



SACRA VIRGINITAS Sobre a Sagrada Virgindade : C.15. 

 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/SacraVirginitas-15.htm (2 of 2)2006-06-03 00:07:54



SACRA VIRGINITAS Sobre a Sagrada Virgindade : C.16. 

 
A CASTIDADE É UMA VIRTUDE DIFÍCIL... 

46. A virgindade é virtude difícil: para a abraçar, não se requer 
apenas o propósito firme e expresso de renunciar completa e 
perpetuamente aos prazeres legítimos do matrimônio; é preciso 
também dominar e acalmar, com vigilância e combate constantes, as 
revoltas da carne e as paixões do coração, fugir das solicitações do 
mundo e vencer as tentações do demônio. Com muita razão dizia 
são João Crisóstomo: "A raiz e o fruto da virgindade é a vida 
crucificada"[47] Porque a virgindade, segundo santo Ambrósio, é 
como um sacrifício, e a virgem é "a hóstia do pudor, a vítima da 
castidade".[48] São Metódio de Olimpo chega até a comparar as 
virgens aos mártires [49] , e são Gregório Magno ensina que a 
castidade perfeita supre o martírio: "Mesmo tendo passado o tempo 
da perseguição, a nossa paz tem, ainda assim, o seu martírio; 
porque, mesmo se já não metemos o pescoço debaixo do ferro, no 
entanto matamos com uma espada espiritual os desejos carnais da 
nossa alma".[50] A castidade consagrada a Deus exige, portanto, 
almas fortes e nobres, prontas para o combate e para a vitória "por 
amor do reino dos céus" (Mt 19,12). 

47. Por conseguinte, antes de entrarem neste caminho estreito, 
todos os que por experiência sabem que são demasiado fracos 
nesta matéria devem escutar humildemente a advertência do 
apóstolo são Paulo: "Se não se contêm, casem-se. Porque é melhor 
casar-se do que abrasar-se" (1Cor 7,9). Para muitos, com efeito, a 
continência perpétua seria uma carga pesada demais para lhes ser 
aconselhada. Do mesmo modo, os sacerdotes encarregados da 
direção de jovens, que julgam possuir vocação sacerdotal ou 
religiosa têm o grave dever em consciência de os exortar a estudá-la 
com cuidado e de não os deixar entrar por um caminho em que não 
poderiam esperar chegar ao fim com decisão e eficácia. Examinem-
lhes prudentemente as aptidões e ouçam o parecer dos peritos 
sempre que convenha; e, se subsiste ainda dúvida séria, sobretudo 
em razão da vida passada, intervenham com autoridade para os 
fazer desistir de abraçar o estado de castidade perfeita ou para 
impedir que sejam admitidos às ordens sagradas ou à profissão 
religiosa. 
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...MAS POSSÍVEL COM A GRAÇA DE DEUS... 

48. Mas, se a castidade consagrada a Deus é virtude difícil, a sua 
prática fiel e perfeita é possível às almas que, depois de tudo bem 
ponderado, correspondem generosamente ao convite de Jesus 
Cristo e fazem quanto podem para a observar. Com efeito, se 
abraçarem este estado de virgindade ou de celibato, receberão de 
Deus o dom da graça para cumprirem o propósito feito. Por isso, se 
encontrarem pessoas "que não sentem ter o dom da castidade 
(mesmo depois de terem feito o voto)",[51] não julguem por isso que 
não podem satisfazer às suas obrigações nesta matéria: Porque 
"Deus não manda coisas impossíveis; mas, ao mandar, recomenda 
que se faça o que se pode, que se peça o que não se pode[52] - e 
ajuda a poder".[53] Essa verdade muito consoladora lembramo-la 
também aos doentes, cuja vontade se enfraqueceu com 
perturbações nervosas, e por isso ouvem com excessiva facilidade 
de certos médicos, às vezes até católicos, o conselho de pedirem 
dispensa da obrigação contraída, sob o pretexto de que não podem 
observar a castidade sem prejuízo do equilíbrio psíquico. Quanto 
mais útil não seria ajudar esses doentes a reforçarem a própria 
vontade e a convencerem-se de que não lhes é impossível a 
castidade, segundo a sentença do Apóstolo: "Deus é fiel e não 
permitirá que sejais tentados além do que podem as vossas forças, 
antes fará que tireis ainda vantagem da mesma tentação, para a 
poderdes suportar"! (1Cor 10,13). 

49. Os meios recomendados pelo próprio divino Redentor, para 
defesa eficaz da nossa virtude, são: vigilância assídua, para 
fazermos o melhor que pudermos tudo o que estiver na nossa mão; 
e oração constante, para pedirmos a Deus o que pela nossa fraqueza 
não podemos conseguir: "Vigiai e orai, para que não entreis em 
tentação. O espírito na verdade está pronto, mas a carne é fraca" (Mt 
26,41). 
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...A VIGILÂNCIA E A MORTIFICAÇÃO... 

50. Tal vigilância de todos os instantes e em todas as circunstâncias 
é absolutamente necessária, "porque a carne tem desejos contrários 
ao espírito, e o espírito desejos contrários à carne" (Gl 5,17). Se 
cedemos, pouco que seja, às seduções do corpo depressa seremos 
levados até essas "obras da carne" enumeradas pelo Apóstolo (cf. 
Gl 5,1921), que são os vícios mais vergonhosos da humanidade. 

51. Por este motivo, é preciso vigiar primeiramente os movimentos 
das paixões e dos sentidos, e dominá-los com uma vida 
voluntariamente austera e com a mortificação corporal, para os 
submeter à reta razão e à lei divina: "Os que são de Cristo 
crucificaram a sua própria carne com os vícios e 
concupiscências" (Gl 5,24). O apóstolo das gentes confessa de si 
mesmo: "Castigo o meu corpo e reduzo-o à escravidão, para que 
não suceda que, tendo pregado aos outros, eu mesmo venha a ser 
réprobo" (1Cor 9,27). Todos os santos e santas assim vigiaram os 
seus sentidos e reprimiram-lhes os movimentos, às vezes muito 
violentamente, segundo as palavras do divino Mestre: "Digo-vos que 
todo o que olhar para uma mulher, cobiçando-a, já cometeu adultério 
com ela no seu coração. E se o teu olho direito te serve de 
escândalo, arranca-o e lança-o para longe de ti, porque é melhor 
para ti que se perca um dos teus membros, do que ser o teu corpo 
lançado no inferno" (Mt 5,28-29). Essa recomendação mostra bem 
que nosso Redentor exige antes de tudo que não consintamos 
nunca no pecado, nem por pensamento, e que com a maior energia 
cortemos em nós tudo o que poderia, mesmo levemente, manchar 
esta virtude belíssima. Nesta matéria, nenhuma vigilância nem 
severidade é excessiva. E se má saúde ou outras razões não nos 
permitem pesadas austeridades corporais, nunca elas nos 
dispensam da vigilância e da mortificação interior. 
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...A FUGA DAS TENTAÇÕES E DAS OCASIÕES DO PECADO 

52. Além disso, segundo a lição dos santos padres [54] e doutores 
da Igreja,[55] libertamo-nos mais facilmente dos atrativos do pecado 
e das seduções das paixões, fugindo com todas as forças, do que 
atacando de frente. Segundo são Jerônimo, para conservar a pureza, 
a fuga vale mais do que a luta aberta: "Fujo, para não ser vencido", 
[56] dizia de si mesmo. Essa fuga consiste em nos afastarmos com 
diligência das ocasiões do pecado, e sobretudo em elevarmos nosso 
espírito para as realidades divinas durante as tentações, fixando-o 
naquele a quem consagramos a nossa virgindade: "Olhai para a 
beleza do vosso amante Esposo", [57] recomenda santo Agostinho. 

53. Mas essa fuga e vigilância, para não nos expormos as ocasiões 
de pecado, parece que não são hoje compreendidas por todos, 
apesar de os santos as terem considerado sempre o melhor meio de 
luta nesta matéria. Pensam de fato alguns que os cristãos, e 
especialmente os sacerdotes, já não devem ser uns separados do 
mundo como outrora, mas devem pelo contrário estar presentes ao 
mundo e, por conseguinte, arrostar o perigo e pôr à prova a sua 
castidade, para assim se patentear se têm ou não suficiente força 
para resistir. Vejam, portanto, tudo os jovens clérigos, para se 
habituarem a encarar tudo sem perturbação e para se imunizarem 
assim contra toda a espécie de tentações. Desse modo, facilmente 
lhes permitem fixar sem resguardo tudo o que lhes cai debaixo dos 
olhos, freqüentar cinemas, mesmo para ver películas proibidas pelos 
censores eclesiásticos, percorrer toda a espécie de ilustrações, 
mesmo que sejam obscenas, e ler até os romances que estão no 
Índex ou que proíbe o direito natural. Concedem-lhes tudo isso sob 
pretexto de que hoje grande parte das pessoas alimenta o espírito 
com esses espetáculos e publicações, e que é preciso que aqueles a 
quem hão de ajudar, lhes compreendam a maneira de pensar e 
sentir. É fácil de ver a falsidade e o perigo de tal maneira de formar o 
clero e de o preparar para a santidade da sua missão: pois "quem 
ama o perigo nele perecerá" (Eclo 3,27 Vulg.). A recomendação de 
santo Agostinho não perdeu nada da sua oportunidade: "Não digais 
que tendes almas puras se tendes olhos impuros, porque os olhos 
impuros são mensageiros dum coração impuro".[58] 

54. Esse funesto método baseia-se numa confusão grave. É verdade 
que nosso Senhor disse dos apóstolos: "`Enviei-os ao mundo" (Jo 
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17,18), mas acabara de dizer: "Eles não são do mundo, como eu 
também não sou do mundo" (Jo 17,16) e tinha rogado ao Pai: "Não 
te peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal" (Jo 17,15). 
Segundo esses princípios, a Igreja tomou prudentes medidas para 
preservar os padres que vivem no meio do mundo, das tentações 
que os rodeiam:[59] essas normas têm por sim defender-lhes a 
santidade de vida das preocupações e prazeres próprios dos leigos. 

55. Com maior razão ainda, é necessário separar os jovens clérigos 
da agitação do século, para os formar na vida espiritual e na 
perfeição sacerdotal ou religiosa, antes de os lançar no combate. 
Por isso, devem eles ficar por longo tempo no seminário ou nas 
casas de noviciado e formação, e receber educação apurada, 
aprendendo pouco a pouco e, com prudência, a tomar contato com 
os problemas do nosso tempo, como nós o prescrevemos na nossa 
exortação apostólica Menti nostrae.[60] Qual é o jardineiro que 
expõe às intempéries plantas escolhidas, mas ainda tenras, sob o 
pretexto de as experimentar? Ora, os seminaristas e os religiosos 
em formação são plantas novas e delicadas, que precisam de 
proteção e só progressivamente se vão habituando a resistir e a 
lutar. 
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O PUDOR CRISTÃO 

56. Bem melhor fariam os educadores da juventude clerical, 
inculcando-lhe as normas do pudor cristão, que tanto contribui para 
manter incólume a virgindade, e bem pode chamar-se a prudência da 
castidade. O pudor adivinha o perigo, obsta a que se afronte, e leva 
a evitar aquelas mesmas ocasiões de que não se acautelam os 
menos prudentes. Ao pudor não agradam as palavras torpes ou 
menos honestas, e aborrece-lhe a mais leve imodéstia. Ele afasta-se 
da familiaridade suspeita com pessoas do outro sexo, porque enche 
a alma de profundo respeito pelo corpo, membro de Cristo (cf.l Cor 
6,15), e templo do Espírito Santo (l Cor 6,19). A alma cristãmente 
pudica tem horror de qualquer pecado de impureza e retira-se ao 
primeiro assomo da sedução. 

57. O pudor sugere ainda aos pais e educadores os termos 
apropriados para formar, na castidade, a consciência dos jovens. 
Evidentemente, como lembrávamos há pouco numa alocução, "este 
pudor não se deve confundir com o silêncio perpétuo que vá até 
excluir, na formação moral, que se fale com sobriedade e prudência 
dessas matérias".[61] Contudo, com freqüência demasiada nos 
nossos dias, certos professores e educadores julgam-se obrigados 
a iniciar as crianças inocentes nos segredos da geração duma 
maneira que lhes ofende o pudor. Ora, nesse assunto tem de se 
observar a justa moderação que exige o pudor. 

58. Alimenta-se esse do temor de Deus, temor filial baseado numa 
profunda humildade, o qual inspira horror ao menor pecado. Já o 
afirmava o nosso predecessor são Clemente I: "Aquele que é casto 
no seu corpo, não se glorie, pois deve saber que recebeu de outro o 
dom da continência".[62] Mas ninguém mostrou melhor que santo 
Agostinho a importância da humildade cristã para a defesa da 
virgindade: "Sendo a continência perpétua, e sobretudo a virgindade 
um grande bem nos santos de Deus, deve-se evitar com o maior 
cuidado que se corrompa com a soberba... Quanto maior vejo é este 
bem que eu vejo, mais temo que a soberba o roube. Esse bem 
virginal ninguém o conserva senão o próprio Deus que o deu: e 
'Deus é caridade' (1Jo 4,8). Portanto, a guardiã da virgindade é a 
caridade; e a morada dessa guardiã é a humildade".[63] 
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O SOCORRO DA ORAÇÃO E DOS SACRAMENTOS 

59. Outra coisa se deve ainda ponderar com atenção: para conservar 
ilibada a castidade não bastam a vigilância e o pudor. É preciso 
recorrer também aos meios sobrenaturais: à oração, aos 
sacramentos da penitência e da eucaristia, e a uma devoção ardente 
à virgem Mãe de Deus. 

60. Nunca nos devemos esquecer que é dom divino a castidade 
perfeita. "Foi dado àqueles que o pediram", nota são Jerônimo (cf. 
Mt 19,11), "àqueles que o quiseram, àqueles que trabalharam para o 
receber. Porque a todo aquele que pede ser-lhe-á dado, aquele que 
procura encontrará e a quem bate ser-lhe-á aberto" (cf. Mt 7,8).[64] 
Acrescenta santo Ambrósio que da oração depende a constante 
fidelidade das virgens ao seu divino Esposo.[65] E santo Afonso 
Maria de Ligório, com a ardentíssima piedade que o caracterizava, 
ensina que não há meio mais necessário e mais eficaz para vencer 
as tentações contra a virtude angélica do que o recurso imediato a 
Deus pela oração.[66] 

61. À oração tem de se juntar o sacramento da penitência, que, 
sendo recebido com freqüência e preparação, é remédio espiritual 
que purifica e sara; e também a sagrada Eucaristia, que na 
expressão do nosso predecessor de imortal memória, Leão XIII, é o 
melhor "remédio contra a concupiscência".[67] Quanto mais casta é 
a alma, tanto mais fome tem deste pão, que dá a força contra todas 
as seduções impuras e une mais intimamente ao divino Esposo: "O 
que come a minha carne e bebe o meu sangue, permanece em mim e 
eu nele" (Jo 6,57). 
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A DEVOÇÃO A NOSSA SENHORA 

62. Mas, para conservar e fomentar a castidade perfeita, existe um 
meio que a experiência dos séculos mostra repetidamente ter valor 
extraordinário: é a sólida e fervorosa devoção a nossa Senhora. Em 
certo modo, essa devoção encerra em si todos os outros meios: 
quem a cultiva sincera e profundamente é levado a vigiar e a orar, a 
aproximar-se do tribunal da penitência e da sagrada mesa. Por isso 
exortamos com afeto paternal os sacerdotes, os religiosos e as 
religiosas a colocarem-se debaixo da proteção da augusta Mãe de 
Deus, que, sendo a virgem das virgens, é, como afirma santo 
Ambrósio,[68] "a mestra da virgindade" e, de modo especial, a mãe 
poderosíssima das almas consagradas a Deus. 

63. Por meio dela entrou a virgindade no mundo, como nota santo 
Atanásio,[69] e santo Agostinho ensina claramente que "a dignidade 
virginal começou com a Mãe de Deus".[70] Seguindo o mesmo santo 
Atanásio,[71] propõe santo Ambrósio a vida da Virgem Maria como 
exemplar para as virgens: "Imitai-a, minhas filhas,...[72] a vida de 
Maria seja para vós a imagem da virgindade, da qual irradie como de 
espelho o encanto da castidade e o ideal da virtude. Seja ela o 
exemplo da vossa vida, pois os seus admiráveis ensinamentos 
mostram o que deveis corrigir, copiar e conservar... Ela é o modelo 
da virgindade. É tal a natureza de Maria que, para lição de todos, 
basta a sua vida...[73] Por conseguinte, Maria deve ser a regra de 
nossa vida".[74] "Tão grande era a sua graça, que não só 
conservava em si a virgindade, mas comunicava o dom da 
integridade àqueles que visitava".[75] Santo Ambrósio tinha razão de 
afirmar: "Oh, riquezas da virgindade de Maria"![76] Por causa dessas 
riquezas, é da maior importância que, ainda hoje, as religiosas, os 
religiosos e os sacerdotes contemplem a virgindade de Maria para 
observarem com mais fidelidade e perfeição a castidade do próprio 
estado. 

64. Mas não vos contenteis, amadíssimos filhos e filhas, com 
meditar nas virtudes da bem-aventurada virgem Maria; recorrei a ela 
com absoluta confiança, seguindo o conselho de são Bernardo: 
"Procuremos a graça e procuremo-la por Maria".[77] Muito 
especialmente neste ano mariano, confiai-lhe o cuidado da vossa 
vida espiritual e perfeição, imitando são Jerônimo que dizia: "Para 
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mim, a virgindade é uma consagração em Maria e em Cristo".[78] 
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IV. AS VOCAÇÕES À VIDA RELIGIOSA DEVEM SER 
SUSCITADAS E AMPARADAS 

65. Nestes tempos difíceis que a Igrej a atravessa, é grande 
consolação para o nosso ânimo de pastor supremo, veneráveis 
irmãos, ver que a virgindade floresce no mundo inteiro hoje como 
outrora, rodeada de estima e honra, apesar dos erros que 
esperamos hão de passar em breve. A diminuição das vocações 

66. Não ocultamos, contudo, que à nossa alegria se mistura certa 
tristeza ao ver que vai diminuindo em vários países o número dos 
que, chamados por Deus, abraçam a vida de virgindade. Já acima 
dissemos o bastante sobre as causas desse fato e não precisamos 
mais repetir. Os educadores da juventude, que tenham caído nos 
erros aludidos, esperamos que os repudiarão, logo que os 
reconheçam, e que os procurarão remediar. Por outro lado, 
contamos que eles ajudem, quanto puderem, os jovens, que se 
sintam chamados por Deus ao sacerdócio ou à vida religiosa, a fim 
de atingirem esse elevado objetivo. Praza a Deus que surja quanto 
antes, para cultivar a vinha do Senhor, nova plêiade de sacerdotes, 
de religiosos e religiosas, suficientes em número e virtude para as 
atuais necessidades da Igreja. 

67. Além disso, como pede a consciência do nosso dever apostólico, 
exortamos os pais a oferecerem de boa vontade a Deus os próprios 
filhos, que forem chamados ao seu serviço. Se lhes exigir 
sacrifícios, lhes causar tristeza e amargura, meditem nessas 
reflexões de santo Ambrósio propostas às mães de família de Milão: 
"Conheço muitas donzelas que desejam consagrar-se a Deus na 
virgindade, mas as suas mães nem as deixam sair de casa para me 
ouvirem... Se as vossas filhas quisessem amar um homem, pelas 
leis poderiam escolher quem lhes aprouvesse. E aquelas que podem 
escolher um homem, não poderão escolher a Deus"?[79] 

68. Considerem os pais que honra tão grande é ter um filho 
sacerdote ou uma filha consagrada na virgindade ao divino Esposo. 
A respeito dessas, assim se exprimia o mesmo bispo de Milão: 
"Ouvistes, pais?... A virgem é um dom de Deus, uma oferta do pai e 
o sacerdócio da castidade. A virgem é a hóstia oferecida pela mãe, 
hóstia que se sacrifica diariamente e aplaca a ira divina...".[80] 
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CONCLUSÃO: OS QUE SOFREM PERSEGUIÇÃO 

69. Não queremos terminar esta carta, veneráveis irmãos, sem volver 
nosso pensamento e nosso coração, de modo especial, para as 
almas consagradas a Deus, que sofrem dura e funesta perseguição 
em vários países. Tomem elas exemplo nas virgens da primitiva 
Igreja, que sofreram martírio pela castidade com ânimo invencível.
[81] 

70. Todos os que fizeram o sagrado propósito de servir a Cristo, 
perseverem nele com ânimo valoroso "até a morte" (Fl 2,8). 
Lembrem-se de que as suas angústias, sofrimentos e orações sõo 
de grande valor para o estabelecimento de reino de Deus nos seus 
próprios países e em todo o âmbito da Igreja. Tenham também como 
certo que os que "seguem o Cordeiro para onde quer que ele vá" (Ap 
14,4), cantarão por toda a eternidade "um cântico novo" (Ap 14,3), 
que ninguém mais pode cantar. 

71. Comove-se o nosso coração paterno e compassivo diante dos 
sacerdotes, religiosos ou religiosas que valorosamente confessam a 
fé até ao martírio. Por esses e por todos os que, em qualquer parte 
da terra, se consagraram totalmente ao serviço divino, elevamos 
súplicas a Deus, pedindo-lhe que os confirme, robusteça e console; 
e a cada um de vós, veneráveis irmãos, e aos vossos rebanhos, 
exortamos ardentemente a que, rezando conosco, obtenhais para 
todos eles o necessário conforto, graças e auxílios divinos. 

72. Seja penhor dessas graças e testemunho especial da nossa 
benevolência a bênção apostólica, que de todo o coração vos 
concedemos no Senhor, a vós, veneráveis irmãos, e aos outros 
ministros sagrados, às almas que a Deus consagraram a sua 
virgindade, principalmente àquelas "que sofrem perseguição por 
amor da justiça" (Mt 5,10), e a todos os fiéis dos vossos rebanhos. 

Dado em Roma, junto de São Pedro, no dia 25 de março, festa da 
Anunciação de nossa Senhora, no ano de 1954, XVI do nosso 
pontificado. 

PIO PP. XII 
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NOTAS 
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[17] S. Ambros., De virginibus, lib. I, c. 8; n. 52; PL 16, 202. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.1. 

 

Carta Encíclica do Papa Pio XII 

MUSICAE SACRAE DISCIPLINA 

Sobre a Música Sacra 

Aos veneráveis irmãos Patriarcas, Primazes, 
Arcebispos, Bispos e outros Ordinários de lugar, em 

paz e comunhão com a Sé Apostólica 

 
INTRODUÇÃO 

1. Sempre tivemos sumamente em consideração a disciplina da 
música sacra; donde haver-nos parecido oportuno tratar 
ordenadamente dela, e, ao mesmo tempo, elucidar com certa 
amplitude muitas questões surgidas e discutidas nestes últimos 
decênios, a fim de que esta nobre e respeitável arte contribua cada 
vez mais para o esplendor do culto divino e para uma mais intensa 
vida espiritual dos fiéis. Quisemos, a um tempo, vir ao encontro dos 
votos que muitos de vós, veneráveis irmãos, na vossa sabedoria, 
exprimistes, e que também insignes mestres desta arte liberal e 
exímios cultores de música sacra formularam por ocasião de 
Congressos sobre tal matéria, e ao encontro também de tudo quanto 
a esse respeito têm aconselhado a experiência da vida pastoral e os 
progressos da ciência e dos estudos sobre esta arte. Assim, 
nutrimos esperança de que as normas sabiamente fixadas por São 
Pio X no documento por ele com toda razão chamado "código 
jurídico da música sacra"[1] serão novamente confirmadas e 
inculcadas, receberão nova luz, e serão corroboradas por novos 
argumentos; de tal sorte que a nobre arte da música sacra, adaptada 
às condições presentes e, de certo modo, enriquecida, corresponda 
sempre mais à sua alta finalidade. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.2. 

 
I. HISTÓRIA 

2. Entre os muitos e grandes dons de natureza com que Deus, em 
quem há harmonia de perfeita concórdia e suma coerência, 
enriqueceu o homem, criado à sua "imagem e semelhança",[2] deve-
se incluir a música, que, juntamente com as outras artes liberais, 
contribui para o gozo espiritual e para o deleite da alma. Com razão 
assim escreve dela Agostinho: "A música, isto é, a doutrina e a arte 
de bem modular, como anúncio de grandes coisas foi concedida 
pela divina liberalidade aos mortais dotados de alma racional".[3] 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.3. 

 
NO ANTIGO TESTAMENTO E NA IGREJA PRIMITIVA 

3. Nada de admirar, pois, que o canto sacro e a arte musical também 
tenham sido usados, conforme consta de muitos documentos 
antigos e recentes, para ornamento e decoro das cerimônias 
religiosas sempre e em toda parte, mesmo entre os povos pagãos; e 
que sobretudo o culto do verdadeiro e sumo Deus desde a 
antiguidade se tenha valido dessa arte. O povo de Deus, escapando 
incólume do mar Vermelho por milagre do poder divino, cantou a 
Deus um cântico de vitória; e Maria, irmã do guia Moisés, dotada de 
espírito profético, cantou ao som dos tímpanos, acompanhada pelo 
canto do povo.[4] E, posteriormente, enquanto se conduzia a arca de 
Deus da casa de Abinadab para a cidade de Davi, o próprio rei e 
"todo Israel dançavam diante de Deus com instrumentos de madeira 
trabalhada, cítaras, liras, tímpanos, sistros e címbalos".[5] O próprio 
rei Davi fixou as regras da música a usar-se no culto sagrado, e do 
canto;[6] regras que foram restabelecidas após o regresso do povo 
do exílio, e fielmente conservadas até a vinda do divino Redentor. 
Depois, que na Igreja fundada pelo divino Salvador o canto sacro 
desde o princípio estivesse em uso e honra, é claramente indicado 
por são Paulo apóstolo, quando aos efésios assim escreve: "Sede 
cheios do Espírito Santo, recitando entre vós salmos e hinos e 
cânticos espirituais"[7] e que esse uso de cantar salmos estivesse 
em vigor também nas assembléias dos cristãos, indica-o ele com 
estas palavras: "Quando vos reunis, alguns entre vós cantam o 
salmo".[8] E que o mesmo acontecesse após a idade apostólica é 
atestado por Plínio, que escreve haverem os que tinham renegado a 
fé afirmado que "esta era a substância da falta de que eram 
inculpados, a saber: o costumarem a reunir-se num dado dia antes 
do aparecer da luz e cantarem um hino a Cristo como a Deus".[9] 
Essas palavras do procônsul romano da Bitínia mostram claramente 
que nem mesmo no tempo da perseguição emudecia de todo a voz 
do canto da Igreja; isto confirma-o Tertuliano quando narra que nas 
assembléias dos cristãos "se lêem as Escrituras, cantam-se salmos, 
promove-se a catequese".[10] 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.4. 

 
O CANTO GREGORIANO 

4. Restituída à Igreja a liberdade e a paz, muitos testemunhos se 
tem, dos padres e dos escritores eclesiásticos, que confirmam 
serem de usa quase diário os salmos e os hinos do culto litúrgico. 
Antes, pouco a pouco se criaram mesmo novas formas e se 
excogitaram novos gêneros de cantos, cada vez mais aperfeiçoados 
pelas escolas de música, especialmente em Roma. O nosso 
predecessor, de feliz memória, são Gregório Magno, consoante a 
tradição reuniu cuidadosamente tudo o que havia sido transmitido, e 
deu-lhe sábia ordenação, provendo, com oportunas leis e normas, a 
assegurar a pureza e a integridade do canto sacro. Da santa cidade a 
modulação romana do canto aos poucos se introduziu em outras 
regiões do ocidente, e não somente ali se enriqueceu de novas 
formas e melodias, como também começou mesmo a ser usada uma 
nova espécie de canto sacro, o hino religioso, às vezes em língua 
vulgar. O próprio canto coral, que, pelo nome do seu restaurador, 
são Gregório, começou a chamar-se "Gregoriano", a começar dos 
séculos VIII e IX, em quase todas as regiões da Europa cristã, 
adquiriu novo esplendor, com o acompanhamento do instrumento 
musical chamado "órgão". 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.5. 

 
O CANTO POLIFÔNICO 

5. A partir do seculo IX, pouco a pouco a esse canto coral se juntou 
o canto polifônico, cuja teoria e prática se precisaram cada vez mais 
nos séculos subseqüentes, e que, sobretudo no século XV e no XVI, 
por obra de sumos artistas alcançou admirável perfeição. A Igreja 
também teve sempre em grande honra este canto polifônico, e de 
bom grado admitiu-o para maior decoro dos ritos sagrados nas 
próprias basílicas romanas e nas cerimônias pontifícias. Com isso 
se lhe aumentaram a eficácia e o esplendor, porque à voz dos 
cantores se aditou, além do órgão, o som de outros instrumentos 
musicais. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.6. 

 
A VIGILÂNCIA DA IGREJA 

6. Desse modo, por impulso e sob os auspícios da Igreja, a 
disciplina da música sacra no decurso dos séculos percorreu longo 
caminho, no qual, embora talvez com lentidão e a custo, 
paulatinamente realizou contínuos progressos: das simples e 
ingênuas melodias gregorianas até às grandes e magníficas obras 
de arte, a que não só a voz humana, mas também o órgão e os 
outros instrumentos aduzem dignidade, ornamento e prodigiosa 
riqueza. O progresso dessa arte musical, ao passo que mostra 
claramente o quanto a Igreja se tem preocupado com tornar cada 
vez mais esplêndido e agradável ao povo cristão o culto divino, por 
outra parte explica como a mesma Igreja tenha tido, as vezes, de 
impedir que se ultrapassem nesse terreno os justos limites, e que, 
juntamente com o verdadeiro progresso, se infiltrasse na música 
sacra, deturpando-a, certo quê de profano e de alheio ao culto 
sagrado. 

7. A esse dever de solícita vigilância sempre foram fiéis os sumos 
pontífices; e também o concílio de Trento sabiamente proscreveu: 
"as músicas em que, ou no órgão ou no canto, se mistura algo de 
sensual e de impuro",[11] Deixando de parte não poucos outros 
papas, o nosso predecessor de feliz memória Bento XIV, em carta 
encíclica de 19 de Fevereiro de 1749, em preparação ao ano jubilar, 
com abundante doutrina e cópia de argumentos exortou de modo 
particular os bispos a proibirem por todos os meios, os reprováveis 
abusos que indebitamente se haviam introduzido na música.[12] O 
mesmo caminho seguiram os nossos predecessores Leão XII, Pio 
VIII,[13] Gregório XVI, Pio IX, Leão XIII.[14] Todavia, em bom direito 
pode-se afirmar haver sido o nosso predecessor, de feliz memória, 
são Pio X, quem realizou uma restauração e reforma orgânica da 
música sacra, tornando a inculcar os princípios e as normas 
transmitidos pela antiguidade, e oportunamente reordenando-os 
segundo as exigências dos tempos modernos.[15] Finalmente, tal 
como o nosso imediato predecessor Pio XI, de feliz memória, com a 
constituição apostólica "Divini cultus sanctitatem", de 20 de 
dezembro de 1929,[16] também nós mesmos, com a encíclica 
"Mediator Dei", de 20 de novembro de 1947, ampliamos e 
corroboramos as prescrições dos pontífices precedentes.[17] 
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file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MusicaeSacrae-6.htm (2 of 2)2006-06-03 00:07:58



MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.7. 

 
II. A ARTE E SEUS PRINCÍPIOS NA LITURGIA 

8. A ninguém, certamente, causará admiração o fato de interessar-se 
tanto a Igreja pela música sacra. Com efeito, não se trata de ditar leis 
de caráter estético ou técnico a respeito da nobre disciplina da 
música; ao contrário, é intenção da Igreja que esta seja defendida de 
tudo que possa diminuir-lhe a dignidade, sendo, como é, chamada a 
prestar serviço num campo de tamanha importância como é o do 
culto divino. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.8. 

 
A LIBERDADE DO ARTISTA DEVE ESTAR SUJEITA À LEI 
DIVINA 

9. Nisto a música sacra não obedece a leis e normas diversas das 
que regulam todas as formas de arte religiosa, antes à própria arte 
em geral. Na verdade, não ignoramos que nestes últimos anos 
alguns artistas, com grave ofensa da piedade cristã, ousaram 
introduzir nas Igrejas obras destituídas de qualquer inspiração 
religiosa, e em pleno contraste até mesmo com as justas regras da 
arte. Procuram eles justificar esse deplorável modo de agir com 
argumentos especiosos, que eles pretendem fazer derivar da 
natureza e da própria índole da arte. Afinal, dizem eles que a 
inspiração artística é livre, que não é lícito subordiná-la a leis e 
normas estranhas à arte, sejam elas morais ou religiosas, porque 
desse modo se viria a lesar gravemente a dignidade da arte e a criar, 
com vínculos e ligames, óbices ao livre curso da ação do artista sob 
a sagrada influência do estro. 

10. Com argumentos tais é suscitada uma questão sem dúvida grave 
e difícil, atinente a qualquer manifestação de arte e a qualquer 
artista; questão que não pode ser resolvida com argumentos tirados 
da arte e da estética, mas que, em vez disso, deve ser examinada à 
luz do supremo postulado do fim último, regra sagrada e inviolável 
de todo homem e de toda ação humana. De fato, o homem diz ordem 
ao seu fim último - que é Deus - por força de uma lei absoluta e 
necessária, fundada na infinita perfeição da natureza divina, de 
maneira tão plena e perfeita, que nem mesmo Deus poderia eximir 
alguém de observá-la. Com essa lei eterna e imutável fica 
estabelecido que o homem e todas as suas ações devem manifestar, 
em louvor e glória do Criador, a infinita perfeição de Deus, e imitá-la 
tanto quanto possível. Por isso o homem, destinado por sua 
natureza a alcançar esse fim supremo, deve, no seu agir, conformar-
se ao divino arquétipo, e nessa direção orientar todas as faculdades 
da alma e do corpo, ordenando-as retamente entre si, e devidamente 
domando-as para alcançar o do fim. Portanto, também a arte e as 
obras artísticas devem ser julgadas com base na sua conformidade, 
com o fim último do homem; e, por certo, deve a arte contar-se entre 
as mais nobres manifestações do engenho humano, porque atinente 
ao modo de exprimir por obras humanas a infinita beleza de Deus, 
de que é ela o revérbero. Razão pela qual, a conhecida expressão "a 
arte pela arte" - com a qual, posto de parte aquele fim que é ingênito 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.8. 

em toda criatura, erroneamente se afirma que a arte não tem outras 
leis senão aquelas que promanam da sua natureza, - essa expressão 
ou não tem valor algum, ou importa grave ofensa ao próprio Deus, 
Criador e fim último. Depois, a liberdade do artista - liberdade que 
não é um instinto, cego para a ação, regulado somente pelo arbítrio 
ou por certa sede de novidade -, pelo fato de estar sujeita à lei divina 
em nada é coarctada ou sufocada, mas, antes, enobrecida e 
aperfeiçoada. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.9. 

 
A ARTE RELIGIOSA EXIGE ARTISTAS INSPIRADOS PELA FÉ 
E PELO AMOR 

11. Isso, se vale para toda obra de arte, claro é que deve aplicar-se 
também a respeito da arte sacra e religiosa. Antes, a arte religiosa é 
ainda mais vinculada a Deus e dirigida a promover o seu louvor e a 
sua glória, visto não ter outro escopo a não ser o de ajudar 
poderosamente os fiéis a elevar piedosamente a sua mente à Deus, 
agindo ela, por meio das suas manifestações, sobre os sentidos da 
vista e do ouvido. Daí que, o artista sem fé, ou arredio de Deus com 
a sua alma e com a sua conduta, de maneira alguma deve ocupar-se 
de arte religiosa; realmente, não possui ele aquele olho interior que 
lhe permite perceber o que é requerido pela majestade de Deus e 
pelo seu culto. Nem se pode esperar que as suas obras, destituídas 
de inspiração religiosa - mesmo se revelam a perícia e uma certa 
habilidade exterior do autor -, possam inspirar aquela fé e aquela 
piedade que convêm à majestade da casa de Deus; e, portanto, 
nunca serão dignas de ser admitidas no templo da igreja, que é a 
guardiã e o árbitro da vida religiosa. 

12. Ao invés, o artista que tem fé profunda e leva conduta digna de 
um cristão, agindo sob o impulso do amor de Deus e pondo os seus 
dotes a serviço da religião por meio das cores, das linhas e da 
harmonia dos sons, fará todo o esforço para exprimir a sua fé e a 
sua piedade com tanta perícia, beleza e suavidade, que esse sagrado 
exercício da arte constituirá para ele um ato de culto e de religião, e 
estimulará grandemente o povo a professar a fé e a cultivar a 
piedade. Tais artistas são e sempre serão tidos em honra pela Igreja; 
esta lhes abrirá as portas dos templos, visto comprazer-se no 
contributo não pequeno que, com a sua arte e com a sua 
operosidade, eles dão para um mais eficaz desenvolvimento do seu 
ministério apostólico. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.10. 

 
A FINALIDADE DA MÚSICA SACRA 

13. Essas leis da arte religiosa vinculam com ligame ainda mais 
estreito e mais santo a música sacra, visto estar esta mais próxima 
do culto divino do que as outras belas-artes, como a arquitetura, a 
pintura e a escritura; estas procuram preparar uma digna sede para 
os ritos divinos, ao passo que aquela ocupa lugar de primeira 
importância no próprio desenvolvimento das cerimônias e dos ritos 
sagrados. Por isso, deve a Igreja, com toda diligência; providenciar 
para remover da música sacra, justamente por ser esta a serva da 
sagrada liturgia, tudo o que destoa do culto divino ou impede os féis 
de elevarem sua mente a Deus. 

14. E, de fato, nisto consiste a dignidade e a excelsa finalidade da 
música sacra, a saber, em - por meio das suas belíssimas harmonias 
e da sua magnificência - trazer decoro e ornamento às vozes quer do 
sacerdote ofertante, quer do povo cristão que louva o sumo Deus; 
em elevar os corações dos fiéis a Deus por uma intrínseca virtude 
sua, em tornar mais vivas e fervorosas as orações litúrgicas da 
comunidade cristã, para que Deus uno e trino possa ser por todos 
louvado e invocado com mais intensidade e eficácia. Portanto, por 
obra da música sacra é aumentada a honra que a Igreja dá a Deus 
em união com Cristo seu chefe; e, outrossim, é aumentado o fruto 
que, estimulados pelos sagrados acordes, os fiéis tiram da sagrada 
liturgia e costumam manifestar por uma conduta de vida dignamente 
cristã, como mostra a experiência cotidiana e como confirmam 
muitos testemunhos de escritores antigos e recentes. Falando dos 
cânticos "executados com voz límpida e com modulações 
apropriadas", assim se exprime santo Agostinho: "Sinto que as 
nossas almas se elevam na chama da piedade com um ardor e uma 
devoção maior por efeito daquelas santas palavras quando elas são 
acompanhadas pelo canto, e todos os diversos sentimentos do 
nosso espírito acham no canto uma sua modulação própria, que os 
desperta por força de não sei que relação oculta e íntima".[18] 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.11. 

 
SEU PAPEL LITÚRGICO 

15. Por aqui, facilmente se pode compreender como a dignidade e a 
importância da música sacra, seja tanto maior quanto mais de perto 
a sua ação se relaciona com o ato supremo do culto cristão, isto é, 
com o sacrifício eucarístico do altar. Não pode ela, pois, realizar 
nada de mais alto e de mais sublime do que o oficio de acompanhar 
com a suavidade dos sons a voz do sacerdote que oferece a vítima 
divina, do que responder alegremente às suas perguntas juntamente 
com o povo que assiste ao sacrifício, e do que tornar mais 
esplêndido com a sua arte todo o desenvolvimento do rito sagrado. 
Da dignidade desse excelso serviço aproximam-se, pois, os ofícios 
que a mesma música sacra exerce quando acompanha e embeleza 
as outras cerimônias litúrgicas, e em primeiro lugar a recitação do 
breviário no coro. Por isso, essa musica "litúrgica" merece suma 
honra e louvor. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.12. 

 
SEU PAPEL EXTRALITÚRGICO 

16. Não obstante isso, em grande estima se deve ter também a 
música que, embora não sendo destinada principalmente ao serviço 
da sagrada liturgia, todavia, pelo seu conteúdo e pelas suas 
finalidades, importa muitas vantagens à religião, e por isso com toda 
razão é chamada música "religiosa". Na verdade, também este 
gênero de música sacra - que teve origem no seio da Igreja, e que 
sob os auspícios desta pôde felizmente desenvolver-se está, como o 
demonstra a experiência, no caso de exercer nas almas dos fiéis 
uma grande e salutar influência, quer seja usada nas igrejas durante 
as funções e as sagradas cerimônias não-litúrgicas, quer fora de 
igreja, nas várias solenidades e celebrações. De fato, as melodias 
desses cantos, compostos as mais das vezes em língua vulgar, 
fixam-se na memória quase sem esforço e sem trabalho, e, ao 
mesmo tempo também, as palavras e os conceitos se imprimem na 
mente, são freqüentemente repetidos e mais profundamente 
compreendidos. Daí segue que até mesmo os meninos e as 
meninas, aprendendo na tenra idade esses cânticos sacros, são 
muito ajudados a conhecer, a apreciar e a recordar as verdades da 
nossa fé, e assim o apostolado catequético tira deles não leve 
vantagem. Depois, esses cânticos religiosos, enquanto recreiam a 
alma dos adolescentes e dos adultos, oferecem a estes um casto e 
puro deleite, emprestam certo tom de majestade religiosa às 
assembléias e reuniões mais solenes, e até às próprias famílias 
cristãs trazem santa alegria, doce conforto e espiritual proveito. 
Razão pela qual, também este gênero de música religiosa popular 
constitui uma eficaz ajuda para o apostolado católico, e, assim, com 
todo cuidado deve ser cultivado e desenvolvido. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.13. 

 
A MÚSICA SACRA É UM MEIO EFICAZ DE APOSTOLADO 

17. Portanto, quando exaltamos as prendas múltiplas da música 
sacra e a sua eficácia em relação ao apostolado, fazemos coisa que 
pode tornar-se de sumo prazer e conforto para aqueles que, de 
qualquer maneira, se hão dedicado a cultivá-la e a promovê-la. 
Afinal, todos quantos ou compõem música segundo o seu próprio 
talento artístico, ou a dirigem ou a executam vocalmente ou por 
meio de instrumentos musicais, todos esses, sem dúvida, exercitam 
um verdadeiro e real apostolado, mesmo de modo vário e diverso, e 
por isso receberão em abundância, de Cristo nosso Senhor, as 
recompensas e as honras reservadas aos apóstolos, à medida que 
cada um houver desempenhado fielmente o seu cargo. Por isso 
estimem eles grandemente essa sua incumbência, em virtude da 
qual não são apenas artistas e mestres de arte, mas também 
ministros de Cristo nosso Senhor e colaboradores no apostolado, e 
esforcem-se por manifestar também pela conduta da vida a 
dignidade desse seu mister. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.14. 

 
III. QUALIDADE DA MÚSICA SACRA E REGRAS QUE 
PRESIDEM SUA EXECUÇÃO NA LITURGIA 

18. Tal sendo, como já dissemos, a dignidade e a eficácia da música 
sacra e do canto religioso, grandemente necessário é cuidar-lhes 
diligentemente da estrutura em toda parte, para tirar deles utilmente 
os frutos salutares. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.15. 

 
SANTIDADE, CARÁTER ARTÍSTICO E UNIVERSALIDADE DA 
MÚSICA LITÚRGICA 

19. Necessário é, antes de tudo, que o canto e a música sacra, mais 
intimamente unidos com o culto litúrgico da Igreja, atinjam o alto fim 
a eles consignado. Por isso - como já sabiamente advertia o nosso 
predecessor são Pio X - essa música "deve possuir as qualidades 
próprias da liturgia, e em primeiro lugar a santidade e a beleza da 
forma; por onde de per si se chega a outra característica sua, a 
universalidade".[19] 

20. Deve ser "santa"; não admita ela em si o que soa de profano, 
nem permita se insinue nas melodias com que é apresentada. A essa 
santidade se presta sobretudo o canto gregoriano, que desde tantos 
séculos se usa na Igreja, a ponto de se poder dizê-lo patrimônio seu. 
Pela íntima aderência das melodias às palavras do texto sagrado, 
esse canto não só quadra a este plenamente, mas parece quase 
interpretar-lhe a força e a eficácia, instilando doçura na alma de 
quem o escuta; e isso por meios musicais simples e fáceis, mas 
permeados de tão sublime e santa arte, que em todos suscitam 
sentimentos de sincera admiração, e se tornam para os próprios 
entendedores e mestres de música sacra uma fonte inexaurível de 
novas melodias. Conservar cuidadosamente esse precioso tesouro 
do canto gregoriano e fazer o povo amplamente participante dele, 
compete a todos aqueles a quem Jesus Cristo confiou a guarda e a 
dispensação das riquezas da Igreja. Por isso, aquilo que os nossos 
predecessores são Pio X, com toda a razão chamado restaurador do 
canto gregoriano,[20] e Pio XI ,[21] sabiamente ordenaram e 
inculcaram, também nós queremos e prescrevemos que se faça, 
prestando-se atenção às características que são próprias do 
genuíno canto gregoriano; isto é, que na celebração dos ritos 
litúrgicos se faça largo uso desse canto, e se providencie com todo 
cuidado para que ele seja executado com exatidão, dignidade e 
piedade. E, se para as festas recém-introduzidas se deverem compor 
novas melodias, seja isso feito por mestres verdadeiramente 
competentes, de modo que se observem fielmente as leis próprias 
do verdadeiro canto gregoriano, e as novas composições porfiem, 
em valor e pureza, com as antigas. 

21. Se em tudo essas normas forem realmente observadas, vir-se-á 
outrossim a satisfazer pelo modo devido uma outra propriedade da 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.15. 

música sacra, isto é, que ela seja "verdadeira arte"; e, se em todas 
as Igrejas católicas do mundo ressoar incorrupto e íntegro o canto 
gregoriano, também ele, como a liturgia romana, terá a nota de 
"universalidade", de modo que os féis em qualquer parte do mundo 
ouçam essas harmonias como familiares e como coisa de casa, 
experimentando assim, com espiritual conforto, a admirável unidade 
da Igreja. É esse um dos motivos principais por que a Igreja mostra 
tão vivo desejo de que o canto gregoriano esteja intimamente ligado 
às palavras latinas da sagrada liturgia. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.16. 

 
SOMENTE A SANTA SÉ PODE DISPENSAR O USO DO LATIM 
E DO CANTO GREGORIANO NAS MISSAS SOLENES 

22. Bem sabemos que, por graves motivos, a própria Sé Apostólica 
tem concedido, a esse respeito, algumas exceções bem 
determinadas, as quais, entretanto, não queremos sejam estendidas 
e aplicadas a outros casos sem a devida licença da mesma Santa Sé. 
Antes, lá mesmo onde se possam utilizar tais concessões, cuidem 
atentamente os ordinários e os outros sagrados pastores, que desde 
a infância os fiéis aprendam ao menos as melodias gregorianas mais 
fáceis e mais em uso, e saibam valer-se delas nos sagrados ritos 
litúrgicos, de modo que também nisso brilhe sempre mais a unidade 
e a universalidade da Igreja. 

23. Todavia, onde quer que um costume secular ou imemorial 
permita que no solene sacrifício eucarístico, depois das palavras 
litúrgicas cantadas em latim, se insiram alguns cânticos populares 
em língua vulgar, permiti-lo-ão os ordinários "quando julgarem que 
pelas circunstâncias de lugar e de pessoas tal (costume) não possa 
ser prudentemente removido",[22] firme permanecendo a norma de 
que não se cantem em língua vulgar as próprias palavras da liturgia, 
como acima já foi dito. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.17. 

 
PARA QUE OS FÉIS COMPREENDAM MELHOR OS TEXTOS 
LATINOS, SEJAM ELES EXPLICADOS 

24. Depois, a fim de que os cantores e o povo cristão entendam bem 
o significado das palavras litúrgicas ligadas à melodia musical, 
fazemos nossa a exortação dirigida pelos padres do concílio de 
Trento, especialmente "aos pastores e aos que têm simples cura de 
almas, no sentido de, com freqüência, durante a celebração da 
missa, explicarem, diretamente ou por intermédio de outros, alguma 
parte daquilo que se lê na missa, e, entre outras coisas, 
esclarecerem algum mistério deste santo sacrifício, especialmente 
nos domingos e nos dias de festa",[23] fazendo isso sobretudo no 
tempo em que se explica o catecismo ao povo cristão. Isso mais 
fácil e mais factível se torna hoje em dia do que nos séculos 
passados, visto se terem as palavras da liturgia traduzidas em 
vulgar, e a sua explicação em manuais e livrinhos que, preparados 
por pessoas competentes em quase todas as nações, podem 
eficazmente ajudar e iluminar os fiéis, a fim de que também eles 
compreendam e como que compartilhem a dicção dos ministros 
sagrados em língua latina. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.18. 

 
A SANTA SÉ VIGIA PARA CONSERVAR E PROMOVER OS 
CANTOS LITÚRGICOS DE OUTROS RITOS NÃO-ROMANOS 

25. Óbvio é que o quanto aqui expusemos acerca do canto 
gregoriano diz respeito sobretudo ao rito latino romano da Igreja; 
mas pode respectivamente aplicar-se aos cantos litúrgicos de outros 
ritos, quer do ocidente, como o Ambrosiano, o Galicano, o 
Moçarábico, quer aos vários ritos orientais. De fato, todos esses 
ritos, ao mesmo passo que mostram a admirável riqueza da Igreja na 
ação litúrgica e nas fórmulas de oração, por outra parte, pelos 
diversos cantos litúrgicos, conservam tesouros preciosos, que 
cumpre guardar e impedir não só de desaparecerem, como também 
de sofrerem qualquer atenuação ou deturpação. Entre os mais 
antigos e importantes documentos da música sacra, têm, sem 
dúvida, lugar considerável os cantos litúrgicos dos vários ritos 
orientais, cujas melodias tiveram muita influência na formação das 
da Igreja ocidental, com as devidas adaptações à índole própria da 
liturgia latina. É nosso desejo que uma seleção de cantos dos ritos 
sagrados orientais - na qual está prazeirosamente trabalhando o 
Pontifício Instituto para os estudos orientais, com o auxílio do 
Pontifício Instituto para a música sacra - seja felizmente levada a 
termo tanto na parte doutrinal como na parte prática; de modo que 
os seminaristas do rito oriental, bem preparados também no canto 
sacro, feitos um dia sacerdotes possam, também nisso, eficazmente 
contribuir para aumentar o decoro da casa de Deus. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.19. 

 
A MÚSICA POLIFÔNICA 

26. Com o que havemos dito para louvar e recomendar o canto 
gregoriano, não é intenção nossa remover dos ritos da Igreja à 
polifonia sacra, a qual, desde que exornada das devidas qualidades, 
pode contribuir bastante para a magnificência do culto divino e para 
suscitar piedosos afetos na alma dos fiéis. Afinal, bem sabido é que 
muitos cantos polifônicos, compostos sobretudo no século XVI, 
brilham por tal pureza de arte e tal riqueza de melodias, que são 
inteiramente dignos de acompanhar e como que de tornar mais 
perspícuos os ritos da Igreja. E, se, no curso dos séculos, a genuína 
arte da polifonia pouco a pouco decaiu, e não raramente lhe são 
entremeadas melodias profanas, nos últimos decênios, mercê da 
obra indefesa de insignes mestres, felizmente ela como que se 
renovou, mediante um mais acurado estudo das obras dos antigos 
mestres, propostas à imitação e emulação dos compositores 
hodiernos. 

27. Destarte sucede que, nas basílicas, nas catedrais, nas igrejas 
dos religiosos, podem executar-se quer as obras-primas dos antigos 
mestres, quer composições polifônicas de autores recentes, com 
decoro do rito sagrado; antes sabemos que, mesmo nas igrejas 
menores, não raramente se executam cantos polifônicos mais 
simples, porém compostos com dignidade e verdadeiro senso de 
arte: A Igreja favorece todos estes esforços; realmente, consoante 
às palavras do nosso predecessor de feliz memória são Pio X, ela 
"sempre favoreceu o progresso das artes e ajudou-o, acolhendo no 
uso religioso tudo o que o engenho humano tem criado de bom e de 
belo no curso dos séculos, desde que ficassem salvas as leis 
litúrgicas",[24] Estas leis exigem que, nesta importante matéria, se 
use de toda prudência e se tenha todo cuidado a fim de que se não 
introduzam na Igreja cantos polifônicos que, pelo modo túrgido e 
empolado, ou venham a obscurecer, com a sua prolixidade, as 
palavras sagradas da liturgia, ou interrompam a ação do rito 
sagrado, ou, ainda, aviltem a habilidade dos cantores com desdouro 
do culto divino. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.20. 

 
O ÓRGÃO 

28. Devem essas normas aplicar-se, outrossim, ao uso do órgão e 
dos outros instrumentos musicais. Entre os instrumentos a que é 
aberta a porta do templo vem, de bom direito, em primeiro lugar o 
órgão, por ser particularmente adequado aos cânticos sacros e aos 
sagrados ritos, por conferir às cerimônias da Igreja notável 
esplendor e singular magnificência, por comover a alma dos fiéis 
com a gravidade e doçura do seu som, por encher a mente de gozo 
quase celeste, e por elevar fortemente à Deus e às coisas celestes. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.21. 

 
OUTROS INSTRUMENTOS DE MÚSICA QUE PODEM SER 
UTILIZADOS 

29. Além do órgão, há outros instrumentos que podem eficazmente 
vir em auxílio para se atingir o alto fim da música sacra, desde que 
nada tenham de profano, de barulhento, de rumoroso, coisas essas 
destoantes do rito sagrado e da gravidade do lugar. Entre eles vêm, 
em primeiro lugar, o violino e outros instrumentos de arco, os quais, 
ou sozinhos ou juntamente com outros instrumentos e com o órgão, 
exprimem com indizível eficácia os sentimentos, de tristeza ou de 
alegria, da alma. Aliás, acerca das melodias musicais inadmissíveis 
no culto católico já falamos claramente na encíclica "Mediator Dei". 
"Quando eles não tiverem nada de profano ou de destoante da 
santidade do lugar e da ação litúrgica, e não forem em busca do 
extravagante e do extraordinário, tenham também acesso nas 
nossas igrejas, podendo contribuir não pouco para o esplendor dos 
ritos sagrados, para elevar a alma para o alto, e para afervorar a 
verdadeira piedade da alma".[25] É o caso apenas de advertir que, 
quando faltarem a capacidade e os meios para tanto, melhor será 
abster-se de semelhantes tentativas, do que fazer coisa menos digna 
do culto divino e das reuniões sacras. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.22. 

 
OS CÂNTICOS POPULARES E SEU USO 

30. A esses aspectos que têm mais estreita ligação com a liturgia da 
Igreja juntam-se, como dissemos, os cantos religiosos populares, 
escritos as mais das vezes em língua vulgar, os quais se originam 
do próprio canto litúrgico, mas, sendo mais adaptados à índole e 
aos sentimentos de cada povo em particular, diferem não pouco 
entre si, conforme o caráter dos povos e a índole particular das 
nações. A fim de que semelhantes cânticos religiosos proporcionem 
fruto espiritual e vantagem ao povo cristão, devem ser plenamente 
conformes ao ensinamento da fé cristã, expô-la e explicá-la 
retamente, usar linguagem fácil e melodia simples, fugir da profusão 
de palavras empoladas e vazias, e, finalmente, mesmo sendo breves 
e fáceis, ter uma certa dignidade e gravidade religiosa. Quando 
esses cânticos sacros possuem tais dotes, brotando como que do 
mais profundo da alma do povo, comovem fortemente os 
sentimentos e a alma, e excitam piedosos afetos; quando se cantam 
como uma só voz nas funções religiosas da multidão reunida, 
elevam com grande eficácia a alma dos fiéis às coisas celestes. Por 
isso, embora, como dissemos, nas missas cantadas solenes não 
possam eles ser usados sem especial permissão da Santa Sé, 
todavia nas missas celebradas em forma não-solene podem eles 
admiravelmente contribuir para que os fiéis assistam ao santo 
sacrifício não tanto como espectadores mudos e quase inertes, mas 
de forma que, acompanhando com a mente e com a voz a ação 
sacra, unam a própria devoção às preces do sacerdote, e isso desde 
que tais cantos sejam bem adaptados às várias partes do sacrifício, 
como sabemos que já se faz em muitas partes do mundo católico, 
com grande júbilo espiritual. 

31. Quanto às cerimônias não estritamente litúrgicas, tais cânticos 
religiosos, uma vez que correspondam às condições supraditas, 
podem contribuir de modo notável para atrair salutarmente o povo 
cristão, para amestrá-lo, para formá-lo numa sincera piedade, e para 
enchê-lo de santo regozijo; e isso tanto nas Igrejas como 
externamente, especialmente nas procissões e nas peregrinações 
aos santuários, e do mesmo modo nos congressos religiosos 
nacionais e internacionais. De modo especial serão eles úteis 
quando se tratar de instruir na verdade católica os meninos e as 
meninas, como também nas associações juvenis e nas reuniões dos 
pios sodalícios, tal como muitas vezes o demonstra claramente a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MusicaeSacrae-22.htm (1 of 2)2006-06-03 00:08:02



MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.22. 

experiência. 

32. Por isso, não podemos deixar de exortar-vos vivamente, 
veneráveis irmãos, a vos dignardes, com todo cuidado e por todos 
os meios, de favorecer e promover nas vossas dioceses esse canto 
popular religioso. Não vos faltarão homens experientes para 
recolher e reunir juntos esses cânticos onde não se haja feito, a fim 
de que por todos os fiéis possam eles ser mais facilmente 
aprendidos, cantados com desembaraço e bem gravados na 
memória. Aqueles a quem está confiada a formação religiosa dos 
meninos e das meninas não deixem de valer-se, pelo modo devido, 
desses eficazes auxílios, e os assistentes da juventude católica 
usem deles retamente na grave tarefa que lhes foi confiada. Desse 
modo pode-se esperar obter mais outra vantagem, que está no 
desejo de todos, a saber: a de que sejam eliminadas essas canções 
profanas que, ou pela moleza do ritmo, ou pelas palavras não raro 
voluptuosas e lascivas que o acompanham, costumam ser perigosas 
para os cristãos, especialmente para os jovens, e sejam substituídas 
por essas outras que proporcionam um prazer casto e puro, e que, 
ao mesmo tempo, alimentam a fé e a piedade; de modo que já aqui 
na terra o povo cristão comece a cantar aquele cântico de louvor 
que cantará eternamente no céu: "Aquele que se senta no trono e ao 
Cordeiro seja bênção, honra, glória e poder pelos séculos dos 
séculos" (Ap 5,13). 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.23. 

 
CONDIÇÕES ESPECIAIS EM PAÍSES DE MISSÃO 

33. O que até aqui escrevemos vigora sobretudo para as nações 
pertencentes à Igreja nas quais a religião católica já está 
solidamente estabelecida. Nos países de missão, certamente não 
será possível pôr tudo isso em prática antes de haver crescido 
suficientemente o número dos cristãos, antes de se haverem 
construído igrejas espaçosas, antes de serem convenientemente 
freqüentadas pelos filhos dos cristãos as escolas fundadas pela 
Igreja, e, finalmente, antes de haver lá um número de sacerdotes 
igual à necessidade. Todavia, vivamente exortamos os obreiros 
apostólicos que lidam nessas vastas extensões da vinha do Senhor, 
entre os graves cuidados do seu ofício, se dignarem de ocupar-se 
seriamente também dessa incumbência. É maravilhoso ver o quanto 
se deleitam com as melodias musicais os povos confiados aos 
cuidados dos missionários, e quão grande parte tem o canto nas 
cerimônias dedicadas ao culto dos ídolos. Improvidente seria, 
portanto, que esse eficaz subsídio para o apostolado fosse tido em 
pouca conta, ou completamente descurado, pelos arautos de Cristo 
verdadeiro Deus. Por isso, no desempenho do seu ministério, os 
mensageiros do evangelho nas regiões pagãs, deverão fomentar 
largamente este amor do canto religioso que é cultivado pelos 
homens confiados aos seus cuidados, de modo que, aos cânticos 
religiosos nacionais, não raro admirados até mesmo pelas nações 
civilizadas, esses povos contraponham análogos cânticos sacros 
cristãos, nos quais se exaltam as verdades da fé, a vida de nosso 
Senhor Jesus Cristo, da Beata Virgem e dos santos na língua e nas 
melodias peculiares dos mesmos povos. 

34. Lembrem-se, outrossim, os missionários de que, desde os 
antigos tempos a Igreja católica, enviando os arautos do evangelho 
à regiões ainda não iluminadas pela luz da fé, juntamente com os 
ritos sagrados, quis que eles levassem também os cantos litúrgicos, 
entre os quais as melodias gregorianas, e isto no intuito de que, 
atraídos pela doçura do canto, os povos a chamar a fé fossem mais 
facilmente movidos a abraçar as verdades da religião cristã. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MusicaeSacrae-23.htm (1 of 2)2006-06-03 00:08:02



MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.23. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MusicaeSacrae-23.htm (2 of 2)2006-06-03 00:08:02



MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.24. 

 
IV. RECOMENDAÇÕES AOS ORDINÁRIOS 

35. Para que obtenha o desejado efeito tudo quanto, seguindo as 
pegadas dos nossos predecessores, nós nesta carta encíclica 
recomendamos ou prescrevemos, vós, ó veneráveis irmãos, com 
solícito empenho adotareis todas as disposições que vos impõe o 
alto encargo a vós confiado por Cristo e pela Igreja, e que, como 
resulta da experiência, com grande fruto são, em muitas igrejas do 
mundo cristão, postas em prática. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.25. 

 
OS COROS DOS FIÉIS 

36. Antes de tudo tende o cuidado de que na igreja catedral e, na 
medida em que as circunstâncias o permitirem, nas maiores igrejas 
da vossa jurisdição, haja uma distinta "Scholae cantorum", que sirva 
aos outros de exemplo e de estímulo para cultivar e executar com 
diligência o cântico sacro. Onde, contudo, não se puderem ter as 
"Scholae cantorum" nem se puder reunir número conveniente de 
"Pueri cantores", concede-se que "um grupo de homens e de 
mulheres ou meninas, em lugar a isso destinado e localizado fora do 
balaústre, possa cantar os textos litúrgicos na missa solene, 
contanto que os homens fiquem inteiramente separados das 
mulheres e meninas, e todo inconveniente seja evitado, onerada 
nisso a consciência dos Ordinários".[26] 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MusicaeSacrae-25.htm2006-06-03 00:08:03



MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.26. 

 
NOS SEMINÁRIOS E COLÉGIOS RELIGIOSOS 

37. Com grande solicitude é de providenciar-se, para que todos os 
que nos seminários e nos institutos missionários religiosos se 
preparam para as sagradas ordens sejam retamente instruídos, 
segundo as diretrizes da Igreja, na música sacra e no conhecimento 
teórico e prático do canto gregoriano, por mestres experimentados 
em tais disciplinas, que estimem tradições, usos e obedeçam em 
tudo às normas preceptivas da Santa Sé. 

38. E, se entre os alunos dos seminários e dos colégios religiosos 
houver algum dotado de particular tendência e paixão por essa arte, 
disso não deixem de vos informar os reitores dos seminários ou dos 
colégios, a fim de que possais oferecer a esse tal ensejo de cultivar 
melhor tais dotes, e possais enviá-lo ao Pontifício Instituto de 
música sacra nesta cidade, ou a algum outro ateneu do gênero, 
contanto que ele se distinga por bons costumes e virtudes, e com 
isso dê motivo a se esperar venha a ser um ótimo sacerdote. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.27. 

 
UM PERITO EM MÚSICA SACRA NO SEIO DO CONSELHO 
DIOCESANO DE ARTE SACRA 

39. Além disso, convirá providenciar, para que os ordinários e os 
superiores maiores dos institutos religiosos escolham alguém, de 
cujo auxílio se sirvam em coisa de tanta importância a que, entre 
outras tantas e tão graves ocupações, por força de circunstâncias 
eles não possam facilmente atender. Coisa ótima para esse fim é 
que no conselho diocesano de arte sacra haja alguém perito em 
música sacra e em canto, o qual possa habilmente vigiar na diocese 
em tal terreno e informar o ordinário de tudo o que se tem feito e se 
deva fazer, acolhendo-se e fazendo-se executar as prescrições e 
disposições dele. E, se em qualquer diocese existir alguma dessas 
associações que sabiamente têm sido fundadas para cultivar a 
música sacra, e que têm sido louvadas e recomendadas pelos 
sumos pontífices, na sua prudência poderá o ordinário ajudar-se 
dela para satisfazer as responsabilidades desse seu encargo. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.28. 

 
OS PIOS SODALÍCIOS CONSAGRADOS À MÚSICA SACRA 

40. Os pios sodalícios, constituídos para a instrução do povo na 
música sacra ou para aprofundar a cultura desta última, os quais, 
com a difusão das idéias e com o exemplo, muito podem contribuir 
para dar incremento ao canto sacro, amparai-os, veneráveis irmãos, 
e promovei-os com o vosso favor, para que eles floresçam de 
vigorosa vida e obtenham ótimos mestres idôneos, e em toda a 
diocese diligentemente dêem desenvolvimento à música sacra e ao 
amor e ao costume dos cânticos religiosos, com a devida obediência 
às leis da Igreja e às nossas prescrições. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.29. 

 
CONCLUSÃO 

41. Tudo isso, movido por uma solicitude todo paternal, quisemos 
tratar com certa amplitude; e nutrimos plena confiança de que vós, 
veneráveis irmãos, dedicareis todo o vosso cuidado pastoral a tal 
questão de interesse religioso muito importante para a celebração 
mais digna e mais esplêndida do culto divino. Aqueles, pois, que na 
Igreja, sob a vossa direção, têm em suas mãos a direção do que 
concerne a música, esperamos achem nesta nossa carta encíclica 
incitamento para promover com novo e apaixonado ardor e com 
generosidade operosamente hábil esse importante apostolado. 
Assim, conforme auguramos, sucederá que essa arte tão nobre, 
muito apreciada em todas as épocas pela Igreja, também nos nossos 
dias será cultivada de modo a ver-se reconduzida aos lídimos 
esplendores de santidade e de beleza, e conseguirá perfeição 
sempre mais alta, e com o seu contributo produzirá este feliz efeito: 
que, com fé mais firme, com esperança mais viva, com caridade 
mais ardente, os filhos da Igreja prestem nos templos a devida 
homenagem de louvores a Deus uno e trino, e que, mesmo fora dos 
edifícios sagrados, no seio das famílias e nas reuniões cristãs, 
verifique-se aquilo que são Cipriano fazia objeto de uma famosa 
exortação a Donato: "Ressoe de salmos o sóbrio banquete: e, como 
tens memória tenaz e voz canora, assume esse ofício segundo o 
costume em moda: a pessoas a ti caríssimas ofereces maior 
nutrimento se da nossa parte houver uma audição espiritual, e se a 
doçura religiosa deleitar o nosso ouvido".[27] 

42. Enquanto isso, na expectativa dos resultados sempre mais ricos 
e felizes que esperamos tenham origem desta nossa exortação, em 
atestado do nosso paternal afeto e em penhor de dons celestes, com 
efusão de alma concedemos a bênção apostólica a vós, veneráveis 
irmãos, a quantos, tomados singular e coletivamente, pertençam ao 
rebanho a vós confiado, e em modo particular àqueles que, 
secundando os nossos votos, se preocupam de dar incremento à 
música sacra. 

Dado em Roma, junto a São Pedro, no dia 25 de dezembro, festa do 
Natal de nosso Senhor Jesus Cristo, do ano de 1955, XVII do nosso 
ponti ficado. 

PIO PP. XII. 
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MUSICAE SACRAE DISCIPLINA Sobre a Música Sacra : C.30. 

 
NOTAS 

[1] Motu Proprio Entre as solicitudes do múnus pastoral: Acta Pii X, 
vol. I, p. 77. 

[2] Cf. Gn 1,26. 

[3] Epist.161, De origine animae hominis, l, 2; PL 33, 725. 

[4] Cf. Ex 15,1-20. 

[5] 2Sm 6,5. 

[6] Cf. 1Cr 23,5; 25,2-31. 

[7] Ef 5,18s; cf. Col 3,16. 

[8] 1Cor 14,26. 

[9] Plínio, Epist. X, 96, 7. 

[10] Cf. Tertuliano, De anima, c. 9; PL 2, 701; e Apol. 39; PL 1, 540. 

[11] Conc. Trid., Sess. XXII: Decretum de obseruandis et vitandis in 
celebratione Missae. 

[12] Cf. Bento XIV, Carta enc. Annus qui; Opera omnia, (ed. Prati, 
Vol.17,1, p.16). 

[13] Cf. Carta apost., Bonum est confiteri Domino, (2 de agosto de 
1828). Cf. Bullarium Romanum, ed. Prati, ed. Typ. Aldina, t. IX, 
p.139ss. 

[14] Cf. Acta Leonis XIII,14(1895), pp. 237-247; cf. AAS 27(1894), pp. 
42-49. 

[15] Cf. Acta Pii X, vol. I, pp. 75-87; AAS 36(1903-04), pp. 329-339; 387-
395. 
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[16] Cf. AAS 21(1929), pp. 33ss. 

[17] Cf. AAS 39(1947), pp. 521-595. 

[18] S. Agostinho, Confess., 1. X, c. 33, PL 32, 799ss. 

[19] Acta Pii X, 1, p.78. 

[20] Carta ao Card. Respighi, Acta Pii X,1, pp. 68-74; v pp. 73ss; AAS 
36(1903-04), pp. 325-329; 395-398; v. 398. 

[21] Pio XI, Const. apost. Divini cultus; AAS 21(1929}, pp. 33ss. 

[22] CIC, cân. 5. 

[23] Conc. Trid., Sess. XXII, De sacrificio Missae, c. VIII. 

[24] Acta Pii X,1, p. 80. 

[25] AAS 39(1947), p. 590. 

[26] Decr. S.C. Rituum, nn. 3964; 4201; 4231. 

[27] S. Cipriano, Epist. ad Donatum (Epistola 1, n. XVI); PL 4, 227. 
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FIDEI DONUM Sobre a Situação das Missões Católicas particular: C.1. 

 

Carta Encíclica do Papa Pio XII 

FIDEI DONUM 

Sobre a Situação das Missões Católicas 
particularmente da África 

Aos veneráveis irmãos, Patriarcas, Primazes, 
Arcebispos, Bispos e outros Ordinários do lugar, em 

paz e comunháo com a Sé Apostólica 

 
INTRODUÇÃO 

1. O dom da fé que, pela liberalidade de Deus, traz as almas dos fiéis 
incomparáveis riquezas, pede que, sem cessar, demonstremos 
nossa gratidão a seu divino Autor. Com efeito, é a fé que nos 
introduz nos elevados mistérios da vida divina; nela se funda nossa 
esperança da bem-aventurança celeste; nela se firma e consolida, 
nesta vida transitória, o vínculo da comunidade cristã, conforme a 
palavra do apóstolo: "Um só Senhor, uma só fé, um só batismo" (Ef 
4,5). É por excelência o dom divino que faz brotar naturalmente o 
testemunho de nossa gratidão: "Que retribuirei ao Senhor por tudo 
quanto me concedeu?" (Sl 115,12). Por essa divina liberalidade, 
haverá algo de mais agradável a oferecer a Deus, depois da devida 
submissão do espírito, do que levar sempre mais longe, entre os 
homens, o facho da verdade trazida por Cristo? Lembrados de tão 
grandes benefícios, devem, portanto, responder os homens, de 
modo particular, com grande zelo pelo desenvolvimento das 
sagradas missões, que são alimentadas pela chama da caridade 
cristã, pois, partilhando assim, do melhor modo possível, o dom da 
fé com os outros, darão provas de seu reconhecimento para com a 
celeste Divindade. 

2. Considerando, de um lado, a imensa multidão de nossos filhos 
que, principalmente nas regiões possuidoras há muito do nome 
cristão, participam dos benefícios da fé divina; por outro, porém, 
reconhecendo ser incomparavelmente maior o número dos que, até 
hoje, aguardam o mensageiro da salvação, desejamos 
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FIDEI DONUM Sobre a Situação das Missões Católicas particular: C.1. 

ardentemente, veneráveis irmãos, exortar-vos sempre mais a 
sustentar com todo empenho a causa santíssima que tem por fim a 
propagação, por todo o orbe da terra, da Igreja de Deus. Façam 
nossas exortações que o espírito de apostolado missionário surja e 
floresça com maior ardor nas almas dos sacerdote e, por seu 
ministério, infunda-se em todos os fiéis! 

3. Esta questão, gravíssima por certo, já por várias vezes tratada por 
nossos predecessores, e pela qual nós mesmos, como bem o 
sabeis, mostramos nosso interesse por intensos esforços,[1] incite 
todos ao zelo apostólico, como o pede a consciência da fé recebida; 
que se voltem para as regiões da Europa que abandonaram a 
religião cristã, ou para as imensas plagas da América do Sul, 
esmagadas por grandes dificuldades que muito bem conhecemos; 
prestem auxílio às missões católicas da Oceânia e da Ásia, obras de 
grande importância, particularmente naquelas terras, onde se 
sustenta tão dura luta pelo Senhor; da mesma forma, dispensem a 
caridade fraterna aos inumeráveis cristãos, a nós tão caros, beleza e 
ornamento da Igreja, que merecem a bem-aventurança evangélica 
dos que "sofrem perseguição pela justiça" (Mt 5,10). E, finalmente, 
entristeçam-se com a sorte lastimável de inúmeras almas; em 
especial dos jovens que, vítimas dos ateus de nossos tempos, 
crescem, tristemente mantidos na ignorância das coisas divinas. 
Reconhecemos, pois, que são necessários e devem ser realizados o 
mais depressa possível tantos empreendimentos e obras, a pedirem 
novo incremento na Igreja de forças apostólicas que façam acudir ao 
campo aberto do Senhor inúmeras falanges de homens, em nada 
diferentes dos que se levantaram nos primórdios da Igreja.[2] 
Entretanto, embora jamais cessemos, por nossos cuidados e preces, 
de acompanhar todas essas coisas, e mesmo as recomendamos 
insistentemente ao vosso zelo, neste momento julgamos 
absolutamente oportuno chamar vossa atenção para a África. 
Falamos da África que agora emerge para a humanidade mais 
civilizada de nosso tempo e para a maturidade política, e se vê a 
braços com circunstâncias de excepcional gravidade, talvez jamais 
igualada nos anais de sua antiquíssima história. 
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FIDEI DONUM Sobre a Situação das Missões Católicas particular: C.2. 

 
I. A SITUAÇÃO DA IGREJA NA ÁFRICA: ALEGRIAS E 
PREOCUPAÇÕES 

4. Têm os fiéis, na verdade, por que se gloriar e alegrar à vista dos 
salutares progressos feitos, nestes últimos decênios, pela Igreja na 
África. Apenas elevado à cátedra de Pedro, assegurávamos: "...não 
pouparemos esforço algum para que... a cruz, na qual está a 
salvação e a vida, lance sua sombra sobre as mais longínquas 
plagas do mundo"; [3] por esse motivo, cuidamos com todas as 
forças em estender também a essa terra a causa do evangelho. 
Disso dão testemunho as circunscrições eclesiásticas ali 
estabelecidas em grande número; o notável aumento de católicos 
que, dia a dia, se manifesta; e especialmente a hierarquia 
eclesiástica por nós constituída, em não poucos lugares, e vários 
sacerdotes africanos já elevados à dignidade episcopal, conforme a 
"mais alta meta" do trabalho missionário, que requer que "a Igreja 
nos outros povos seja estabelecida com firmeza, e lhes seja 
concedida sua hierarquia própria, escolhida dentre os indígenas".[4] 
E assim, na imensa família católica, as jovens Igrejas africanas 
assumem hoje seu legítimo lugar, enquanto as outras, mais antigas 
na fé, unidas na caridade fraterna, as saúdam, com júbilo. 

5. O exército dos arautos do evangelho - sacerdotes, religiosos e 
religiosas, catequistas, auxiliares leigos não sem infinitos trabalhos 
suportados e sofrimentos tolerados, cuja violência, desconhecida 
dos homens, é unicamente conhecida de Deus, conseguiu obter 
essa cópia de frutos salutares. A todos e a cada um felicitamos 
vivamente, e manifestamos aqui nossa gratidão, pois a Igreja tem, 
abundantemente, motivos de gloriar-se santamente de seus 
missionários que, na África ou noutros lugares, cumprem sua 
missão. Os magníficos resultados dos trabalhos missionários, por 
nós lembrados, não devem, entretanto, levar ninguém a esquecer-se 
de que "o que ainda resta a fazer nesse domínio pede enorme 
trabalho e inúmeros operários". [5] Pois, embora haja quem julgue, 
erradamente, que a ação missionária, uma vez bem constituída a 
hierarquia, possa logo ser considerada concluída e quase perfeita, 
no entanto, a "solicitude por todas as igrejas" daquele continente 
nos preocupa e angustia extremamente. Na verdade, como não 
considerar, desta Sé Apostólica, com suma tristeza, seja a grave 
importância das questões que ali se agitam, relativas à propagação e 
conhecimento mais profundo da vida cristã, seja a indigência e 
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exíguo número de operários apostólicos para arrostar tantos e tão 
grandes encargos? Nossos são esses cuidados e ansiedades, 
veneráveis irmãos, que vos confiamos; e vossa pronta e alegre 
resposta levante os ânimos de tantos apóstolos generosos para 
nova e melhor esperança. 

6. Bem conheceis e observastes as atuais circunstâncias, realmente 
dificílimas, em que, na África, a Igreja tenta promover suas sagradas 
embaixadas entre os naturais. Com efeito, a maioria dos países 
atravessa fase tão grave de mudanças nos campos social, 
econômico e político, que delas parece depender, na maior parte, o 
curso dos futuros tempos. Não se pode também deixar de 
considerar que os acontecimentos concernentes à comunidade das 
nações, influindo com freqüência cada vez maior sobre a vida 
interna de cada povo, nem sempre permitem, mesmo a governos 
prudentes, a possibilidade de levar os cidadãos àqueles progressos 
de vida mais civilizada que a verdadeira prosperidade dos povos 
postula. A Igreja, pois, que, em todo o curso de sua história, 
protegeu o nascimento e desenvolvimento de tantas nações, não 
pode deixar de olhar com a máxima atenção por aqueles povos que 
vê alcançarem a liberdade política. E nós mesmo, várias vezes, 
exortamos as nações interessadas a entrarem no caminho reto, 
levadas por sincero desejo de paz e de mútuo respeito. "Portanto, já 
que assim é - dissemos a algumas - não seja negada àqueles povos 
a justa liberdade política, que com o tempo vai aumentando, nem 
posto qualquer entrave a ela"; a outras, concitamos a "agradecerem 
à Europa seu acesso a essa dignidade; porque, sem o 
reconhecimento de sua influência em todos os domínios, poderiam, 
movidas por um amor cego ao próprio engrandecimento, cair na 
grave desordem antiga ou ser levadas à escravidão".[6] Agora, 
inculcando de novo esse dúplice conselho, nosso maior desejo é 
que se concilie na África uma frutuosa concórdia de todas as forças; 
que exclua de ambos os lados preconceitos e descontentamentos; 
supere os perigos e angústias de um patriotismo desregrado; e, 
finalmente, faça que, àqueles povos cujas riquezas naturais são 
grandes e aos quais o futuro sorri, possam ser comunicados os 
excelentes benefícios da educação cristã, que tanta vantagem já 
trouxeram aos povos dos outros continentes. 

7. Não ignoramos, por certo, que, em várias regiões da África, os 
sequazes do "materialismo" ateu estão espalhando turbulentos 
germes que abalam a opinião pública, provocam à mútua inveja os 
diversos povos e desnaturam certas condições penosas, seduzindo 
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os espíritos com a aparência de vantagens ilusórias, ou provocam 
os ânimos à revolta. Na nossa solicitude para que os povos da 
África alcancem a maior e igual prosperidade, tanto civil quanto 
cristã, desejamos dirigir-lhes graves advertências que, sobre o 
mesmo assunto, já noutra ocasião solenemente dirigimos a todos os 
católicos do mundo; e sentimos prazer em demonstrar nossa 
paterna aprovação aos sagrados antístites que, firmemente e por 
várias vezes, precaveram suas ovelhas contra os perigos dos falsos 
profetas. 

8. Enquanto os adversários de Deus dirigem ativamente para esse 
continente suas insídias e esforços, surgem outras graves 
dificuldades, que embaraçam em certas regiões da África a 
propagação do Evangelho. Conheceis perfeitamente as concepções 
religiosas daqueles que, embora afirmem confessar o culto à Deus; 
no entanto atraem e seduzem facilmente os espíritos de muitos para 
outro caminho que não o de Jesus Cristo, Salvador de todos os 
povos. Nosso coração de pai comum está aberto para todos os 
homens de boa vontade; entretanto, somos na terra o vigário 
daquelé que é o Caminho, a Verdade e a Vida e não podemos, pois, 
deixar de considerar com suma tristeza esses fatos. Provêm de 
várias causas, na maioria acontecimentos da história recente. 
Contribuem em parte, também, para os mesmos, o procedimento de 
certas nações que, no entanto, se gloriam dos fastos de sua história 
resplandecentes de luz cristã. Eis por que sentimos não poucas 
ansiedades sobre a sorte do cristianismo na Africa. Eis por que, 
também, devem todos os filhos da Igreja se considerar obrigados a 
ajudar mais eficazmente e em tempo oportuno a obra missionária, 
para que a mensagem da verdade salvadora seja levada à chamada 
Africa "negra", onde cerca de oitenta e cinco milhões de habitantes 
ainda se entregam ao culto dos ídolos. 

9. Acresce ainda, a gravidade dessas afirmações, o rapidíssimo 
curso dos acontecimentos, visível em toda a parte e que, sem dúvida 
alguma, não escapa aos sagrados antístites e aos principais 
católicos da África. Enquanto se esforçam os povos por encontrar 
novos caminhos e modalidades novas, e parecem alguns 
excessivamente seduzidos pelas ilusões da chamada civilização 
técnica, é santíssimo dever da Igreja dar a esses povos, na medida 
do possível, a excelência de sua vida e os benefícios de sua 
doutrina, donde nasça nova ordem social, baseada nos princípios 
cristãos. Qualquer hesitação, qualquer demora, será terrivelmente 
perigosa. De fato, os africanos, em relação à vida mais civilizada, 
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fizeram nestes últimos decênios progressos que os povos da 
Europa ocidental levaram séculos a alcançar; e assim, com grande 
facilidade são abalados e seduzidos pelo ensinamentos científicos e 
técnicos; e sendo a orientação destes inteiramente materialista, 
tornam-se mais propensos a cair. Tal situação será, em alguns 
casos, dificilmente sanável e, com o correr dos tempos, muito 
prejudicará o incremento da fé, quer nas almas, quer na sociedade. 
É, portanto, necessário auxiliar logo os pastores para que, quanto 
antes, seu trabalho apostólico corresponda eficazmente às 
necessidades crescentes da época. 
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O APOSTOLADO MISSIONÁRIO 

10. Na realidade, os auxílios e socorros prestados atualmente às 
sagradas expedições estão muito aquém de satisfazer, quase por 
toda parte, as exigências das obras. Essa indigência, embora 
infelizmente não seja só da África, parece, no entanto, por causa das 
especialíssimas condições atuais, afetá-la mais do que as outras 
missões. Por esse motivo, julgamos oportuno, veneráveis irmãos, 
expor-vos um pouco mais amplamente algumas dessas questões. 
Para tomarmos um exemplo, as sedes de missões recentemente 
fundadas, que têm algumas vezes apenas um ou dois decênios, 
somente depois de longo tempo puderam contar com o auxílio 
eficiente do clero recrutado entre os indígenas. Acresce a isso o 
pequeno número de sagrados obreiros que, dispersos por tamanha 
imensidade, onde não raro ministros de seitas acatólicas espalham 
suas doutrinas, não conseguem prestar toda a assistência 
necessária. Aqui, quarenta sacerdotes se afadigam entre quase um 
milhão de indígenas, dos quais apenas vinte e cinco mil são 
católicos. Ali, cinqüenta ministros sagrados para dois milhões, 
sendo sessenta mil católicos a exigir que se voltem para eles, quase 
totalmente, as forças dos missionários. O verdadeiro católico não 
pode, absolutamente, descurar o que representam esses números. 
Com efeito, por vinte apóstolos enviados com a ajuda de outrem 
àquelas regiões, poderá hoje ser plantado o estandarte da cruz onde 
talvez amanhã, depois de haverem outros, não operários de Cristo, 
lavrado o campo do apostolado, não haja mais entrada para a 
verdadeira fé. Além disso, não é bastante anunciar o evangelho para 
o pleno cumprimento das sagradas missões; as atuais condições 
políticas e sociais da Africa reclamam imperiosamente que, dentre a 
multidão de fiéis, recentemente agregada ao evangelho, seja 
escolhido quanto antes um grupo de homens para serem instruídos 
e bem preparados. Até que ponto, portanto, é preciso aumentar o 
número dos missionários para conseguir-se também esta instrução 
e educação mais apurada de cada um? O inconveniente do pequeno 
número de apóstolos é quase sempre imensamente agravado pela 
necessidade material que atinge às vezes a indigência. Quem virá, 
generosamente, com auxílio conveniente, em socorro dessas 
missões recentes, que tanta necessidade dele têm, pois a maioria se 
encontra em regiões paupérrimas, muito aptas, porém, a receber o 
evangelho? Quanta tristeza sente o apóstolo com a falta de tantas 
coisas, quando há tanto que fazer; não pede, na verdade, a 
admiração, mas auxílios com os quais possa, onde forem dados 
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com largueza, fundar novos estabelecimentos e sedes missionárias. 

11. Quanto às missões, já há tempos constituídas e cujo número de 
fiéis e fervor da vida cristã nos enchem de consolo suave, as 
condições da obra missionária, embora bem diferentes, não 
manifestam menores causas de ansiedade. Em primeiro lugar, 
também aí o pequeno número de operários é uma questão 
crudelíssima. De fato, os que, naqueles territórios, governam 
dioceses ou vicariatos apostólicos têm por obrigação suscitar, sem 
demora, obras e empreendimentos, sem os quais o catolicismo, de 
modo algum, pode progredir e desenvolver-se: colégios, escolas 
para o ensino da doutrina cristã às diferentes classes de fiéis; 
institutos sociais, que possibilitem aos católicos mais dotados 
servir ao bem público em conformidade com o evangelho; escritos 
católicos de todo gênero a serem editados e disseminados 
largamente entre o público; da mesma forma, tudo que se relaciona 
com as mais recentes invenções empregadas nas comunicações 
entre os homens e divulgação de doutrinas, pois, como é notório, 
muito importa conquistar a opinião do público e formá-la para o 
bem. E, coisa ainda mais importante, o cuidado atento aos exércitos 
da Ação católica, a fim de que sempre mais cresça o ardor do 
apostolado. Deve-se, igualmente, atender às necessidades religiosas 
e culturais desta geração porque, se não lhe for dado 
abundantemente o pão da verdade, é muito de se temer que venha a 
procurar fora da Igreja um alimento proibido. Na verdade, para que 
os bispos, em seu zelo, bastem a todos esses encargos pastorais, 
têm necessidade, não apenas de maiores recursos, mas, e 
principalmente, de auxiliares idôneos para os diversos ministérios 
que são ainda mais difíceis por exigirem maior adaptação a grupos 
muito particulares. Instruir e preparar tais falanges de apóstolos não 
é nada fácil nem obra de um dia e, muitas vezes, estes mesmos são 
pouquíssimos. Por isso, torna-se mais urgente atender essa 
necessidade, para que tão excelentes e cultas inteligências não 
venham, infelizmente, a desistir de olhar com confiança para a Igreja 
católica. Aproveitemos a oportunidade para manifestar nossos 
profundos agradecimentos às congregações religiosas, a todos os 
sacerdotes e leigos entregues ao apostolado e que, persuadidos da 
gravidade de nossa época, prestaram e prestam seu auxílio, às 
vezes mesmo sem serem solicitados. Todas essas obras, que já 
trouxeram à Igreja tão grande proveito, juntamente com o 
entusiasmo de todos em se devotar, fazem brotar imensa esperança 
de frutos de salvação; a essa esperança abre-se largamente o 
campo do trabalho apostólico. 
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12. Em certos territórios aparece outra dificuldade, pois a grande 
acolhida feita ao evangelho requer que, com o tempo, o número dos 
apóstolos aumente proporcionalmente. Se tal não se der, o feliz 
progresso da fé correrá grave risco. Por essa razão, cada vez mais 
freqüentemente os institutos missionários recebem pedidos de 
auxiliares; entretanto, pela diminuição do número de novos 
membros, não podem satisfazer a todos ao mesmo tempo. Sabeis 
muito bem, veneráveis irmãos, não haver na África proporção entre 
o aumento dos fiéis e o dos ministros sagrados. Ali, cada dia mais 
avulta o clero indígena; contudo, esses sacerdotes somente mais 
tarde poderão receber com segurança o pleno governo do povo em 
suas dioceses, e ainda sempre com o auxílio dos missionários 
estrangeiros que os levaram à fé. Atualmente, não conseguem essas 
recentes comunidades cristãs estar à altura da gravíssima situação 
presente. 

13. Por conseguinte, reconhecidas essas difíceis condições, acaso 
não se sentem na obrigação de socorrer as santas missões, muitos 
de nossos filhos, que não se preocupam em dar as devidas graças a 
Deus pelo dom da fé, recebido dos pais, nem pelos meios de 
salvação tão numerosos? 
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II. A COOPERAÇÃO DE TODA A IGREJA 

14. Essa situação do apostolado, sumariamente descrita, veneráveis 
irmãos, manifesta claramente que, na África, já não se trata de 
questões de âmbito estreito, concernentes apenas a alguns e que 
poderiam ser resolvidas gradativamente, sem qualquer relação com 
os interesses da comunidade cristã universal. Outrora "a vida da 
Igreja visível mostrava seu vigor principalmente nas antigas regiões 
da Europa donde... transbordava para as extremidades que bem 
podiam se chamar a periferia do orbe da terra; agora, ao contrário, 
se manifesta certa permuta de vida e de forças entre todos os 
membros do corpo místico de Cristo".[7] O que se dá com a Igreja 
católica na África não diz respeito apenas àquele continente, mas a 
todos os povos fora de seus limites. Portanto, de todas as partes da 
Igreja, ao apelo da Sé Apostolica, deve vir o auxílio fraterno para 
socorrer as necessidades dos católicos. 

15. Não seja em vão, veneráveis irmãos, que nos voltamos para vós 
em hora de tanta gravidade, para mais ampla extensão da Igreja. 
"Como em nosso corpo mortal quando um membro sofre, todos 
sofrem, e os sãos vêm em ajuda dos doentes; assim na Igreja os 
membros não vivem cada um para si, mas socorrem-se e auxiliam-se 
uns aos outros, tanto para mútua consolação, como para o 
crescimento progressivo de todo o Corpo".[8] Além disso, não são, 
com efeito, os bispos "os membros mais eminentes da Igreja 
universal, pois que se unem com nexo singularíssimo à divina 
cabeça de todo o corpo, e com razão se chamem os primeiros dos 
membros do Senhor?"[9] Deles, mais do que ninguém, pode-se 
afirmar que Cristo, cabeça do corpo místico, "precisa de seus 
membros... em primeiro lugar porque a pessoa de Jesus Cristo é 
representada pelo sumo pontífice e este, para não ficar ermagado 
sob o peso do múnus pastoral, precisa confiar a muitos parte de sua 
solicitude".[10] Portanto, estreitamente unidos a Cristo e a seu 
vigário na terra, movidos pelo sopro de ardente caridade, esforçai-
vos, veneráveis irmãos, por participar daquela solicitude por todas 
as Igrejas (cf: 2Cor 11, 28) que pesa sobre nossos ombros (cf. 2Cor 
5,4). Vós mesmos, impelidos pela caridade de Cristo, considerai-vos 
profundamente ligados a nós neste gravíssimo dever: a dilatação do 
evangelho e a construção da Igreja em todo o mundo - jamais 
abandoneis o esforço para que, entre o clero e os fiéis, largamente 
se difunda o espírito de oração e zelo pelo mútuo auxílio, conforme a 
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medida da caridade de Cristo. "Alarga, diz S. Agostinho, a caridade 
por toda a terra, se queres amar a Cristo, porque por toda a terra 
estão os membros de Cristo".[11] 

16. Não há dúvida alguma de que somente ao apóstolo Pedro e a 
seus sucessores, os pontífices romanos, confiou Jesus Cristo o 
cuidado de todo o seu rebanho: "Apascenta meus cordeiros, 
apascenta minhas ovelhas" (Jo 21,16-18). E, se cada bispo é o 
sagrado pastor apenas da porção do rebanho a ele confiada, no 
entanto, por instituição e preceito de Deus, é legítimo sucessor dos 
apóstolos e por isto responsável, juntamente com os outros bispos, 
pelo múnus apostólico da Igreja, conforme as palavras ditas por 
Cristo aos apóstolos: "Como o Pai me enviou, assim eu vos 
envio" (Jo 20,21). Esta missão, que abraça "todos os povos.., até a 
consumação dos séculos" (Mt 28,19-20), de modo algum terminou 
quando os apóstolos deixaram esta vida; ao contrário; ainda 
continua para os bispos em comunhão com o vigário de Jesus 
Cristo. Nesses, portadores do nome especial de "enviados", quer 
dizer, apóstolos do Senhor, reside a plenitude da dignidade 
apostólica, "principal na Igreja", como atesta S: Tomás de Aquino.
[12] Brotado de seus corações, aquele fogo do apostolado; trazido à 
terra por Jesus Cristo, inflame os peitos de todos os nossos filhos e 
excite novo amor pela obra missionária da Igreja por toda a terra. 
Isso é necessário. 

17. Além do mais, esse cuidado pelas necessidades da Igreja 
universal mostra verdadeiramente a catolicidade de natureza da 
Igreja viva. "O impulso da obra missionária - dizíamos há tempos - e 
o espírito católico são uma e mesma coisa. Ser católica é nota 
precípua da Igreja, de tal forma que o cristão de modo algum será 
consagrado e ligado à Igreja se, do mesmo modo, não se consagrar 
e ligar a todos os cristãos e se não desejar intensamente que em 
todos os povos lance ela raízes e floresça".[13] Nada há de mais 
contrário à Igreja de Jesus Cristo do que a divisão; nada prejudica 
tanto a vida do que se refugiarem seus membros em extremado 
isolamento, ou se voltem para si mesmos além da medida, ou enfim 
cuidarem unicamente, de qualquer modo que seja, dos interesses 
particulares do próprio grupo. Isso faz com que uma comunidade 
cristã, seja qual for, isole-se, fechada em si mesma. "Mãe de todas 
as nações, de todos os povos e de cada um dos homens", nossa 
santa madre Igreja "em parte alguma é estrangeira; ela vive ou, ao 
menos por sua natureza, deve viver entre todos os povos".[14] 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FideiDonum-4.htm (2 of 3)2006-06-03 00:08:05



FIDEI DONUM Sobre a Situação das Missões Católicas particular: C.4. 

Repetimos - é preciso afïrmá-lo - nada do que pertence à Igreja, 
nossa Mãe, é estranho a cada cristão, nem o deve ser: como sua fé é 
a fé da Igreja universal, sua vida sobrenatural é a própria vida de 
toda a Igreja, assim as alegrias, as angústias da Igreja são suas 
alegrias e angústias; assim também as perspectivas e desígnios da 
Igreja, que tudo abarcam, serão as perspectivas e planos da vida 
cristã ordinária. Então, espontaneamente, as exortações dos 
pontífices romano, relativas aos grandes encargos apostólicos em 
todo o mundo, ressoam em seu coração, plena e autenticamente 
católico, como palavras que devem ser acolhidas com a máxima boa 
vontade e ponderadas com grande seriedade e solicitude. 
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III. O TRÍPLICE DEVER MISSIONÁRIO 

18. Desde as origens, a santa Igreja, por sua própria natureza, é 
impelida a espalhar por toda parte a palavra divina; para cumprir 
esse dever imprescindível, jamais deixou de solicitar de seus filhos 
três auxílios: orações, assistência e, de alguns, o próprio dom de si 
mesmo. Também agora as santas missões, particularmente as da 
África, reclamam de todo o mundo estes três auxílios: 
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A ORAÇÃO PELAS MISSÕES 

19. Em primeiro lugar, portanto, veneráveis irmãos, pedimos as mais 
generosas e ardentes preces a Deus. Procurai por todos os meios 
que vossos sacerdotes e fiéis elevem instantes e ininterruptas 
súplicas por esta causa santíssima. Instrui-os bem e mantende-os 
regularmente ao corrente da vida da Igreja; dareis assim alimento ao 
zelo pela oração; seja esta ainda mais vivamente estimulada em 
certos tempos litúrgicos, mais propícios a nutrir e incentivar as 
santas missões. Pensamos sobretudo no santo Advento, porque 
nele revive a expectativa do gênero humano pelo Salvador e a 
providencial preparação da obra da salvação; na festa da Epifania, 
que manifestou aos homens a nova salvação; em Pentecostes que, 
ao sopro do Espírito Paráclito, celebra o nascimento da Igreja. 

20. A oração mais excelente é a de Cristo Jesus, sumo sacerdote, e 
que dos altares diariamente sobe a Deus Pai na renovação do santo 
sacrifício da redenção. Por isso, nestes anos, dos quais talvez muito 
do futuro da Igreja em vários lugares dependa, seja oferecido pelas 
santas missões, no maior número possível, o sacrifício eucarístico, 
concordando assim com os desejos do Senhor, que ama sua Igreja e 
a quer viva e dilatada por todo o mundo. As súplicas particulares 
dos fiéis são perfeitamente legítimas; no entanto, convém lembrar-
lhes a que fim, necessária e principalmente, se ordena a celebração 
do sacrifício do altar. O Cânon da missa declara: "Primeiramente... 
por vossa santa Igreja católica, para que vos digneis guardá-la em 
paz, uni-la e governá-la por toda a terra". Os fiéis compreenderão 
mais profundamente essas altíssimas perspectivas da Igreja, se 
refletirem sobre a doutrina por nós exposta na Encíclica Mediator 
Dei, onde ensinamos ser o sacrifício eucarístico uma ação realizada 
em nome da Igreja, porque "o ministro do altar faz as vezes de Cristo 
oferente, enquanto cabeça, em nome de todos os membros".[15] Por 
conseguinte, toda a Igreja oferece por Cristo ao eterno Pai sua 
oblação, "pela salvação do mundo". Por que não oferecerão os féis 
suas fervorosas preces a Deus nesse sacrifício, em união com o 
sumo pontífice, com os bispos e toda a Igreja, a implorar nova 
abundância dos dons do Espírito Santo, pelos quais "com extrema 
alegria todo o mundo exulta"? 

21. Elevai sempre mais a Deus, veneráveis irmãos, instantes preces. 
Refleti atentamente sobre tantos povos, quase inumeráveis, 
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mergulhados em angústias espirituais, por ainda vaguearem longe 
do caminho da verdade, ou por lhes faltarem os meios de 
perseverar. Permanecei suplicantes, unidos a Cristo, diante do Pai 
do céu, e por vós, sempre e sempre suba até ele a prece, própria aos 
apóstolos de todos os tempos, já proferida pelos primeiros 
apóstolos; "santificado seja vosso nome, seja feita vossa vontade 
assim na terra como no céu!" Unicamente preocupados com a honra 
e glória de Deus, desejamos ardentemente que seu reino, reino de 
justiça, de amor e de paz, seja estabelecido em todo o universo. 
Essa preocupação pela glória de Deus, unida à viva caridade 
fraterna, não poderá chamar-se, com toda a verdade, o zelo 
missionário? Recebem assim auxílio os obreiros apostólicos, 
aqueles que são os verdadeiros arautos de Deus. 
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A CARIDADE PARA COM AS MISSÕES 

22. Mas poderia a oração pelas santas missões vir de coração 
sincero sem ter por companheiros, na medida do possível, gestos de 
caridade? Quanto a estes, conhecemos, mais do que tudo, a grande 
liberalidade de nossos filhos; belos e contínuos testemunhos dela 
nos chegam. A esses espíritos generosos deve-se o maravilhoso 
incremento das missões, desde o início deste século. Queremos 
manifestar aqui nossa gratidão aos caríssimos filhos e filhas, pelo 
auxílio inteligente e cheio de caridade prestado às múltiplas obras 
das missões católicas; e, de modo especial, queremos louvar 
aqueles que, ligados às Pontifícias Obras Missionárias, assumiram o 
encargo nobilíssimo, mas às vezes ingrato, de esmolar em nome da 
Igreja, como mendigos, para as jovens cristandades das missões, 
objeto do orgulho e da esperança da Igreja. A esses diletos filhos 
agradecemos de coração, bem como a todos os que servem na S. 
Congregação "de Propaganda Fide", pois a estes, sob a direção do 
nosso dileto fïlho o cardeal prefeito, foi entregue o enorme peso de 
promover as missões em imensos continentes. 

23. A responsabilidade do múnus apostólico, entretanto, nos obriga 
a confessar, veneráveis irmãos, que vossos subsídios, recebidos 
com tanta alegria, estão longe de poder satisfazer as inúmeras 
necessidades das missões. Diária e instantemente apelam para nós 
e nos solicitam, os pastores cruelmente premidos pela necessidade 
de promover o bem da Igreja, de afastar os inconvenientes, construir 
edifícios absolutamente necessários ou de fundar diversas obras de 
apostolado. Profunda tristeza nos invade, quando vemos a 
impossibilidade de responder, como seria necessário, a tão justos 
pedidos, e só podemos atendê-los em parte e de modo insuficiente. 
A Obra Pontifícia de São Pedro apóstolo é um exemplo. São, 
realmente, muito grandes os socorros enviados por esse Instituto às 
regiões missionárias; mas os candidatos ao sacerdócio, com a 
graça de Deus, aumentam de ano para ano nesses lugares e com 
isso exigem maiores auxílios. Será possível que jovens, chamados 
por providência divina ao sacerdócio, só possam ser admitidos em 
pequeno número por causa de escassez de recursos? E terão de ser 
excluídos dos seminários tantos moços - que aspiram com fervor ao 
sacerdócio e dão grandes esperanças - pela falta de dinheiro, como 
soubemos ter acontecido em certas regiões? Nenhum católico, 
verdadeiramente responsável por suas obrigações, poderá recusar-
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se a dar espontaneamente auxílio monetário a essas necessidades. 

24. Não ignoramos as angústias dos tempos; nem as dificuldades 
que afligem as antigas dioceses da Europa e da América. Mas, se 
reduzirmos a número a questão, com toda a facilidade se verá que a 
sua pobreza, comparada às condições tristíssimas das missões, 
poderá ser considerada quase abundância. Vã comparação, aliás, 
pois não se trata aqui de fazer cálculos, mas de exortar todos os 
iléis, como já o fizemos noutra ocasião, "a militar sob a bandeira da 
abstinência cristã e do dom de si, não se contentando com o que a 
lei prescreve, mas virilmente, na medida do estímulo da graça de 
Deus e da própria condição... o que alguém subtrair à vaidade, 
empregue-o na caridade - acrescentamos - e atenda, misericordioso, 
às necessidades da Igreja e dos pobres".[16] Que esplêndidas obras 
um missionário, paralisado hoje pela indigência, impedido em seu 
ofício apostólico, poderia realizar com o dinheiro gasto tantas vezes 
pelos fiéis em prazeres passageiros! E preciso, portanto, que todo 
filho da Igreja, toda família, todo grupo de cristãos se examine 
diligentemente. Tendo presente na memória: esta é "a graça de N. S. 
Jesus Cristo que, sendo rico, por nós se fez pobre, para vos 
enriquecer com sua pobreza" (2Cor 8,9), dai algo do vosso supérfluo 
e, algumas vezes, até mesmo do que vos é necessário! E lembrai-
vos: de vossa generosidade depende mais amplo desenvolvimento 
da religião, nova beleza cobrirá a terra, se a caridade triunfar. 
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AS VOCAÇÕES MISSIONÁRIAS 

25. A Igreja na África, como nas outras regiões missionárias, tem 
necessidade de mensageiros do evangelho. De novo, pois, apelamos 
para vós, veneráveis irmãos; por todos os meios a vosso alcance, 
auxiliai aqueles que, por inspiração divina, sacerdotes, religiosos ou 
religiosas, são chamados a exercer as funções missionárias. 

26. Pertence-vos, como acima dissemos, fortalecer os espíritos dos 
fiéis e suscitar tal interesse, que participem de todas as solicitudes 
da Igreja e, de boa vontade, prestem ouvidos ao Senhor que, outrora 
como em qualquer tempo, ordena: "Sai de tua terra e de teu povo, e 
da casa de teus pais e vem para a terra que eu te mostrarei" (Gn 
12,1). Se nos lares, nas escolas, nas paróquias, nas reuniões da 
Ação católica ou de qualquer associação religiosa, aprenderem os 
homens a se interessar por essas preocupações verdadeiramente 
católicas, sem sombra de dúvida surgirão ministros em socorro da 
Igreja, que deles necessita para difundir a palavra divina entre os 
povos. E é de se notar que o ardor pelas missões, despertado em 
vossas dioceses, será penhor de novo entusiasmo pela vida cristã, 
nelas aceso. Uma comunidade de fiéis que dá a Igreja os filhos e as 
filhas, de modo algum poderá desaparecer. Se a vida sobrenatural é 
vida de caridade e aumenta com o devotamento, pode-se afirmar que 
a vida católica de uma nação se mede pela parte espontaneamente 
tomada nas obras missionárias. 

27. Mas não é bastante cuidar de que as atenções se voltem para 
essa questão; exige-se mais ainda. Existem muitas dioceses onde, 
pela graça de Deus, há tantos ministros sagrados que nenhum 
prejuízo sofreriam, caso quisessem fazer o sacrifício de alguns 
sacerdotes. A essas, muito particularmente e com paterna 
solicitude, lembramos a sentença do evangelho: vosso supérfluo, 
dai-o aos pobres (cf. Lc 11,41). A nosso pensamento ocorrem os 
bispos nossos irmãos que, aflitos, vêem rarear espantosamente os 
candidatos ao sacerdócio ou à vida religiosa, sem poderem assim 
prover às necessidades espirituais de suas ovelhas. Participamos de 
suas ansiedades e a eles também dizemos como s. Paulo aos 
Coríntios: "Não haja penúria para vós e alívio para os outros, mas 
igualdade" (2Cor 8,13). Todavia, não fechem ouvidos essas dioceses 
pobres à voz suplicante que pede auxílio para as longínquas 
expedições sagradas. O óbolo da viúva nos foi dado como exemplo 
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pelo Senhor; se alguma diocese pobre ajudar a outra, não se tornará 
mais pobre por isso; seria impossível. Deus não se deixa vencer em 
generosidade. 

28. Para a solução mais eficaz das múltiplas questões ao 
recrutamento e escolha dos missionários, não bastam de forma 
alguma esforços isolados. Delas tratai, veneráveis irmãos, em 
reuniões, para resolvê-las servi-vos das instituições, se as houver, 
que em vosso país se devotam às missões. Desse modo, com maior 
facilidade podereis aplicar os meios mais eficazes para despertar 
entre os jovens vocações missionárias, e mais leve se tornará vossa 
responsabilidade pelo progresso seguro do bem comum da Igreja. 
Favorecei em vossas dioceses a União missionária do clero, tão 
recomendada por nossos predecessores e por nós mesmos. Já a 
elevamos à dignidade de Obra pontifícia, de forma que a ninguém é 
lícito duvidar da grande estima que lhe dedicamos, nem da 
esperança de frutos provindos de seus progressos. Unam-se, pois, 
estreitamente, os esforços provocados pelos pastores da Igreja e 
pelos encarregados das santas missões, visto que o bom êxito 
depende sobretudo da concórdia. Apraz-nos lembrar aqui os 
presidentes nacionais das Pontifícias Obras Missionárias, cujos 
esforços encorajareis, sustentando com vosso zelo e autoridade 
seus conselhos diocesanos. Fazemos igualmente menção dos 
superiores das beneméritas Instituições, para as quais a Santa Sé 
não cessa de apelar em prol das prementes necessidades das 
missões, e que não podem aumentar o número dos missionários 
sem o benévolo apoio dos ordinários. Procurai, de comum acordo, 
conciliar os interesses verdadeiros, atentamente pesados. Se, no 
momento, parecerem esses divergir, por que não considerá-los 
novamente, com o vigor de uma fé viva e a causa sobrenatural da 
unidade e catolicidade da Igreja posta diante dos olhos? 

29. Com o mesmo espírito de caridade fraterna, esquecida dos 
interesses próprios, velai por que os jovens africanos ou asiáticos 
que, por motivo de estudos, residem temporariamente em vossas 
dioceses, recebam assistência religiosa. Afastados das relações 
sociais de sua pátria, freqüentemente por várias causas não tem 
bastante contato com os centros católicos do povo que os hospeda. 
Com isso, sua vida cristã pode correr perigo, porque, não 
percebendo ainda o valor da verdadeira cultura a que aspiram, as 
seduções do "materialismo" os arrastam e as associações atéias 
tentam captar-lhes a confiança. Quanto isso importa, agora ou 
futuramente, vós bem o sabeis. Por conseguinte, atentos às 
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preocupações dos bispos missionários, não hesiteis em designar 
para esse apostolado alguns sacerdotes, capazes e piedosos. Outra 
forma de auxílio, bem mais pesada, é dada por alguns bispos; 
embora lhes custe, consentem em que um ou outro sacerdote saia 
da diocese para ir, por algum tempo, pôr-se a disposição dos 
ordinários da África. É grande esse auxílio, pois para lá podem levar, 
sábia e discretamente, novas formas mais adaptadas de ministério 
sacerdotal, ou substituir o clero diocesano, onde este não for 
suficiente, no ensino sagrado ou profano. Exortamo-vos de bom 
grado a essas oportunas e frutuosas iniciativas. Se prudentemente 
preparadas e realizadas, trarão inapreciáveis vantagens à Igreja 
católica na África, portadora de tantas dificuldades e esperanças. 

30. O socorro prestado às dioceses missionárias assume hoje nova 
forma, que muito nos agrada e é bem digna de vos ser proposta, 
antes de terminarmos esta carta. Muito eficaz é o auxílio dos leigos 
militantes, quase todos pertencentes às associações católicas 
nacionais ou internacionais, em favor das recém-fundadas 
comunidades cristãs. Essa cooperação pede interesse pelo bem de 
outrem, moderação e prudência; mas pode, e muito, ser de proveito 
para as dioceses sobrecarregadas de novos trabalhos apostólicos. 
Tais leigos, militando sob o estandarte de Cristo, sinceramente 
obedientes ao bispo, a quem pertence o apostolado como tal, em 
pleno acordo com os católicos africanos, gratos por esse auxílio 
fraterno, põem à disposição das dioceses recém-fundadas uma 
experiência antiga, seja na Ação católica e na ação social, seja em 
qualquer outro gênero particular de apostolado. Além disso - o que 
não é menos de vantagem - realizam mais depressa e com maior 
facilidade a união das instituições católicas de seu país com as 
congêneres, inúmeras, pertencentes a todas as outras nações. A 
todos esses, realizadores de tão importante trabalho em prol da 
Igreja, nossos sinceros agradecimentos. 
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IV. CONCLUSÃO 

31. Levantando nossa voz, por séria exortação em favor das missões 
da África, nosso coração, como bem o compreendeis, veneráveis 
irmãos, não se esquece dos filhos que, noutros continentes, se 
dedicam à expansão da Igreja. Amamos a todos, e muito 
especialmente os que no Extremo Oriente sofrem tão atrozmente. Se 
a peculiar condição da África foi-nos ocasião de escrever esta carta 
encíclica, não queremos terminá-la sem lançar um olhar sobre todas 
as missões da Igreja católica. 

32. Para vós, veneráveis irmãos, que recebestes o múnus pastoral 
de regiões, onde a semente do evangelho há pouco foi lançada, e 
que com grande trabalho fundais e consolidais novas comunidades 
cristãs, queremos seja esta carta, não apenas penhor de nossa 
solicitude paterna, porém mais ainda um testemunho pelo qual a 
sociedade universal fundada por Jesus Cristo, duramente 
despertada pela amplidão e dificuldade de vossas 
responsabilidades, reconheça ser seu dever auxiliar-vos o mais 
possível por orações, assistência material e ministério de seus 
melhores filhos. Que importância tem a grande distância material 
que vos separa do centro da cristandade? Não são os mais 
próximos do coração da Igreja aqueles filhos superiores em virtude 
e que sustentam coisas mais duras? Também a vós, missionários, 
sacerdotes do clero indígena, religiosos e religiosas, seminaristas, 
catequistas, leigos militantes sob os estandartes do evangelho, a 
todos vós, semeadores da religião de Jesus Cristo, espalhados por 
todo o mundo e ignorados, nosso testemunho de gratidão confiante. 
Continuai firmes na obra começada, orgulhosos de servir a Igreja, 
obedecer-lhe a voz e deixar-se levar sempre mais pelo seu espírito, 
unidos pelos laços da caridade fraterna. Grande conforto e penhor 
de vitória infalível será para vós, diletos filhos, pensar que a obscura 
e pacífica luta, empenhada em favor da Igreja, não é apenas a vossa 
luta ou a de vossa época ou país, mas o perene combate da Igreja, 
combate que todos os seus filhos têm o dever de travar com suma 
coragem, pois a Deus e aos irmãos devem o dom da fé recebido no 
santo batismo. 

33. "Se prego o evangelho, não é para minha glória, pois me é 
imposta esta obrigação; e ai de mim, se não pregar o 
Evangelho" (1Cor 9,16). Tomamos para nós essas fortes palavras, 
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para nós, vigário de Jesus Cristo, constituído pelo múnus apostólico 
"pregador e apóstolo... doutor dos povos na fé e na verdade" (1Tm 
2,7). Invocando, pois, sobre as missões católicas o duplo patrocínio 
de s. Francisco Xavier e de s. Teresa do Menino Jesus, a proteção de 
todos os santos Mártires e a poderosa e materna guarda da Virgem 
Maria, Mãe de Deus e Rainha dos apóstolos, repetimos de bom 
grado à Igreja as vitoriosas palavras de seu divino Fundador: "Faze-
te ao largo" (Duc in altum) (Lc 5,4). 

34. Confiante em que nossos pedidos serão atendidos com vontade 
enérgica por todos os católicos, a fim de que, pelo impulso da graça 
divina, possam as santas missões levar até os confins da terra o 
esplendor da verdade e das virtudes cristãs, juntamente com o 
progresso da civilização, concedemos de todo o coração, como 
testemunho de nossa paternal benevolência e penhor dos dons 
celestes, a cada um de vós, veneráveis irmãos, a vossos rebanhos e 
a um por um dos arautos do evangelho, tão amados, a bênção 
apostólica. 

Dado em Roma, junto de São Pedro, no dia 21 de abril, na solenidade 
da Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo do ano de 1957, XIX 
do nosso pontificado. 

PIO PP. XII 
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NOTAS 

[1] Cf. Bento XV, Carta apost. Maximum illud AAS 11(1919), pp. 
440ss; Pio XI, Homilia Accipietis virtutem: AAS 14(1922), pp. 344ss; 
Pio XI Carta encíclica Rerum Ecclesiae: AAS 18(1926), pp. 65ss; Pio 
XII, Carta encíclica Evangelii Praecones: AAS 43(1951), pp. 497ss. 

[2] AAS 44(1952), p. 370. 

[3] Alocução de 1° de Maio de 1939, Discorsi e Radiomessaggi del S.
S. Pio XII, I, 87. 

[4] Encíclica Evang. Praec., AAS 43(1951), p. 507. 

[5] Ibid., p. 505. 

[6] AAS 48 (1956), p. 40. 

[7] AAS 38 (1946), p. 20. 

[8] Encíclica Mystici Corporis, AAS 35 (1943), p. 200. 

[9] Ibid., p. 211. 

[10] Ibid., p. 213. 

[11] In Ep. Ioannis ad Parthos. Tr. X, n. 8, PL 35, 2060. 

[12] Exp. in Ep. ad Rm. cap. I, lect. I, Ed. Parmae,1862, XIII, 4. 

[13] Discorsi e Radiomessaggi del S.S. Pio XII, VIII, 328. 

[14] AAS 38 (1946), p.18. 

[15] AAS 39(1947), p. 556. 

[16] AAS 42(1950), p. 787. 
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Carta Encíclica do Papa Pio XII 

MYSTICI CORPORIS CHRISTI 

Sobre o Corpo Místico de Jesus Cristo e nossa União 
nele com Cristo 

Aos Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, 
Arcebispos, Bispos e demais Ordinários em paz e 

comunhão com a Sé Apostólica 

 
INTRODUÇÃO 

1. A doutrina do Corpo Místico de Cristo, que é a Igreja (cf. Cl 1,24), 
recebida dos lábios do próprio Redentor e que põe na devida luz o 
grande e nunca assaz celebrado benefício da nossa íntima união 
com tão excelsa Cabeça, é de sua natureza tão grandiosa e sublime 
que convida à contemplação todos aqueles a quem move o Espírito 
de Deus; e, iluminando as suas inteligências, incita-os eficazmente a 
obras salutares, consentâneas com a mesma doutrina. Por isso 
resolvemos entreter-nos convosco sobre tão relevante assunto, 
expondo e explicando principalmente a parte relativa à Igreja 
militante. Move-nos a fazê-lo não só a excepcional importância da 
doutrina, mas também as circunstâncias atuais da humanidade. 

Propomo-nos, pois, falar das riquezas entesouradas no seio da 
Igreja que Cristo adquiriu com seu sangue (At 20, 28) e cujos 
membros se gloriam de uma Cabeça coroada de espinhos. Isto 
mesmo já é prova evidente de que a verdadeira glória e grandeza 
não nascem senãu da dor; por isso nós quando compartilhamos dos 
sofrimentos de Cristo, devemos alegrar-nos, para que também na 
renovação da sua glória jubilemos e exultemos (cf. 1Pd 4,13). 

3, E para começar, note-se que assim como o Redentor do gênero 
humano foi perseguido, caluniado, atormentado por aqueles 
mesmos que vinha salvar, assim a sociedade por ele fundada 
também neste ponto se parece com o divino Fundador. Com efeito, 
ainda que não neguemos, antes gostosamente e bendizendo a Deus 
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confessemos, que também nestes tempos tão agitados há muitos 
que, embora separados do redil de Cristo, olham para a Igreja como 
para o único porto de salvação, contudo não ignoramos que a Igreja 
de Deus não só é soberbamente desprezada e perseguida por 
aqueles que, menoscabada a luz da sabedoria cristã, voltam 
miseramente às doutrinas, usos e costumes do antigo paganismo, 
mas freqüentemente é desconhecida, descurada, aborrecida por 
muitos cristãos, que se deixam seduzir pelas aparências, falsas 
doutrinas, ou arrastar pelos atrativos e corrupção do mundo. É por 
isso que Nós, veneráveis irmãos, obedecendo à voz da nossa 
própria consciência, vamos expor à vista de todos e celebrar a 
beleza, louvores e glória da santa madre Igreja, a quem depois de 
Deus tudo devemos. 

4. Confiamos que estes nossos pensamentos e exortações, em 
conseqüência das atuais circunstâncias, produzirão os mais 
copiosos frutos nos fiéis; porquanto sabemos que os infinitos 
trabalhos e sofrimentos desta nossa tempestuosa idade que tão 
terrivelmente torturam gente sem número, se forem recebidos 
serena e resignadamente da mão de Deus, converterão como que 
naturalmente os corações dos bens caducos da terra aos bens 
celestes e eternos, e despertarão neles uma sede misteriosa das 
coisas espirituais e um desejo ardente que, sob o impulso do 
Espírito Santo, os mova e quase force a procurar com mais 
diligência o reino de Deus. O homem, quanto mais se desprende das 
vaidades do mundo e do amor desordenado dos bens presentes, 
tanto mais se dispõe para perceber a luz dos mistérios celestes. Ora, 
talvez nunca a vaidade e inanidade das coisas da terra se 
manifestou mais eloqüentemente que hoje, quando desabam reinos 
e nações, quando os abismos dos vastos oceanos engolem imensas 
riquezas e tesouros de toda a espécie, quando cidades e vilas e 
férteis campos se cobrem de imensas ruínas e se mancham de 
sangue fraterno. 

5. Confiamos ainda que o que vamos expor sobre o Corpo Místico de 
Cristo não será desagradável nem inútil aos que vivem fora do seio 
da Igreja católica. E isto, não só porque a sua benevolência para 
com a Igreja parece aumentar de dia para dia, senão também porque 
vendo eles atualmente como as nações se erguem contra as nações 
e os reinos contra os reinos, e crescem indefinidamente as 
discórdias, os antagonismos e as sementeiras do ódio, se volverem 
os olhos para a Igreja, se contemplarem a sua unidade de origem 
divina, por virtude da qual os homens de todas as nacionalidades se 
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unem a Cristo com vínculos fraternos, então sem dúvida ver-se-ão 
forçados a admirar uma tal sociedade de amor e sentir-seão atraídos 
com o auxílio da graça a participar da mesma unidade e caridade. 

6. Há ainda uma razão especial e suavíssima pela qual nos ocorreu 
ao espírito e grandemente nos deleita esta doutrina. Durante o 
passado ano, XXV do nosso episcopado, pudemos com grandíssima 
consolação contemplar um espetáculo que luminosa e 
expressivamente fez resplandecer a imagem do corpo místico de 
Cristo em todas as cinco partes do mundo. Nesse sentido, apesar 
dessa interminável guerra de extermínio ter destruído miseramente a 
fraterna comunidade dos povos, por toda parte, onde temos filhos 
em Cristo, todos com uma só vontade e amor - refletindo em si as 
preocupações e ansiedades de todos -, elevavam o pensamento e o 
coração para o Pai comum, que governa em tempos tão adversos a 
nau da Igreja católica. Esse espetáculo não só demonstra a 
admirável unidade da família cristã, mas atesta também que assim 
como nós com amor paterno abraçamos os povos de todas as 
nações, assim também os católicos de todo o mundo, embora 
pertencentes a povos que se guerreiam mutuamente, olham para o 
vigário de Cristo como para o pai amantíssimo de todos que, 
mantendo perfeito equilíbrio entre ambas as partes contendentes e 
guiando-se por perfeita retidão de juízo, superior a todas as 
tempestades das perturbações humanas, recomenda e defende com 
todas as forças a verdade, a justiça, a caridade. 

7. Também não foi menor a nossa consolação ao sabermos a boa 
vontade com que espontaneamente fora oferecida e reunida uma 
quantia para levantar na Cidade eterna um templo em honra do 
nosso predecessor e santo do nosso nome, Eugênio I. Ora como 
esse templo, levantado por desejo e com o óbolo dos fiéis, 
conservará perene a memória deste faustíssimo acontecimento, 
assim desejamos dar um atestado da nossa gratidão nesta encíclica 
onde precisamente se trata das pedras vivas que, colocadas sobre a 
pedra angular que é Cristo, formam o templo santo, muito mais 
sublime que qualquer templo material, isto é, a morada de Deus no 
Espírito (Cf. Ef 2,21-22;1Pd 2,5). 

8. Mas a causa principal que nos leva a tratar agora assaz 
difusamente desta excelsa doutrina é a nossa solicitude pastoral. É 
verdade que muito se tem escrito sobre este argumento; nem 
ignoramos que hoje não poucos se dão com grande empenho a 
estes estudos, com os quais também se deleita e nutre a piedade 
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cristã. Este movimento parece dever-se ao renovado estudo da 
sagrada liturgia, a maior freqüência da mesa eucarística, e 
finalmente ao culto mais intensificado do sacratíssimo Coração de 
Jesus de que hoje gozamos por vê-lo mais difundido; tudo isso 
moveu muitos a uma mais profunda contemplação das 
imperscrutáveis riquezas de Cristo que se conservam na Igreja. 
Acrescem ainda os documentos sobre a Ação católica publicados 
nestes últimos tempos; os quais tornaram mais estreitos os vínculos 
dos fiéis entre si e com a hierarquia eclesiástica, particularmente 
com o romano pontífice, e contribuíram sem dúvida grandemente 
para pôr na devida luz esta doutrina. Todavia se isso que acabamos 
de dizer é muito consolador, temos de confessar que não só autores 
separados da verdadeira Igreja espalham graves erros nesta matéria, 
mas que também entre os fiéis vão serpejando opiniões ou inexatas 
ou de todo falsas, que podem desviar os espíritos da reta senda da 
verdade. 

9. De fato, enquanto por um lado perdura o falso racionalismo que 
tem por absurdo tudo o que transcende e supera a capacidade da 
razão humana, e com ele outro erro parecido, o naturalismo vulgar 
que não vê nem quer reconhecer na Igreja de Cristo senão uma 
sociedade puramente jurídica; por outro lado grassa por aí um falso 
misticismo que perverte as Sagradas Escrituras, pretendendo 
remover os limites intangíveis entre as criaturas e o Criador. 

10. Ora esses erros entre si opostos fazem que alguns, cheios de 
infundado temor, considerem esta sublime doutrina como perigosa e 
fujam dela como do fruto do paraíso, belo e proibido. Não; os 
mistérios revelados por Deus não podem ser prejudiciais ao homem, 
nem devem permanecer infrutíferos como tesouro enterrado no 
campo; senão que nos foram dados por Deus, para proveito 
espiritual dos que piamente os contemplam. Pois como ensina o 
Concílio Vaticano "a razão iluminada pela fé, quando indaga com 
diligência, piedade e sobriedade, alcança sempre por graça de Deus 
alguma inteligência, sempre frutuosíssima, dos mistérios, quer pela 
analogia com os conhecimentos naturais, quer pela relação que os 
mistérios têm entre si e com o último fim do homem"; embora, como 
adverte o mesmo sagrado concílio, "nunca ela chegue a 
compreender os mistérios como as verdades que constituem o seu 
próprio objeto".[1] 

11. Portanto, tendo nós maduramente ponderado tudo isso diante de 
Deus, para que a incomparável formosura da Igreja resplandeça com 
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nova glória, para que mais esplendidamente se manifeste a excelsa 
e sobrenatural nobreza dos fiéis que no corpo de Cristo se unem à 
sua cabeça: enfim para fechar de uma vez a porta a muitos erros que 
pode haver nesta matéria, julgamos nosso dever pastoral expor a 
todo o povo cristão nesta encíclica a doutrina do corpo místico de 
Jesus Cristo e da união dos fiéis com o divino Redentor no mesmo 
Corpo, e juntamente deduzir desta suavíssima doutrina alguns 
ensinamentos, com os quais o maior conhecimento do mistério 
produza frutos cada vez mais abundantes de perfeição e santidade. 
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PRIMEIRA PARTE 

A IGREJA CORPO, "MÍSTICO" DE CRISTO 

 
INTRODUÇÃO 

12. Ao meditar este ponto da doutrina católica ocorrem-nos logo 
aquelas palavras do Apóstolo: "Onde o pecado avultou, 
superabundou a graça" (Rm 5, 20). Sabemos que Deus constituiu o 
primeiro progenitor do gênero humano em tão excelsa condição, 
que com a vida terrena transmitiria aos seus descendentes a vida 
sobrenatural da graça celeste. Mas depois da triste queda de Adão 
toda a humana linhagem, infeccionada pela mancha original, perdeu 
o consórcio da natureza divina (cf. 2Pd 1, 4) e todos ficamos sendo 
filhos de ira (Ef 2,3). Deus, porém, na sua infinita misericórdia "amou 
tanto ao mundo que lhe deu seu Filho unigênito" (Jo 3,16); e o Verbo 
do Eterno Pai, com a mesma divina caridade, revestiu a natureza 
humana da descendência de Adão, mas inocente e imaculada, para 
que do novo e celeste Adão dimanasse a graça do Espírito Santo a 
todos os filhos do primeiro pai; e estes que pelo primeiro pecado 
tinham sido privados da filiação adotiva de Deus, pelo Verbo 
encarnado, feitos irmãos segundo a carne do Filho unigênito de 
Deus, recebessem o poder de virem a ser filhos de Deus (cf. Jo 1,12). 
E assim Jesus crucificado não só reparou a justiça do Eterno Pai 
ofendida, senão que nos mereceu a nós, seus consangüíneos, 
inefável abundância de graças. Essas graças podia ele distribuí-las 
diretamente por si mesmo a todo o gênero humano. Quis, porém, 
comunicá-las por meio da Igreja visível, formada por homens, afim 
de que por meio dela todos fossem, em certo modo, seus 
colaboradores na distribuição dos divinos frutos da Redenção. E 
assim como o Verbo de Deus, para remir os homens com suas dores 
e tormentos, quis servir-se da nossa natureza, assim, de modo 
semelhante, no decurso dos séculos se serve da Igreja para 
continuar perenemente a obra começada. [2] 

13. Ora, para definir e descrever esta verdadeira Igreja de Cristo - 
que é a santa, católica, apostólica Igreja romana [3] - nada há mais 
nobre, nem mais excelente, nem mais divino do que o conceito 
expresso na denominação "corpo místico de Jesus Cristo"; conceito 
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que imediatamente resulta de quanto nas Sagradas Escrituras e dos 
santos Padres freqüentemente se ensina. 
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A IGREJA É UM "CORPO": CORPO ÚNICO, INDIVISO, VISÍVEL 

14. Que a Igreja é um corpo, ensinam-nos muitos passos da sagrada 
Escritura: "Cristo, diz o Apóstolo, é a cabeça do corpo da Igreja" (Cl 
1,18). Ora, se a Igreja é um corpo, deve necessariamente ser um todo 
sem divisão, segundo aquela sentença de Paulo: "Nós, muitos, 
somos um só corpo em Cristo" (Rm 12,5). E não só deve ser um todo 
sem divisão, mas também algo concreto e visível, como afirma 
nosso predecessor de feliz memória Leão XIII, na encíclica "Satis 
cognitum": "Pelo fato mesmo que é um corpo, a Igreja torna-se 
visível aos olhos". [4] Estão pois longe da verdade revelada os que 
imaginam a Igreja por forma, que não se pode tocar nem ver, mas é 
apenas, como dizem, uma coisa "pneumática" que une entre si com 
vínculo invisível muitas comunidades cristãs, embora separadas na 
fé. 

15. O corpo requer também multiplicidade de membros, que unidos 
entre si se auxiliem mutuamente. E como no nosso corpo mortal, 
quando um membro sofre, todos os outros sofrem com ele, e os 
sãos ajudam os doentes; assim também na Igreja os membros não 
vivem cada um para si, mas socorrem-se e auxiliam-se uns aos 
outros, tanto para mútua consolação, como para o crescimento 
progressivo de todo o Corpo. 
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CORPO COMPOSTO "ORGÂNICA" E "HIERARQUICAMENTE" 

16. Mais ainda. Como na natureza não basta qualquer aglomerado de 
membros para formar um corpo, mas é preciso que seja dotado de 
órgãos ou membros com funções distintas e que estejam unidos em 
determinada ordem, assim também a Igreja deve chamar-se corpo 
sobretudo porque resulta de uma boa e apropriada proporção e 
conjunção de partes e é dotada de membros diversos e unidos entre 
si. É assim que o Apóstolo descreve a Igreja quando diz: "como num 
só corpo temos muitos membros, e os membros não têm todos a 
mesma função, assim muitos somos um só corpo de Cristo, e todos 
e cada um membros uns dos outros" (Rm 12,4). 

17. Não se julgue, porém, que esta bem ordenada e "orgânica" 
estrutura do corpo da Igreja se limita unicamente aos graus da 
hierarquia; ou, ao contrário, como pretende outra opinião, consta 
unicamente de carismáticos, isto é, dos féis enriquecidos de graus 
extraordinárias, que nunca hão de faltar na Igreja. E fora de dúvida 
que todos os que neste corpo estão investidos de poder sagrado, 
são membros primários e principais, já que são eles que, por 
instituição do próprio Redentor, perpetuam os ofícios de Cristo 
doutor, rei e sacerdote. Contudo os santos Padres, quando celebram 
os ministérios, graus, profissões, estados, ordens, deveres deste 
corpo místico, não consideram só os que têm ordens sacras, senão 
também todos aqueles que, observando os conselhos evangélicos, 
se dão à vida ativa, à contemplativa, ou à mista, segundo o próprio 
instituto; bem como os que, vivendo no século, se consagram 
ativamente a obras de misericórdia espirituais ou corporais; e, 
finalmente, também os que vivem unidos pelo santo matrimônio. 
Antes é de notar que, sobretudo nas atuais circunstâncias, os pais e 
as mães de família, os padrinhos e madrinhas, e notadamente todos 
os seculares que prestam o seu auxílio à hierarquia eclesiástica na 
dilatação do reino de Cristo, ocupam um posto honorífico, embora 
muitas vezes humilde, na sociedade cristã, e podem muito bem sob 
a inspiração e com o favor de Deus subir aos vértices da santidade, 
que por promessa de Jesus Cristo nunca faltará na Igreja. 
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CORPO DOTADO DE ÓRGÃOS VITAIS, ISTO É, 
SACRAMENTOS 

18. E como o corpo humano nos aparece dotado de energias 
especiais com que provê à vida, saúde e crescimento seu e de todos 
os seus membros, assim o Salvador do gênero humano 
providenciou admiravelmente ao seu corpo místico enriquecendo-o 
de sacramentos, que com uma série ininterrupta de graças amparam 
o homem desde o berço até ao último suspiro, e ao mesmo tempo 
provêem abundantissimamente às necessidades sociais da Igreja. 
Com efeito, pelo Batismo os que nasceram a esta vida mortal, não 
só renascem da morte do pecado e são feitos membros da Igreja, 
senão que, assinalados com o caráter espiritual, se tornam capazes 
de receber os outros dons sagrados. Com a Crisma infunde-se nova 
força nos féis para conservarem e defenderem corajosamente a 
santa madre Igreja e a fé que dela receberam. Pelo sacramento da 
Penitência oferece-se aos membros da Igreja caídos em pecado uma 
medicina salutar, que serve não só a restituir-lhes a saúde, mas a 
preservar os outros membros do corpo místico do perigo de 
contágio, e até a dar-lhes estímulo e exemplo de virtude. E não 
basta. Pela sagrada Eucaristia alimentam-se e fortificam-se os fiéis 
com um mesmo alimento e se unem entre si e a divina Cabeça de 
todo o Corpo com um vínculo inefável e divino. Finalmente ao leito 
dos moribundos acode a Igreja, mãe compassiva, e com o 
sacramento da Extrema-unção, se nem sempre lhes dá a saúde do 
corpo, por Deus assim o dispor, dá-lhes às almas feridas a medicina 
sobrenatural, abre-lhes o céu, onde como novos cidadãos e seus 
novos protetores gozarão por toda a eternidade da divina bem-
aventurança. 

19. As necessidades sociais da Igreja proveu Cristo de modo 
especial com dois sacramentos que instituiu: com o Matrimônio em 
que os cônjuges são reciprocamente um ao outro ministros da 
graça, proveu ao aumento externo e bem ordenado da sociedade 
cristã; e, o que é ainda mais importante, à boa e religiosa educação 
da prole, sem a qual o corpo místico correria perigo; com a Ordem 
dedicam-se e consagram-se ao serviço de Deus os que hão de 
imolar a Hóstia eucarística, sustentar a grei dos féis com o Pão dos 
Anjos e com o alimento da doutrina, dirigi-la com os divinos 
mandamentos e conselhos e purüicá-la com o batismo e a 
penitência, enfim fortalecê-la com as outras graças celestes. 
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CORPO FORMADO POR MEMBROS DETERMINADOS 

20. E a esse propósito deve notar-se que assim como Deus no 
princípio do mundo dotou o homem de um riquíssimo organismo 
com que pudesse sujeitar as outras criaturas e multiplicar-se e 
encher a terra, assim ao princípio da era cristã proveu a Igreja dos 
recursos necessários para vencer perigos quase inumeráveis e 
povoar não só toda a terra, mas também o reino dos céus. 

21. Como membros da Igreja contam-se realmente só aqueles que 
receberam o lavacro da regeneração e professam a verdadeira fé, 
nem se separaram voluntariamente do organismo do corpo, ou não 
foram dele cortados pela legítima autoridade em razão de culpas 
gravíssimas. "Todos nós, diz o Apóstolo, fomos batizados num só 
Espírito para formar um só Corpo, judeus ou gentios, escravos ou 
livres" (lCor 12,13). Portanto como na verdadeira sociedade dos fiéis 
há um só corpo, um só Espírito, um só Senhor, um só batismo, 
assim não pode haver senão uma só fé (cf. Ef 4,5), e por isso quem 
se recusa a ouvir a Igreja, manda o Senhor que seja tido por gentio e 
publicano (cf. Mt 18,17). Por conseguinte os que estão entre si 
divididos por motivos de fé ou pelo governo, não podem viver neste 
corpo único nem do seu único Espírito divino. 

22. Não se deve, porém, julgar que já durante o tempo da 
peregrinação terrestre, o corpo da Igreja, por isso que leva o nome 
de Cristo, consta só de membros com perfeita saúde, ou só dos que 
de fato são por Deus predestinados à sempiterna felicidade. Por sua 
infinita misericórdia o Salvador não recusa lugar no seu corpo 
místico àqueles a quem o não recusou outrora no banquete (Mt 9,11; 
Mc 2,16; Lc 15,2). Nem todos os pecados, embora graves, são de sua 
natureza tais que separem o homem do corpo da Igreja como fazem 
os cismas, a heresia e a apostasia. Nem perdem de todo a vida 
sobrenatural os que pelo pecado perderam a caridade e a graça 
santificante e por isso se tornaram incapazes de mérito 
sobrenatural, mas conservam a fé e a esperança cristã, e alumiados 
pela luz celeste, são divinamente estimulados com íntimas 
inspirações e moções do Espírito Santo ao temor salutar, à oração e 
ao arrependimento das suas culpas. 

23. Tenha-se, pois, sumo horror ao pecado que mancha os membros 
místicos do Redentor; mas o pobre pecador que não se tornou por 
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sua contumácia indigno da comunhão dos fiéis, seja acolhido com 
maior amor, vendo-se nele com caridade operosa um membro 
enfermo de Jesus Cristo: Pois que é muito melhor, como nota o 
bispo de Hipona, "curá-los no corpo da Igreja, do que amputá-los 
como membros incuráveis".[5] "Enquanto o membro está ainda 
unido ao corpo não há por que desesperar da sua saúde; uma vez 
amputado, nem se pode curar, nem se pode sarar".[6] 
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A IGREJA É O CORPO "DE CRISTO" 

24. Temos visto até aqui, veneráveis irmãos, que a Igreja pela sua 
constituição se pode assemelhar a um corpo; segue-se que 
mostremos mais em particular, por que motivos se deve chamar não 
um corpo qualquer, mas o corpo de Jesus Cristo. Deduz-se isto do 
fato que nosso Senhor é o fundador, a cabeça, o conservador e 
salvador deste corpo místico. 
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CRISTO FOI O "FUNDADOR" DESTE CORPO 

25. Devendo expor brevemente o modo como Cristo fundou o seu 
corpo social, acode-nos antes de mais nada esta sentença de nosso 
predecessor de feliz memória Leão XIII: "A Igreja, que já concebida, 
nascera do lado do segundo Adão, adormecido na cruz, manifestou-
se pela primeira vez à luz do mundo de modo insigne no celebérrimo 
dia de Pentecostes".[7] De fato o divino Redentor começou a fábrica 
do templo místico da Igreja, quando na sua pregação ensinou os 
seus mandamentos; concluiu-a quando, glorificado, pendeu da Cruz; 
manifestou-a enfim e promulgou-a quando mandou sobre os 
discípulos visivelmente o Espírito paráclito. 

26. Durante o seu ministério público escolhia os Apóstolos, 
enviando-os como ele próprio tinha sido enviado pelo Pai (Jo 17,18), 
como mestres, guias, agentes da santidade na assembléia dos fiéis; 
designava o chefe deles e seu vigário em terra (cf. Mt 16,18-19); fazia-
lhes conhecer tudo o que tinha ouvido do Pai (Jo 15,15; 17,8.14); 
indicava também o batismo (cf. Jo 3,5) como meio para os que no 
futuro cressem serem incorporados no Corpo da Igreja; finalmente 
chegando ao anoitecer da vida, durante a última ceia, instituía a 
Eucaristia, admirável sacrifício e admirável sacramento. 

27. Ter ele consumado no patíbulo da cruz a sua obra, afirmam-no, 
numa série ininterrupta de testemunhos, os santos Padres, que 
notam ter a Igreja nascido na cruz do lado do Salvador, qual nova 
Eva, mãe de todos os viventes (cf. Gn 3,20). "Agora, diz o grande 
Ambrósio tratando do lado de Cristo aberto, é ela edificada, agora 
formada, agora esculpida, agora criada... Agora é a casa espiritual 
elevada a sacerdócio santo".[8] Quem devotamente investigar esta 
venerável doutrina, poderá sem dificuldade ver as razões em que ela 
se funda. 

28. E primeiramente com a morte do Redentor, foi abrogada a antiga 
Lei e sucedeu-lhe o Novo Testamento; então com o sangue de Cristo 
foi sancionada para todo o mundo a Lei de Cristo com seus 
mistérios, leis, instituições e ritos sagrados. Enquanto o divino 
Salvador pregava num pequeno território - pois que não fora enviado 
senão às ovelhas perdidas da casa de Israel (cf. Mt 15,24) - corriam 
juntos a Lei e o Evangelho,[9] ) mas no patíbulo, onde morreu, 
anulou a Lei com as suas prescrições (cf. Ef 2,15), afixou a cruz o 
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quirógrafo do Antigo Testamento (cf. Cl 2,14), estabelecendo, com o 
sangue, derramado por todo o gênero humano, a Nova Aliança (cf. 
Mt 26,28;1Cor 11,25). "Então, diz S. Leão Magno falando da cruz do 
Senhor, fez-se a transferência da Lei para o Evangelho, da Sinagoga 
para a Igreja, de muitos sacrifícios para uma única hóstia, tão 
evidentemente, que ao exalar o Senhor o último suspiro, o místico 
véu, que fechava os penetrais do templo e o misterioso santuário, se 
rasgou improvisamente de alto a baixo".[10] 

29. Portanto na cruz morreu a Lei antiga; dentro em pouco será 
sepultada e se tornará mortífera,[11] para ceder o lugar ao Novo 
Testamento, para o qual tinha Cristo escolhido ministros idôneos na 
pessoa dos apóstolos (cf. 2Cor 3,6): e é pela virtude da cruz que o 
Salvador, constituído cabeça de toda a família humana já desde o 
seio da Virgem, exerce plenamente o seu múnus de cabeça da Igreja. 
"Pela vitória da cruz, segundo o doutor angélico, mereceu o poder e 
domínio sobre todas as gentes",[12] por ela enriqueceu 
imensamente aquele tesouro de graça que na glória do céu distribui 
incessantemente aos seus membros mortais; pelo sangue 
derramado na cruz fez com que, removido o obstáculo da ira divina, 
pudessem todos os dons celestes e em primeiro lugar as graças 
espirituais do Novo e Eterno Testamento correr das fontes do 
Salvador para a salvação dos homens, sobretudo dos fiéis; enfim na 
árvore da cruz adquiriu a sua Igreja, isto é, os membros do seu 
corpo místico, pois que estes não seriam a ele incorporados nas 
águas do batismo, se não fosse pela virtude salutífera da cruz, onde 
o Senhor já adquiriu sobre eles domínio pleníssimo. 

30. Se nosso Salvador por sua morte foi feito cabeça da Igreja no 
pleno sentido da palavra, igualmente pelo seu sangue foi a Igreja 
enriquecida daquela abundantíssima comunicação do Espírito que 
divinamente a ilustra desde que o Filho do homem foi elevado e 
glorificado no seu doloroso patíbulo. Então como nota santo 
Agostinho,[13] rasgado o véu do templo, o orvalho dos dons do 
Paráclito, que até ali descera somente sobre o velo, isto é, sobre o 
povo de Israel, começou deixando o velo enxuto, a regar a Igreja e 
abundantemente toda a terra, quer dizer a Igreja católica, que não 
conhece fronteira de estirpe ou território. Como no primeiro instante 
da encarnação, o Filho do Eterno Pai ornou a natureza humana, 
consigo substancialmente unida, com a plenitude do Espírito Santo, 
para que fosse apto instrumento da divindade na hora cruenta da 
redenção; assim na hora da sua preciosa morte enriqueceu a sua 
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Igreja com mais copiosos dons do Paráclito, para a tornar válido e 
perpétuo instrumento do Verbo encarnado na distribuição dos 
divinos frutos da redenção. De fato a missão jurídica da Igreja e o 
poder de ensinar, governar e administrar os sacramentos não têm 
força e vigor sobrenatural para edificar o corpo de Cristo, senão 
porque Cristo pendente da cruz abriu à sua Igreja a fonte das divinas 
graças com as quais pudesse ensinar aos homens doutrina infalível, 
governá-los salutarmente por meio de pastores divinamente 
iluminados, e inundá-los com a chuva das graças celestes. 

31. Se considerarmos atentamente todos estes mistérios da cruz, já 
nos não parecerão obscuras as palavras do Apóstolo, onde ensina 
aos efésios que Cristo com o sangue fez um povo único de judeus e 
gentios "destruindo na sua carne a parede interposta", que separava 
os dois povos; e que ab-rogou a Antiga Lei "para dos dois formar em 
si mesmo um só homem novo", isto é, a Igreja; e a ambos, reunidos 
num só Corpo, reconciliar com Deus pela cruz (cf. Ef 2,14-16). 

32. A Igreja que com seu sangue fundara, robusteceu-a com 
energias especiais descidas do céu, no dia de Pentecostes. Com 
efeito, depois de ter solenemente investido no seu ofício aquele que 
já antes tinha designado para seu vigário, subiu ao céu; e, sentado à 
direita do Pai, quis manifestar e promulgar a sua esposa com a 
descida visível do Espírito Santo, com o ruído do vento impetuoso e 
com as línguas de fogo (cf. At 2,1-4). Como ele próprio ao princípio 
do seu público ministério tinha sido manifestado pelo Eterno Pai por 
meio do Espírito Santo que em figura de pomba desceu e pousou 
sobre ele (cf. Lc 3,22; Mc 1,10), assim igualmente quando os 
Apóstolos estavam para começar o sagrado ofício de pregar, 
mandou Cristo Senhor nosso do céu o seu Espírito que, tocando-os 
com línguas de fogo, mostrou, como com o dedo de Deus, a missão 
e o múnus sobrenatural da Igreja. 
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CRISTO É A "CABEÇA" DESTE CORPO 

33. Em segundo lugar prova-se que este corpo místico, que é a 
Igreja, é realmente distinguido com o nome de Cristo, porque ele 
deve ser considerado de fato como sua cabeça. "Ele é, diz S. Paulo, 
a cabeça do corpo da Igreja" (Cl 1,18). Ele é a cabeça, da qual todo o 
corpo convenientemente organizado e coordenado recebe 
crescimento e desenvolvimento na sua edihcação (cf. Ef 4,16, com 
Cl 2,19). 

34. Bem sabeis, veneráveis irmãos, com que eloqüência e esplendor 
trataram este assunto os doutores escolásticos e principalmente o 
Doutor angélico e comum; e não ignorais que os seus argumentos 
reproduzem fielmente a doutrina dos santos Padres; os quais, por 
sua parte, não faziam senão expor e comentar as sentenças da 
divina linguagem da Escritura. 

35. Queremos, contudo, para comum utilidade tocar aqui 
brevemente este ponto. E primeiro é evidente que o Filho de Deus e 
da Virgem Santíssima deve chamar-se cabeça da Igreja por motivo 
de singularíssima excelência. A cabeça está colocada no alto. Ora 
quem foi colocado mais alto do que Cristo-Deus, o qual, como Verbo 
do Eterno Pai, deve ser considerado "primogênito de toda a 
criação"? (Cl 1,15). 

Quem, elevado a maior altura do que Cristo-homem, o qual, nascido 
da Virgem imaculada, é verdadeiramente e par natureza Filho de 
Deus, e por sua prodigiosa e gloriosa ressurreição com que triunfou 
da morte, é o "primogênito dos mortos" (Cl 1,18; Ap 1,5). Quem, 
finalmente, colocado em maior altura do que aquele que de modo 
admirável, qual "único medianeiro entre Deus e os homens" (1Tm 
2,5), ajunta a terra com o céu; que exaltado na cruz, como num trono 
de misericórdia, atraiu tudo a si (cf. Jo 12,32); e que, filho do homem 
eleito entre milhões, é amado por Deus mais que todos os homens, 
todos os anjos e todas as criaturas?[14] 

36. E porque Cristo ocupa lugar tão sublime, com razão é ele só a 
reger e governar a Igreja; nova razão para se assemelhar à cabeça. 
Como a cabeça, para o dizer com as palavras de santo Ambrósio, é 
"a cidade real" do corpo,[15] e, sendo dotada de maiores qualidades, 
dirige naturalmente todos os membros, aos quais sobrestar para 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...ibrary/001%20-Da%20Fare/MysticiCorporisChristi1-8.htm (1 of 7)2006-06-03 00:08:10



MYSTICI CORPORIS Sobre o Corpo Místico de Jesus Cristo e nos: L.1, C.8. 

olhar por eles, [16] assim o divino Redentor empunha o timão e 
governa toda a república cristã. Uma vez que governar uma 
sociedade composta de homens não é outra coisa do que com útil 
providência, meios aptos e retas normas conduzi-los a um fim 
determinado,[17] é fácil de ver que nosso Salvador, modelo e 
exemplar dos bons pastores (cf. Jo 10,1-18;1Pd 5,115), exercita 
maravilhosamente todos estes ofícios. 

37. Ele na sua vida mortal instruiu-nos com leis, conselhos, avisos, 
em palavras que não passarão nunca e para os homens de todos os 
tempos serão Espírito e vida (cf. Jo 6,63). Além disso deu aos 
apóstolos e seus sucessores o tríplice poder de ensinar, reger e 
santificar, poder definido com especiais leis, direitos e deveres, que 
constituem a lei fundamental de toda a Igreja. 

38. Mas nosso divino Salvador governa e dirige também por si 
mesmo e diretamente a sociedade que fundou; pois que ele reina 
nas inteligências e corações dos homens e dobra e compele a seu 
beneplácito as vontades ainda mais rebeldes. "O coração do rei está 
na mão do Senhor; inclinálo-á para onde quiser" (Pr 21,1). Com este 
governo interno ele, qual "pastor e bispo das nossas almas" (cf. 1Pd 
2,25) não só tem cuidado de cada um em particular, mas também de 
toda a Igreja; tanto quando ilumina e fortalece os sagrados pastores 
para que fel e frutuosamente se desempenhem de seus ofícios, 
como quando - em circunstâncias particularmente graves - faz surgir 
no seio da Igreja homens e mulheres de santidade assinalada, que 
sejam de exemplo aos outros fiéis, para incremento do seu corpo 
místico. Acresce ainda que Cristo do céu vela sempre com particular 
amor pela sua esposa intemerata, que labuta neste terrestre exílio; e 
quando a vê em perigo, ou por si mesmo, ou pelos seus anjos (cf. At 
8,26; 9,119; 10,1-7; 12,3-10), ou por aquela que invocamos como 
auxílio dos cristãos, e pelos outros celestes protetores, salva-a das 
ondas procelosas e, serenado e abonançado o mar, consola-a com 
aquela paz "que supera toda a inteligência" (Fl 4,7). 

39. Não se julgue, porém, que o seu governo se limita a uma ação 
invisível,[18] ou extraordinária. Ao contrário, o divino Redentor 
governa o seu corpo místico de modo visível e ordinário por meio do 
seu vigário na terra. Vós bem sabeis, veneráveis irmãos, que Cristo 
nosso Senhor, depois de ter, durante a sua carreira mortal, 
governado pessoalmente e de modo visível o seu "pequeno 
rebanho" (Lc 12,32), quando estava para deixar este mundo e voltar 
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ao Pai, confiou ao príncipe dos apóstolos o governo visível de toda a 
sociedade que fundara. E realmente, sapientíssimo como era, não 
podia deixar sem cabeça visível o corpo social da Igreja que 
instituíra. Nem se objete que com o primado de jurisdição instituído 
na Igreja ficava o corpo místico com duas cabeças. Porque Pedro, 
em força do primado, não é senão vigário de Cristo, e por isso a 
cabeça principal deste corpo é uma só: Cristo; o qual, sem deixar de 
governar a Igreja misteriosamente por si mesmo, rege-a também de 
modo visível por meio daquele que faz as suas vezes na terra; e 
assim a Igreja, depois da gloriosa ascensão de Cristo ao céu não 
está educada só sobre ele, senão também sobre Pedro, como 
fundamento visível. Que Cristo e o seu vigário formam uma só 
cabeça ensinou-o solenemente nosso predecessor de imortal 
memória Bonifácio VIII, na carta apostólica "Unam Sanctam"[19] e 
seus sucessores não cessaram nunca de o repetir. 

40. Em erro perigoso estão, pois, aqueles que julgam poder unir-se a 
Cristo, cabeça da Igreja, sem aderirem fielmente ao seu vigário na 
terra. Suprimida a cabeça visível e rompidos os vínculos visíveis da 
unidade, obscurecem e deformam de tal maneira o corpo místico do 
Redentor, que não pode ser visto nem encontrado de quantos 
demandam o porto da eterna salvação. 

41. Tudo o que dissemos da Igreja universal deve afirmar-se 
igualmente das comunidades cristãs particulares, assim orientais 
como latinas, das quais consta e se compõe uma só Igreja católica; 
por isso que também a elas governa Jesus Cristo por meio da voz e 
autoridade dos respectivos prelados. Os bispos não só devem ser 
considerados como membros mais eminentes da Igreja universal, 
pois que se unem com nexo singularíssimo à cabeça de todo o 
corpo, e com razão se chamam "os primeiros dos membros do 
Senhor",[20] mas nas próprias dioceses, como verdadeiros 
pastores, apascentam e governam em nome de Cristo os rebanhos 
que lhes foram confiados;[21] ainda que nisto mesmo não sejam 
plenamente independentes, mas estão sujeitos à autoridade do 
romano pontífice, de quem receberam imediatamente o poder 
ordinário de jurisdição que possuem. Devem pois ser venerados, 
pelo povo cristão, como sucessores dos apóstolos por instituição 
divina;[22] a eles, como sagrados com a unção do Espírito Santo, 
muito melhor que às autoridades deste mundo, ainda que elevadas, 
se pode aplicar aquela sentença: "Não toqueis nos meus 
ungidos" (1Cr 16,22; Sl 104,15). 
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42. É, por isso, imensa a nossa dor quando somos informados de 
que não poucos de nossos irmãos no episcopado, porque de todo o 
coração se fizeram modelos do seu rebanho (cf. 1Pd 5,3) e defendem 
estrênua e fielmente, como devem, "o depósito da fé" a eles 
confiado (cf. 1Tm 6,20); porque zelam o cumprimento das leis 
santíssimas, impressas pela mão de Deus nos corações dos 
homens, e a exemplo do supremo Pastor defendem o próprio 
rebanho contra a rapacidade dos lobos, não só se vêem eles 
próprios perseguidos e vexados, mas - o que para eles é bem cruel e 
penoso - vêem tratadas igualmente as suas ovelhas, os 
colaboradores do seu apostolado, e as próprias virgens 
consagradas a Deus. Essas injustiças, consideramo-las como feitas 
a nós mesmos e repetimos a eloqüente frase do nosso predecessor 
de imortal memória, Gregório Magno: A nossa honra é a honra de 
nossos irmãos; e, então, verdadeiramente somos honrados, quando 
a nenhum deles se nega a honra que lhes é devida.[23] 

43. Todavia não se julgue que Cristo, cabeça da Igreja, por estar 
posto tão alto, dispensa a cooperação do corpo; pois que deve 
armar-se do corpo místico o que Paulo afirma do corpo humano: 
"Não pode a cabeça dizer aos pés: não preciso de vós" (lCor 12,21). 
É mais que evidente que os fiéis precisam do auxílio do divino 
Redentor, pois que ele disse: "Sem mim nada podeis fazer" (Jo 15,5), 
e segundo o Apóstolo, todo o aumento deste corpo místico na sua 
edificação vem-lhe de Cristo, sua cabeça (Cf. Ef 4,16; Cl 2,19). 
Contudo é igualmente verdade, por mais admirável que pareça, que 
Cristo também precisa dos seus membros. E isso, em primeiro 
lugar, porque a pessoa de Jesus Cristo é representada pelo sumo 
pontífice, e este, para não ficar esmagado sob o peso do múnus 
pastoral, precisa confiar a outros parte não pequena da sua 
solicitude, e todos os dias deve ser ajudado pelas orações de toda a 
Igreja. Além disso nosso Salvador, enquanto rege por si mesmo de 
modo invisível a Igreja, quer ser ajudado pelos membros deste 
corpo místico na realização da obra da redenção; não por indigência 
ou fraqueza da sua parte, mas ao contrário porque ele assim o 
dispôs para maior honra da sua esposa intemerata. Com efeito, 
morrendo na cruz, deu à Igreja, sem nenhuma cooperação dela, o 
imenso tesouro da redenção; ao tratar-se porém de distribuir este 
tesouro, não só faz participante a sua incontaminada esposa desta 
obra de santificação, mas quer que em certo modo nasça da sua 
atividade. Tremendo mistério, e nunca assaz meditado: Que a 
salvação de muitos depende das orações e dos sacrifícios 
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voluntários, feitos com esta intenção, pelos membros do corpo 
místico de Jesus Cristo, e da colaboração que pastores e féis, 
sobretudo os pais e mães de família, devem prestar ao divino 
Salvador. 

44. Agora aos motivos expostos para demonstrar que Cristo Senhor 
nosso deve dizer-se cabeça do seu corpo social, acrescentemos 
outros três entre si intimamente conexos. 

45. Começamos pela mútua relação que existe entre a cabeça e o 
corpo, pelo fato de serem da mesma natureza. Neste ponto note-se 
que a nossa natureza, bem que inferior à angélica, a vence por 
bondade de Deus: "De fato Cristo, como diz o Doutor de Aquino, é 
cabeça dos Anjos; pois que preside aos Anjos também segundo a 
humanidade... e enquanto homem ilumina os Anjos e influi sobre 
eles. Mas quanto à conformidade de natureza Cristo não é cabeça 
dos Anjos, porque não assumiu os Anjos, mas, segundo o Apóstolo, 
a descendência de Abraão".[24] E não só assumiu Cristo a nossa 
natureza, mas fez-se nosso consangüíneo num corpo passível e 
mortal. Ora se o Verbo "se aniquilou a si mesmo tomando a forma de 
servo" (Fl 2,7) fê-lo também para tornar os seus irmãos segundo a 
carne consortes da natureza divina (cf. 2Pd 1,4) tanto no exílio 
terreno pela graça santificante, como na pátria celeste pela eterna 
bem-aventurança. De fato se o Unigênito do Eterno Pai quis ser falho 
do homem, foi para que nós nos conformássemos à imagem do 
Filho de Deus (cf: Rm 8,29) e nos renovássemos segundo a imagem 
daquele que nos criou (cf. Cl 3,10). Por conseguinte todos os que se 
gloriam do nome de cristãos, não só olhem para o divino Salvador 
como para um altíssimo e perfeitíssimo exemplar de todas as 
virtudes, mas evitando cuidadosamente o pecado e praticando 
diligentemente a virtude, procurem reproduzir em seus costumes a 
sua doutrina e vida, de modo que, quando o Senhor aparecer, sejam 
semelhantes a ele na glória, vendo-o tal qual é (cf. 1Jo 3,2). 

46. Deseja Cristo que cada um de seus membros se lhe assemelhe; 
mas deseja igualmente que se lhe assemelhe todo o corpo da Igreja. 
O que sucede quando ela, seguindo as pistas de seu fundador, 
ensina, governa, e imola o divino sacrifício; quando abraça os 
conselhos evangélicos, e reproduz em si mesma a pobreza, a 
obediência e a virgindade do Redentor; quando, nos muitos e 
variados institutos que como jóias a adornam, nos faz em certo 
modo ver Cristo, ora no monte contemplando, ora pregando às 
turbas, ora sarando os enfermos e feridos e convertendo os 
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pecadores, ora, enfim, fazendo bem a todos. Não é, pois, para 
admirar se ela, enquanto vive nesta terra, se vê também, como 
Cristo, exposta a perseguições, vexações e sofrimentos. 

47. Depois Cristo é cabeça da Igreja, porque avantajando-se na 
plenitude e perfeição dos dons sobrenaturais, desta plenitude haure 
o seu corpo místico. Com efeito, notam muitos Padres, assim como 
no corpo humano a cabeça possui todos os cinco sentidos, ao 
passo que o resto do corpo possui unicamente o tato, assim todas 
as virtudes, dons e carismas que há na sociedade cristã, 
resplandecem de modo singularíssimo na cabeça, Cristo. "Aprouve 
que nele habitasse toda a plenitude" (Cl 1,19); a ele exornam todos 
os dons que acompanham a união hipostática; porquanto nele 
habita o Espírito Santo com tal plenitude de graças, que não se pode 
conceber maior. A ele foi dado poder sobre a carne (cf. Jo 17,2); nele 
se encerram "todos os riquíssimos tesouros de sabedoria e 
ciência" (Cl 2,3). A própria ciência de visão é nele tal que supera 
absolutamente em compreensão e clareza a ciência correspondente 
de todos os bem-aventurados. Enfim, é ele tão cheio de graça e 
verdade, que todos nós recebemos da sua inexaurível plenitude (cf. 
Jo 1,14-16). 

48. Essas palavras do discípulo, a quem Jesus amava com singular 
caridade, levam-nos a expor a última razão que de modo particular 
demonstra ser Cristo Senhor Nosso cabeça de seu corpo místico. E 
é que assim como da cabeça partem os nervos, que; difundindo-se 
por todos os membros do corpo, lhes comunicam sensibilidade e 
movimento, assim também o divino Salvador infunde na sua Igreja 
força e vigor, com que os fiéis conhecem mais claramente e mais 
avidamente apetecem as coisas de Deus. Dele provém ao corpo da 
Igreja toda a luz que ilumina divinamente os féis, e toda a graça com 
que se fazem santos como ele é santo. 

49. Cristo ilumina toda a sua Igreja: prova-o um sem número de 
passos da Sagrada Escritura e dos santos Padres. "A Deus nunca 
ninguém o viu; foi o Filho Unigênito, que está no seio do Pai, que no-
lo deu a conhecer" (cf. Jo 1,18). Vindo da parte de Deus como Mestre 
(cf. Jo 3,2), para dar testemunho a verdade (cf. Jo 18,37) iluminou 
com tanta luz a primitiva Igreja dos apóstolos, que o príncipe deles 
exclamava: "Senhor, para quem iremos? Vós tendes palavras de 
vida eterna" (cf. Jo 6,68). Assistiu do céu os evangelistas, que como 
membros de Cristo, escreveram o que ele, como cabeça, lhes ditou e 
ensinou.[25] E hoje a nós que moramos neste exílio terrestre é autor 
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da fé, como na pátria é o seu consumador (cf. Hb 12,2). Ë ele que 
infunde nos féis a luz da fé; ele que aos pastores e doutores e sobre 
todos ao seu vigário na terra enriquece divinamente com os dons 
sobrenaturais de ciência, entendimento e sabedoria, para que 
conservem fielmente o tesouro da fé, o defendam corajosamente, 
piedosa e diligentemente o expliquem e valorizem; Ele é enfim o que 
invisível preside e dirige os concílios da Igreja.[26] 

50. Cristo é autor e operador de santidade. Já que nenhum ato 
salutar pode haver que dele não derive como fonte soberana: "Sem 
mim, diz ele, nada podeis fazer" (cf. Jo 15,5). Se nos sentimos 
movidos à dor e contrição dos pecados cometidos, se com temor e 
esperança filial nos convertemos a Deus, é sempre a sua graça que 
nos comove. A graça e a glória brotam da sua inexaurível plenitude. 
Sobretudo aos membros mais eminentes de seu corpo místico 
enriquece o Salvador continuamente com os dons de conselho, 
fortaleza, temor, piedade, para que todo o corpo cresça cada dia 
mais em santidade e perfeição. E quando com rito externo se 
ministram os sacramentos da Igreja, é ele que opera o efeito deles 
nas almas.[27] É ele também que, nutrindo os fiéis com a própria 
carne e sangue, serena os movimentos desordenados das paixões; 
é ele que aumenta as graças e prepara a futura glória das almas e 
dos corpos. Todos esses tesouros da divina bondade reparte ele aos 
membros do seu corpo místico não só enquanto os obtém do Eterno 
Pai como vítima eucarística na terra e como vítima glorificada no 
céu, mostrando as suas chagas e apresentando as suas súplicas, 
mas também porque "segundo a medida do dom de Cristo" (Ef 4,7) 
escolhe, determina, distribui a cada um as suas graças. Donde se 
segue que do divino Redentor, como de fonte manancial, "todo o 
corpo bem organizado e unido recebe por todas as articulações, 
segundo a medida de cada membro, o influxo e energia que o faz 
crescer e aperfeiçoar na caridade" (Ef 4,16; cf. Cl 2,19). 
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CRISTO É O "SUSTENTADOR" DESTE CORPO 

51. O que até aqui expusemos, veneráveis irmãos, explicando 
resumidamente o modo como Cristo Senhor Nosso quer que da sua 
divina plenitude desça sobre a Igreja a abundância de seus dons, 
para que ela se lhe assemelhe o mais possível, serve para explicar a 
terceira razão que demonstra como o corpo social da Igreja é corpo 
de Cristo, isto é, por ser nosso Salvador quem divinamente sustenta 
a sociedade que fundou. 

52. Observa Belarmino, com muita sutileza, [28] que com esta 
denominação de corpo Cristo não quer dizer somente que ele é a 
cabeça do seu corpo místico, senão também que sustenta a Igreja, 
de tal maneira que a Igreja é como uma segunda personificação de 
Cristo. Afirma-o também o Doutor das gentes, quando, na epístola 
aos Coríntios, chama, sem mais, Cristo a Igreja (l Cor 12,12), 
imitando de certo o divino Mestre que, quando ele perseguia a Igreja, 
lhe bradou do céu: "Saulo, Saulo, por que me persegues?" (cf. At 
9,4; 22, 7; 26,14). Antes são Gregório Nisseno diz-nos que o 
Apóstolo repetidamente chama Cristo à Igreja; [29] nem vós, 
veneráveis irmãos, ignorais aquela sentença de Agostinho: "Cristo 
prega a Cristo".[30] 

53. Todavia essa nobilíssima denominação não deve entender-se 
como se aquela inefável união, com que o Filho de Deus assumiu 
uma natureza humana determinada, se estende a toda a Igreja; mas 
quer dizer que o Salvador comunica à sua Igreja os seus próprios 
bens de tal forma que ela, em toda a sua vida visível e invisível, é um 
perfeitíssimo retrato de Cristo. De fato em força da missão jurídica 
com que o divino Redentor enviou os apóstolos ao mundo, como o 
Pai o enviara a ele (cf. Jo 17,18 e 20,21), é ele que pela sua Igreja 
batiza, ensina, governa, ata, desata, oferece e sacrifica. E com 
aquela mais elevada comunicação, interior e sublimíssima, de que 
falamos acima, descrevendo o modo como a cabeça influi nos 
membros, Cristo faz que a Igreja viva da sua vida sobrenatural, 
penetra com a sua divina virtude todo o corpo, e a cada um dos 
membros, segundo o lugar que ocupa no corpo, nutre-o e sustenta-o 
do mesmo modo que a videira sustenta e torna frutíferas as vides 
aderentes à cepa.[31] 

54. Se bem considerarmos esse divino princípio de vida e atividade, 
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dado por Cristo, enquanto constitui a própria fonte de todos os dons 
e graças criadas, compreenderemos facilmente que não é outra 
coisa senão o Espírito Paráclito que procede do Pai e do Filho e de 
modo peculiar se diz "Espírito de Cristo" ou "Espírito do Filho" (Rm 
8, 9; 2 Cor 3,17; Gl 4,6). Com esse Espírito de graça e de verdade 
ornou o Filho de Deus a sua alma logo no imaculado seio da Virgem; 
esse Espírito deleita-se em habitar na alma do Redentor, como no 
seu templo predileto; esse Espírito mereceu-no-lo Cristo 
derramando o próprio sangue; e, soprando sobre os apóstolos, 
comunicou-o à Igreja para perdoar os pecados (cf. Jo 20,22); e ao 
passo que só Cristo o recebeu sem medida (cf. Jo 3,34), aos 
membros do corpo místico dá-se da plenitude de Cristo e só na 
medida que ele o quer dar (cf. Ef 1,8; 4,7). Depois que Cristo foi 
glorificado na cruz, o seu Espírito é comunicado à Igreja em 
copiosíssima efusão para que ela e cada um dos seus membros se 
pareçam cada vez mais com o Salvador. É o Espírito de Cristo que 
nos faz filhos adotivos de Deus (cf. Rm 8,14-17; Gl 4,6-7), para que 
um dia "todos, contemplando a face descoberta, a glória do Senhor, 
nos transformemos na sua própria imagem cada vez mais 
resplandecente" (cf. 2Cor 3,18). 

55. A esse Espírito de Cristo, como a princípio invisível, deve atribuir-
se também a união de todas as partes do corpo tanto entre si como 
com sua cabeça, pois que ele está todo na cabeça, todo no corpo e 
todo em cada um dos membros; conforme as suas funções e 
deveres, e segundo a maior ou menor saúde espiritual de que 
gozam, está presente e assiste de diversos modos. É ele que com o 
hálito de vida celeste em todas as partes do corpo é o princípio de 
toda a ação vital e verdadeiramente salutar. É ele que, embora resida 
e opere divinamente em todos os membros, contudo também age 
nos inferiores por meio dos superiores; ele enfim que cada dia 
produz na Igreja com sua graça novos incrementos, mas não habita 
com a graça santificante nos membros totalmente cortados do 
corpo. Essa presença e ação do Espírito de Jesus Cristo exprimiu-a 
sucinta e energicamente nosso sapientíssimo predecessor, de 
imortal memória, Leão XIII, na encíclica "Divinum Illud" por estas 
palavras: "Baste afirmar que, sendo Cristo cabeça da Igreja, o 
Espírito Santo é a sua alma".[32] 

56. Se, porém, considerarmos aquela força e energia vital com que o 
divino Fundador sustenta toda a família cristã, não já em si mesma, 
mas nos efeitos criados que produz, então veremos que consiste 
nas dons celestes que nosso Redentor juntamente com seu Espírito 
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dá a Igreja e juntamente com o mesmo Espírito, opera, como doador 
da luz sobrenatural e causa eficiente da santidade. E é por isso que 
a Igreja não menos que todos os santos, membros seus, pode fazer 
sua aquela grande sentença do Apóstolo: "Vivo; já não eu; mas vive 
Cristo em mim" (Gl 2,20). 
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CRISTO É O "CONSERVADOR" DESTE CORPO 

57. O que temos dito da "cabeça mística" [33] ficaria incompleto, se 
não tocássemos, ao menos brevemente, aquela outra sentença do 
mesmo Apóstolo: "Cristo é a cabeça da Igreja; ele é o Salvador do 
seu corpo" (Ef 5,23). Nestas palavras temos a última razão pela qual 
a Igreja é dita corpo de Cristo: Cristo é o Salvador divino desse 
corpo. Com razão foi pelos samaritanos proclamado "Salvador do 
mundo" (Jo 4,42); antes deve sem dúvida alguma dizer-se "Salvador 
de todos", embora com são Paulo devamos acrescentar: "sobretudo 
dos fiéis" (cf. 1Tm 4,10). De fato com seu sangue, mais que todos os 
outros, comprou ele os seus membros que constituem a Igreja (At 
20,28). Tendo, porém, já exposto detalhadamente esse ponto quando 
acima tratamos da Igreja nascida da cruz, de Cristo iluminador, 
santificador e sustentador do seu corpo místico, não há por que 
demorarmo-nos em maiores explanações; meditemo-lo antes com 
humildade e atenção, dando contínuas graças a Deus. O que nosso 
divino Salvador começou outrora, pendente da cruz, não cessa de o 
perfazer continuamente na celeste bem-aventurança: "A nossa 
cabeça, diz santo Agostinho, ora por nós; acolhe uns membros, 
castiga outros, a outros purifica, a outros consola, a outros cria, a 
outros chama, a outros torna a chamar, a outros corrige, a outros 
reintegra".[34] A nós é dado cooperar com Cristo nesta obra, "de um 
e por um somos salvos e salvamos".[35] 
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A IGREJA É O CORPO "MÍSTICO" DE CRISTO 

58. Passamos já, veneráveis irmãos, a expor as razões com que 
desejamos mostrar que o corpo de Cristo, que é a Igreja, se deve 
denominar místico. Essa denominação, usada já por vários 
escritores antigos, comprovam-na não poucos documentos 
pontifícios. E há muitas razões para se dever adotar: pois que por 
ela o corpo social da Igreja, cuja cabeça e supremo regedor é Cristo, 
pode distinguir-se do seu corpo físico, nascido da Virgem Maria e 
que agora está sentado à destra do Pai ou oculto sob os véus 
eucarísticos; pode também distinguir-se, e isto é importante por 
causa dos erros atuais, de qualquer corpo natural, quer físico, quer 
moral. 

59. De fato, enquanto no corpo natural o princípio de unidade junta 
de tal maneira as partes que cada uma fica sem própria 
subsistência, ao contrário no corpo místico a força de mútua 
coesão, por mais íntima que seja, une os membros de modo que 
conservam perfeita e própria personalidade. Além disso, se 
considerarmos a relação entre o todo e os diversos membros em 
todo e qualquer corpo físico dotado de vida, os membros 
particulares destinam-se, em última análise, unicamente ao bem de 
todo o composto, ao passo que toda a sociedade de homens, 
considerado o fim último da sua unidade, é finalmente ordenada ao 
proveito de todos e cada um dos membros, como pessoas que são. 
Portanto, para voltarmos ao nosso ponto, como o Filho do Eterno 
Pai desceu do céu por amor da nossa eterna salvação, assim fundou 
o corpo da Igreja e o enriqueceu do seu divino Espírito para procurar 
e conseguir a bem-aventurança das almas imortais, conforme aquela 
sentença do Apóstolo; "Todas as coisas são vossas; vós, porém, 
sois de Cristo; e Cristo de Deus" (l Cor 3,23);[36] A Igreja como é 
ordenada ao bem dos fiéis, assim é destinada a glória de Deus e à 
daquele que ele mandou, Jesus Cristo. 

60. Se compararmos o corpo místico com o moral, veremos que a 
diferença não é leve, mas importantíssima e gravíssima. No corpo 
moral não há outro princípio de unidade senão o fim comum e a 
comum cooperação sob a autoridade social para o mesmo fim; ao 
passo que no corpo místico de que falamos, a essa tendência 
comum do mesmo fim junta-se outro princípio interno, realmente 
existente e ativo, tanto de todo o composto, como em cada uma das 
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partes, e tão excelente, que supera imensamente todos os vínculos 
de unidade que unem o corpo, quer físico, quer moral. Esse 
princípio é, como acima dissemos, de ordem não natural mas 
sobrenatural, antes em si mesmo absolutamente infinito e incriado: 
o Espírito divino, que, como diz o Angélico, "sendo um só e o 
mesmo enche e une toda a Igreja".[37] 

61. Por conseguinte esse termo bem entendido lembra-nos que a 
Igreja, sociedade perfeita no seu gênero, não consta só de 
elementos sociais e jurídicos. Ela é muito mais excelente que 
quaisquer outras sociedades humanas [38] às quais excede quanto 
a graça supera a natureza, quanto as coisas imortais se avantajam 
as mortais e caducas.[39] As Comunidades humanas, sobretudo a 
Sociedade civil, não são para desprezar, nem para ser tidas em 
pouca conta; mas a Igreja não está toda em realidades desta ordem, 
como o homem todo não é só corpo mortal.[40] É verdade que os 
elementos jurídicos, em que a Igreja se estriba e de que se compõe, 
nascem da divina constituição que Cristo lhe deu, e servem para 
conseguir o fim sobrenatural; contudo o que eleva a sociedade 
cristã a um grau absolutamente superior a toda a ordem natural, é o 
Espírito do Redentor, que, como fonte de todas as graças, dons e 
carismas, enche perpétua e intimamente a Igreja e nela opera. O 
organismo do nosso corpo é por certo obra-prima do Criador, mas 
fica imensamente aquém da excelsa dignidade da alma; assim a 
constituição social da república cristã, embora apregoe a sabedoria 
do seu divino Arquiteto, é, contudo, de ordem muitíssimo inferior, 
quando se compara aos dons espirituais de que se adorna e vive, e à 
fonte divina donde eles dimanam. 
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A IGREJA JURÍDICA E A IGREJA DA CARIDADE 

62. De quanto até aqui expusemos, veneráveis irmãos, é evidente 
que estão em grave erro os que arbitrariamente ungem uma Igreja 
como que escondida e invisível; e não menos aqueles que a 
consideram como simples instituição humana com determinadas 
leis e ritos externos, mas sem comunicação de vida sobrenatural. 
[41] Ao contrário, assim como Cristo, cabeça e exemplar da Igreja, 
"não é todo se nele se considera só a natureza humana visível... ou 
só a natureza divina invisível... mas é um de ambas e em ambas as 
naturezas...: assim o seu corpo místico";[42] pois que o Verbo de 
Deus assumiu a natureza humana passível, para que, uma vez 
fundada e consagrada com seu sangue a sociedade visível, "o 
homem fosse reconduzido pelo governo visível às realidades 
invisíveis".[43] 

63. Por isso lamentamos também e reprovamos o erro funesto dos 
que sonham uma Igreja ideal, uma sociedade formada e alimentada 
pela caridade, à qual, com certo desprezo, opõem outra que chamam 
jurídica. Enganam-se grandemente os que introduzem tal distinção; 
pois que vêem que o divino Redentor pela mesma razão por que 
ordenou que a sociedade humana por ele fundada fosse perfeita no 
seu gênero e dotada de todos os elementos jurídicos e sociais, a 
saber, para perdurar na terra a obra salutífera da Redenção, [44] por 
essa mesma razão e para conseguir o mesmo fim quis que fosse 
enriquecida de dons e graças celestes pelo Espírito Paráclito. O 
Eterno Pai quis que ela fosse "o reino do seu Filho muito amado" (Cl 
1,13); mas realmente um reino em que todos os fiéis prestassem 
homenagem plena de entendimento e de vontade, [45] e com 
humildade e obediência se conformassem àquele que por nós "se 
fez obediente até à morte" (Fl 2,8). Portanto nenhuma oposição ou 
contradição pode haver entre a missão invisível do Espírito Santo e 
o múnus jurídico dos pastores e doutores recebido de Cristo; pois 
que as duas coisas, como em nós o corpo e a alma, mutuamente se 
completam e aperfeiçoam e provêm igualmente do único Salvador 
nosso, que não só disse ao emitir o sopro divino: "Recebei o 
Espírito Santo" (Jo 20, 22), mas em voz alta e clara acrescentou: 
"Como o Pai me enviou a mim, assim eu vos envio a vós" (Jo 20, 21), 
e também: "Quem vos ouve a mim ouve" (Lc 10,16). 

64. E se às vezes na Igreja se vê algo em que se manifesta a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Prov...ibrary/001%20-Da%20Fare/MysticiCorporisChristi1-12.htm (1 of 2)2006-06-03 00:08:12



MYSTICI CORPORIS Sobre o Corpo Místico de Jesus Cristo e nos: L.1, C.12. 

fraqueza humana, isso não deve atribuir-se a sua constituição 
jurídica, mas àquela lamentável inclinação do homem para o mal, 
que seu divino Fundador às vezes permite até nos membros mais 
altos do seu corpo místico para provar a virtude das ovelhas e dos 
pastores e para que em todos cresçam os méritos da fé cristã. 
Cristo, como acima dissemos, não quis excluir da sua Igreja os 
pecadores; portanto se alguns de seus membros estão 
espiritualmente enfermos, não é isso razão para diminuirmos nosso 
amor para com ela, mas antes para aumentarmos a nossa 
compaixão para com os seus membros. 

65. Sem mancha alguma, brilha a santa madre Igreja nos 
sacramentos com que gera e sustenta os filhos; na fé que sempre 
conservou e conserva incontaminada; nas leis santíssimas que a 
todos impõe, nos conselhos evangélicos que dá; nos dons e graças 
celestes, pelos quais com inexaurível fecundidade [46] produz 
legiões de mártires, virgens e confessores. Nem é sua culpa se 
alguns de seus membros sofrem de chagas ou doenças; por eles ora 
a Deus todos os dias: "Perdoai-nos as nossas dívidas" e 
incessantemente com fortaleza e ternura materna trabalha pela sua 
cura espiritual. 

66. Quando, por conseguinte, denominamos "místico" o corpo de 
Jesus Cristo, a força mesmo do termo é para nós uma grave lição; a 
lição que ressoa nestas palavras de são Leão: "Reconhece, ó 
cristão, a tua dignidade; e feito consorte da natureza divina, vê que 
não recaias por um comportamento indigno na tua antiga baixeza. 
Lembrate de que cabeça e de que corpo és membro".[47] 
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MYSTICI CORPORIS Sobre o Corpo Místico de Jesus Cristo e nos: L.2, C.1. 

 

SEGUNDA PARTE 

UNIÃO DOS FIÉIS COM CRISTO 

 
INTRODUÇÃO 

67. Agrada-nos agora, veneráveis irmãos, tratar da nossa união com 
Cristo no corpo da Igreja; a qual, como bem diz santo Agostinho, 
[48] por ser uma coisa grande, misteriosa e divina, acontece muitas 
vezes ser mal-entendida e explicada. Primeiramente é claro que é 
uma união estreitíssima: na Sagrada Escritura não só se compara à 
união do casto matrimônio, e à unidade vital dos sarmentos com a 
videira e dos membros do nosso corpo (cf. Ef 5, 22-23; Jo 15,1-5; Ef 
4, 16), mas descreve-se como tão íntima, que a tradição antiquíssima 
continuada nos Padres e fundada naquela sentença do Apóstolo: 
"ele (Cristo) é a cabeça do corpo da Igreja" (Cl 1,18), ensina que o 
divino Redentor forma com seu corpo social uma única pessoa 
mística, ou como diz santo Agostinho: o Cristo total. [49] O próprio 
Salvador na sua oração sacerdotal não duvidou comparar esta união 
à maravilhosa unidade com que o Pai está no Filho e o Filho no Pai 
(Jo 17, 21-23). 
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VÍNCULOS JURÍDICOS E SOCIAIS 

68. A nossa união em Cristo e com Cristo vê-se em primeiro lugar do 
fato que, sendo a família cristã por vontade de seu Fundador um 
corpo social e perfeito, deve necessariamente possuir a união dos 
membros que resulta da conspiração destes para o mesmo fim. E 
quanto mais nobre é o fim a que tende esta conspiração, quanto 
mais é divina a fonte donde ela procede, tanto mais excelente é a 
união. Ora o fim é altíssimo: a contínua santificação dos membros 
do mesmo corpo para a glória de Deus e do Cordeiro que foi 
sacrificado (Ap 5,12-13). A fonte diviníssima: não só o beneplácito 
do Eterno Pai e a vontade expressa do Salvador, mas também a 
interna inspiração e moção do Espírito Santo nas nossas 
inteligências e corações. E realmente se não podemos fazer o mais 
pequenino ato salutar senão no Espírito Santo, como podem 
inumeráveis multidões de todas as gentes e estirpes tender de 
comum acordo para a suprema glória do Deus uno e trino, senão por 
virtude daquele que procede como único e eterno amor do Pai e do 
Filho? 

69. E porque este corpo social de Cristo, como acima dissemos, por 
vontade do seu Fundador deve ser visível, é força que aquela 
conspiração de todos os membros se manifeste também 
externamente, pela profissão da mesma fé, pela recepção dos 
mesmos sacramentos, pela participação ao mesmo sacrifício, pela 
observância prática das mesmas leis. E ainda absolutamente 
necessário que haja um chefe supremo visível a todos, que 
coordene e dirija eficazmente para a consecução do fim proposto a 
atividade comum; e este é o vigário de Cristo na terra. Pois que, 
como o divino Redentor enviou o Paráclito, Espírito de verdade, para 
que em sua vez (cf. Jo 14,16 e 26) tomasse o governo invisível da 
Igreja, assim mandou a Pedro e aos seus sucessores que, 
representando na terra a sua pessoa, tomassem o governo visível da 
família cristã. 
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VIRTUDES TEOLOGAIS 

70. A esses vínculos jurídicos, que já por si excedem grandemente 
os de qualquer outra sociedade humana, mesmo suprema, junta-se 
necessariamente outra causa de união naquelas três virtudes que 
nos unem estreitissimamente com Deus: a fé, a esperança e a 
caridade cristã. "Um só Senhor, uma só fé", como diz oApóstolo (Ef 
4,5): aquela fé com que aderimos a um só Deus e àquele que ele 
mandou, Jesus Cristo (cf. Jo 17,3). Quão intimamente por meio desta 
fé nos unimos a Deus, ensinam-no as palavras do discípulo amado: 
"Quem confessar que Jesus é Filho de Deus, Deus permanece nele e 
ele em Deus" (1 Jo 4,15). Nem é menor a união, que por ela se 
estabelece entre nós e com a divina cabeça; pois que todos os fiéis 
que "temos o mesmo Espírito de fé" (2Cor 4,13), somos iluminados 
pela mesma luz de Cristo, sustentados pelo mesmo manjar de 
Cristo, e governados pela mesma autoridade e magistério de Cristo. 
E se em todos floresce o mesmo Espírito de fé, todos vivemos 
também a mesma vida "na fé do Filho de Deus que nos amou e se 
entregou a si mesmo por nós" (cf. Gl 2, 20); e Cristo, nossa cabeça, 
recebido em nós pela fé viva e habitando em nossos corações (cf. Ef 
3,17), como é autor da nossa fé, será também o seu consumador (cf. 
Hb 12,2). 

71. Se, nesta vida, pela fé aderimos a Deus qual fonte da verdade, 
pela virtude da esperança cristã desejamo-lo qual fonte da bem-
aventurança, "esperando a bem-aventurada esperança e o advento 
da glória do grande Deus" (Tt 2,13). Por causa daquele comum 
desejo do reino dos céus pelo qual renunciamos a ter pátria 
permanente aqui na terra, mas demandamos a celeste (cf. Hb 13,14), 
e anelamos a glória eterna, não duvidou dizer o Apóstolo das 
gentes: "Um corpo só e um só Espírito, como é uma a esperança da 
vocação com que fostes chamados" (Ef 4,4); mais ainda, Cristo 
reside em nós como esperança da glória (cf. Cl 1,27). 

72. Mas se os vínculos da fé e da esperança, que nos unem com o 
Redentor divino no seu corpo místico, são fortes e importantes, não 
são menos importantes e eficazes os laços da caridade. Se até 
naturalmente nada há mais excelente do que o amor, fonte da 
verdadeira amizade, que dizer daquele amor soberano, que o próprio 
Deus infunde nas nossas almas? "Deus é caridade, e quem 
permanece na caridade permanece em Deus e Deus nele" (1 Jo 4,16). 
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A caridade, como por força de uma lei estabelecida por Deus, faz 
com que ele desça a morar nas almas que o amam, dando-lhes amor 
por amor, segundo aquela sentença: "Se alguém me ama, também 
meu Pai o amará e viremos a ele e estabeleceremos nele a nossa 
morada" (Jo 14,23): Portanto a caridade une-nos com Cristo mais 
intimamente que qualquer outra virtude; em cujo amor inflamados 
tantos filhos da Igreja jubilam de por ele sofrer afrontas e tolerar e 
suportar tudo; por árduo que fosse, até ao último alento e à efusão 
do próprio sangue. Por isso nos exorta vivamente o Salvador com 
estas palavras: "Permanecei no meu amor". E porque a caridade é 
vã e aparente se não se demonstra e torna efetiva com boas obras, 
por isso acrescenta logo: "Se observardes os meus mandamentos, 
permanecereis no meu amor; como eu observei os mandamentos de 
meu Pai e parmaneço no seu amor" (Jo 15,9-10). 

73. Mas a esse amor de Deus e de Cristo é preciso que corresponda 
a caridade para com o próximo. E realmente como podemos nós 
afirmar que amamos o Redentor divino, se odiamos aqueles que ele, 
para os fazer membros do seu corpo místico, remiu com seu 
precioso sangue? Por isso o Apóstolo, entre todos predileto de 
Cristo, nos adverte: "Se alguém disser que ama a Deus, e odiar a seu 
irmão, mente. Pois quem não ama a seu irmão, a quem vê, como 
pode amar a Deus, a quem não vê? E nós recebemos este 
mandamento, que quem ama a Deus ame também a seu Irmão" (1Jo 
4,20-21). Antes devemos afirmar que tanto mais unidos estaremos 
com Deus, e com Cristo, quanto mais "formos membros uns dos 
outros" (Rm 12,25), solícitos uns pelos outros (lCor 12,25); e por 
outra parte, tanto mais viveremos entre nós unidos e estreitados 
pela caridade, quanto mais ardente for o amor que nos unir a Deus e 
à nossa divina cabeça. 

74. O Filho unigênito de Deus já antes do princípio do mundo nos 
abraçou no seu infinito conhecimento e eterno amor. Amor que ele 
demonstrou palpavelmente e de modo verdadeiramente assombroso 
assumindo a nossa natureza em unidade hipostática; donde segue, 
como ingenuamente nota Máximo de Turim, que "em Cristo nos ama 
a nossa carne".[50] 

75. Esse amorosíssimo conhecimento que o divino Redentor de nós 
teve desde o primeiro instante da sua encarnação, excede tudo 
quanto a razão humana pode alcançar; pois que ele pela visão 
beatífica de que gozou apenas concebido no seio da Mãe 
Santíssima, tem continuamente presente todos os membros do seu 
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corpo místico e a todos abraça com amor salvífico. Ó admirável 
dignação da divina bondade para conosco! Ó inconcebível ordem da 
imensa caridade! No presépio, na cruz, na glória sempiterna do Pai, 
Cristo vê e abraça todos os membros da Igreja muito mais 
claramente, com muito maior amor do que a mãe o filho que tem no 
regaço, do que cada um de nós se conhece e ama a si mesmo. 

76. Do dito até aqui vê-se facilmente, veneráveis irmãos, por que é 
que o Apóstolo Paulo repete tantas vezes que Cristo está em nós e 
nós em Cristo. O que se demonstra também com uma razão mais 
sutil. Cristo está em nós como acima demoradamente expusemos, 
pelo seu Espírito que ele nos comunica, e pelo qual opera em nós de 
modo que tudo o que o Espírito Santo opera em nós de divino, deve 
dizer-se que é Cristo também que o opera.[51] "Se alguém não tem o 
Espírito de Cristo, diz o Apóstolo, esse não pertence a ele; mas se 
Cristo está em vós... o Espírito é vida pela justiça" (Rm 8, 9-10). 

77. Dessa mesma comunicação do Espírito de Cristo segue que a 
Igreja vem a ser como o complemento e plenitude do Redentor; por 
isso que todos os dons, virtudes e carismas que se encontram na 
cabeça de modo eminente, superabundante e eficiente, dela derivam 
a todos os membros da Igreja e neles, conforme o lugar que ocupam 
no corpo místico de Cristo, dia a dia se aperfeiçoam, e Cristo como 
que se completa na Igreja. [52] Nessas palavras acenamos a razão 
por que, segundo a doutrina de Agostinho, já antes brevemente 
indicada, a cabeça mística que é Cristo, e a Igreja, que é na terra 
como outro Cristo e faz as suas vezes, constituem um só homem 
novo, em quem se juntam o céu e a terra para perpetuar a obra 
salvífica da cruz; este homem novo é Cristo cabeça e corpo, o Cristo 
total. 
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A INABITAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 

78. Certamente não desconhecemos quão difícil de entender e de 
explicar é esta doutrina da nossa união com o divino Redentor, e 
especialmente da habitação do Espírito Santo nas almas, pelos véus 
do mistério que a recatam e tornam obscura à investigação da fraca 
inteligência humana. Mas sabemos também que da investigação 
bem feita e persistente e do conflito e concurso das várias opiniões, 
se a investigação for orientada pelo amor da verdade e pela devida 
submissão à Igreja, brotam faíscas e se acendem luzes com que, 
mesmo neste gênero de ciências sagradas, se pode obter verdadeiro 
progresso. Por isso não censuramos os que, por diversos caminhos, 
se esforçam por atingir e quanto possível declarar este tão sublime 
mistério da nossa admirável união com Cristo. Uma coisa, porém, 
devem todos ter por certa e indubitável, se não querem desviar-se 
da verdadeira doutrina e do reto magistério da Igreja: rejeitar toda a 
explicação desta mística união que pretenda elevar os fiéis tanto 
acima da ordem criada, que cheguem a invadir a divina, a ponto de 
se atribuir em sentido próprio um só que seja dos atributos de Deus. 
Retenham também firmemente aquele outro princípio certíssimo, 
que nestas matérias é comum à SS. Trindade tudo o que se refere e 
enquanto se refere a Deus como suprema causa eficiente. 

79. Note-se também que se trata de um mistério recôndito, que neste 
exílio terrestre nunca se poderá completamente desvendar ou 
compreender nem explicar em linguagem humana. Diz-se que as 
Pessoas divinas habitam na criatura inteligente enquanto presentes 
nela de modo imperscrutável, dela são atingidas por via de 
conhecimento e amor, [53] de modo porém absolutamente íntimo e 
singular, que transcende a natureza humana. Para formarmos disto 
uma idéia ao menos aproximativa, não devemos descurar o caminho 
e método que o Concílio Vaticano tanto recomenda nestas matérias, 
para obter luz com que se possa vislumbrar alguma coisa dos 
divinos arcanos, isto é, a comparação dos mistérios entre si e com o 
bem supremo a que se dirigem [54]. E é assim que Nosso 
sapientíssimo Predecessor de feliz memória Leão XIII, tratando desta 
nossa união com Cristo e da habitação do Espírito Paráclito em nós, 
muito oportunamente fixa os olhos na visão beatífica, que um dia no 
céu completará e consumará esta união mística. "Esta admirável 
união, diz ele, que com termo próprio se chama "inabitação", difere 
apenas daquela com que Deus no céu abraça e beatifica os bem-
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aventurados, só pela nossa condição (de viajores na terra)".[55] 
Naquela visão poderemos com os olhos do Espírito, elevados pelo 
lume da glória, contemplar de modo inefável o Pai, o Filho e o Divino 
Espírito, assistir de perto por toda a eternidade às processões das 
divinas Pessoas e gozar de uma bem-aventurança semelhantíssima 
àquela que faz bem-aventurada a santíssima e indivisível Trindade. 
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A EUCARISTIA SINAL DE UNIDADE 

80. A precedente exposição da doutrina da íntima união do corpo 
místico de Cristo com a sua cabeça afigura-se-nos incompleta sem 
uma breve referência neste lugar a santíssima Eucaristia, pela qual a 
união nesta vida mortal é levada ao seu auge. 

81. Ordenou Cristo Senhor nosso que esta admirável e nunca assaz 
louvada união que nos une entre nós e com a nossa cabeça divina, 
fosse manifestada aos féis de modo especial pelo sacrifício 
eucarístico; no qual o celebrante faz às vezes não só do divino 
Salvador, mas também de todo o corpo místico e de cada um dos 
féis; e, por sua parte, os fiéis unidos nas orações e votos comuns, 
pelas mãos do celebrante, apresentam ao eterno Pai o Cordeiro 
imaculado - presente no altar à voz unicamente do sacerdote -, como 
vítima agradável de louvor e propiciação pelas necessidades de toda 
a Igreja. E do mesmo modo que, morrendo na cruz, o divino 
Redentor se ofereceu a si mesmo ao Pai como cabeça de todo o 
gênero humano, assim nesta "oblação pura" (Ml 1,11) não só se 
oferece a si mesmo ao Pai celeste, como cabeça da Igreja, mas em si 
oferece os seus membros místicos; pois que a todos, até os fracos e 
enfermos, tem amorosissimamente encerrados no Coração. 

82. O sacramento da eucaristia ao mesmo tempo que é viva e 
admirável imagem da unidade da Igreja - pois que o pão da hóstia é 
um, resultante de muitos grãos [56] dá-nos o próprio autor da graça 
sobrenatural, para dele haurirmos o Espírito da caridade que nos 
fará viver não a nossa, mas a vida de Cristo e amar o próprio 
Redentor em todos os membros do seu corpo social. 

83. Se, portanto, nas angustiosas circunstâncias atuais houver 
muitíssimos que se abracem com Jesus escondido sob os véus 
eucarísticos de tal maneira que nem a tribulação, nem a angústia, 
nem a fome, nem a nudez, nem os perigos, nem a perseguição, nem 
a espada os possa separar da sua caridade (cf. Rm 8,35), então sem 
dúvida a sagrada comunhão, providencialmente restituída em 
nossos dias a um uso mais freqüente desde a infância, poderá ser 
fonte daquela fortaleza que não raro produz e sustenta o heroísmo 
entre os cristãos. 
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TERCEIRA PARTE 

EXORTAÇÃO PASTORAL 

 
ERROS RELATIVOS À VIDA ASCÉTICA: FALSO MISTICISMO 

84. Estas verdades, veneráveis irmãos, se os fiéis as 
compreenderem e recordarem bem diligentemente, ajudá-los-ão a 
acautelar-se dos erros a que expõe a investigação deste difícil 
assunto, quando feita a capricho, como alguns a fazem, não sem 
grande perigo para a fé católica e perturbação das almas. Com 
efeito, não faltam alguns que, por não considerarem bastante que S. 
Paulo falava nesta matéria só por metáforas, nem distinguirem, 
como é absolutamente necessário, os sentidos particulares e 
próprios dos termos corpo físico, moral, místico, introduzem uma 
falsa noção de unidade, afirmando que o Redentor e os membros da 
Igreja formam uma pessoa física, e ao passo que atribuem aos 
homens propriedades divinas, fazem Cristo Senhor nosso sujeito a 
erros e à humana inclinação para o mal. A tais falsidades opõem-se 
a fé católica e os sentimentos dos santos Padres; mas opõem-se 
igualmente o pensamento e a doutrina do apóstolo das gentes, que 
se bem une Cristo e o seu corpo místico com uma união admirável, 
contudo contrapôs-nos um ao outro como Esposo à esposa (cf. Ef 
5,22-23). 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvis...%20Library/001%20-Da%20Fare/MysticiCorporisChristi3-1.htm2006-06-03 00:08:13



MYSTICI CORPORIS Sobre o Corpo Místico de Jesus Cristo e nos: L.3, C.2. 

 
FALSO "QUIETISMO" 

85. Não menos contrário à verdade e perigoso é o erro daqueles que 
da misteriosa união de todos nós com Cristo pretendem deduzir um 
mal-entendido "quietismo", que atribui toda a vida espiritual dos féis 
e todo o progresso na virtude unicamente à ação do Espírito Santo, 
excluindo ou menosprezando a correspondência e colaboração que 
devemos prestar-lhe. Ninguém pode negar que o divino Espírito de 
Cristo é a única fonte donde deriva toda a energia sobrenatural na 
Igreja e nos membros, pois que, como diz o salmista, "o Senhor 
concede a graça e a glória" (Sl 83,12). Contudo o perseverar 
constantemente nas obras de santidade, o progredir fervorosamente 
na graça e na virtude, o esforçar-se generosamente por atingir o 
vértice da perfeição cristã, enfim o excitar, na medida do possível, 
os próximos a consegui-la, tudo isso não quer o celeste Espíritó 
realizá-lo, se o homem não faz, dia a dia, com energia e diligência, o 
que está ao seu alcance. "Os benefícios divinos, diz santo Ambrósio, 
não se fazem aos que dormem, mas aos que velam".[57] Se neste 
nosso corpo mortal os membros se desenvolvem e robustecem com 
o exercício cotidiano, muito mais, sem dúvida, sucede no corpo 
social de Cristo, cujos membros gozam de liberdade, consciência e 
modo próprio de agir. Por isso o que disse: "Vivo, não já eu; mas 
Cristo vive em mim" (Gl 2,20), esse mesmo não duvidou afirmar: "A 
sua graça (de Deus) não foi em mim estéril, mas trabalhei mais que 
todos eles; se bem que não eu, mas a graça de Deus comigo" (lCor 
15,10). E, pois, evidente que, com essas falsas doutrinas, o mistério 
de que tratamos não se utiliza para proveito espiritual dos fiéis, mas 
converte-se em triste causa de sua ruína. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvis...%20Library/001%20-Da%20Fare/MysticiCorporisChristi3-2.htm2006-06-03 00:08:14



MYSTICI CORPORIS Sobre o Corpo Místico de Jesus Cristo e nos: L.3, C.3. 

 
ERROS RELATIVOS À CONFISSÃO SACRAMENTAL E À 
ORAÇÃO 

86. O mesmo sucede com a falsa opinião dos que pretendem que 
não se deve ter em conta a confissão freqüente das faltas veniais; 
pois que mais importante é a confissão geral, que a esposa de 
Cristo, com seus filhos a ela unidos no Senhor, faz todos os dias, 
por meio dos sacerdotes antes de subirem ao altar de Deus. É 
verdade, e vós bem sabeis, veneráveis irmãos, que há muitos modos 
e todos muito louváveis, de obter o perdão dessas faltas; mas para 
progredir mais rapidamente no caminho da virtude, recomendamos 
vivamente o pio uso, introduzido pela Igreja sob a inspiração do 
Espírito Santo, da confissão freqüente, que aumenta o 
conhecimento próprio, desenvolve a humildade cristã, desarraiga os 
maus costumes, combate a negligência e tibieza espiritual, purifïca a 
consciência, fortifica a vontade, presta-se à direção espiritual, e, por 
virtude do mesmo sacramento, aumenta a graça. Portanto os que 
menosprezam e fazem perder a estima da confissão freqüente à 
juventude eclesiástica, saibam que fazem uma coisa contrária ao 
Espírito de Cristo e funestíssima ao corpo místico do Salvador. 

87. Há ainda alguns que afirmam não terem as nossas orações 
verdadeira eficácia impetrativa e trabalham por espalhar a opinião de 
que a oração feita em particular pouco vale e que é a oração pública, 
feita em nome da Igreja, que tem verdadeiro valor, por partir do 
corpo místico de Jesus Cristo. Não é exato; o divino Redentor não 
só uniu estreitamente a si a Igreja como esposa queridíssima, senão 
também nela as almas de tódos e cada um dos fiéis, com quem 
deseja ardentemente conversar na intimidade, sobretudo depois da 
comunhão. E embora a oração pública, feita por toda a Igreja, seja 
mais excelente que qualquer outra, graças a dignidade da esposa de 
Cristo, contudo todas as orações, ainda as mais particulares, têm o 
seu valor e eficácia, e aproveitam também grandemente a todo o 
corpo místico; no qual não pode nenhum membro fazer nada de bom 
e justo, que em razão da comunhão dos santos não contribua 
também para a salvação de todos. Nem aos indivíduos por serem 
membros desse corpo se lhes veda que peçam para si graças 
particulares, mesmo temporais, com a devida sujeição à divina 
vontade; pois que continuam sendo pessoas independentes com 
suas indigências próprias. [58] Quanto à meditação das coisas 
celestes, os documentos eclesiásticos, a prática e exemplos de 
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todos os Santos provam bem em quão grande estima deve ser tida 
por todos. 

88. Por último não falta quem diga que as nossas súplicas não 
devem dirigir-se a pessoa de Jesus Cristo, mas a Deus ou ao Eterno 
Pai por Cristo; pois que o Salvador, como cabeça do seu corpo 
místico, deve considerar-se apenas qual "medianeiro entre Deus e 
os homens" (1Tm 2,5). Também isso é contrário ao modo de pensar 
da Igreja, contrário ao costume dos fiéis e é falso. Cristo, para falar 
com propriedade e precisão, é cabeça de toda a Igreja segundo 
ambas as naturezas conjuntamente; [59] e ele próprio afirmou aliás 
solenemente: "Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, fá-la-
ei" (Jo 14,14). E bem que no sacrifício eucarístico principalmente - 
onde Cristo é, ao mesmo tempo, sacerdote e vítima e por isso de 
modo especial, exerce as funções de conciliador - as orações se 
dirijam ordinariamente ao Eterno Pai pelo seu Unigênito, contudo 
não raro, e até no santo sacrifício, dirigem-se também ao divino 
Redentor; pois que todos os cristãos devem saber claramente que 
Jesus Cristo homem é também Filho de Deus. Por isso quando a 
Igreja militante adora e invoca o Cordeiro imaculado e vítima 
sagrada, parece responder à voz da Igreja triunfante, que 
perpetuamente canta: "Ao que está sentado no trono e ao Cordeiro, 
bênção e honra e glória e poder nos séculos dos séculos" (Ap 5,13). 
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EXORTAÇÃO A AMAR A IGREJA 

89. Até aqui, veneráveis irmãos, meditando o mistério da nossa 
arcana união com Cristo, procuramos, como doutor da Igreja 
universal, iluminar as inteligências com a luz da verdade; agora 
julgamos conforme ao nosso múnus pastoral excitar os corações a 
amar o corpo místico, com ardente caridade, que não se fique em 
pensamentos e palavras, mas se traduza em obras. Se os fiéis da 
antiga lei cantaram da cidade terrena: "Se eu me esquecer de ti, ó 
Jerusalém, paralise-se a minha mão direita; fique presa a minha 
língua ao meu paladar, se eu não me lembrar de ti, se não tiver 
Jerusalém como a primeira das minhas alegrias" (Sl 136,5-6); com 
quanto maior ufania e júbilo não devemos nos regozijar por 
habitarmos a cidade edificada sobre o monte santo, com pedras 
vivas e escolhidas, "tendo por pedra angular Cristo Jesus" (Ef 
2,20;1Pd 2,45). Realmente não há coisa mais gloriosa, mais honrosa, 
mais nobre, que fazer parte da Igreja, santa, católica, apostólica, 
romana, na qual nos tornamos membros de tão venerando corpo; 
nos governa uma tão excelsa cabeça; nos inunda o mesmo Espírito 
divino; a mesma doutrina, enfim, e o mesmo Pão dos Anjos nos 
alimenta neste exílio terreno, até que, finalmente, vamos gozar no 
céu da mesma bem-aventurança sempiterna. 
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COM AMOR SÓLIDO 

90. Mas para que não nos deixemos enganar pelo anjo das trevas, 
transfigurado em anjo de luz (cf. 2Cor 11,14), seja esta a suprema lei 
do nosso amor: amar a esposa de Cristo tal como Cristo a quis e a 
adquiriu com seu sangue. Portanto não só devemos amar 
sinceramente os sacramentos, com que a Igreja, mãe extremosa; 
nos sustenta, e as solenidades com que nos consola e alegra, os 
cantos sagrados e a liturgia, com que eleva as nossas almas à, 
coisas do céu, mas também os sacramentais e os vários exercícios 
de piedade com que suavemente impregna de Espírito de Cristo e 
conforta as almas. E não só é nosso dever pagar com amor, como 
bons filhos, o seu materno amor para conosco, senão também 
venerar a sua autoridade que ela recebeu de Cristo e com que cativa 
as nossas inteligências em homenagem a Cristo (cf. 2Cor 10,5); e 
não menos obedecer às suas leis e preceitos morais, às vezes 
molestos à nossa natureza decaída; refrear a rebeldia deste nosso 
corpo com penitência voluntária, e até mortificar-nos, privando-nos 
de quando em quando de coisas agradáveis, embora não perigosas. 
Nem basta amar o corpo místico no esplendor da cabeça divina e 
dos dons celestes que o exornam; devemos com amor efetivo amá-
lo tal qual se nos apresenta na nossa carne mortal, composto de 
elementos humanos e enfermiços, embora por vezes desdigam um 
pouco do lugar que ocupam em tão venerando corpo. 
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QUE NOS FAÇA VER CRISTO NA IGREJA 

91. Ora para que esse amor sólido e perfeito more nas nossas almas 
e cresça de dia para dia, é preciso que nos acostumemos a ver na 
Igreja o próprio Cristo. Pois que é Cristo que vive na sua Igreja, por 
ela ensina, governa e santifica; é Cristo que de vários modos se 
manifesta nos vários membros da sua sociedade. Se todos os fiéis 
se esforçarem por viver realmente com esse vivo espírito de fé, não 
só prestarão a devida honra e reverência aos membros mais altos 
deste corpo místico, sobretudo aos que um dia têm de dar conta das 
nossas almas (cf. Hb 13,17), mas amarão de modo particular aqueles 
que o Salvador amou com singularíssima ternura, quais são os 
enfermos, chagados, fracos, todos os que precisam de remédio 
natural ou sobrenatural; a infância, cuja inocência está hoje exposta 
a tantos perigos, e cuja alma se pode modelar como branda cera; os 
pobres nos quais com sua compaixão se deve reconhecer e socorrer 
a pessoa de Jesus Cristo. 
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IMITEMOS O AMOR DE CRISTO PARA COM A IGREJA 

92. Como com razão adverte o Apóstolo: "Os membros do corpo que 
parecem mais fracos são os mais necessários; e os que temos por 
mais vis, cercamo-los de maior honra" (lCor 12,22-23). Gravíssima 
sentença que nós, cônscios da obrigação que nos incumbe pelo 
nosso altíssimo oficio, devemos repetir, ao vermos com profunda 
mágoa que às vezes são privados da vida os deformes, dementes e 
afetos por doenças hereditárias, por inúteis e de peso à sociedade; e 
que alguns celebram isso como uma conquista do progresso, 
sumamente vantajoso ao bem comum. Ora, que homem sensato há 
que não veja isso não só como uma violação flagrante da lei natural 
e divina,[60] impressa em todos os corações, mas também que não 
lhe repugne atrozmente aos sentimentos de humanidade? O sangue 
desses infelizes, tanto mais amados do Redentor quanto mais 
dignos de compaixão, "brada a Deus da terra" (cf. Gn 4,10). 

93. Mas para que esta genuína caridade, com que devemos ver o 
Salvador na Igreja e nos seus membros, não venha pouco a pouco a 
arrefecer, é bom contemplemos ao mesmo Cristo como supremo 
modelo de amor para com a Igreja. 

94. E primeiramente imitemos a vastidão daquele amor, esposa de 
Cristo é só a Igreja; contudo o amor do divino Esposo é tão vasto, 
que a ninguém exclui, e na sua esposa abraça a todo o gênero 
humano; pois que o Salvador derramou o seu sangue na cruz para 
conciliar com Deus a todos os homens de todas as nações e 
estirpes, e para os reunir num só corpo. Por conseguinte o 
verdadeiro amor da Igreja exige não só que sejamos todos no 
mesmo corpo membros uns dos outros, cheios de mútua solicitude 
(cf. Rm 12,5;1Cor 12,25), que se alegrem com os que se alegram e 
sofram com os que sofrem (cf. lCor 12,26), mas que também nos 
outros homens ainda não incorporados conosco na Igreja, 
reconheçamos outros tantos irmãos de Jesus Cristo segundo a 
carne, chamados como nós para a mesma salvação eterna. É 
verdade que hoje não faltam - é um grande mal - os que vão 
exaltando a rivalidade, o ódio, o rancor, como coisas que elevam e 
nobilitam a dignidade e o valor do homem. Nós, porém, que 
magoados vemos os funestos frutos de tal doutrina, sigamos o 
nosso Rei pacífico, que nos ensinou a amar os que não são da 
mesma nação ou mesma estirpe (cf. Lc 10,33-37) até os próprios 
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inimigos (cf. Lc 6,27-35; Mt 5,44-48). Nós, compenetrados dos 
suavíssimos sentimentos do Apóstolo das gentes, com ele 
cantemos o comprimento, a largura, a sublimidade, a profundeza da 
caridade de Cristo (cf. Ef 3,18), que nem a diversidade de 
nacionalidade, ou de costumes pode quebrar, nem a vastidão 
imensa do oceano diminuir, nem as guerras, justas ou injustas, 
arrefecer. 

95. Nesta hora tremenda, veneráveis irmãos, em que tantas dores 
torturam os corpos e tantas angústias lancinam as almas, é preciso 
acender em todos esta caridade sobrenatural, para que os bons - 
lembramos principalmente os que pertencem a associações de 
beneficência e mútuo socorro - combinando os seus esforços, como 
em admirável porfia de compaixão e misericórdia, acudam a tão 
imensas necessidades das almas e dos corpos, e assim por toda 
parte resplandeça a generosidade inesgotável do corpo místico de 
Jesus Cristo. 

96. Mas porque à vastidão da caridade com que Cristo amou a Igreja 
corresponde a constância ativa da mesma caridade, nós também 
amemos o corpo místico de Cristo com o mesmo amor perseverante 
e industrioso. Nosso divino Redentor, desde a encarnação, quando 
lançou os primeiros fundamentos da Igreja, até ao fim da sua vida 
mortal, nem um só instante passou em que com exemplos 
fulgentíssimos de virtude, pregando, ensinando, legislando, não 
trabalhasse até cair de fadiga - ele o Filho de Deus! -em formar ou 
consolidar a Igreja. Desejamos pois que todos os que reconhecem 
por mãe a Igreja, ponderem seriamente que não só ao clero e aos 
que se consagram ao serviço do corpo místico de Jesus Cristo, mas 
a cada um na sua esfera, incumbe a obrigação de incremento do 
mesmo corpo. Notem-no de modo particular - como aliás já o fazem 
tão louvavelmente - os que militam nas fileiras da Ação católica e 
colaboram com os bispos e sacerdotes no apostolado e os que em 
pias associações prestam o seu auxílio para o mesmo fim. Não há 
quem não veja que a ação de todos esses é, nas presentes 
circunstâncias, de grande peso e de suma importância. 

97. Também não podemos aqui silenciar a respeito dos pais e mães 
de família, a quem nosso divino Salvador confiou os membros mais 
tenros de seu corpo místico; mas com todo o ardor os exortamos, 
por amor de Cristo e da Igreja, a que olhem com o máximo cuidado 
pelos filhos que o Senhor lhes deu, e procurem precavê-los contra 
as inúmeras ciladas em que hoje tão facilmente se encontram 
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enredados. 

98. De modo peculiar manifestou o Redentor o seu ardentíssimo 
amor à Igreja nas súplïcas que por ela dirigiu ao Pai celeste. Todos 
sabem - para lembrar isto apenas - que pouco antes de subir ao 
patíbulo da cruz, orou ardentissimamente por Pedro (cf. Lc 22,32), 
pelos outros apóstolos (cf. Jo 17,9-19) e por todos aqueles que pela 
pregação da divina palavra haviam de crer nele (cf. Jo 17,20-23). À 
imitação deste exemplo de Cristo roguemos todos os dias ao Senhor 
da messe que mande obreiros para a sua messe (cf. Mt 9,38; Lc 10,2) 
e todos os dias suba a nossa oração encomendando a Deus todos 
os membros do corpo místico: primeiro os bispos, a quem está 
confiado o cuidado das suas dioceses, depois os sacerdotes, os 
religiosos e religiosas, que por especial vocação chamados ao 
serviço de Deus; na pátria ou em terras pagãs defendem, aumentam, 
dilatam o reino do divino Redentor. Nenhum membro do corpo 
místico fique fora desta comum oração; mas lembrem-se 
especialmente os que vivem acabrunhados das dores e angústias 
deste desterro e os defuntos que se purificam no Purgatório. Nem se 
esqueçam os catecúmenos, que se instruem na doutrina cristã, para 
que quanto antes possam receber o batismo. 

99. Desejamos também vivamente que essas orações abracem com 
ardente caridade tanto aqueles a quem não raiou ainda a luz do 
Evangelho, nem entraram no redil seguro da Igreja, como os que um 
triste dissídio na fé ou na unidade separa de nós, que embora 
indignos; representamos a pessoa de Jesus Cristo na terra. 
Repitamos aquela oração divina do Salvador ao Pai celeste: "Que 
todos sejam um, como tu, ó Pai, em mim, e eu em ti; que também 
eles sejam um em nós: para que o mundo creia que tu me 
enviaste" (Jo 17,21). 

100. Os que não pertencem ao organismo visível da Igreja católica, 
como sabeis, veneráveis irmãos, confiamo-los também, desde o 
princípio do nosso pontificado, à proteção e governo do alto, 
protestando solenemente que a exemplo do bom pastor tínhamos 
um só desejo: "que eles tenham vida e a tenham em abundância". 
[61] Esta nossa solene declaração queremos reiterar, depois de 
pedirmos as orações de toda a Igreja nesta encíclica em que 
celebramos os louvores "do grande e glorioso corpo de Cristo", [62] 
convidando a todos e cada um com todo o amor da nossa alma, a 
que espontaneamente e de boa vontade cedam às íntimas 
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inspirações da graça divina e procurem sair de um estado em que 
não podem estar seguros de sua eterna salvação, [63] pois, embora 
por desejo e voto inconsciente, estejam ordenados ao corpo místico 
do Redentor, carecem de tantas e tão grandes graças e auxílios que 
só na Igreja católica podem encontrar. Entrem, pois, na unidade 
católica e unidos conosco no corpo de Jesus Cristo, conosco 
venham a fazer parte, sob uma só cabeça, da sociedade da 
gloriosíssima caridade.[64] Nós, jamais cessaremos as nossas 
súplicas ao Espírito de amor e verdade, e esperamo-los de braços 
abertos não como a estranhos, mas como a filhos que vêm para a 
sua casa paterna. 

101. Mas se desejamos que sem interrupção subam até Deus as 
orações de todo o corpo místico implorando que os errantes entrem 
quanto antes no único redil de Jesus Cristo, declaramos contudo ser 
absolutamente necessário que eles o façam espontânea e 
livremente, pois que ninguém crê, senão por vontade. [65] Por 
conseguinte se alguns que não crêem são realmente forçados a 
entrar nos templos, a aproximar-se do altar e a receber os 
sacramentos, não se fazem verdadeiros cristãos: [66] a fé, sem a 
qual "é impossível agradar a Deus" (Hb 1,6), deve ser libérrima 
"homenagem da inteligência e da vontade".[67] Se, portanto, 
acontecesse que, contra a doutrina constante da Sé Apostólica, [68] 
alguém fosse obrigado a abraçar contra sua vontade a fé católica, 
nós, conscientes do nosso dever, não podemos deixar de o 
reprovar. Mas porque os homens são livres e podem, sob o impulso 
de más paixões e apetites desordenados, abusar da própria 
liberdade, então é necessário que o Pai das luzes, pelo Espírito de 
seu amado Filho, os mova e atraia eficazmente à verdade. Ora, se 
muitos ainda - infelizes - estão longe da verdade católica e não 
querem ceder às inspirações da graça divina, é porque não só eles, 
[69] mas também os fiéis não oram mais fervorosamente por essa 
intenção. Por isso nós uma e outra vez exortamos a todos a que, por 
amor da Igreja e seguindo o exemplo do divino Redentor, o façam 
continuamente. 

102. Nas atuais circunstâncias, mais que oportuno, é necessário orar 
fervorosamente pelos reis e príncipes e por todos os que governam 
e que podem com a proteção externa auxiliar a Igreja, para que, 
restabelecida a ordem, por impulso da divina caridade, do meio das 
ondas tenebrosas desta tormenta surja "a paz, fruto da justiça" (Is 
32,17), o atribulado gênero humano e a santa Igreja possam viver 
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uma vida sossegada e tranqüila em toda a piedade e honestidade 
(cf.1Tm 2,2). Peçamos a Deus que amem a sabedoria os que regem 
os povos (cf. Sb 6,23), de modo que nunca lhes quadre esta 
formidável sentença do Espírito Santo: "O Altíssimo examinará as 
vossas obras e perscrutará os vossos pensamentos, porque sendo 
ministros do seu reino, não governastes retamente, nem 
observastes a lei da justiça, nem caminhastes segundo a vontade de 
Deus. Horrendo e de improviso vos aparecerá, porque será 
rigorosíssimo o juízo dos que governam. Ao humilde concede-se 
misericórdia; mas os poderosos serão poderosamente 
atormentados. Deus não recuará diante de ninguém, nem se 
inclinará diante de nenhuma grandeza; porque o pequeno e o grande 
criou-os ele, e de todos cuida igualmente; aos mais fortes, porém, 
ameaçaos mais forte suplício. Para vós, ó reis, são estas minhas 
palavras, a fim de que aprendais a sabedoria e não venhais a 
cair" (Sb 6,4-10). 

103. Mas Cristo Senhor nosso mostrou seu amor à esposa 
imaculada não só trabalhando incansavelmente e orando 
constantemente, senão também com as dores e ignomínias que, por 
ela, espontânea e amorosamente tolerou. "Tendo amado aos seus... 
amou-os até ao fim" (Jo 13,1) e foi com seu sangue que ele adquiriu 
a Igreja (cf. At 20,28). Sigamos de boa vontade as sangüinolentas 
pisadas de nosso Rei, como exige a necessidade de assegurarmos a 
nossa salvação: "Se fomos enxertados nele pela semelhança da sua 
morte, sê-lo-emos também pela ressurreição" (Rm 6,5) e "se 
morrermos com ele, com ele viveremos" (2Tm 2,11). Exige-o 
igualmente a caridade verdadeira e efetiva para com a Igreja e para 
com as almas, que ela continuamente gera a Cristo. Com efeito, 
ainda que o Salvador, pelos seus cruéis tormentos e morte 
dolorosíssima, mereceu à Igreja um tesouro infinito de graças, 
contudo essas graças, por disposição da providência divina, são-
nos comunicadas por partes; e a sua maior ou menor abundância 
depende não pouco também das nossas boas obras, com que 
impetramos da bondade divina e atraímos sobre os próximos a 
chuva dos dons celestes. Será esta chuva abundantíssima, se não 
nos contentarmos em oferecer a Deus fervorosas preces, sobretudo 
participando devotamente e, quanto possível, todos os dias, ao 
sacrifício eucarístico, mas também procuramos, com obras de 
misericórdia cristã, aliviar os sofrimentos de tantos indigentes; se 
preferirmos os bens eternos às coisas caducas deste mundo; se 
refrearmos este corpo mortal com voluntária mortificação, negando-
lhe todo o ilícito, e impondo-lhe fadigas e austeridades; se 
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recebermos com humildade, como da mão de Deus, os trabalhos e 
dores desta vida presente. E assim que, segundo o Apóstolo, 
"completaremos o que falta à paixão de Cristo na nossa carne, por 
amor do seu corpo que é a Igreja" (cf. Cl 1,24). Enquanto isto 
escrevemos, depara-se-nos à vista uma quase infinita multidão de 
infelizes, cuja sorte nos arranca lágrimas da maior compaixão: 
doentes, pobres, mutilados, caídos na viuvez ou na orfandade, e 
muitíssimos que em conseqüência dos sofrimentos próprios ou dos 
seus se vêem às portas da morte. A todos os que assim, por um 
motivo ou por outro, jazem imersos na tristeza e na angústia, 
exortamos com coração paterno a que levantem confiadamente os 
olhos ao céu e ofereçam os seus trabalhos Àquele que um dia os 
recompensará divinamente. Lembrem-se todos que a sua dor não é 
inútil; mas que será proveitosíssima a eles, e também à Igreja, se 
com esta intenção a sofrerem pacientemente. Para isso ajudá-los-á 
muitíssimo o oferecimento cotidiano de si mesmos a Deus, como 
usam fazer os membros do Apostolado da oração, pia associação, 
que nós aqui encarecidamente recomendamos, como sumamente 
aceita ao Senhor. 

104. Mas se em todo o tempo devemos unir os nossos sofrimentos 
com os do divino Redentor para a salvação das almas, muito mais 
hoje em dia, veneráveis irmãos, quando o imenso incêndio da guerra 
abrasa quase todo o mundo e causa tantas mortes, tantas 
desgraças, tantos trabalhos; hoje de modo especial é dever de todos 
fugir dos vícios, das seduções do século, das paixões desenfreadas 
da carne, e não menos da vaidade e futilidade das coisas terrenas, 
que nada aproveitam à vida cristã, nada para ganhar o céu. Ao 
contrário fixemos bem no Espírito aquelas gravíssimas palavras de 
Nosso imortal predecessor Leão Magno, quando afirmava que pelo 
batismo nos tornamos carne do Crucificado,[70] e a belíssima 
oração de santo Ambrósio: "Leva-me, ó Cristo, na tua cruz, a qual é 
a salvação dos errantes, o único descanso dos cansados, única vida 
dos mortais".[71] 

105. Antes de terminar, não podemos conter-nos de exortar a todos 
uma e muitas vezes a que amem a santa madre Igreja com amor 
industrioso e ativo. Pela sua incolumidade, prosperidade e 
progresso ofereçamos todos os dias ao Eterno Pai as nossas 
orações, trabalhos e sofrimentos, se realmente temos a peito a 
salvação de toda a família humana remida com o sangue divino. E 
enquanto no céu relampeja a tormenta, e grandes perigos ameaçam 
a humana sociedade e a própria Igreja, confiemo a nós, e todas as 
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nossas coisas ao Pai das misericórdias, suplicando: "Olhai, Senhor, 
para esta vossa família, pela qual nosso Senhor Jesus Cristo não 
duvidou entregar-se em mãos de malfeitores e sofrer o tormento da 
cruz".[72] 
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EPÍLOGO 

 
A VIRGEM SENHORA NOSSA 

106. Realize, veneráveis irmãos, estes nossos paternos votos, que 
sem dúvida são também os vossos, e alcanee-nos a todos 
verdadeiro amor para com a Igreja, a Virgem Mãe de Deus, cuja alma 
santíssima foi mais repleta do divino Espírito de Jesus Cristo que 
todas quantas saíram das mãos de Deus, e que "em nome de toda a 
natureza humana" deu o seu consentimento para que se efetuasse o 
"matrimônio espiritual entre o Filho de Deus e a natureza humana".
[73] Ela foi que com parto admirável, porque fonte de toda a vida 
celestial, nos deu Cristo Senhor nosso, já no seu seio virginal 
ornado da dignidade de cabeça da Igreja; e recém-nascido o 
apresentou aos primeiros dentre os judeus e gentios que o foram 
adorar qual Profeta, Rei e Sacerdote. Foi ela que com seus rogos 
maternos "em Caná da Galiléia" moveu o seu Unigênito a operar o 
admirável prodígio, pelo qual "creram nele os seus discípulos" (Jo 
2,11). Foi ela, a Imaculada, isenta de toda a mancha original ou atual, 
e sempre intimamente unida com seu Filho, que, como outra Eva, 
juntamente com o holocausto dos seus direitos maternos e do seu 
materno amor, o ofereceu no Gólgota ao Eterno Pai por todos os 
filhos de Adão, manchados pela sua queda miseranda; de modo que 
a que era fisicamente Mãe da nossa divina cabeça foi, com novo 
título de dor e de glória, feita espiritualmente mãe de todos os seus 
membros. Foi ela que com suas eficacíssimas orações obteve que o 
Espírito do divino Redentor, dado já na cruz, fosse depois em dia de 
Pentecostes conferido com aqueles dons prodigiosos à Igreja recém-
nascida. Ela finalmente, suportando com ânimo forte e confiante 
imensas dores, verdadeira Rainha dos mártires, mais que todos os 
fiéis, "completou o que falta à paixão de Cristo... pelo seu corpo que 
é a Igreja" (Cl 1,24), e assistiu o corpo místico de Cristo, nascido do 
Coração rasgado do Salvador, [74] com o mesmo amor e solicitude 
materna com que amamentou e acalentou no berço o menino Deus. 

107. Ela pois, Mãe santíssima de todos os membros de Cristo, [75] a 
cujo Coração Imaculado confiadamente consagramos todos os 
homens, e que agora em corpo e alma refulge na glória e reina 
juntamente com seu Filho, nos alcance dele que sem interrupção 
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corram os caudais da graça da excelsa cabeça para todos os 
membros do corpo místico, e, como nos tempos passados, assim 
hoje proteja a Igreja com seu poderoso patrocínio e lhe obtenha 
finalmente a ela e a toda a humana sociedade tempos mais 
tranqüilos. 

108. Confiado nesta celeste esperança, como penhor das graças 
celestes e atestado da Nossa particular benevolência, a todos e a 
cada um de vós, veneráveis irmãos, e aos rebanhos a vós confiados, 
concedemos de todo o coração a bênção apostólica. 

Dado em Roma, junto de São Pedro, no dia 29 de junho, festa dos 
Santos apóstolos Pedro e Paulo, no ano de 1943, V do nosso 
pontificado. 

PIO PP. XII 
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NOTAS 

 
NOTAS 

[1] Sessio III, Const. Dei Filius de fide cath., c. 4. 

[2] Cf. Conc.Vat. I, Const. Pastor aeternus de Eccl. Christi; prol. 

[3] Cf. ibidem, Const. Dei Filius de fide cath., cap. 1. 

[4] Cf . AAS 28 (1895-96), p. 710. 

[5] S. Agostinho, Epist.157, 3, 22; Migne, PL, 32, 686. 

[6] S. Agostinho, Sermo CXXXII, 1; Migne, PL, 38, 754. 

[7] Encíclica Divinum Illud; AAS 29(1896-97), p. 649. 

[8] S. Ambrósio, In Luc., II, 87; Migne, PL 15,1585. 

[9] S.'Iomás, Summa theol. I-II, q.103, a. 3, ad 2. 

[10] S. Leão M., Sermo 68, 3; Migne, PL 54, 374. 

[11] Cf. s. Jerônimo e s. Agostinho, Epist.112,14 e 116,16; Migne, PL 
22, 924 et 943; S. Tomás, Summa theol., I-II, q.103, a. 3 ad 2; a. 4 ad 1; 
Concil. Flor., pro Iacob.: Mansi, 31,1738. 

[12] Cf. S. Tomás, Summa theol., III, q. 42, a. 1. 

[13] Cf. De peccato orig., XXV, 29; Migne, PL 44, 400. 

[14] Cf. Cirilo Alex., Comm. in Joh. I, 4; Migne PG 73, 69; S. Tomás, 
Summa theol.; I, q. 20, a. 4 ad 1. 

[15] Hexaëm., VI. 55; Migne, PL 14, 265. 
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[16] Cf. s. Agostinho, De agon. Christ. XX, 22; Migne, PL 40, 301. 

[17] Cf. s. Tomás, Summa theol.; l, q. 22, aa. l- 4. 

[18] Cf. Leão XIII, enc. Satis Cognitum, AAS 28(1895-9fi), p. 725. 

[19] Cf. Corpus luris Canonici, Extr. comm., I, 8,1. 

[20] S. Greg. Magno, Moralia, XIV, 35, 43; Migne, PL LXXV,1062. 

[21] Cf. Conc. Vat. I, Const. Pastor aeternus de Eccl., cap. 3. 

[22] Cf. Cod. Iur. Can., cân. 329, § 1. 

[23] Cf. Epist. ad Eulog., 30; Migne, PL 77, 933. 

[24] Comm. in Ep. ad Eph., cap. l, lect 8; Hb. 2,16-17. 

[25] Cf. s. Agostinho, De cons. evang., I, 35, 54; Migne, PL 34,1070. 

[26] Cf . s.Cirilo Alex., Ep. 55 de Symb.; Migne, PG 77, 293. 

[27] Cf. s. Tomás, Summa theol., III, q. 64, a: 3. 

[28] Cf. De Rom. Pont., I, 9; De Concil., II,19. 

[29] Cf. S. Greg. Niss., De vita Moysis; Migne, PG 44, 385. 

[30] Cf. Sermo 354, 1; Migne, PL 39,1563. 

[31] Cf. Leão XIII, enc. "Sapientiae Christianae'; AAS 22(1889-90), p. 
392; enc. "Satis cognitum'; AAS 28(1895-96), p. 710. 

[32] AAS 29 (1896-97), p. 650. 

[33] Cf. s. Ambrosio, De Elia et ieiun., 10, 36-37, e in Psal. 118, serm. 
20, 2; Migne, PL 14, 710 e 15,1483. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...ibrary/001%20-Da%20Fare/MysticiCorporisChristi5-1.htm (2 of 5)2006-06-03 00:08:16



MYSTICI CORPORIS Sobre o Corpo Místico de Jesus Cristo e nos: L.5, C.1. 

[34] Comentário aos Salmos, 85,5. 

[35] S, Clem. Alex., Strom., VII, 2; Migne, PG 9, 413. 

[36] Pio XI, enc. "Divini Redemptoris": AAS 29(1937), p. 80. 

[37] De veritate, q. 29, a. 4 c. 

[38] Cf. Leão XIII, "Sapientiae Christianae"; AAS 22(1889-90), p. 392. 

[39] Cf. Leão XIII, enc. "Satis cognitum"; AAS 28 (1895-96), p. 724. 

[40] Cf. ibidem, p. 710. 

[41] Cf. ibidem, p. 710. 

[42] Cf. ibidem, p. 710. 

[43] S. Tomás, De Veritate, q. 29, a. 4 ad 3. 

[44] Conc. Vat. I, Sess. IV, Const, dogm. Pastor aeternus de Eccl., 
prol. 

[45] Conc. Vat. I, Sess. III, Const. Dei Filius de fide cath., c. 3 

[46] Cf. Conc. Vat. I, Sess. III, const. Dei Filius de fide cath., cap 3. 

[47] Sermo 21, 3; Migne, PL 54,192-193. 

[48] Cf. s. Agostinho, Contra Faust., 21,8; Migne, PL 42, 392. 

[49] Cf. Comentário aos Salmos, 17,51 e 90,2,1. 

[50] Sermo 29; Migne, PL 57, 594. 

[51] Cf, s. Tomás, Comm. in Ep. ad Eph., cap. 2, lect. 5. 

[52] Cf. s. Tomás, Comm. in Ep, ad Eph., cap. l, lect. 8. 
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[53] Cf. s. Tomás, Summa theol., I, q. 43, a. 3. 

[54] Sess. III, const. Dei Filius de fide cath., c. 4. 

[55] Cf. enc. "Divinum illud" ; AAS 29(1896-97), p. 653. 

[56] Cf. Didaché IX,4. 

[57] Expos. Evan. sec. Luc., IV, 49; Migne, PL 15,1626. 

[58] Cf. s.Tomás, Summa theol., II-II, q. 83, aa. 5 e 6. 

[59] Cf. s. Tomás, De Veritate, q. 29, a. 4 c. 

[60] Cf. Decret. S. Officii, 2.12.1940, AAS 32(1940, p. 553. 

[61] Carta enc. "Summi Pontificatus", AAS 31(1939), p. 419. 

[62] S. Ireneo, Adv. Haer., N, 33, 7; Migne PG 7,1076. 

[63] Cf. Pio IX, "Iam vos omnes", 13.09.1868: Act. Conc. Vat., C. L., 
VII,10. 

[64] Cf. Gelásio I, Epist. XIV Migne, PL 59, 89. 

[65] Cf. s. Agostinho, In Ioann. Ev. tract., 26, 2; Migne, PL 30,1607. 

[66] Cf. ibidem. 

[67] Conc. Vat. I, Const. Dei Filius de fide cath., cap. 3. 

[68] Cf. Leão XIII, enc. "Immortale Dei", AAS 18(1885-86), pp.174-175, 
Cod. Iur. Can., c.1351. 

[69] Cf. s. Agostinho, ibidem. 

[70] Cf. Sermo 63, 6; 66, 3; Migne, PL 54, 359 e 366. 
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[71] In Ps.188, 22,30; Migne, PL 15,1521. 

[72] Offic. da Semana santa. 

[73] s. Tomás, Summa theol., III, q. 80, a. 1. 

[74] Cf. Off. Sacratíssimo Coração, hino das vésp. 

[75] Cf Pio X, enc. "Ad diem illum", AAS 36(1903-04), p. 453. 
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Carta Encíclica do Papa Pio XII 

DIVINO AFFLANTE SPIRITU 

Sobre os Estudos Bíblicos 

Aos veneráveis irmãos Patriarcas, Arcebispos, 
Bispos e demais Ordinários em paz e comunhão com 
a Sé Apostólica, como a todo o clero e fiéis de Cristo 

do orbe católico 

INTRODUÇÃO 

 
50° ANIVERSÁRIO DA ENCÍCLICA "PROVIDENTISSIMUS DEUS" 

1. Inspirados pelo Espírito Divino, escreveram os sagrados autores 
aqueles livros que Deus, no seu paterno amor para com o gênero 
humano, se dignou dar-nos "para ensinar, para convencer, para 
corrigir, para educar na justiça, a fim de que o homem de Deus seja 
perfeito e bem apetrechado para toda a obra boa." [1] Não admira, 
pois, se a santa Igreja, para quem este tesouro recebido do céu é 
fonte preciosíssima e regra divina do dogma e da moral, como o 
recebeu ilibado das mãos dos apóstolos, assim com todo o cuidado 
o conservou, e defendeu de toda e qualquer interpretação falsa e 
errônea, e com o maior esmero o utilizou para conseguir a salvação 
eterna das almas. Atestam-no eloqüentemente documentos quase 
inumeráveis de cada século. Mas nos tempos mais recentes, quando 
se viu mais particularmente ameaçada a origem divina dos Livros 
Sagrados e a sua reta interpretação, também a Igreja tratou de as 
defender e proteger com maior empenho e diligência. E assim já o 
sacrossanto concílio de Trento, com solene decreto, determinou que 
devem reconhecer-se "como sagrados e canônicos os livros inteiros 
com todas as suas partes conforme se costuma ler na Igreja católica 
e estão na antiga Vulgata latina." [2] E em nosso tempo o concílio 
Vaticano [I], para condenar algumas falsas doutrinas relativas a 
inspiração, declarou que a razão de os mesmos livros deverem ser 
considerados como sagrados e canônicos "não é porque, tendo sido 
compostos apenas por atividade humana, a Igreja depois os aprovou 
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com a sua autoridade, nem unicamente porque contêm a revelação 
sem erro algum, mas porque, escritos sob a inspiração do Espírito 
Santo, tem a Deus por autor, e como tais foram confiados à mesma 
Igreja."[3] Todavia, mesmo depois desta solene definição da 
doutrina católica que reivindica "aos livros inteiros com todas as 
suas partes" tal autoridade divina, que os preserva de todo e 
qualquer erro, houve escritores católicos que ousaram coarctar a 
verdade da Sagrada Escritura unicamente às coisas relativas à fé e a 
moral, considerando as restantes, quer físicas quer históricas, como 
"ditas de passagem" e sem conexão, afirmavam eles, com as 
verdades da fé. Por isso o nosso predecessor de imortal memória 
Leão XIII com a encíclica Providentissimus Deus, de 18 de novembro 
de 1893, infligiu àqueles erros a merecida condenação, e ao mesmo 
tempo regulou o estudo dos Livros divinos com prescrições e 
normas sapientíssimas. 
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MODO DE CELEBRAR O CINQÜENTENÁRIO 

2. Ora, devendo celebrar-se o qüinquagésimo aniversário da 
publicação daquela encíclica, justamente considerada como a 
Magna Carta dos estudos bíblicos, nós por aquela atenção que 
desde o princípio do nosso pontificado dedicamos aos estudos 
sagrados,[4]; julgamos que o melhor modo de o fazer era, primeiro, 
confirmar e inculcar quanto aquele nosso predecessor 
sapientemente ordenou e quanto seus sucessores acrescentaram 
para consolidamento e aperfeiçoamento da sua obra; depois ordenar 
o que os tempos atuais parecem exigir, para estimular cada vez mais 
todos os filhos da Igreja que se dão a estes estudos, a uma tão 
necessária e louvável empresa. 
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PRIMEIRA PARTE 

SOLICITUDE DE LEÃO XIII E SEUS SUCESSORES 
PELOS ESTUDOS BÍBLICOS 

 
LEÃO XIII: DOUTRINA SOBRE A INERRÂNCIA BÍBLICA 

3. O primeiro e maior cuidado de Leão XIII foi expor a doutrina 
relativa à verdade dos Livros Sagrados e defendê-la dos ataques 
contrários. Por isso em graves termos declarou que não há erro 
absolutamente nenhum quando o hagiógrafo falando de coisas 
físicas "se atém ao que aparece aos sentidos" como escreveu o 
Angélico,[5] exprimindo-se "ou de modo metafórico, ou segundo o 
modo comum de falar usado naqueles tempos e usado ainda hoje 
em muitos casos na conversação ordinária mesmo pelos maiores 
sábios." De fato "não era intenção dos escritores sagrados, ou 
melhor - são palavras de santo Agostinho[6] do Espírito Santo que 
por eles falava, ensinar aos homens essas coisas - isto é, a íntima 
constituição do mundo visível - que nada importam para a salvação".
[7] Esse princípio "deverá aplicar-se às ciências afins, especialmente 
à história", isto é, refutando "de modo semelhante os sofismas dos 
adversários" e defendendo das suas objeções a verdade histórica da 
Sagrada Escritura.[8] Nem pode ser taxado de erro o escritor 
sagrado, "se aos copistas escaparam algumas inexatidões na 
transcrição dos códices" ou "se é incerto o verdadeiro sentido de 
algum passo". Enfim é absolutamente vedado "coarctar a inspiração 
unicamente a algumas partes da Sagrada Escritura ou conceder que 
o próprio escritor sagrado errou", pois que a divina inspiração "de 
sua natureza não só exclui todo erro, mas exclui-o e repele-o com a 
mesma necessidade com que Deus, suma verdade, não pode ser 
autor de nenhum erro. Esta é a fé antiga e constante da Igreja".[9] 

4. Esta doutrina, pois, que nosso predecessor Leão XIII com tanta 
gravidade expôs, propo-mo-la nós também com nossa autoridade e 
a inculcamos, para que seja de todos escrupulosamente professada. 
E ademais ordenamos que, com não menor empenho, se sigam 
também hoje os conselhos e incitamentos que ele, como pedia o seu 
tempo, sabiamente acrescentou. Com efeito, vendo surgir novas e 
não leves dificuldades e problemas, quer dos preconceitos do 
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racionalismo então em voga, quer principalmente dos numerosos 
monumentos da antiguidade descobertos e estudados no Oriente, o 
mesmo nosso predecessor; movido do zelo do seu múnus 
apostólico e ansioso não só de tornar uma tão importante fonte da 
revelação católica mais segura e largamente acessível para utilidade 
da grei do Senhor, mas também de a preservar de todo e qualquer 
inquinamento, manifestou vivo desejo de que "muitos 
compreendessem e constantemente sustentassem a defesa das 
divinas Escrituras, e que especialmente aqueles que a divina graça 
chamou às sagradas ordens, com diligência cada vez maior se 
aplicassem, como é de razão, a lê-las, meditá-las e explicá-las".[10] 
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IMPULSO DADO AOS ESTUDOS BÍBLICOS: ESCOLA BÍBLICA 
DE JERUSALÉM, COMISSÃO BÍBLICA 

5. Por isso o mesmo pontífice, assim como já antes louvara e 
aprovara a Escola bíblica fundada em Jerusalém, junto da basílica 
de santo Estêvão, por iniciativa do mestre geral da sagrada Ordem 
dos Pregadores, porque, segundo ele próprio se exprime, "tinha 
dado grande impulso aos estudos bíblicos e esperava-se que o 
desse ainda maior";[11] assim no último ano de sua vida 
acrescentou um novo meio de aperfeiçoar cada dia mais e promover 
com toda a segurança estes estudos tão recomendados na encíclica 
Providentissimus Deus. De fato com a carta apostólica Vigilantiae de 
30 de outubro de 1902 instituía um Conselho ou Comissão de 
homens competentes, "cuja incumbência própria fosse procurar por 
todos os meios que as divinas Escrituras sejam entre nós 
largamente cultivadas com aquela maestria que os tempos 
requerem, e preservadas não só de qualquer hálito de erro, mas até 
de toda a temeridade de opinar."[12] Essa Comissão também nós, 
seguindo o exemplo dos nossos predecessores, a confirmamos e 
autorizamos com os fatos, valendo-nos dela várias vezes, e em 
particular para chamar os expositores dos Livros Sagrados à 
observância dos sãos princípios de exegese católica que os santos 
Padres e doutores da Igreja e os mesmos sumos pontífices nos 
deixaram. [13] 
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PIO X: GRAUS ACADÊMICOS. PROGRAMA DE ESTUDOS 
BÍBLICOS, INSTITUTO BÍBLICO EM ROMA 

6. Não é fora de propósito recordar aqui, com gratidão, os atos 
principais e de maior alcance com que nossos predecessores 
contribuíram para o mesmo fim, e que podemos chamar 
complementos ou frutos da feliz iniciativa de Leão XIII. Em primeiro 
lugar Pio X, querendo fornecer a Igreja "de um meio seguro para 
formar bom número de professores, recomendáveis por solidez e 
pureza de doutrina, que explicassem nas escolas católicas os livros 
santos...", instituiu "os graus acadêmicos de Licenciado e Doutor na 
Sagrada Escritura conferidos pela Comissão Bíblica";[14] depois 
prescreveu "o programa de estudos da Sagrada Escritura nos 
seminários" com o fim de que os sacerdotes "não só adquirissem 
um profundo conhecimento da excelência, composição e doutrina 
da Bíblia, mas também soubessem e pudessem exercer 
convenientemente o ministério da divina palavra, e defender das 
objeções os Livros escritos sob a inspiração de Deus";[15] enfim 
"para que houvesse em Roma um centro de estudos superiores 
bíblicos que do modo mais eficaz possível fizesse progredir a 
ciência da Sagrada Escritura e das matérias com ela relacionadas, 
segundo o espírito da Igreja católica", fundou, confiando-o à ínclita 
Companhia de Jesus, o Pontifício Instituto Bíblico, e quis que fosse 
"provido de escolas superiores e de todos os meios de instrução 
bíblica" e prescreveu as normas por que devia reger-se e funcionar, 
declarando que assim realizava "o salutar e frutuoso desígnio" de 
Leão XIII. [16] 
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PIO XI: GRAUS ACADÊMICOS OBRIGATÓRIOS 

7. Coroou todas essas medidas o nosso predecessor de feliz 
memória Pio XI ordenando, entre outras coisas, que "ninguém 
pudesse ser professor de Sagrada Escritura nos seminários senão 
depois de feito um curso especial desta ciência e conseguidos 
regularmente os graus acadêmicos na Comissão bíblica ou no 
Instituto bíblico"; graus que ele declarou equiparados quanto aos 
direitos e efeitos aos graus devidamente conferidos na sagrada 
Teologia e no Direito Canônico; determinou também que a ninguém 
seja conferido "um benefício ao qual esteja canonicamente anexo o 
ônus de explicar ao povo a Sagrada Escritura, se, além do mais, não 
tiver conseguido a licenciatura ou a láurea em Sagrada Escritura." 
Ao mesmo tempo exortava os gerais das ordens regulares e das 
congregaçães religiosas, bem como os bispos de todo o orbe 
católico, a que mandassem os mais capazes dos seus alunos a 
freqüentar as escolas do Instituto Bíblico para aí conseguirem os 
graus acadêmicos; e a fim de confirmar com seu exemplo essas 
exortações, constituiu para esse fim rendimentos anuais fruto da 
sua munificência.[17] 
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MOSTEIRO DE S. JERÔNIMO PARA A REVISÃO DA VULGATA 

8. O mesmo pontífice, visto que em 1907 com o favor e aprovação de 
Pio X de feliz memória "fora confiado aos padres beneditinos o 
encargo de fazer investigações e estudos preparatórios para a 
edição da versão da Sagrada Escritura comumente chamada 
Vulgata", [18] querendo dar mais sólida base e maior segurança a 
esta "fadigosa e árdua empresa", que exige muito tempo e grandes 
despesas, mas cuja grandíssima utilidade mostram os magníficos 
volumes já publicados, levantou o Cenóbio Romano de S. Jerônimo, 
inteiramente dedicado àquela obra, e dotou-o generosamente de rica 
biblioteca e de todos os meios de investigação.[19] 
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A DIFUSÃO DOS LIVROS SANTOS 

9. Nem se deve aqui passar em silêncio quanto os mesmos nossos 
predecessores, sempre que se lhes ofereceu ocasião, 
recomendaram o estudo, a pregação, a leitura e meditação das 
Sagradas Escrituras. Com efeito Pio X aprovou calorosamente a 
Sociedade de S. Jerônimo que tem por fim propagar entre os fiéis o 
louvável costume de ler e meditar os santos Evangelhos e facilitar 
quanto possível este pio exercício. Exortou-a a perseverar 
constantemente na empresa, afirmando que "era a coisa mais útil e 
adaptada aos tempos", pois contribui não pouco "a desfazer o 
preconceito que a Igreja se opõe à leitura da Sagrada Escritura em 
língua vulgar e procura impedi-la".[20] Bento XV no XV centenário da 
morte do doutor máximo, na exposição das Sagradas Escrituras, 
depois de inculcar escrupulosamente os ensinamentos e exemplos 
do mesmo santo doutor e os princípios e normas ditados por Leão 
XIII e por ele próprio, e depois de outras oportuníssimas 
recomendações deste gênero que é preciso não esquecer nunca, 
exortou "todos os filhos da Igreja e especialmente o clero à 
veneração da Sagrada Escritura juntamente com a devota leitura e 
meditação assídua", fazendo notar "que nestas páginas se deve 
procurar o alimento que sustenta e aperfeiçoa a vida do espírito" e 
que "o principal uso da Escritura é o que tem por fim exercer santa e 
frutuosamente o ministério da divina palavra". Depois louvou 
novamente a atividade da Sociedade que tomou o nome do mesmo 
S. Jerônimo, que em larga escala difunde os Evangelhos e os Atos 
dos Apóstolos, "de tal forma que já não há família cristã que os não 
possua e todos se vão habituando a lê-los e meditá-los todos os 
dias".[21] 

10. É, porém, justo e grato reconhecer que os notáveis progressos 
feitos pela ciência e uso das Sagradas Escrituras entre os católicos 
se devem não somente a essas disposições, prescrições e 
exortações de nossos predecessores, mas também ao concurso e 
colaboração de todos os que, com pronto acatamento, consagraram 
as suas fadigas tanto a meditar, investigar e escrever, como a 
ensinar, pregar, traduzir e propagar os Livros Santos. Com efeito, 
das escolas superiores de Teologia e Sagrada Escritura e, 
principalmente, de nosso Pontifício Instituto Bíblico têm saído já e 
saem muitos cultores das divinas Escrituras, que animados de 
ardente amor dos Livros santos infundem o mesmo amor na 
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juventude eclesiástica e lhe comunicam diligentemente a doutrina 
que aprenderam. Não poucos têm feito e fazem progredir as ciências 
bíblicas, nomeadamente com seus escritos, quer publicando 
edições críticas do sagrado texto, explicando-o, ilustrando-o, 
traduzindo-o, em vulgar, quer propondo-o à devota leitura e 
meditação dos fiéis, quer finalmente aprendendo e cultivando as 
ciências profanas que servem à inteligência da Escritura. Essas e 
outras obras que cada dia mais se vão propagando e 
desenvolvendo, quais são, por exemplo, as reuniões; congressos, 
semanas de estudos bíblicos, bibliotecas, associações para a 
meditação dos evangelhos, fazem-nos conceber certas esperanças 
de que para o futuro a veneração, uso e ciência das sagradas 
Escrituras progredirão cada vez mais para o bem das almas; 
contanto que todos com firmeza, entusiasmo e confiança se 
atenham ao método de estudos bíblicos traçados por Leão XIII, por 
seus sucessores declarado e aperfeiçoado, e por nós confirmado e 
acrescido; método que é o único seguro e comprovado pela 
experiência; nem se deixem desanimar pelas dificuldades, que, 
como sucede nas coisas humanas, nunca hão de faltar nesta tão 
grande obra. 
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SEGUNDA PARTE 

CRITÉRIOS HERMENÊUTICOS PARA O ESTUDO DA 
SAGRADA ESCRITURA HOJE 

 
ESTADO ATUAL DOS ESTUDOS BÍBLICOS 

11. Nesses cinqüenta anos as condições dos estudos bíblicos e 
ciências auxiliares; não há quem o não veja, mudaram 
consideravelmente. Assim, para não falar de outras coisas, quando 
nosso predecessor publicou a Encíclica Providentissimus Deus, 
apenas um ou outro lugar da Palestina se tinha começado a explorar 
com escavações orientadas nesse sentido. Agora tais explorações 
têm-se multiplicado enormemente e fazem-se com métodos mais 
rigorosos e arte aperfeiçoada pela experiência, de modo que os 
resultados são muito mais abundantes e certos. Quanta luz se tire 
de tais investigações para compreender melhor e mais perfeitamente 
os Livros santos, sabem-nos os doutos, sabem-no todos os que se 
dão a este gênero de estudos. Aumentam o valor destas explorações 
os monumentos escritos por vezes encontrados, que ajudam muito 
a conhecer as línguas, a literatura, a história, os costumes, os cultos 
daqueles antiquíssimos povos. Nem é menor a importância da 
investigação e descoberta dos papiros, tão freqüente em nossos 
dias, e que tanto tem contribuído para melhor conhecimento das 
letras e instituições públicas e particulares, especialmente do tempo 
de nosso divino Salvador. Encontraram-se ainda e publicaram-se, 
conforme as exigências da crítica, antigos manuscritos dos Livros 
santos; a exegese dos Padres da Igreja foi mais larga e 
profundamente estudada; inúmeros exemplos vieram a ilustrar o 
modo de falar, de narrar e de escrever dos antigos. Tudo isso que, 
não sem providência especial de Deus, conseguiu a nossa época, 
convida e aconselha aos intérpretes das sagradas Escrituras a 
aproveitar diligentemente tanta luz para perscrutar mais a fundo os 
divinos Oráculos, ilustrá-los com maior clareza, expô-los com maior 
precisão. Vemos, com suma complacência da nossa alma, que os 
intérpretes têm correspondido e continuam a corresponder com 
louvável zelo a este convite; é este um fruto, e não dos últimos nem 
dos menores, da encíclica Providentissimus Deus, com a qual o 
nosso predecessor, como presságio desta nova primavera de 
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estudos bíblicos, chamou os exegetas católicos ao trabalho e lhes 
traçou o caminho e métodos de trabalhar. Ora, que o trabalho não só 
continue constantemente, mas frutifique e se aperfeiçoe cada vez 
mais é o que nós também desejamos conseguir com esta encíclica; 
na qual nos propomos sobretudo mostrar a todos o que falta ainda 
por fazer e qual o espírito com que o exegeta católico de hoje deve 
aplicar-se a um múnus tão grande e tão excelso, e infundir novo 
animo e novos estímulos aos operários que estrenuamente 
trabalham na vinha do Senhor. 
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USO DOS TEXTOS ORIGINAIS: ESTUDO DAS LÍNGUAS 
BÍBLICAS 

12. Ao intérprete católico que se aplica a entender e expor as 
Sagradas Escrituras, já os Padres da Igreja - e sobretudo Agostinho 
- recomendaram vivamente o estudo das línguas antigas e o recurso 
aos textos originais.[22] Todavia as condições dos estudos naqueles 
tempos eram tais que só poucos, e ainda assim imperfeitamente, 
conheciam a língua. Na Idade Média, quando mais florescia a 
teologia escolástica, tinha decaído tanto também o conhecimento do 
grego entre os ocidentais, que até os maiores doutores daquele 
tempo, ao explicarem os Livros santos, deviam basear-se 
unicamente na tradução latina da Vulgata. Ao contrário em nossos 
dias não só a língua grega, que com a Renascença ressurgiu por 
assim dizer à nova vida, é familiar a quase todos os literatos e 
cultores da antiguidade, mas também a hebraica e as outras línguas 
orientais são largamente conhecidas dos eruditos. Além disso são 
hoje tantos os meios para aprender aquelas linguas que o intérprete 
da Escritura, que, descurando-as, fecha a si mesmo o acesso aos 
textos originais, não podendo evitar a imputação de inconsideração 
e indolência. Dever do exegeta é aproveitar com a máxima atenção e 
veneração ainda as mais pequenas minudências provenientes da 
pena do hagiógrafo sob a inspiração do Divino Espírito, a fim de 
penetrar a fundo e plenamente o seu pensamento. Por isso trabalhe 
por adquirir uma perícia cada vez maior das línguas bíblicas e 
também dos outros idiomas orientais e apóie a sua interpretação 
com todos os recursos subministrados por toda espécie de filologia. 
Foi o que s. Jerônimo se esforçou por conseguir, quanto o 
consentiam os conhecimentos daquela época, e o mesmo 
procuraram, com indefesso estudo e fruto mais que ordinários, os 
grandes exegetas dos séculos XVI e XVII, se bem que fosse então, 
menor do que hoje, a ciência lingüística. Deve, pois, com o mesmo 
método explicar-se o texto original, o qual pelo fato mesmo de ter 
sido escrito pelo Autor sagrado, tem maior autoridade e peso que 
qualquer tradução antiga ou moderna por ótima que seja; e isso 
poderá obter-se mais fácil e proveitosamente, se ao conhecimento 
das línguas se unir uma sólida perícia da arte crítica aplicada ao 
mesmo texto. 
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IMPORTÂNCIA DA CRÍTICA TEXTUAL 

13. Quanta seja a importância desta crítica, bem o dá a entender 
santo Agostinho, quando entre as normas que inculca ao estudioso 
dos Livros Santos, põe em primeiro lugar o cuidado de procurar um 
texto correto. "A emendar os códices, diz aquele preclaríssimo 
doutor da Igreja, deve antes de mais nada atender a sagacidade 
pelos que desejam conhecer as divinas Escrituras, para que os não 
emendados cedam o lugar aos emendados",[23] Hoje em dia esta 
arte que sói chamar-se crítica textual e nas edições de autores 
profanos se emprega com grande louvor e fruto, com toda a razão se 
aplica também aos Livros Santos, precisamente pela reverência 
devida à palavra de Deus. De fato o seu fim é reconstruir com toda a 
possível perfeição o texto sagrado, expurgá-lo das alterações nele 
introduzidas por culpa dos copistas, mundando-o das glossas e 
lacunas, transposições e repetições de palavras, e de toda espécie 
de erros que costumam infiltrar-se na transmissão plurissecular de 
obras manuscritas. Nem quase é preciso advertir que essa crítica, 
que alguns decênios atrás muitos empregaram de modo 
completamente arbitrário, tanto que muitas vezes parecia não 
pretenderem outra coisa senão introduzir no texto sagrado as suas 
opiniões preconcebidas, hoje chegou a tal consistência e segurança 
de regras, que se tornou um magnífico instrumento para a edição da 
divina palavra em forma mais exata e mais pura, e é fácil descobrir 
qualquer abuso que dela se faça. Nem é necessário lembrar aqui - 
pois é coisa conhecida e manifesta a quantos estudam a Sagrada 
Escritura - quanta apreço fez sempre a Igreja, desde os primeiros 
séculos até aos nossos tempos, dos estudos críticos. Portanto hoje 
que esta arte atingiu tão grande perfeição, é um dever de honra, bem 
que não sempre fácil, para os especialistas em Sagrada Escritura, 
procurar por todos os meios que quanto antes se preparem edições 
católicas dos Livros santos e das antigas traduções, feitas segundo 
estas normas, de modo que com uma reverência suma para com o 
texto sagrado unam uma exata observância de todas as leis da 
crítica. E saibam bem todos que este longo trabalho não só é 
necessário para bem compreender os escritos divinamente 
inspirados, mas é imperiosamente exigido pela piedade com que 
nos devemos mostrar sumamente agradecidos a amorosíssima 
Providência de Deus que do trono da sua majestade nos mandou 
esses livros como cartas do Pai celeste aos próprios filhos. 
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TEXTO ORIGINAL E AUTENTICIDADE DA VULGATA 

14. Nem vá alguém pensar que o sobredito uso dos textos originais, 
feito segundo as regras da crítica, é contrário a quanto o concílio de 
Trento sabiamente decretou a respeito da Vulgata latina.[24] É um 
fato, atestado pelos documentos, que os presidentes do concílio 
receberam o encargo, por eles fielmente cumprido, de pedir ao sumo 
pontífice em nome do mesmo Concílio que mandasse corrigir o 
melhor possível, primeiro a edição latina, depois também a grega e a 
hebraica, e as publicasse para proveito da santa Igreja de Deus.[25] 
A esse desejo, se então pelas dificuldades dos tempos e outros 
obstáculos não se pode dar plena satisfação, atualmente com a 
colaboração de doutos católicos pode dar-se, e confiamos que se 
dará execução mais vasta e perfeita. Quanto à Vulgata, se o concílio 
Tridentino ordenou que ela fosse a tradução latina que todos 
usassem como autêntica, primeiro, este decreto, como todos sabem, 
é só para a Igreja latina, e para o uso público da Escritura; depois, 
em nada diminui a autoridade e valor dos textos originais. De fato 
não se tratava então dos textos originais, mas das traduções latinas 
que naquele tempo corriam, entre as quais o concílio justamente 
decretou se preferisse a que "pelo longo uso de tantos séculos na 
mesma Igreja estava já de fato aprovada". Portanto esta autoridade 
preeminente ou autenticidade da Vulgata decretou-a o concílio não 
principalmente por motivos de crítica, mas antes pelo uso legítimo 
que dela se fez na Igreja durante tantos séculos; uso que prova estar 
ela, no sentido em que a entendeu e entende a Igreja, 
completamente isenta de erros no que toca a fé e aos costumes; de 
modo que, como a mesma Igreja atesta e confirma, se pode nas 
disputas, preleções e pregação alegar seguramente e sem perigo de 
errar; por isso esta autenticidade propriamente não se chama 
"crítica" mas "jurídica". Nem a autoridade da Vulgata em matéria de 
doutrina impede, - antes nos nossos dias quase exige - que a mesma 
doutrina se prove e confirme também com os textos originais, e que 
se recorra aos mesmos textos para encontrar e explicar cada vez 
melhor o verdadeiro sentido das Sagradas Escrituras. Antes, o 
decreto Tridentino nem sequer proíbe que, para uso e proveito dos 
fiéis e para facilitar a inteligência da divina palavra, se façam 
traduções em linguas vulgares, e precisamente dos textos originais, 
como sabemos terem-se já feito, e muito bem, em várias partes, com 
aprovação da autoridade eclesiástica. 
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INTERPRETAÇÃO DOS LIVROS SANTOS: ANTES DE TUDO O 
SENTIDO LITERAL E A DOUTRINA TEOLÓGICA 

15. Bem preparado com o conhecimento das línguas antigas e com 
os recursos da crítica, aplique-se o exegeta católico àquele que é o 
principal de todos os seus deveres: indagar e expor o sentido 
genuíno dos Livros Sagrados. Neste trabalho tenham os intérpretes 
bem presente que o seu maior cuidado deve ser distinguir 
claramente e precisar qual seja o sentido literal das palavras 
bíblicas. Procurem-no pois com toda a diligência, valendo-se da 
ciência das línguas, do exame do contexto, da comparação com 
passos semelhantes; coisas todas de que se costuma tirar partido 
na interpretação dos escritores profanos, para tirar a limpo o 
pensamento do autor. Mas os comentadores da Sagrada Escritura, 
tendo presente que se trata de um texto divinamente inspirado, cuja 
conservação e interpretação foram pelo mesmo Deus confiadas à 
Igreja, com não menor diligência, atenderão às explicações e 
declarações do magistério eclesiástico, bem como à exposição dos 
santos Padres e "à analogia da fé", como nota sapientissimamente 
Leão XIII na Encíclica Providentissimus Deus.[26] Guardem-se com 
particular cuidado de expor somente o que toca à história, à 
arqueologia, à filologia e outras matérias semelhantes - como com 
mágoa vemos que se faz em alguns comentários -; mas, dadas 
oportunamente tais notícias enquanto podem servir à exegese, 
ponham em evidência sobretudo a doutrina teológica, dogmática ou 
moral, de cada livro ou texto. Desse modo a sua exposição não só 
aproveitará aos professores de teologia ao exporem e provarem os 
dogmas da fé, mas servirá também aos sacerdotes para a explicação 
da doutrina cristã ao povo, e será útil a todos os fiéis para viverem 
uma vida santa, digna de um verdadeiro cristão. 
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O SENTIDO ESPIRITUAL, QUERIDO E ORDENADO POR DEUS 

16. Tal interpretação prevalentemente teológica, como dissemos, 
será meio eficaz para fazer calar os que se queixam de não 
encontrar nos comentários bíblicos nada que eleve a mente a Deus, 
alimente a alma, fomente a vida interior, e por isso dizem que é 
preciso recorrer a uma interpretação que chamam espiritual e 
mística. Quão pouco justa seja essa acusação, prova-o a experiência 
de muitos que com freqüente consideração e meditação da palavra 
de Deus têm santificado as suas almas e se têm inflamado no amor 
de Deus; provam-no claramente a constante prática da Igreja e os 
ensinamentos dos maiores doutores. Certamente que nem todo o 
sentido espiritual se pode excluir da Sagrada Escritura; pois que 
tudo o que foi dito e feito no Antigo Testamento, foi por Deus 
sapientissimamente ordenado e disposto de modo que as coisas 
passadas prefigurassem espiritualmente as futuras que deviam 
realizar-se no Novo Testamento da graça. Por isso o exegeta do 
mesmo modo como deve encontrar e expor o sentido literal das 
palavras que o hagiógrafo pretendia exprimir, assim também deve 
indagar o espiritual nos passos onde realmente conste que Deus o 
quis expressar. De fato este sentido espiritual só Deus o pode 
conhecer e revelar. Ora, indica-o e ensina-o o próprio Salvador nos 
evangelhos; e, seguindo o exemplo do divino Mestre, usam-no os 
apóstolos falando e escrevendo; aponta-o a constante tradição da 
Igreja; e, finalmente, o conhecido princípio: "A lei de orar é a lei de 
crer". Esse sentido espiritual por Deus pretendido e ordenado, 
descubram-no e exponham-no os exegetas católicos com a 
diligência que requer a dignidade da divina palavra; guardem-se, 
porém, escrupulosamente de apresentar como sentido genuíno da 
Sagrada Escritura outros valores figurativos das coisas. Pode sim 
ser útil, especialmente na pregação, ilustrar e persuadir as coisas da 
fé e da moral cristã com uso mais largo do sagrado texto em sentido 
figurado, contanto que se faça com moderação e sobriedade; mas é 
preciso não esquecer que tal uso da Sagrada Escritura lhe é como 
que extrínseco e adicional, e não deixa de ser perigoso; sobretudo 
em nossos dias, porque os fiéis, e nomeadamente as pessoas cultas 
nas ciências sagradas ou profanas, querem saber o que Deus disse 
nas Sagradas Escrituras, e não tanto o que um fecundo orador ou 
escritor usando com destreza as palavras da Bíblia, é capaz de nos 
dizer. "A palavra de Deus viva e eficaz, mais cortante que uma 
espada de dois gumes, penetrante até dividir alma e espírito, 
articulações e medulas, capaz de destrinçar pensamentos e 
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sentimentos do coração"[27] não precisa de artifícios e adaptações 
humanas para mover e abalar os corações; as Sagradas Páginas 
escritas sob a inspiração do Espírito de Deus são de per si ricas de 
sentido próprio; dotadas de força divina, são poderosas por si 
mesmas; ornadas de supremo esplendor por si mesmas brilham e 
resplandecem, se o intérprete com uma explicação fiel e completa 
sabe desentranhar todos os tesouros de sabedoria e prudência que 
nelas estão encerrados. 
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INCITAMENTO AO ESTUDO DOS SANTOS PADRES E DOS 
DOUTORES DA IGREJA 

17. Para isso conseguir poderá o exegeta católico auxiliar-se 
egregiamente do estudo inteligente dos escritos em que os santos 
Padres e doutores da Igreja e os ilustres intérpretes das épocas 
passadas comentaram os Livros Santos. Pois que eles, bem que 
talvez menos fornecidos de instrução profana e de ciência 
lingüística do que os intérpretes dos nossos dias, contudo pelo 
lugar que Deus lhes deu na Igreja, distinguem-se por uma suave 
intuição das coisas celestes e por uma admirável perspicácia com 
que penetram até às mais íntimas profundidades da divina palavra e 
tiram à luz quanto pode servir para ilustrar a doutrina de Cristo e 
promover a santidade da vida. Verdadeiramente é pena que tão 
preciosos tesouros da antiguidade cristã sejam pouco conhecidos 
de muitos escritores do nosso tempo e que os cultores da história 
da exegese não tenham ainda feito tudo para aprofundar bem e 
apreciar devidamente uma coisa de tanta importância. Preza a Deus 
que muitos se dêem diligentemente a explorar os autores e obras de 
interpretação católica da Escritura, e, extraindo as riquezas quase 
imensas nelas acumuladas, concorram eficazmente para que se veja 
melhor quão intimamente penetravam e quão bem explicaram os 
antigos a divina doutrina dos Livros Santos; e os intérpretes atuais 
tomem daí exemplo e aproveitem os preciosos materiais postos à 
sua disposição. Assim efetuar-se-á, finalmente, a feliz e fecunda 
combinação da doutrina e suave unção dos antigos com a mais 
vasta erudição e arte mais progredida dos modernos, a qual decerto 
produzirá novos frutos no campo nunca assaz cultivado das divinas 
Escrituras. 
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TAREFA ESPECIAL DOS EXEGETAS EM NOSSOS DIAS: 
ESTADO ATUAL DAS CIÊNCIAS BÍBLICAS 

18. Com fundada razão podemos esperar que os nossos tempos 
contribuam também com a sua quota nova para uma interpretação 
mais completa e exata das Sagradas Escrituras. De fato há não 
poucas coisas, especialmente no terreno histórico que não foram 
explicadas, ou foram só imperfeitamente, pelos expositores dos 
séculos passados, porque lhes faltavam os conhecimentos 
necessários para obter melhores resultados. Quão árduos e quase 
inacessíveis acharam os mesmos Padres alguns passos, mostram-
no, por exemplo, os repetidos esforços que muitos deles fizeram 
para interpretar os primeiros capítulos do Gênesis; ou também as 
várias tentativas de são Jerônimo para traduzir os salmos de modo 
que o sentido literal do texto aparecesse claramente. Em outros 
livros ou textos sagrados só a Idade Moderna descobriu 
dificuldades, antes não suspeitadas, depois que um melhor 
conhecimento dos antigos tempos fez surgir problemas que fazem 
penetrar mais adentro no assunto. Por isso erradamente vão 
dizendo alguns, mal informados do estado da ciência bíblica, que ao 
exegeta católico dos nossos dias nada resta a acrescentar a quanto 
produziu a antiguidade cristã; pelo contrário, a verdade é que o 
nosso tempo tem chamado a atenção para muitas coisas que 
requerem nova investigação e novo exame e estimulam fortemente a 
atividade do exegeta. 
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NATUREZA E EFEITOS DA INSPIRAÇÃO DIVINA 

19. E realmente a nossa época, se por um lado acumula novos 
problemas e dificuldades, por outro, graças a Deus, oferece à 
exegese novos recursos e subsídios. Entre esses merece especial 
referência o fato de os teólogos católicos, seguindo a doutrina dos 
santos Padres e, principalmente, do doutor angélico e comum, terem 
indagado e exposto com mais precisão e fineza do que nos séculos 
passados, a natureza e efeito da inspiração bíblica. Partindo nas 
suas investigações do princípio que o hagiógrafo ao escrever o livro 
sagrado é órgão ou instrumento do Espírito Santo, mas instrumento 
vivo e racional, observam justamente que ele sob a moção divina 
usa das suas faculdades e energias de tal modo, que todos podem 
facilmente reconhecer do livro por ele composto "qual a sua índole 
própria, e como que as feições e traços característicos da sua 
fisionomia".[28] Procure por conseguinte o intérprete distinguir com 
todo o cuidado, sem descurar nenhuma luz fornecida pelas recentes 
investigações, qual a índole própria e condição social do autor 
sagrado, em que tempo viveu, de que fontes, escritas ou orais, se 
serviu, que formas de dizer empregou. Assim poderá conhecer 
melhor quem foi o hagiógrafo e o que quis dizer no seu escrito. 
Porque, enfim, ninguém ignora que a norma suprema da 
interpretação é indagar e definir que coisa se propôs dizer o escritor, 
como egregiamente adverte santo Atanásio: "Aqui, como em todos 
os outros passos da Escritura divina, deve-se notar diligente e 
fielmente em que ocasião falou o Apóstolo, qual o destinatário e 
qual o motivo de escrever; não seja que, ignorando essas coisas ou 
tomando umas por outras, nos desviemos do pensamento do autor".
[29] 
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IMPORTÂNCIA DO GÊNERO LITERÁRIO, ESPECIALMENTE 
NA HISTÓRIA 

20. Ora, qual o sentido literal de um escrito, muitas vezes não é tão 
claro nas palavras dos antigos orientais como nos escritores do 
nosso tempo. O que eles queriam significar com as palavras não se 
pode determinar só pelas regras da gramática e da filologia, nem só 
pelo contexto; o intérprete deve transportar-se com o pensamento 
àqueles antigos tempos do Oriente, e com o auxílio da história, da 
arqueologia; etnologia e outras ciências, examinar e distinguir 
claramente que gêneros literários quiseram empregar e empregaram 
de fato os escritores daquelas épocas remotas. De fato os antigos 
orientais, para exprimir os seus conceitos, nem sempre usaram das 
formas ou gêneros de dizer de que nós hoje usamos; mas sim 
daqueles que estavam em uso entre os seus contemporâneos e 
conterrâneos. Quais eles fossem não o pode o exegeta determinar a 
priori, mas só por meio de um diligente exame das antigas 
literaturas orientais. Esse estudo, feito com maior cuidado e 
diligência nos últimos decênios, mostrou mais claramente quais as 
formas de dizer empregadas naqueles antigos tempos quer nas 
composições poéticas, quer na legislação ou na história. A mesma 
investigação demonstrou já luminosamente que o povo de Israel, 
entre todas as antigas nações do Oriente, ocupa um lugar eminente 
e singular no escrever da história, quer pela antiguidade quer pela 
fiel narração dos fatos, prerrogativas essas que em verdade se 
podem deduzir do carisma da divina inspiração e do particular fim 
religioso da história bíblica. Contudo ninguém que tenha um 
conceito justo da inspiração bïblica poderá estranhar que também 
nos autores sagrados, como nos outros antigos, se encontrem 
certos modos de expor e contar, certos idiotismos próprios, 
especialmente das línguas semíticas, certas expressões 
aproximativas ou hiperbólicas e talvez paradoxais, que servem para 
gravar as coisas mais firmemente na memória. Nenhum dos modos 
de falar de que entre os antigos e especialmente entre os orientais 
se servia a linguagem para exprimir o pensamento, pode dizer-se 
incompatível com os Livros Santos, uma vez que o gênero adotado 
não repugne à santidade e verdade de Deus. Advertiu-o já o doutor 
angélico com a sua costumeira perspicácia por estas palavras: "Na 
Escritura as coisas divinas nos são apresentadas ao modo usual, 
humano".[30] Como o Verbo substancial de Deus se fez semelhante 
aos homens em tudo "exceto o pecado",[31] assim também a 
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palavra de Deus expressa em línguas humanas assemelhou-se em 
tudo à linguagem humana, exceto o erro. Nisto consiste aquela 
providencial "condescendência" (sinkatábasis) de Deus, que já são 
João Crisóstomo exaltou eloqüentemente e que tantas vezes 
assegurou encontrar-se nos Livros Santos.[32] 
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A DETERMINAÇÃO DO GÊNERO LITERÁRIO 

21. Portanto o exegeta católico, para corresponder às hodiernas 
exigências dos estudos bíblicos, ao expor a Sagrada Escritura, e ao 
mostrá-la e demonstrá-la imune de qualquer erro, use com a devida 
prudência também deste meio, examinando quanto possa ajudar a 
verdadeira e genuína interpretação a forma ou gênero literário 
empregado pelo hagiógrafo; e persuada-se que não pode descurar 
esta parte do seu ofício sem grande prejuízo da exegese católica. 
Assim, para citar um só exemplo, quando alguns presumem acusar 
os autores sagrados de erro histórico ou de inexatidão em referir 
certos fatos, examinando bem vê-se que se trata simplesmente de 
modos de falar ou narrar próprios dos antigos, correntemente 
usados para trocar idéias e que realmente se aceitavam como lícitos 
no trato ordinário. Quando, por conseguinte, tais modos de falar se 
encontram na divina palavra, que se exprime em linguagem humana 
para os homens, pede a justiça que não sejam tachados de erro 
mais do que quando empregados no uso cotidiano. Conhecendo, 
pois, e avaliando devidamente os modos e arte de falar e escrever 
dos antigos poderão resolver-se muitas objeções que se fazem 
contra a verdade e valor histórico das divinas Escrituras; além de 
que esse estudo ajudará muito a uma mais completa e luminosa 
compreensão do pensamento do Autor sagrado. 
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ESTUDO DAS ANTIGUIDADES BÍBLICAS E CONVENIÊNCIA 
DE O PROMOVER 

22. Portanto os nossos especialistas de estudos bíblicos atendam 
também com a devida diligência a este ponto, nem desprezem 
nenhuma descoberta da arqueologia ou da história antiga ou da 
ciência das antigas literaturas, que possa servir ao melhor 
conhecimento da mentalidade dos antigos escritores, do seu modo e 
arte de raciocinar, narrar e escrever. E neste campo saibam também 
os seculares católicos que não só contribuirão para o progresso das 
ciências profanas, senão que, também, prestarão um assinalado 
serviço à causa cristã, se com a devida diligência e aplicação se 
derem à exploração e estudo da antiguidade, e concorrerem assim 
para a boa solução de problemas até agora ainda mal solucionados 
e obscuros. Pois todo o conhecimento humano; embora não 
sagrado, por isso mesmo que é uma participação finita da infinita 
ciência de Deus, tem já de per si uma sua dignidade e excelência 
própria; mas eleva-se a uma nova e mais alta dignidade e quase 
consagração, quando se ocupa em fazer brilhar com clara luz as 
coisas divinas. 
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COMO TRATAR AS QUESTÕES MAIS DIFÍCEIS: VALOR 
HISTÓRICO DA BÍBLIA 

23. Os progressos da investigação da antiguidade oriental, de que 
falamos, o estudo mais minucioso do texto original, o conhecimento 
mais vasto e perfeito das línguas bíblicas e das orientais em geral, 
deram em resultado, com o divino auxílio, que muitas das questões, 
que ao tempo de nosso predecessor Leão XIII, os críticos estranhos 
ou mesmo adversos à Igreja levantavam contra a autenticidade, 
antiguidade, integridade, e valor histórico dos Livros Santos, estão 
hoje completamente resolvidas e liquidadas. É que os exegetas 
católicos manejando retamente as mesmas armas da ciência de que 
os adversários não raro abusavam, encontraram interpretações 
conformes a doutrina católica e a genuína tradição, e que, ao mesmo 
tempo, parecem resolver perfeitamente as dificuldades, tanto as que 
os antigos nos deixaram sem solução, como as que de novo criaram 
as descobertas das modernas investigações. Em conseqüência 
vemos que o crédito da Bíblia e do seu valor histórico, um tanto 
abalado na opinião de alguns por tantos ataques, hoje está 
plenamente restabelecida entre os católicos; antes não faltam 
escritores acatólicos que, em conseqüência de estudos feitos com 
seriedade e ânimo desapaixonado, chegaram a abandonar as 
opiniões dos modernos, para tornar, ao menos em alguns pontos, às 
antigas sentenças. Essa mudança deve-se, em grande parte, ao 
trabalho indefesso dos comentadores católicos, que sem se 
deixarem descoroçoar das dificuldades e obstáculos de toda a 
espécie, procuraram com todo o afinco aproveitar quanto as 
modernas investigações dos sábios nos vários campos da 
arqueologia, da história, da filologia, forneciam para resolver as 
novas questões. 
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DIFICULDADES AINDA NÃO RESOLVIDAS OU INSOLÚVEIS 

24. Não é, contudo, para admirar se não se venceram nem 
resolveram já todas as dificuldades, mas há ainda hoje graves 
questões que não pouco agitam os espíritos dos católicos. Não é 
caso para desanimar; basta refletir que nos estudos humanos 
sucede como nas coisas naturais: que crescem pouco a pouco e 
não se colhe fruto senão depois de muito trabalho. Assim 
precisamente sucedeu que a muitas questões controversas, não 
resolvidas e indecisas nos tempos passados, só nos nossos dias 
com o progresso dos estudos se encontrou felizmente solução. 
Pode-se, pois, esperar que também as que hoje nos parecem 
sumamente complicadas e dificílimas, com uma constante aplicação 
virão a ser um dia plenamente dilucidadas. E se a desejada solução 
tardar muito, de modo que não possamos nós ver, mas esteja 
reservado aos vindouros o feliz resultado, não é isso razão para 
ninguém se lamentar, porque deve valer também para nós o que ao 
seu tempo advertiam os Padres e nomeadamente santo Agostinho:
[33] ter Deus semeado de dificuldades os Livros Santos por ele 
inspirados, para nos estimular a lêlos e perscrutá-los com maior 
aplicação e para que, conhecendo por experiência o limitado da 
nossa inteligência, tivéssemos um salutar exercício de humildade. 
Não haveria, portanto, razão de nos admirarmos, se a uma ou outra 
questão não se chegasse nunca a achar resposta plenamente 
satisfatória, porque se trata de matérias obscuras e demasiado 
remotas do nosso tempo e da nossa experiência; e porque também a 
exegese, como as outras disciplinas mais importantes, pode ter os 
seus segredos inacessíveis à nossa mente e que nenhum esforço 
conseguirá penetrar. 
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A INTERPRETAÇÃO DA IGREJA E O PROGRESSO DA 
EXEGESE 

25. Este estado de coisas não é motivo para que o intérprete 
católico, animado de amor efetivo e forte para com a sua ciência, e 
sinceramente dedicado à santa madre Igreja, deixe de arcar uma e 
outra vez com as questões difíceis até hoje insolúveis, não só para 
rebater as objeções dos adversários, mas também para ver se 
encontra uma solução positiva e sólida, em harmonia com a doutrina 
tradicional da Igreja, especialmente com a da inerrância da Sagrada 
Escritura, e que satisfaça convenientemente às conclusões certas 
das ciências profanas. E todos os demais filhos da Igreja lembrem-
se que devem julgar não só com justiça, mas, com a maior caridade 
as fadigas desses valorosos operários da vinha do Senhor; 
guardando-se daquele zelo pouco prudente, que crê dever atacar ou 
declarar suspeita qualquer novidade unicamente pelo fato de o ser. 
Tenham presente, sobretudo, que nas diretrizes e leis dadas pela 
Igreja se trata da doutrina relativa à fé e aos costumes; e que entre 
as muitas coisas que se lêem nos Livros Santos legais, históricos, 
sapienciais e proféticos, poucas são aquelas cujo sentido tenha sido 
declarado pela autoridade da Igreja, nem são mais numerosas 
aquelas das quais tenhamos a sentença unânime dos Padres. 
Restam pois muitas e muito importantes em cuja discussão e 
explicação se pode e deve exercitar livremente o engenho e 
perspicácia dos intérpretes católicos, para que cada um pela sua 
parte contribua para a comum utilidade, para o progresso das 
ciências sagradas, e para a defesa e honra da Igreja. Essa verdadeira 
liberdade dos filhos de Deus, que se atém fielmente à doutrina da 
Igrej a e acolhe e aproveita com gratidão, como dom de Deus, as 
conquistas da ciência profana, quando favorecida e confortada pela 
boa vontade de todos, é a condição e a fonte de todo o fruto 
verdadeiro e de todo o sólido progresso na ciência católica, como 
egregiamente adverte nosso predecessor de feliz memória, Leão XIII, 
onde diz: "Se não se salva a concórdia dos espíritos, e não se 
mantêm firmemente os princípios, não se podem esperar grandes 
progressos dos vários estudos que muitos façam nesta disciplina".
[34] 
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USO DA SAGRADA ESCRITURA NA INSTRUÇÃO DOS FIÉIS: 
VÁRIOS MODOS DE USAR DA ESCRITURA NO SAGRADO 
MINISTÉRIO 

26. Considerando as imensas fadigas abraçadas pela exegese 
católica durante quase dois mil anos, para que a palavra de Deus, 
comunicada aos homens nas Sagradas Letras, se compreenda cada 
dia mais perfeitamente e mais ardentemente se ame, surge 
espontânea a convicção de que os fiéis e particularmente os 
sacerdotes têm o grave dever de aproveitar larga e santamente 
aquele tesouro acumulado durante tantos séculos pelos maiores 
talentos. Deus não deu aos homens os Livros Santos para satisfazer 
a sua curiosidade, ou para lhes fornecer matéria de estudo e 
investigação, mas, como adverte o Apóstolo, para que estes divinos 
oráculos nos pudessem "instruir para a salvação pela fé em Jesus 
Cristo" e para que "seja perfeito o homem de Deus, bem armado 
para toda a obra boa".[35] Portanto os sacerdotes que por oficio 
devem procurar a eterna salvação dos fiéis, depois de terem 
estudado diligentemente as sagradas páginas, e de as terem 
assimilado com a oração e meditação, distribuam com o devido zelo 
nos sermões, homilias e práticas as celestes riquezas da divina 
palavra; confirmem a doutrina cristã com sentenças dos Livros 
Santos, ilustrem-na com os preclaros exemplos da história sagrada, 
nomeadamente do evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo; e tudo 
isto, evitando diligente e escrupulosamente as acomodações 
arbitrárias e estiradas, verdadeiro abuso e não uso da divina 
Palavra, - exponham-no com tal facúndia e clareza, que os fiéis não 
só se movam e afervorem a melhorar a própria vida, mas concebam 
suma veneração para com a Sagrada Escritura. A mesma veneração 
procurem os sagrados pastores instilar e aperfeiçoar cada vez mais 
nos fiéis comados ao seu zêlo pastoral, fomentando todas as 
empresas de homens apostólicos que louvavelmente se esforçam 
por excitar e fomentar entre os católicos o conhecimento e amor dos 
Livros Santos. Favoreçam pois e auxiliem as associações que têm 
por fim difundir entre os fiéis exemplares da Sagrada Escritura, 
particularmente dos Evangelhos, e procurar que nas famílias cristãs 
se leiam regularmente todos os dias com piedade e devoção; 
recomendem eficazmente com palavra e exemplo, onde o consente a 
Liturgia, a Sagrada Escritura traduzida nas línguas modernas com a 
aprovação da autoridade eclesiástica; façam eles próprios 
conferências ou lições públicas de assuntos bíblicos, ou 
encarreguem de as fazer a outros oradores bem versados na 
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matéria. As revistas que com tanto louvor e fruto se publicam nas 
várias partes do mundo para versar cientificamente as questões 
bíblicas, para adaptar os resultados daquelas investigações ao 
sagrado ministério e ao espiritual aproveitamento dos fiéis, 
procurem todos os ordinários, quanto lhes for possível, ampará-las 
e difundi-las nas diversas classes dos seus rebanhos. E persuadam-
se que tudo isto e o mais que um zelo apostólico e um sincero amor 
da divina Palavra saberá encontrar para obter tão sublime fim, será 
para eles um auxílio eficaz na cura das almas. 
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ENSINO DA SAGRADA ESCRITURA NOS SEMINÁRIOS 

27. Mas quem não vê que tudo isto não podem os sacerdotes realizá-
lo devidamente, se eles próprios não beberam, durante a vida dos 
seminários, um prático e perene amor à Sagrada Escritura. Por isso 
os bispos, pelo cuidado paterno dos seminários que lhes incumbe, 
velem atentamente porque também neste ponto nada se omita de 
quanto pode concorrer para a consecução do mesmo fim. Os 
professores de Sagrada Escritura, nos seminários, dêem todo o 
curso bíblico de tal modo que infundam nos jovens destinados ao 
sacerdócio e ao sagrado ministério da divina palavra aquele 
conhecimento e amor das Sagradas Escrituras sem o qual vão é 
esperar copiosos frutos de apostolado. Portanto, na exegese façam 
sobressair principalmente o conteúdo teológico, evitando as 
discussões supérfluas, e omitindo tudo o que serve mais a 
apascentar a curiosidade do que a fomentar a verdadeira ciência e a 
sólida piedade; exponham tão solidamente o sentido literal e 
especialmente o teológico, declarem-no com tal maestria, inculquem-
no com tal calor, que de algum modo se verifique nos seus alunos o 
que sucedeu aos discípulos de Emaús, os quais ouvindo as palavras 
do divino Mestre exclamaram: "Não sentíamos nós o coração o 
arder, enquanto ele nos explicava as Escrituras?"[36] Sejam assim 
as divinas Escrituras para os futuros sacerdotes da Igreja fonte pura 
e perene da própria vida espiritual, alimento e alma do ofício da 
pregação que os espera. Se os professores desta importantíssima 
matéria, nos seminários, conseguirem esse resultado, alegrem-se e 
convençam-se de que contribuíram muito para a salvação das 
almas, para o progresso da religião católica, para a honra e glória de 
Deus e realizaram uma obra eminentemente apostólica. 
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JESUS CRISTO, SALVADOR DA HUMANIDADE, CENTRO DA 
ESCRITURA 

28. Tudo o que temos dito, veneráveis irmãos e amados filhos, se 
vale para todos os tempos, muito mais necessário é nos lastimosos 
tempos que atravessamos, quando quase todos os povos e nações 
se vêem submergidos num mar de calamidades, quando uma guerra 
horrível acumula ruínas sobre ruínas, carnificinas sobre carnificinas, 
quando com o atear de ódios implacáveis entre os povos vemos 
com imensa dor extinto em muitos todo o sentimento não só de 
moderação e caridade cristã, mas de simples humanidade. A essas 
feridas mortais do consórcio humano quem pode dar remédio senão 
Aquele a quem o príncipe dos apóstolos, cheio de amor e confiança, 
dirigia aquelas palavras: "Senhor, a quem havemos de ir? Tu tens 
palavras de vida eterna".[37] A esse misericordiosíssimo Redentor 
nosso devemos, pois, com todas as forças, reconduzir todos os 
homens. Ele é o divino consolador dos aflitos; ele que ensina a 
todos, tanto às autoridades como aos súditos, a verdadeira 
honradez, a incorrupta justiça, e a generosa caridade. Ele enfim, e 
somente ele, que pode ser sólido fundamento e esteio seguro de paz 
e tranqüilidade, pois que "ninguém pode lançar outro fundamento 
além daquele que está já lançado, e que é Cristo Jesus". [38] Deste 
autor da salvação, Cristo, tanto será nos homens mais perfeito o 
conhecimento, tanto mais intenso o amor, tanto mais fiél a imitação, 
quanto maior for o entusiasmo com que se dêem ao conhecimento e 
à meditação das Sagradas Escrituras, especialmente do Novo 
Testamento. Pois como diz o Estridonense: "a ignorância das 
Escrituras é ignorância de Cristo";[39]e "se há coisa neste mundo 
que sustenha o sábio e o convença a permanecer de ânimo sereno 
em meio das tribulações e tempestades do mundo, penso que é em 
primeiro lugar a meditação e ciência das Escrituras".[40] Delas os 
cansados e acabrunhados haurirão verdadeiras consolações e força 
divina para sofrer e suportar corn paciência as adversidades e 
desventuras; delas, dos santos Evangelhos, a todos se mostra 
Cristo sumo e perfeito exemplar de justiça, de caridade e de 
misericórdia; e para todo o gênero humano jorram as fontes da 
divina graça, sem a qual, quando desprezada e descurada, nem os 
povos nem os regedores dos povos poderão jamais obter ou 
consolidar a tranqüilidade do estado nem a concórdia dos espíritos; 
delas, enfim, aprenderão todos a Cristo, "que é cabeça de todo o 
principado e potestade"[41] e que "por Deus foi feito nossa 
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sapiência, justiça, santificação e redenção".[42] 
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CONCLUSÃO 

 
EXORTAÇÃO A QUANTOS CULTIVAM OS ESTUDOS BÍBLICOS 

29. Expostas estas considerações e recomendações relativas à 
adaptação dos estudos da Sagrada Escritura às necessidades 
atuais, só resta, veneráveis irmãos e amados filhos, que a quantos 
cultivam os estudos bíblicos e, como filhos devotos da Igreja, 
seguem fielmente os seus ensinamentos e diretrizes, com paterno 
afeto façamos as nossas congratulações por terem sido chamados a 
múnus tão sublime, e os exortemos e animemos a prosseguir com 
toda a diligência e esmero e cada dia com novas energias a obra 
felizmente começada. Sublime múnus dizemos: pois que coisa mais 
sublime do que investigar, explicar, expor aos fiéis, defender dos 
infiéis a própria palavra de Deus, por inspiração do Espírito Santo, 
dada aos homens? Sustenta-se com este alimento espiritual e nutre-
se a alma do mesmo intérprete "avivando a fé, consolando a 
esperança, acendendo a caridade".[43] "Viver em meio dessas 
coisas, meditá-las, não saber mais nada, nem mais nada procurar, 
não vos parece que é já, estando ainda na terra, morar no céu?"[44] 
Apascentem-se também com esse mesmo alimento as almas dos 
féis, para dele haurirem conhecimento e amor de Deus, 
aproveitamento e felicidade espiritual. Deêm-se, pois, com todo o 
empenho a esta santa ocupação os expositores da divina palavra. 
"Orem para entender".[45] Trabalhem para penetrar cada vez mais 
profundamente nos segredos das Sagradas Escrituras; depois 
ensinando e pregando franqueiem também aos demais os tesouros 
da divina palavra. O que nos séculos passados realizaram com 
grande fruto aqueles ilustres intérpretes da Sagrada Escritura, 
procurem emulá-lo os de hoje segundo a própria capacidade; de 
modo que, como no passado, assim também no presente tenha a 
Igreja doutores exímios na exposição das divinas Escrituras; e os 
fiéis, graças a sua ação e trabalho, recebam delas toda a luz, 
conforto e alegria. Nesse ofício, de certo árduo e grave, tenham 
também eles como sua "consolação os Livros santos"[46] e 
lembrem-se do prêmio que os espera, pois que "os doutos brilharão 
como o esplendor do firmamento e os que ensinam a muitos a 
justiça como estrelas por toda a eternidade".[47] 
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30. Entretanto - enquanto a todos os filhos da Igreja, nomeadamente 
aos professores de Sagrada Escritura, ao clero em formação, e aos 
oradores sagrados ardentemente desejamos que meditando de 
contínuo a palavra de Deus provem quão bom e suave é o Espírito 
do Senhor, [48] - a todos e cada um de vós, veneráveis irmãos e 
amados filhos, como penhor das graças celestes e atestado da 
nossa paterna benevolência, concedemos, com todo o afeto no 
Senhor, a bênção apostólica. 

Dado em Roma, junto de São Pedro, aos 30 dias do mês de 
setembro, festa de são Jerônimo, Doutor Máximo na exposição das 
Sagradas Escrituras, do ano de 1943, V do nosso Pontificado. 

PIO PP. XII 
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NOTAS 

 
NOTAS 

[1] 2Tm 3,16s. 

[2] Sessão IV, decr. l; Ench. Bibl ., n. 45. 

[3] Sessão III, cap. 2; Ench. Bibl., n. 62. 

[4] Sermo ad alumnos Seminariorum... in Urbe (24 de junho de 1939); 
AAS 31(1939), pp. 245-251. 

[5] Cf. I, q. 70, art. l a 3. 

[6] De Gen. ad litt. 2, 9, 20; PL 34, col. 270s.; CSEL, 28(II, 2), p. 46. 

[7] Leão XIII, Acta 13, p. 357s; Ench. Bibl. n.106. 

[8] Cf. Bento XV, enc. Spiritus Paraclitus; AAS 12(1920), p. 396; Ench. 
Bibl. n. 471. 

[9] Leão XIII, Acta 13, p. 357s; Ench. Bibl. n.109s. 

[10] Cf. Leão XIII, Acta 13, p. 328; Ench. Bibl. n. 83. 

[11] Carta Apost. Hierosolymae in coenobio, de 17 de set. de 1892; 
Leão XIII, Acta 12, pp. 239-241, v, p. 240. 

[12] Cf. Leão XIII, Acta 22; p. 232ss; Ench. Bibl. n.130-141; v 
nn.130,132. 

[13] Carta da Pontifícia Comissão Bíblica aos Exmos. Arcebispos e 
Bispos da Itália, de 20 de agosto de 1941; Acta Ap. Sedis 33(1941) 
pp. 465-472. 
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[14] Carta Apost. Scripturae Sanctae, de 23 de fev. de 1904; Pio X, 
Acta I, pp. 176-179; Ench. Bibl. nn.142-150; v 143-144. 

[15] Cf carta Apost. Quoniam in re biblica, de 27 de março de 1906; 
Pio X Acta 3, pp. 72-76; Ench. Bibl. nn.155-173, v.155. 

[16] Carta Apost. Vinea electa, de 7 de maio de 1909; Acta Ap. Sedis 1
(1909), pp. 447-449; Ench. Bibl. nn. 293-306; v. 294 e 296. 

[17] Cf. Motu próprio Bibliorum scientiam, de 27 de abril de 1924; 
Acta Ap. Sedis 16(1924), pp.180-182. 

[18] Carta ao Revmo. D. Aidano Gasquet, de 3 de dez. de 1907. Pio X, 
Acta 4, pp.117-119; Ench. Bibl. n. 285s. 

[19] Const. Apost. Inter praecipuas, de 15 de junho de 1933; Acta Ap. 
Sedis 26(1934), pp. 85-87. 

[20] Carta ao Exmo. Card. Cassetta Qui piam, de 21 de jan, de 1907; 
Pio X, Acta 4, pp. 23-25. 

[21] Encícl. Spiritus Paraclitus, de 15 de set. de 1920; Acta Ap. Sedis 
12(1920), pp. 385-422; Ench. Bibl. nn. 457-508; v 457, 491, 495, 497. 

[22] Cf. s. Jerônimo, Praef. in IV Evang. ad Damasum, PL 29, 526-527; 
s. Agostinho, De doctr. christ. II 16, PL 34, 42-43. 

[23] De doct. christ., II. 21, PL 34, 46. 

[24] Decr. de editione et usu Sacrorum Librorum; Conc.Trid. ed. Soc. 
Goerres, t. V p. 91s. 

[25] Ibid. t. X, p. 471; cf. t. V pp. 29, 59, 65, t. X, p. 446s. 

[26] Leão XIII, Acta 13, pp. 345-346; Ench. Bibl. n.109. 

[27] Hb 4,12. 

[28] Cf. Bento XV, Enc. Spiritus Paraclitus: Acta Ap. Sedis 12(1920), 
p. 390; Ench. Bibl. n. 461. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...Library/001%20-Da%20Fare/DivinoAfflanteSpiritu4-1.htm (2 of 4)2006-06-03 00:08:23



DIVINO AFFLANTE SPIRITUSobre os Estudos Bíblicos : L.4, C.1. 

[29] Contra Arianos, I, 54, PG 26,123. 

[30] Comment. ad. Hebr. cap. I, lectio 4. 

[31] Hb 4, 15. 

[32] Cf. v, gr. In Gen. I, 4: PG 53, 34-35; In Gen, II, 21: PG 53, 121; In 
Gen., III, 8: PG 53, 135; Hom. 15 in Ioan., ad I,18: PG 59, 95s. 

[33] Cf. s. Agostinho, Epist . 149 ad Paulinum, n. 34: PL 33, 644; De 
diversis quaestionibus, q. 53, n. 2: PL 40; 36; Enarr. in Ps.146, n.12: 
PL 37,1907. 

[34] Cart. Apost. Vigilantiae; Leão XIII, Acta 22, p. 237; Ench. Bibl. 
n.136. 

[35] Cf. 2Tm 3,15,17. 

[36] Lc 24,32. 

[37] Jo 6,69. 

[38] 1Cor 3,11. 

[39] S. Jerônimo in Isaiam, prologus: PL 24,17. 

[40] Id., in Ephesios, prologus, PL 26, 439. 

[41] Col 2,10. 

[42] 1Cor 1,30. 

[43] Cf. s. Agostinho, Contra Faustum XIII,18: PL 42, 294; CSEL, 25, 
p. 400. 

[44] S. Jerônimo, Ep. 53,10: PL 22, 549; CSEL. 54, p. 463. 

[45] S. Agostinho, De doctr. christ. III, 56: PL 34, 89. 
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[46] 1Mc 12,9. 

[47] Dn 12,3. 

[48] Cf. Sb 12,1. 
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Carta Encíclica do Papa Pio XII 

MEDIATOR DEI 

Sobre a Sagrada Liturgia 

Aos veneráveis irmãos Patriarcas, Primazes, 
Arcebispos, Bispos e aos outros Ordinários locais em 

paz e comunhão com a Sé Apostólica 

 
INTRODUÇÃO 

1. "O mediador entre Deus e os homens", [1] o grande pontífice que 
penetrou os céus, Jesus filho de Deus,[2] assumindo a obra de 
misericórdia com a qual enriqueceu o gênero humano de benefícios 
sobrenaturais, visou sem dúvida a restabelecer entre os homens e o 
Criador aquela ordem que o pecado tinha perturbado e a reconduzir 
ao Pai celeste, primeiro princípio e último fim, a mísera estirpe de 
Adão, infeccionada pelo pecado original. E por isso, durante a sua 
permanência na terra, não só anunciou o início da redenção e 
declarou inaugurado o reino de Deus, mas ainda cuidou de 
promover a salvação das almas pelo contínuo exercício da pregação 
e do sacrifício, até que, na cruz, se ofereceu a Deus qual vítima 
imaculada para "purificar a nossa consciência das obras mortas, 
para servir a Deus vivo".[3] Assim, todos os homens, felizmente 
chamados do caminho que os arrastava à ruína e à perdição, foram 
ordenados de novo a Deus, a fim de que, com sua pessoal 
colaboração na obra da própria santificação, fruto do sangue 
imaculado do Cordeiro, dessem a Deus a glória que lhe é devida. 

2. O Divino Redentor quis, ainda, que a vida sacerdotal por ele 
iniciada em seu corpo mortal com as suas preces e o seu sacrifício, 
não cessasse no correr dos séculos no seu corpo místico, que é a 
Igreja; e por isso instituiu um sacerdócio visível para oferecer em 
toda parte a oblação pura, [4] a fim de que todos os homens, do 
oriente ao ocidente, libertos do pecado, por dever de consciência 
servissem espontânea e voluntariamente a Deus. 
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3. A Igreja, pois, fiel ao mandato recebido do seu Fundador, continua 
o ofício sacerdotal de Jesus Cristo, sobretudo com a sagrada 
liturgia. E o faz em primeiro lugar no altar, onde o sacrifício da cruz é 
perpetuamente representado[5] e renovado, com a só diferença no 
modo de oferecer; em seguida, com os sacramentos, que são 
instrumentos particulares por meio dos quais os homens participam 
da vida sobrenatural; enfim, com o tributo cotidiano de louvores 
oferecido a Deus ótimo e máximo[6] . "Que jubiloso espetáculo - diz 
o nosso predecessor de feliz memória Pio XI - oferece ao céu e à 
terra a Igreja que reza, enquanto continuamente dia e noite, se 
cantam na terra os salmos escritos por inspiração divina: nenhuma 
hora do dia transcorre sem a consagração de uma liturgia própria; 
cada etapa da vida tem seu lugar na ação de graças, nos louvores, 
preces e aspirações desta comum oração do corpo místico de 
Cristo, que é a Igreja."[7] 

4. Certamente conheceis, veneráveis irmãos, que, no fim do século 
passado e nos princípios do presente, houve singular fervor de 
estudos litúrgicos; já por louvável iniciativa de alguns particulares, 
já sobretudo pela zelosa e assídua diligência de vários mosteiros da 
ínclita ordem beneditina; assim que não somente em muitas regiões 
da Europa, mas ainda nas terras de além-mar, se desenvolveu a esse 
respeito uma louvável e útil emulação, cujas benéficas 
conseqüências foram visíveis, quer no campo das disciplinas 
sagradas, onde os ritos litúrgicos da Igreja oriental e ocidental foram 
mais ampla e profundamente estudados e conhecidos, quer na vida 
espiritual e íntima de muitos cristãos. As augustas cerimônias do 
sacrifício do altar foram mais conhecidas, compreendidas e 
estimadas; a participação aos sacramentos maior e mais freqüente; 
as orações litúrgicas mais suavemente saboreadas e o culto 
eucarístico tido, como verdadeiramente o é, por centro e fonte da 
verdadeira piedade cristã. Além disso, pôs-se em mais clara 
evidência o fato de que todos os fiéis constituem um só e compacto 
corpo de que é Cristo a cabeça, com o conseqüente dever para o 
povo cristão de participar, segundo a própria condição, dos ritos 
litúrgicos. 

5. Sem dúvida, sabeis muito bem que esta Sé Apostólica sempre 
zelou para que o povo a ela confiado fosse educado num verdadeiro 
e ativo sentido litúrgico e que, com zelo não menor se tem 
preocupado em que os sagrados ritos brilhem até externamente por 
uma adequada dignidade. Nessa mesma ordem de idéias, falando, 
segundo o costume, aos pregadores quaresmais desta nossa 
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excelsa cidade, em 1943, nós os havíamos calorosamente exortado a 
advertir os seus ouvintes que participassem, com maior empenho, 
do sacrifício eucarístico; e recentemente fizemos traduzir de novo 
em latim, do texto original, o livro dos Salmos para que as preces 
litúrgicas, de que são eles a parte maior na Igreja católica, fossem 
mais exatamente entendidas e a sua verdade e suavidade mais 
facilmente percebidas.[8] 

6. Todavia, enquanto pelos salutares frutos que dele derivam, o 
apostolado litúrgico nos é de não pequeno conforto, o nosso dever 
nos impõe seguir com atenção esta "renovação" na maneira pela 
qual é concebida por alguns, e cuidar diligentemente para que as 
iniciativas não se tornem excessivas nem insuficientes. 

7. Ora, se de uma parte verificamos com pesar que em algumas 
regiões o sentido, o conhecimento e o estudo da liturgia são às 
vezes escassos ou quase nulos; de outra, notamos, com muita 
apreensão, que há algumas pessoas muito ávidas de novidades e 
que se afastam do caminho da sã doutrina e da prudência. Na 
intenção e desejo de um renovamento litúrgico, esses inserem 
muitas vezes princípios que, em teoria ou na prática, comprometem 
esta santíssima causa, e freqüentemente até a contaminam de erros 
que atingem a fé católica e a doutrina ascética. 

8. A pureza da fé e da moral deve ser a norma característica desta 
sagrada disciplina, que deve necessariamente conformar-se ao 
sapientíssimo ensinamento da Igreja. É, portanto, nosso dever 
louvar e aprovar tudo o que é bem feito, conter ou reprovar tudo o 
que se desvia do verdadeiro e justo caminho. 

9. Não acreditem, pois, os inertes e os tíbios ter a nossa aprovação 
porque repreendemos os que erram e contemos os audazes; nem os 
imprudentes se tenham por louvados quando corrigimos os 
negligentes e os preguiçosos. Ainda que nesta nossa encíclica 
tratemos sobretudo da liturgia latina, não é que tenhamos em menor 
estima as venerandas liturgias da Igreja oriental, cujos ritos, 
transmitidos por nobres e antigos documentos, nos são igualmente 
caríssimos; mas visamos antes às condições particulares da Igreja 
ocidental, que são tais que reclamam a intervenção da nossa 
autoridade. 

10. Ouçam, pois, os cristãos todos, com docilidade, a voz do Pai 
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comum, o qual deseja ardentemente que todos, unidos a ele 
intimamente, se aproximem do altar de Deus, professando a mesma 
fé, obedecendo à mesma lei, participando do mesmo sacrifício com 
uma só inteligência e uma só vontade. O respeito devido a Deus o 
reclama; as necessidades dos tempos presentes o exigem. Após 
uma longa e cruel guerra que dividiu os povos com rivalidades e 
morticínios, os homens de boa vontade se esforçam do melhor 
modo possível, em reconduzir todos à concórdia. Acreditamos, 
todavia, que nenhum projeto e nenhuma iniciativa seja, neste caso, 
tão eficaz quanto um fervoroso espírito religioso e zelo ardente, do 
qual é necessário estejam animados e guiados todos os cristãos, a 
fim de que, aceitando de coração aberto as mesmas verdades e 
obedecendo docilmente aos legítimos pastores, no exercício do 
culto devido a Deus, constituam uma comunidade fraterna, 
porquanto, "ainda que muitos, somos um só corpo, participando 
todos do único pão.[9] 
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PRIMEIRA PARTE 

NATUREZA, ORIGEM, PROGRESSO DA LITURGIA 

 
I. A LITURGIA É CULTO PÚBLICO 

11. O dever fundamental do homem é certamente este de orientar a 
si mesmo e a própria vida para Deus. "A ele, com efeito, devemos 
principalmente unir-nos como indefectível princípio, ao qual deve 
ainda constantemente aplicar-se a nossa escolha como ao último 
fim, que perdemos pecando, mesmo por negligência, e que devemos 
reconquistar pela fé, crendo nele".[10] Ora, o homem se volta 
ordinariamente para Deus quando lhe reconhece a suprema 
majestade e o supremo magistério, quando aceita com submissão 
as verdades divinamente reveladas, quando lhe observa 
religiosamente as leis, quando faz convergir para ele toda a sua 
atividade, quando - para dizer resumidamente - presta, mediante a 
virtude da religião, o devido culto ao único e verdadeiro Deus. 

12. Esse é um dever que obriga antes de tudo os homens 
individualmente, mas é ainda um dever coletivo de toda a 
comunidade humana ordenada com recíprocos vínculos sociais, 
porque também ela depende da suma autoridade de Deus. 

13. Note-se ainda que esse é um dever particular dos homens, 
porquanto Deus os elevou à ordem sobrenatural. Assim, se 
consideramos Deus como autor da antiga Lei, vemo-lo proclamar 
preceitos rituais e determinar acuradamente as normas que o povo 
deve observar ao render-lhe o legítimo culto. Estabeleceu, para isso, 
vários sacrifícios e designou várias cerimônias com que deviam 
realizar-se e determinou claramente o que se referia à arca da 
aliança, ao templo e aos dias festivos; designou a tribo sacerdotal e 
o sumo sacerdote, indicou e descreveu as vestes para uso dos 
sagrados ministros e tudo o mais que tinha relação com o culto 
divino.[11] 

14. Esse culto, aliás, não era mais do que a sombra[12] daquele que 
o sumo sacerdote do Novo Testamento havia de render ao Pai 
celeste. 
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15. De fato, apenas "o Verbo se fez carne",[13] manifesta-se ao 
mundo no seu ofício sacerdotal, fazendo ao Pai Eterno um ato de 
submissão que durará por todo o tempo de sua vida: "entrando no 
mundo, diz... eis que venho... para fazer, ó Deus, a tua vontade...",
[14] um ato que será consumado de modo admirável no sacrifício 
cruento da cruz: "Pelo poder desta vontade fomos santificados por 
meio da oblação do corpo de Jesus Cristo feita uma só vez para 
sempre".[15] Toda a sua atividade entre os homens não tem outro 
escopo. Menino, é apresentando no templo ao Senhor; adolescente, 
ali volta ainda; em seguida ali vai freqüentemente para instruir o 
povo e para rezar. Antes de iniciar o ministério público jejua durante 
quarenta dias, e com seu conselho e o seu exemplo exorta todos a 
rezarem de dia e de noite. Como mestre de verdade, "ilumina todo 
homem"[16] para que os mortais reconheçam convenientemente o 
Deus imortal, e não "se afastem para sua perdição, mas guardem a 
fé para salvar a sua alma".[17] Como Pastor, depois, ele governa o 
seu rebanho, conduzindo-o às pastagens da vida, e dá uma lei a 
observar, para que ninguém se afaste dele e da reta via que traçou, 
mas todos vivam santamente sob o seu influxo e a sua ação. Na 
última ceia, com rito e aparato solene, celebra a nova páscoa e provê 
a sua continuação mediante a divina instituição da eucaristia; no dia 
seguinte, elevado entre o céu e a terra, oferece o sacrifício salutar de 
sua vida; de seu peito rasgado faz, de certo modo, jorrar os 
sacramentos que distribuem às almas os tesouros da redenção. 
Fazendo isso, tem por único fim a glória do Pai e a crescente 
santificação do homem. 

16. Entrando, depois, na sede da beatitude celeste, quer que o culto 
por ele instituído e prestado durante a sua vida terrena continue 
ininterrupto. Já que não deixou órfão o gênero humano, mas o 
assiste sempre com o seu contínuo e valioso patrocínio, fazendo-se 
nosso advogado no céu junto do Pai,[18] assim o ajuda mediante a 
sua Igreja, na qual está indefectivelmente presente no correr dos 
séculos, Igreja que constituiu coluna da verdade[19] e dispensadora 
de graça, e que, com o sacrifício da cruz, fundou, consagrou e 
conformou eternamente.[20] 

17. A Igreja, portanto, tem em comum com o Verbo encarnado o 
escopo, o empenho e a função de ensinar a todos a verdade, reger e 
governar os homens, oferecer a Deus o sacrifício, aceitável e grato, 
e assim restabelecer entre o Criador e as criaturas aquela união e 
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harmonia que o apóstolo das gentes claramente indica por estas 
palavras: "Não sois mais hóspedes ou adventícios, mas 
concidadãos dos santos e membros da família de Deus, educados 
sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, com o próprio 
Jesus Cristo por pedra angular, sobre a qual todo o edifício bem 
ordenado se levanta para ser um templo santo no Senhor, e sobre 
ele vós sois também juntamente edificados em morada de Deus, 
pelo Espírito".[21] Por isso a sociedade fundada pelo divino 
Redentor não tem outro fim, seja com a sua doutrina e o seu 
governo, seja com o sacrifício e os sacramentos por ele instituídos, 
seja enfim com o ministério que lhe contou, com as suas orações e 
o seu sangue, senão crescer e dilatar-se sempre mais - o que se dá 
quando Cristo é edificado e dilatado nas almas dos mortais, e 
quando, vice-versa, as almas dos mortais são educadas e dilatadas 
em Cristo; de maneira que, neste exílio terreno prospere o templo no 
qual a divina majestade recebe o culto grato e legítimo. Em toda 
ação litúrgica, junto com a Igreja está presente o seu divino 
Fundador: Cristo está presente no augusto sacrifício do altar, quer 
na pessoa do seu ministro, quer por excelência, sob as espécies 
eucarísticas; está presente nos sacramentos com a virtude que 
neles transfunde, para que sejam instrumentos eficazes de 
santidade; está presente, enfim, nos louvores e súplicas dirigidas a 
Deus, como vem escrito: "Onde estão duas ou três pessoas 
reunidas em meu nome aí estou no meio delas".[22] A sagrada 
liturgia é, portanto, o culto público que o nosso Redentor rende ao 
Pai como cabeça da Igreja, e é o culto que a sociedade dos fiéis 
rende à sua cabeça, e, por meio dela, ao Eterno Pai. É, em uma 
palavra, o culto integral do corpo místico de Jesus Cristo, ou seja, 
da cabeça e de seus membros. 

18. A ação litúrgica inicia-se com a fundação da própria Igreja. Os 
primeiros cristãos, com efeito, "eram assíduos aos ensinamentos 
dos apóstolos, e à comum fração do pão e à oração".[23] Em toda a 
parte onde os pastores possam reunir um núcleo de fiéis, erigem um 
altar sobre o qual oferecem o sacrifício, e em torno dele vêm 
dispostos outros ritos adaptados à santificação dos homens e à 
glorificação de Deus. Entre esse ritos estão, em primeiro lugar, os 
sacramentos, isto é, as sete principais fontes de salvação; depois, 
está a celebração do louvor divino, com o qual os féis reunidos 
obedecem à exortação do Apóstolo: "Instruindo-vos e exortando-vos 
uns aos outros com toda a sabedoria, cantando a Deus em vosso 
coração, inspirados pela graça, salmos, hinos e cânticos espirituais";
[24] depois, ainda, a leitura da Lei, dos Profetas, do Evangelho e das 
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epístolas apostólicas; e, enfim, a prática com a qual o presidente da 
assembléia recorda e comenta utilmente os preceitos do divino 
Mestre, os acontecimentos principais de sua vida, e admoesta todos 
os presentes com exortações oportunas e exemplos. 

19. O culto se organiza e se desenvolve segundo as circunstâncias e 
as necessidades dos cristãos, se enriquece de novos ritos, 
cerimônias e fórmulas, sempre com o mesmo intento: "a fim de que 
sejamos estimulados por aqueles sinais... conheçamos o progresso 
realizado e nos sintamos solicitados a desenvolvê-lo com maior 
vigor; o efeito, de fato, é mais digno, se mais ardente é o afeto que o 
precede".[25] Assim a alma se eleva a Deus mais e melhor; assim o 
sacerdócio de Jesus Cristo está sempre em ato na sucessão dos 
tempos, não sendo a liturgia outra coisa que o exercício desse 
sacerdócio. Como a sua cabeça divina, assim a Igreja assiste 
continuamente os seus filhos, ajuda-os e exorta-os à santidade, para 
que, ornados com essa dignidade sobrenatural, possam um dia 
voltar ao Pai que está nos céus. Ela restaura para a vida celeste os 
nascidos à vida terrena, dá-lhes a ajuda do Espírito Santo na luta 
contra o inimigo implacável; chama os cristãos em torno dos altares 
e, com insistentes convites, exorta-os a celebrar e tomar parte no 
sacrifício eucarístico, e nutre-os com o pão dos anjos, para que 
sejam sempre mais firmes; purifica e consola aqueles que o pecado 
feriu e maculou; consagra com legítimo rito aqueles que, por 
vocação divina, são chamados ao ministério sacerdotal; revigora 
com graças e dons divinos o casto conúbio daqueles que são 
destinados a fundar e constituir a família cristã; depois de ter 
confortado e restaurado com o viático eucarístico e a sagrada unção 
as últimas horas da vida terrena, acompanha ao túmulo com suma 
piedade os despojos dos seus filhos, dispondo-os religiosamente, 
protegendo-os ao abrigo da cruz, para que possam um dia ressurgir 
triunfando da morte; abençoa com particular solenidade quantos 
dedicam a sua vida ao serviço divino na consecução da perfeição 
religiosa; estende a sua mão caridosa às almas que, nas chamas da 
purificação, imploram preces e sufrágios, para conduzi-las 
finalmente à eterna beatitude. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MediatorDei1-1.htm (4 of 4)2006-06-03 00:08:24



MEDIATOR DEI Sobre a Sagrada Liturgia : L.1, C.2. 

 
II. A LITURGIA É CULTO EXTERNO E INTERNO 

20. Todo o conjunto do culto que a Igreja rende a Deus deve ser 
interno e externo. É externo porque o exige a natureza do homem 
composto de corpo e alma; porque Deus dispõe que "pelo 
conhecimento das coisas visíveis sejamos atraídos ao amor das 
invisíveis"; [26] porque tudo o que vem da alma é naturalmente 
expresso pelos sentidos; e ainda porque o culto divino pertence não 
somente ao particular mas também à coletividade humana e 
conseqüentemente é necessário que seja social, o que é impossível, 
no âmbito religioso, sem vínculos e manifestações exteriores; e, 
enfim, porque é um meio que põe particularmente em evidência a 
unidade do corpo místico, acrescenta-lhe santos entusiasmos, 
consolida-lhe as forças, intensifica-lhe a ação: "se bem que, com 
efeito, as cerimônias, em si mesmas, não contenham nenhuma 
perfeição e santidade, são todavia atos externos de religião que, 
como sinais, estimulam a alma à veneração das coisas sagradas, 
elevam a mente à realidade sobrenatural, nutrem a piedade, 
fomentam a caridade, aumentam a fé, robustecem a devoção, 
instruem os simples, ornam o culto de Deus, conservam a religião e 
distinguem os verdadeiros dos falsos cristãos e dos heterodoxos.
[27] 

21. Mas o elemento essencial do culto deve ser o interno. É 
necessário, com efeito, viver sempre em Cristo, dedicar-se todo a 
ele, a fim de que nele, com ele e por ele, se dê glória ao Pai. A 
sagrada liturgia requer que estes dois elementos estejam 
intimamente ligados; o que ela não se cansa jamais de repetir toda 
vez que prescreve um ato externo de culto. Assim, por exemplo, a 
propósito do jejum, nos exorta: "a fim de que se opere de fato em 
nosso íntimo o que a nossa observância professa externamente".
[28] De outro modo, a religião se torna um formalismo sem 
fundamento e sem conteúdo. Sabeis, veneráveis irmãos, que o 
divino Mestre considera indignos do templo sagrado e expulsa dele 
os que crêem honrar a Deus somente com o som de bem 
construídas palavras e com atitudes teatrais e estão persuadidos de 
poder prover de modo adequado à sua salvação sem arrancar da 
alma os vícios inveterados".[29] A Igreja, portanto, quer que todos 
os fiéis se prostrem aos pés do Redentor para professar-lhe o seu 
amor e a sua veneração; quer que as multidões, como as crianças 
que andaram ao encontro de Cristo quando entrava em Jerusalém 
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com alegres aclamações, acompanhem o Rei dos reis e o sumo 
autor de todos os benefícios, aclamando-o com o canto de glória e 
de agradecimento; quer que haja orações em seus lábios, ora 
súplices, ora alegres e agradecidas, com as quais, como os 
apóstolos junto ao lago de Tiberíades, possam experimentar o 
auxílio de sua misericórdia e de seu poder; ou como Pedro, no 
monte Tabor, a Deus se abandonem e a todas as suas coisas nos 
místicos transportes da contemplação. 

22. Não têm, pois, noção exata da sagrada liturgia aqueles que a 
consideram como parte somente externa e sensível do culto divino 
ou como cerimonial decorativo; nem se enganam menos aqueles 
que a consideram como mero conjunto de leis e preceitos com que a 
hierarquia eclesiástica ordena a realização dos ritos. 

23. Deve, portanto, ser bem conhecido de todos que não se pode 
honrar dignamente a Deus, se a alma não cuida de conseguir a 
perfeição da vida, e que o culto rendido a Deus pela Igreja em união 
com a sua Cabeça divina tem a eficácia suprema de santificação. 

24. Essa eficácia, se se trata do sacrifício eucarístico e dos 
sacramentos, provém antes de tudo do valor da ação em si mesma 
(ex opere operato); se se considera ainda a atividade própria da 
imaculada esposa de Jesus Cristo com a qual orna de orações e de 
sacras cerimônias o sacrifício eucarístico e os sacramentos, ou, se 
se trata dos sacramentais e de outros ritos instituídos pela 
hierarquia eclesiástica, então a eficácia deriva principalmente da 
ação da Igreja (ex opere operantis Ecclesiae), enquanto esta é santa 
e opera sempre em íntima união com a sua Cabeça. 

25. A esse propósito, veneráveis irmãos, desejamos que volvais a 
vossa atenção às novas teorias sobre "piedade objetiva" segundo as 
quais, esforçando-se para pôr em evidência o mistério do corpo 
místico, a realidade efetiva da graça santificante e a ação divina dos 
sacramentos e do sacrifício eucarístico, se pretenderia descuidar ou 
diminuir a "piedade subjetiva" ou pessoal. 

26. Nas celebrações litúrgicas e, em particular, no augusto sacrifício 
do altar, continua-se, sem dúvida, a obra da nossa redenção, cujos 
frutos nos são aplicados. Cristo realiza a nossa salvação cada dia 
nos sacramentos e no seu sacrifício e, por meio deles, purifica 
continuamente e consagra a Deus o gênero humano. Têm, portanto, 
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uma virtude objetiva, com a qual, de fato, fazem nossas almas 
participantes da vida divina de Jesus Cristo. Eles, pois, têm não por 
nossa, mas por divina virtude, a eficácia de reunir a piedade dos 
membros com a piedade da Cabeça e torná-la, de certo modo, uma 
ação de toda a comunidade. Desses profundos argumentos alguns 
concluem que toda a piedade cristã deve concentrar-se no mistério 
do corpo místico de Cristo, sem nenhuma consideração pessoal e 
subjetiva, e por isso acreditam que se deva descaidar das outras 
práticas religiosas não estritamente litúrgicas e realizadas fora do 
culto público. 

27. Todos, no entanto, podem verificar que essas conclusões acerca 
das duas espécies de piedade, ainda que os princípios acima 
expostos sejam ótimos, são completamente falsas, insidiosas e 
perniciosíssimas. 

28. É verdade que os sacramentos e o sacrifício do altar têm uma 
intrínseca virtude enquanto são ações do próprio Cristo que 
comunica e difunde a graça da Cabeça divina nos membros do 
corpo místico; mas, para terem a devida eficácia, exigem as boas 
disposições da nossa alma; como, a propósito da eucaristia, são 
Paulo admoesta: "cada um examine a si mesmo e coma deste pão e 
beba do cálice".[30] Por isso mesmo, a Igreja define com brevidade e 
clareza todos os exercícios com os quais a nossa alma se purifica, 
especialmente durante a quaresma: "fortalezas da milícia cristã"; 
[31] são, com efeito, as ações dos membros que, com o auxílio da 
graça, desejam aderir à sua Cabeça a fim de que "nos seja manifesta 
- para repetir as palavras de santo Agostinho - na nossa Cabeça a 
própria fonte da graça".[32] Mas deve-se notar que estes membros 
são vivos, providos de razão e de vontade própria; por isso é 
necessário que eles, encostando os lábios à fonte, retirem e 
assimilem o alimento vital e removam tudo o que lhe pode impedir a 
eficácia. Devemos, pois, afirmar que a obra da redenção, 
independente em si mesma da nossa vontade, requer o esforço 
íntimo da nossa alma para que possamos conseguir a eterna 
salvação. 

29. Se a piedade privada e interna dos particulares se descuidasse 
do augusto sacrifício do altar e dos sacramentos, e se subtraísse ao 
influxo salvador que emana da Cabeça nos membros, seria, sem 
dúvida, reprovável e estéril; mas quando todas as providências e os 
exercícios de piedade não estritamente litúrgicos fixam o olhar da 
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alma sobre atos humanos unicamente para endereçá-los ao Pai que 
está nos céus; para estimular salutarmente os homens à penitência 
e ao temor de Deus e arrancá-los da atração do mundo e dos vícios, 
para conduzi-los felizmente por árduo caminho ao vértice da 
santidade, então, não apenas são sumamente louváveis, mas 
necessários, porque descobrem os perigos da vida espiritual, 
estimulam-nos à aquisição da virtude e aumentam o fervor com o 
qual nos devemos dedicar todos ao serviço de Jesus Cristo. A 
genuína piedade que o Angélico chama "devoção" e que é o ato 
principal da virtude da religião com o qual os homens se ordenam 
retamente, se orientam oportunamente para Deus e livremente se 
consagram ao culto,[33] têm necessidade da meditação das 
realidades sobrenaturais e das práticas espirituais para que se 
alimente, estimule e fortifique e nos anime à perfeição. É que a 
religião cristã devidamente praticada requer, sobretudo, que a 
vontade se consagre a Deus e influa sobre as outras faculdades da 
alma. Mas todo ato da vontade pressupõe o exercício da inteligência 
e, antes que se conceba o desejo e o propósito de dar-se a Deus por 
meio do sacrifício, é absolutamente necessário o conhecimento dos 
argumentos e dos motivos que levam à religião, como, por exemplo, 
o fim último do homem e a grandeza da divina Majestade, o dever de 
obediência ao Criador, os tesouros inexauríveis do amor com o qual 
ele nos quis enriquecer, a necessidade da graça para alcançar a 
meta assinalada, e o caminho particular que a divina Providência 
nos preparou unindo-nos todos, como membros de um corpo, a 
Jesus Cristo Cabeça. E já que nem sempre os motivos do amor 
dominam a alma agitada pelas paixões, é muito oportuno que nos 
impressione ainda a consideração salutar da divina justiça para 
levar-nos à humildade cristã, à penitência e à emenda. 

30. Todas estas considerações não devem ser uma vazia e abstrata 
lembrança, mas devem visar efetivamente a submeter os nossos 
sentidos e as suas faculdades à razão iluminada pela fé, a purificar a 
alma que se une cada dia mais intimamente a Cristo e sempre mais a 
ele se conforma e dele recebe a inspiração e a força divina de que 
tem necessidade; e para que sejam aos homens estímulo sempre 
mais eficaz ao bem, à fidelidade ao próprio dever, à prática da 
religião, ao fervoroso exercício da virtude, é necessário ter presente 
este ensinamento: "Sois de Cristo e Cristo é de Deus".[34] Tudo, 
pois, seja orgânico e teocêntrico se queremos que tudo seja em 
verdade endereçado à glória de Deus pela vida e pela virtude que 
nos vêm da nossa Cabeça divina: "tendo, pois, confiança de entrar 
no santo dos santos pelo sangue de Cristo, pelo novo e vivo 
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caminho que ele inaugurou para nós através da sua carne, e tendo 
um grande sacerdote que preside à casa de Deus, aproximemo-nos 
com um coração sincero, com plenitude de fé, alma purificada da 
consciência de culpa, lavado o corpo com água limpa, apeguemo-
nos firmes à profissão da nossa esperança... e sejamos solícitos uns 
para com os outros, para nos estimularmos à caridade e às boas 
obras". [35] 

31. Disso deriva o harmonioso equilíbrio dos membros do corpo 
místico de Jesus Cristo. Com o ensino da fé católica, com a 
exortação à observância dos preceitos cristãos, a Igreja prepara o 
caminho à sua ação propriamente sacerdotal e santificadora; dispõe-
nos a uma contemplação mais íntima da vida do divino Redentor e 
nos conduz a uma consciência mais profunda dos mistérios da fé 
para que recebamos o alimento sobrenatural e a força para seguro 
progresso na vida perfeita por meio de Jesus Cristo. Não somente 
pelas obras de seus ministros mas ainda pelas obras dos fiéis 
particulares imbuídos do espírito de Jesus Cristo, a Igreja se esforça 
em fazer penetrar esse mesmo espírito na vida e na atividade 
privada, familiar, social, e até econômica e política dos homens, para 
que todos os que são chamados filhos de Deus possam mais 
facilmente conseguir o seu próprio fim. 

32. Dessa maneira a ação particular e o esforço ascético dirigido à 
purificação da alma estimulam as energias dos fiéis e os preparam a 
participar com melhores disposições do augusto sacrifício do altar e 
a receber os sacramentos com maior fruto, e a celebrar os sagrados 
ritos, de modo a torná-los mais animados e formados para a oração 
e para a abnegação cristã para cooperar ativamente nas inspirações 
e nos convites da graça, para imitar cada dia mais a virtude do 
Redentor, não somente para vantagem própria mas ainda para a 
vantagem de todo o corpo da Igreja, no qual todo o bem que se 
cumpre provém da virtude da Cabeça e redunda em benefício dos 
membros. 

33. Por isso na vida espiritual nenhuma oposição ou repugnância 
pode haver entre a ação divina que infunde a graça nas almas para 
continuar a nossa redenção e a operosa colaboração do homem que 
não deve tornar vão o dom de Deus; [36] entre a eficácia do rito 
externo dos sacramentos que provém do seu intrínseco valor (ex 
opere operato), e o mérito de quem os administra ou recebe (opus 
operantis); entre as orações privadas e as preces públicas; entre a 
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ética e a contemplação; entre a vida ascética e a piedade litúrgica; 
entre o poder de jurisdição e de legítimo magistério e o poder 
eminentemente sacerdotal que se exercita no próprio sagrado 
ministério. 

34. Por graves motivos a Igreja prescreve aos ministros do altar e 
aos religiosos, precisamente porque são destinados de modo 
particular a realizar as funções litúrgicas do sacrifício e do louvor 
divino, que, nos tempos estabelecidos, atendam à meditação 
piedosa, ao exame diligente e à emenda da consciência e aos outros 
exercícios espirituais.[37] Sem dúvida, a prece litúrgica, sendo 
pública oração da ínclita esposa de Jesus Cristo, tem maior 
dignidade do que a das orações privadas; mas esta superioridade 
não quer dizer que entre estes dois gêneros de oração haja 
contraste ou oposição. Ambas as duas se fundem e se harmonizam 
porque animadas de um único espírito: "tudo e em todos, 
Cristo" [38] e tendem ao mesmo fim: até que Cristo seja formado em 
nós.[39] 
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III. A LITURGIA É REGULADA PELA HIERARQUIA 
ECLESIÁSTICA 

35. Para melhor compreender, ainda, a sagrada liturgia é necessário 
considerar outro seu caráter importante. 

A Igreja é uma sociedade; exige, por isso, uma autoridade e 
hierarquia próprias. Se todos os membros do corpo místico 
participam dos mesmos bens e tendem aos mesmos uns, nem todos 
gozam do mesmo poder e são habilitados a cumprir as mesmas 
ações. O divino Redentor estabeleceu, com efeito, o seu reino sob 
fundamentos da ordem sagrada, que é reflexo da hierarquia celeste. 
Somente aos apóstolos e àqueles que, depois deles, receberam dos 
seus sucessores a imposição das mãos, é conferido o poder 
sacerdotal em virtude do qual, como representam diante do povo 
que lhes foi confiado a pessoa de Jesus Cristo, assim representam o 
povo diante de Deus. Esse sacerdócio não vem transmitido nem por 
herança, nem por descendência carnal, nem resulta da emanação da 
comunidade cristã ou de delegação popular. Antes de representar o 
povo, perante Deus, o sacerdote representa o divino Redentor, e 
porque Jesus Cristo é a cabeça daquele corpo do qual os cristãos 
são membros, ele representa Deus junto do povo. O poder que lhe 
foi conferido não tem, pois, nada de humano em sua natureza; é 
sobrenatural e vem de Deus: "assim como o Pai me enviou, assim eu 
vos envio:..' ;[40] "quem vos ouve, a mim ouve..."; [41] "percorrendo 
todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura; quem crer e for 
batizado, será salvo".[42] 

37. Por isso o sacerdócio externo e visível de Jesus Cristo se 
transmite na Igreja não de modo universal, genérico e 
indeterminado, mas é conferido a indivíduos eleitos, com a geração 
espiritual da ordem, um dos sete sacramentos, o qual não somente 
confere uma graça particular, própria deste estado e deste ofício, 
mas ainda um caráter indelével que configura os ministros sagrados 
a Jesus Cristo sacerdote, demonstrando-os capazes de cumprir 
aqueles atos legítimos de religião com os quais os homens são 
santificados e Deus é glorificado, segundo as exigências da 
economia sobrenatural. 

38. Com efeito, como o lavacro do batismo distingue os cristãos e os 
separa dos outros que não foram lavados na água purificadora e não 
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são membros de Cristo, assim o sacramento da ordem distingue os 
sacerdotes de todos os outros cristãos não consagrados, porque 
somente eles, por vocação sobrenatural, foram introduzidos no 
augusto ministério que os destina aos sagrados altares e os 
constituem instrumentos divinos por meio dos quais se participa da 
vida sobrenatural com o corpo místico de Jesus Cristo. Além disso, 
como já dissemos, somente estes são marcados com caráter 
indelével que os configura ao sacerdócio de Cristo e somente as 
suas mãos são consagradas "para que seja abençoado tudo o que 
abençoam e tudo o que consagram seja consagrado e santificado 
em nome de nosso Senhor Jesus Cristo".[43] Aos sacerdotes, pois, 
deve recorrer quem quer que deseje viver em Cristo, a fim de 
receber deles o conforto, o alimento da vida espiritual, o remédio 
salutar que o curará e o fortificará para que possa felizmente 
ressurgir da perdição e do abismo dos vícios; deles, enfim, receberá 
a bênção que consagra a família e por eles o último suspiro da vida 
mortal será dirigido ao ingresso na beatitude eterna. 

39. Já que a sagrada liturgia é exercida sobretudo pelos sacerdotes 
em nome da Igreja, a sua organização, o seu regulamento e a sua 
forma não podem depender senão da autoridade da Igreja. Esta é 
não somente uma conseqüência da natureza mesma do culto 
cristão, mas é ainda confirmada pelo testemunho da história. 

40. Esse direito inconcusso da hierarquia eclesiástica é provado 
ainda pelo fato de ter a sagrada liturgia estreita ligação com aqueles 
princípios doutrinários que a Igreja propõe como fazendo parte de 
verdades certíssimas, e por isso deve conformar-se aos ditames da 
fé católica proclamados pela autoridade do supremo magistério para 
proteger a integridade da religião revelada por Deus. 

41. A esse propósito, veneráveis irmãos, fazemos questão de pôr em 
sua justa luz uma coisa que pensamos não ignorais, isto é, o erro 
daqueles que pretenderam que a sagrada liturgia fosse como uma 
experimentação do dogma, de modo que, se uma destas verdades 
tivesse, através dos ritos da sagrada liturgia, trazido frutos de 
piedade e de santidade, a Igreja deveria aprová-la, e repudiá-la em 
caso contrário. Donde o princípio: "a lei da oração é lei da fé". 

42. Não é, porém, assim que ensina e manda a Igreja. O culto que ela 
rende a Deus é, como de modo breve e claro diz santo Agostinho, 
uma contínua profissão de fé católica, e um exercício da esperança e 
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da caridade: "a Deus se deve honrar com a fé, a esperança e a 
caridade".[44] Na sagrada liturgia fazemos explícita profissão de fé 
não somente com a celebração dos divinos mistérios, com o 
cumprimento do sacrifício e a administração dos sacramentos, mas 
ainda recitando e cantando o Símbolo da fé, que é como o distintivo 
e a téssera dos cristãos, com a leitura de outros documentos e das 
sagradas letras escritas por inspiração do Espírito Santo. Toda a 
liturgia tem, pois, um conteúdo de fé católica enquanto atesta 
publicamente a fé da Igreja. 

43. Por esse motivo, sempre que se tratou de definir um dogma, os 
sumos pontífices e os concílios, abeberando-se das chamadas 
"fontes teológicas", não raramente tiraram argumentos também 
dessa sagrada disciplina, como fez, por exemplo, o nosso 
predecessor de imortal memória Pio IX quando definiu a imaculada 
conceição de Maria virgem. Do mesmo modo, a Igreja e os santos 
padres, quando se discutia uma verdade controversa ou posta em 
dúvida, não deixaram de pedir luz também aos ritos veneráveis 
transmitidos pela antiguidade. Assim se tornou conhecida e 
venerada a sentença: "A lei da oração estabeleça a lei da fé".[45] A 
liturgia, portanto, não determina nem constitui em sentido absoluto 
e por virtude própria a fé católica, mas antes, sendo ainda uma 
profissão da verdade celeste, profissão dependente do supremo 
magistério da Igreja, pode fornecer argumentos e testemunhos de 
não pouco valor para esclarecer um ponto particular da doutrina 
cristã. Se queremos distinguir e determinar, de modo geral e 
absoluto, as relações que intercorrem entre fé e liturgia, podemos 
afirmar com razão que "a lei da fé deve estabelecer a lei da oração". 
O mesmo deve dizer-se ainda quando se trata das outras virtudes 
teológicas: "na... fé, na esperança e na caridade oramos sempre com 
desejo contínuo"[46] . 
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IV. PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DA LITURGIA 

44. A hierarquia eclesiástica tem usado sempre desse seu direito em 
matéria litúrgica, preparando e ordenando o culto divino e 
enriquecendo-o sempre de novo esplendor e decoro para glória de 
Deus e vantagem dos féis. Não duvidou, além disto - salva a 
substância do sacrifício eucarístico e dos sacramentos - em mudar 
aquilo que não julgava adaptado, em acrescentar o que parecia 
contribuir melhor para a glória de Jesus Cristo e da augusta 
Trindade, para instrução e estímulo salutar do povo cristão.[47] 

45. A sagrada liturgia, com efeito, consta de elementos humanos e 
de elementos divinos. Esses, tendo sido instituídos pelo divino 
Redentor, não podem, evidentemente, ser mudados pelos homens; 
aqueles, ao contrário, podem sofrer várias modificações, aprovadas 
pela hierarquia sagrada, assistida do Espírito Santo, segundo as 
exigências dos tempos, das coisas e das almas. Disso se origina a 
estupenda variedade dos ritos orientais e ocidentais; o 
desenvolvimento progressivo de hábitos particulares religiosos e 
práticas de piedade inicialmente apenas acenadas; disso advém que 
muitas vezes são repristinadas e renovadas pias instituições 
obliteradas pelo tempo. Tudo isso testemunha a vida da intemerata 
esposa de Jesus Cristo durante tantos séculos; exprime a 
linguagem usada por ela para manifestar ao Esposo divino a fé e o 
amor inexauríveis dela e das gentes que lhe foram confiadas; 
demonstra a sua sábia pedagogia para estimular e incrementar nos 
crentes "o sentido de Cristo". 

46. Em verdade, não poucas são as causas pelas quais se explica e 
desenvolve o progresso da sagrada liturgia durante a longa e 
gloriosa história da Igreja. 

Assim, por exemplo, uma formação mais certa e ampla da doutrina 
católica sobre a encarnação do Verbo de Deus, sobre os 
sacramentos, sobre o sacrifício eucarístico, e sobre a virgem Maria 
Mãe de Deus, contribuiu para a adoção de novos ritos, por meio dos 
quais a luz, mais esplendidamente brilhante na declaração do 
magistério eclesiástico, veio a refletir melhor e mais claramente nas 
ações litúrgicas para unir-se com maior facilidade à mente e ao 
coração do povo cristão 
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47. O ulterior desenvolvimento da disciplina eclesiástica na 
administração dos sacramentos, por exemplo, do sacramento da 
penitência, a instituição e depois o desaparecimento do 
catecumenato, a comunhão eucarística sob uma só espécie na Igreja 
latina, contribuíram não pouco para a modificação dos antigos ritos 
e a gradual adoção de novos e mais condizentes com as 
disposições disciplinares mudadas. 

48. Para essa evolução e para essas mudanças contribuíram 
notavelmente as iniciativas e as práticas piedosas não estritamente 
ligadas à sagrada liturgia, nascidas em épocas sucessivas por 
admirável disposição de Deus e assim difundidas no povo, como, 
por exemplo, o culto mais amplo e mais fervoroso da divina 
eucaristia, da acerbíssima paixão do nosso Redentor, do 
sacratíssimo coração de Jesus, da virgem Mãe de Deus e do seu 
puríssimo esposo. 

48. Entre as circunstâncias exteriores, tiveram a sua parte as 
peregrinações públicas de devoção aos sepulcros dos mártires, a 
observância de jejuns particulares instituídos para o mesmo fim, as 
procissões estacionais de penitência que se celebravam nesta 
excelsa cidade e às quais, não raro, comparecia o próprio sumo 
pontífice. 

50. Também facilmente se compreende como o progresso das belas 
artes, especialmente da arquitetura, da pintura e da música tenham 
influído não pouco sobre a determinação e a diversa conformação 
dos elementos exteriores da sagrada liturgia. 

51. Do mesmo direito seu em matéria litúrgica serviu-se a Igreja para 
tutelar a santidade do culto contra os abusos temerariamente 
introduzidos por indivíduos e por Igrejas particulares. Assim 
aconteceu que nosso predecessor de imortal memória, Sixto V, 
vendo multiplicar-se os usos e costumes deste gênero durante o 
século XVI e as iniciativas privadas porem em perigo a integridade 
da fé e da piedade, com grande vantagem dos hereges e da 
propaganda do seu erro, instituiu em 1588, para defender os 
legítimos ritos da Igreja e impedir as infiltrações espúrias, a 
Congregação dos ritos,[48] órgão a que compete ainda hoje ordenar 
e prescrever, com cuidado vigilante, tudo o que diz respeito à 
sagrada liturgia.[49] 
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V. TAL PROGRESSO NÃO PODE SER DEIXADO AO ARBÍTRIO 
DOS PARTICULARES 

52. Por isso, somente o sumo pontífice tem o direito de reconhecer e 
estabelecer quaisquer praxes do culto, de introduzir e aprovar novos 
ritos, e mudar aqueles que julgar devem ser mudados;[50] os bispos 
têm o direito e o dever de vigiar diligentemente para que as 
prescrições dos sagrados cânones relativamente ao culto divino 
sejam pontualmente observadas.[51] Não é possível deixar ao 
arbítrio dos particulares, ainda que sejam membros do clero, as 
coisas santas e venerandas relativas à vida religiosa da comunidade 
cristã, ao exercício do sacerdócio de Jesus Cristo e ao culto divino, 
à honra que se deve à santíssima Trindade, ao Verbo encarnado, à 
sua augusta Mãe e aos outros santo, e à salvação dos homens; pelo 
mesmo motivo a ninguém é permitido regular neste campo ações 
externas que têm nexo íntimo com a disciplina eclesiástica, com a 
ordem, a unidade, a concórdia do corpo místico e, não raro, com a 
própria integridade da fé católica. Certamente, a Igreja é um 
organismo vivo e, por isso, ainda no que diz respeito à sagrada 
liturgia, firme a integridade de seu ensinamento, cresce e se 
desenvolve, adaptando-se e conformando-se às circunstâncias e às 
exigências que se verificam no correr dos tempos; deve-se, todavia, 
reprovar severamente a temerária audácia daqueles que introduzem 
de propósito novos costumes litúrgicos ou fazem reviver ritos já 
caídos em desuso e que não concordam com as leis e as rubricas 
vigentes. Assim, não sem grande pesar, sabemos que isso acontece 
não somente em coisas de pouca monta, mas ainda de gravíssima 
importância; não falta, com efeito, quem use a língua vulgar na 
celebração do sacrifício eucarístico, quem transfira para outros 
tempos festas fixadas já por razões ponderáveis; quem exclua dos 
legítimos livros da oração pública os escritos sagrados do Antigo 
Testamento, reputando-os pouco adaptados e pouco oportunos para 
os nossos tempos. 

53. O uso da língua latina vigente em grande parte da Igreja, é um 
caro e nobre sinal de unidade e um eficaz remédio contra toda 
corruptela da pura doutrina. Em muitos ritos o uso da língua vulgar 
pode ser assaz útil para o povo, mas somente a Sé Apostólica tem o 
poder de concedê-lo, e por isso, neste campo, nada é lícito fazer 
sem o seu juízo e a sua aprovação, porque, como havíamos dito, a 
regulamentação da sagrada liturgia é de sua exclusiva competência. 
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54. Do mesmo modo se devem julgar os esforços de alguns para 
revigorar certos antigos ritos e cerimônias. A liturgia da época 
antiga é, sem dúvida, digna de veneração, mas o uso antigo não é, 
por motivo somente de sua antiguidade, o melhor, seja em si 
mesmo, seja em relação aos tempos posteriores e às novas 
condições verificadas. Os ritos litúrgicos mais recentes também são 
respeitáveis, pois que foram estabelecidos por influxo do Espírito 
Santo que está com a Igreja até à consumação dos séculos, [52] e 
são meios dos quais se serve a ínclita esposa de Jesus Cristo para 
estimular e conseguir a santidade dos homens. 

55. É certamente coisa sábia e muito louvável retornar com a 
inteligência e com a alma às fontes da sagrada liturgia, porque o seu 
estudo, reportando-se às origens, auxilia não pouco a compreender 
o significado das festas e a penetrar com maior profundidade e 
agudeza o sentido das cerimônias, mas não é certamente coisa tão 
sábia e louvável reduzir tudo e de qualquer modo ao antigo. Assim, 
para dar um exemplo, está fora do caminho quem quer restituir ao 
altar a antiga forma de mesa; quem quer eliminar dos paramentos 
litúrgicos a cor negra; quem quer excluir dos templos as imagens e 
as estátuas sagradas; quem quer suprimir na representação do 
Redentor crucificado as dores acérrimas por ele sofridas; quem 
repudia e reprova o canto polifônico, ainda quando conforme às 
normas emanadas da santa sé. 

56. Como, em verdade, nenhum católico fiel pode rejeitar as 
fórmulas da doutrina cristã compostas e decretadas com grande 
vantagem em época mais recente da Igreja, inspirada e dirigida pelo 
Espírito Santo, para voltar às antigas fórmulas dos primeiros 
concílios, ou repudiar as leis vigentes para voltar às prescrições das 
antigas fontes do direito canônico; assim, quando se trata da 
sagrada liturgia, não estaria animado de zelo reto e inteligente 
aquele que quisesse voltar aos antigos ritos e usos, recusando as 
recentes normas introduzidas por disposição da divina Providência 
e por mudança de circunstâncias. 

57. Este modo de pensar e de proceder, com efeito, faz reviver o 
excessivo e insano arqueologismo suscitado pelo ilegítimo concílio 
de Pistóia, e se esforça em revigorar os múltiplos erros que foram as 
bases daquele conciliábulo e os que se lhe seguiram com grande 
dano das almas, e que a Igreja - guarda vigilante do "depósito da fé" 
confïado pelo seu divino Fundador - condenou com todo o direito.
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[53] De fato, deploráveis propósitos e iniciativas tendem a paralisar a 
ação santificadora com a qual a sagrada liturgia orienta 
salutarmente ao Pai celeste os filhos de adoção. 

58. Tudo, pois, seja feito em indispensável união com a hierarquia 
eclesiástica. Ninguém se arrogue o direito de ser lei para si mesmo e 
de impô-la aos outros por sua vontade. Somente o sumo pontífice, 
na qualidade de sucessor de Pedro, ao qual o divino Redentor 
confiou o rebanho universal, [54] e juntamente os bispos, que sob a 
dependência da Sé Apostólica "o Espírito Santo colocou para reger 
a Igreja de Deus",[55] têm o direito e o dever de governar o povo 
cristão. Por isso, veneráveis irmãos, toda vez que defendeis a vossa 
autoridade - oportunamente, ainda que com severidade salutar não 
somente cumpris o vosso dever, mas defendeis a própria vontade 
do Fundador da Igreja. 
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SEGUNDA PARTE 

O CULTO EUCARÍSTICO 

 
I. NATUREZA DO SACRIFÍCIO EUCARÍSTICO 

59. O mistério da santíssima eucaristia, instituída pelo sumo 
sacerdote Jesus Cristo e, por vontade sua, perpetuamente renovada 
pelos seus ministros, é como a súmula e o centro da religião cristã. 
Em se tratando do ápice da sagrada liturgia, julgamos oportuno, 
veneráveis irmãos, deter-nos um pouco, chamando a vossa atenção 
para esta importantíssima temática. 

60. O Cristo Senhor, "sacerdote eterno segundo a ordem de 
Melquisedeque" [56] "tendo amado os seus que estavam no mundo",
[57] "na última ceia, na noite em que foi traído, para deixar à Igreja, 
sua esposa dileta, um sacrifício visível, como exige a natureza dos 
homens, o qual representasse o sacrifício cruento que devia cumprir-
se na cruz uma só vez, e para que a sua lembrança permanecesse 
até o fim dos séculos e nos fosse aplicada sua salutar virtude em 
remissão dos nossos pecados cotidianos... ofereceu a Deus Pai o 
seu corpo e o seu sangue sob as espécies de pão e de vinho e deu-
os aos apóstolos então constituídos sacerdotes do Novo 
Testamento, para que sob essas mesmas espécies o recebessem, e 
ordenou a eles e aos seus sucessores no sacerdócio, que o 
oferecessem".[58] 

61. O augusto sacrifício do altar não é, pois, uma pura e simples 
comemoração da paixão e morte de Jesus Cristo, mas é um 
verdadeiro e próprio sacrifício, no qual, imolando-se 
incruentamente, o sumo Sacerdote faz aquilo que fez uma vez sobre 
a cruz, oferecendo-se todo ao Pai, vítima agradabilíssima. "Uma... e 
idêntica é a vítima: aquele mesmo, que agora oferece pelo ministério 
dos sacerdotes, se ofereceu então sobre a cruz; é diferente apenas, 
o modo de fazer a oferta".[59] 

62. Idêntico, pois, é o sacerdote, Jesus Cristo, cuja sagrada pessoa é 
representada pelo seu ministro. Este, pela consagração sacerdotal 
recebida, assemelha-se ao sumo Sacerdote e tem o poder de agir em 
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virtude e na pessoa do próprio Cristo;[60] por isso, com sua ação 
sacerdotal, de certo modo, "empresta a Cristo a sua língua, e lhe 
oferece a sua mão".[61] 

63. Também idêntica é a vítima, isto é, o divino Redentor, segundo a 
sua humana natureza e na realidade do seu corpo e do seu sangue. 
Diferente, porém, é o modo pelo qual Cristo é oferecido. Na cruz, 
com efeito, ele se ofereceu todo a Deus com os seus sofrimentos, e 
a imolação da vítima foi realizada por meio de morte cruenta 
livremente sofrida; no altar, ao invés, por causa do estado glorioso 
de sua natureza humana, "a morte não tem mais domínio sobre 
ele"[62] e, por conseguinte, não é possível a efusão do sangue; mas 
a divina sabedoria encontrou o modo admirável de tornar manifesto 
o sacrifício de nosso Redentor com sinais exteriores que são 
símbolos de morte. Já que, por meio da transubstanciação do pão 
no corpo e do vinho no sangue de Cristo, têm-se realmente 
presentes o seu corpo e o seu sangue; as espécies eucarísticas, sob 
as quais está presente, simbolizam a cruenta separação do corpo e 
do sangue. Assim o memorial da sua morte real sobre o Calvário 
repete-se sempre no sacrifício do altar, porque, por meio de 
símbolos distintos, se significa e demonstra que Jesus Cristo se 
encontra em estado de vítima. 

64. Idênticos, finalmente, são os fins, dos quais o primeiro é a 
glorificação de Deus. Do nascimento à morte, Jesus Cristo foi 
abrasado pelo zelo da glória divina e, da cruz, a oferenda do sangue 
chegou ao céu em odor de suavidade. E porque este cântico não 
havia de cessar, no sacrifício eucarístico os membros se unem à 
Cabeça divina e com ela, com os anjos e os arcanjos, cantam a Deus 
louvores perenes, [63] dando ao Pai onipotente toda honra e glória.
[64] 

65. O segundo fim é a ação de graças a Deus. O divino Redentor 
somente, como Filho de predileção do Eterno Pai de quem conhecia 
o imenso amor, pôde entoar-lhe um digno cântico de ação de 
graças. A isso visou e isso desejou "rendendo graças"[65] na última 
ceia, e não cessou de fazê-lo na cruz, não cessa de realizá-lo no 
augusto sacrifício do altar, cujo significado é justamente a ação de 
graças ou eucaristia; e porque isso é "verdadeiramente digno e justo 
e salutar".[66] 

66. O terceiro fim é a expiação e a propiciação. Certamente ninguém, 
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fora Cristo, podia dar a Deus onipotente satisfação adequada pelas 
culpas do gênero humano; ele, pois, quis imolar-se na cruz, 
"propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, 
mas ainda pelos de todo o mundo".[67] Nos altares se oferece 
igualmente cada dia pela nossa redenção, afim de que, libertados da 
eterna condenação, sejamos acolhidos no rebanho dos eleitos. E 
isso não somente por nós que estamos nesta vida mortal, mas ainda 
"por todos aqueles que repousam em Cristo, os quais nos 
precederam com o sinal da fé, e dormem o sono da paz",[68] pois, 
quer vivamos, quer morramos, "não nos separamos do único Cristo".
[69] 

67. O quarto fim é a impetração. Filho pródigo, o homem malbaratou 
e dissipou todos os bens recebidos do Pai celeste, por isso está 
reduzido à suprema miséria e inanição; da cruz, porém, Cristo, 
"tendo em alta voz e com lágrimas oferecido orações e súplicas... foi 
ouvido pela sua piedade",[70] e nos sagrados altares exercita a 
mesma mediação eficaz; a fim de que sejamos cumulados de toda 
bênção e graça. 

68. Compreende-se, portanto, facilmente, porque o sacrossanto 
concílio de Trento afirma que com o sacrifício eucarístico nos é 
aplicada a salutar virtude da cruz para a remissão dos nossos 
pecados cotidianos.[71] 

69. Também o apóstolo das gentes, proclamando a superabundante 
plenitude e perfeição do sacrifício da cruz, declarou que Cristo com 
uma só oblação, tornou perfeitos para sempre os santificados.[72] 
Os infinitos e imensos méritos desse sacrifício, com efeito, não têm 
limites: estendem-se à universalidade dos homens de todo lugar e 
de todo tempo, porque, nele, o sacerdote e a vítima é Deus Homem; 
porque a sua imolação como a sua obediência à vontade do Eterno 
Pai foi perfeitíssima, e porque foi como Cabeça do gênero humano, 
que ele quis morrer. "Considera como foi tratado o nosso resgate: 
Cristo pende do madeiro; vê a que preço comprou; ...derramou o seu 
sangue, comprou com o seu sangue, com o sangue do Cordeiro 
imaculado, com o sangue do unigênito Filho de Deus... Quem 
compra é Cristo, o preço é o sangue, a aquisição é todo o mundo".
[73] 

70. Esse resgate, porém, não teve logo o seu pleno efeito: é 
necessário que, depois de haver resgatado o mundo com o 
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elevadíssimo preço de si mesmo, Cristo entre na real e efetiva posse 
das almas. Conseqüentemente, a fim de que, com o beneplácito de 
Deus, se cumpra para todos os indivíduos e para todas as gerações 
até o fim dos séculos, a sua redenção e salvação, é absolutamente 
necessário que cada um tenha vital contato com o sacrifício da cruz, 
e assim os méritos que dele derivam lhe sejam transmitidos e 
aplicados. Pode-se dizer que Cristo construiu no Calvário uma 
piscina de purificação e de salvação e a encheu com o sangue por 
ele derramado; mas se os homens não mergulham nas suas ondas e 
aí não lavam as manchas de sua iniqüidade, não podem certamente 
ser purificados e salvos. 

71. A fim de que, pois, os pecadores individualmente se purifiquem 
no sangue do Cordeiro, é necessária a colaboração dos fiéis. Se 
bem que, falando em geral, Cristo haja reconciliado com o Pai por 
meio da sua morte cruenta todo o gênero humano, quis todavia que 
todos se aproximassem e fossem conduzidos à cruz por meio dos 
sacramentos e do sacrifício da eucaristia, para poderem conseguir 
os frutos salutares por ele granjeados na cruz. Com esta atual e 
pessoal participação assim como os membros se configuram cada 
dia mais à sua Cabeça divina, assim também a salvação que vem da 
Cabeça flui para os membros, de modo que cada um de nós pode 
repetir as palavras de são Paulo: "Estou crucificado com Cristo na 
cruz, e vivo não mais eu, mas Cristo vive em mim".[74] Como 
realmente, em outra ocasião, de propósito e concisamente 
dissemos, Jesus Cristo enquanto morria na cruz, deu à sua Igreja, 
sem nenhuma cooperação da parte dela, o imenso tesouro da 
Redenção; quando, ao invés, se trata de distribuir tal tesouro, não só 
participa com sua esposa incontaminada desta obra de santificação, 
mas deseja que tal atividade jorre, de certo modo, por ação dela.[75] 

72. O augusto sacrifício do altar é insigne instrumento para aos 
crentes distribuir os méritos derivados da cruz do divino Redentor: 
"toda vez que se oferece este sacrifício, cumpre-se a obra da nossa 
redenção".[76] Isso, porém, longe de diminuir a dignidade do 
sacrifício cruento, dele faz ressaltar a grandeza, como afirma o 
concílio de Trento,"[77] e lhe proclama a necessidade. Renovado 
cada dia, admoesta-nos que não há salvação fora da cruz de nosso 
Senhor Jesus Cristo;[78] que Deus quer a continuação deste 
sacrifício "do surgir ao pôr-do-sol", [79] para que não cesse jamais o 
hino de glorificação e de ação de graças que os homens devem ao 
Criador, visto que têm necessidade de seu contínuo auxílio e do 
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sangue do Redentor para redimir os pecados que ofendem a sua 
justiça. 
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II. PARTICIPAÇÃO DOS FIÉIS NO SACRIFÍCIO EUCARÍSTICO 

73. É necessário, pois, veneráveis irmãos, que todos os fiéis tenham 
por seu principal dever e suma dignidade participar do santo 
sacrifício eucarístico, não com assistência passiva, negligente e 
distraída, mas com tal empenho e fervor que os ponha em contato 
íntimo com o sumo sacerdote, como diz o Apóstolo: "Tende em vós 
os mesmos sentimentos que Jesus Cristo experimentou",[80] 
oferecendo com ele e por ele, santificando-se com ele. 

74. É bem verdade que Jesus Cristo é sacerdote, mas não para si 
mesmo, e sim para nós, apresentando ao Eterno Pai os votos e 
sentimentos religiosos de todo o gênero humano; Jesus é vítima, 
mas por nós, substituindo-se ao homem pecador; ora, o dito do 
Apóstolo: "Alimentai em vós os mesmos sentimentos que existiram 
em Jesus Cristo" exige de todos os cristãos que reproduzam em si, 
enquanto está em poder do homem, o mesmo estado de alma que 
tinha o divino Redentor quando fazia o sacrifício de si mesmo, a 
humilde submissão do espírito, isto é, a adoração, a honra, o louvor 
e a ação de graças à majestade suprema de Deus; requer, além 
disso, que reproduzam em si mesmos as condições da vítima: a 
abnegação de si conforme os preceitos do evangelho, o voluntário e 
espontâneo exercício da penitência, a dor e a expiação dos próprios 
pecados. Exige, em uma palavra, a nossa morte mística na cruz com 
Cristo, de modo que possamos dizer com Paulo: "Estou crucificado 
com Cristo na cruz".[81] 

75. É necessário, veneráveis irmãos, explicar claramente a vosso 
rebanho como o fato de os fiéis tomarem parte no sacrifício 
eucarístico não significa todavia que eles gozem de poderes 
sacerdotais. Há, de fato, em nossos dias, alguns que, avizinhando-se 
de erros já condenados,[82] ensinam que em o Novo Testamento se 
conhece apenas um sacerdócio pertencente a todos os batizados, e 
que o preceito dado por Jesus aos apóstolos na última ceia - fazer o 
que ele havia feito - se refere diretamente a toda a Igreja dos cristãos 
e só depois é que foi introduzido o sacerdócio hierárquico. 
Sustentam, por isso, que só o povo goza de verdadeiro poder 
sacerdotal, enquanto o sacerdote age unicamente por ofício a ele 
confiado pela comunidade. Afirmam, em conseqüência, que o 
sacrifício eucarístico é uma verdadeira e própria "concelebração", e 
que é melhor que os sacerdotes "concelebrem" junto com o povo 
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presente, do que, na ausência destes, ofereçam privadamente o 
sacrifício. 

76. É inútil explicar quanto esses capciosos erros estejam em 
contraste com as verdades acima demonstradas, quando falamos do 
lugar que compete ao sacerdote no corpo místico de Jesus. 
Recordemos apenas que o sacerdote faz as vezes do povo porque 
representa a pessoa de nosso Senhor Jesus Cristo enquanto é 
Cabeça de todos os membros e se oferece a si mesmo por eles: por 
isso vai ao altar como ministro de Cristo, inferior a ele, mas superior 
ao povo.[83] O povo, ao invés, não representando por nenhum 
motivo a pessoa do divino Redentor, nem sendo mediador entre si 
próprio e Deus, não pode de nenhum modo gozar dos poderes 
sacerdotais. 
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OS FIÉIS OFERECEM JUNTO COM O SACERDOTE 

77. Tudo isso consta da fé verdadeira; mas deve-se, além disso, 
afirmar que também os fiéis oferecem a vítima divina, sob um 
aspecto diverso. 

Já o declararam abertamente alguns dos nossos predecessores e 
doutores da Igreja. "Não somente - assim afirmava Inocêncio III, de 
imortal memória - oferecem os sacerdotes, mas ainda todos os fiéis; 
pois isto que em particular se cumpre pelo ministério dos 
sacerdotes, cumpre-se universalmente por voto dos fiéis".[84] E 
apraz-nos citar ao menos um dos muitos textos de são Roberto 
Belarmino a esse propósito: "O sacrifício - diz ele - é oferecido 
principalmente na pessoa de Cristo. Por isso a oblação que segue à 
consagração atesta que toda a Igreja consente na oblação feita por 
Cristo e oferece juntamente com ele".[85] 

78. Com clareza não menor, os ritos e as orações do sacrifício 
eucarístico significam e demonstram que a oblação da vítima é feita 
pelos sacerdotes em união com o povo. De fato, não somente o 
sagrado ministro, depois da oferta do pão e do vinho, voltado para o 
povo diz explicitamente: "Orai, irmãos, para que o meu e o vosso 
sacrifício sejam aceitos junto a Deus-Pai onipotente",[86] mas ainda 
as orações com as quais é oferecida a vítima divina são, além do 
mais, ditas no plural, e nelas se indica que também o povo toma 
parte como ofertante neste augusto sacrifício. Diz-se, por exemplo: 
"Pelos quais nós te oferecemos, e que te oferecem ainda eles... Por 
isso te suplicamos, ó Senhor, aceitar aplacado esta oferta dos teus 
servos e de toda a tua família... Nós, teus servos, como ainda o teu 
povo santo, oferecemos à tua excelsa majestade os dons e dádivas 
que tu mesmo nos deste, a hóstia pura, a hóstia santa, a hóstia 
imaculada".[87] 

79. Nem é de admirar que os fiéis sejam elevados a uma tal 
dignidade. Com a água do batismo, com efeito, os cristãos se 
tornam, a título comum, membros do corpo místico de Cristo 
sacerdote, e, por meio do "caráter" que se imprime nas suas almas, 
são delegados ao culto divino, participando, assim, de modo 
condizente ao próprio estado, do sacerdócio de Cristo. 

80. Na Igreja católica, a razão humana iluminada pela fé sempre se 
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esforçou por ter a maior consciência possível das coisas divinas; 
por isso é natural que também o povo cristão pergunte piamente em 
que sentido se diz no Cânon do sacrifício eucarístico que também 
ele o oferece. Para satisfazer esse piedoso desejo apraz-nos tratar 
aqui do assunto com clareza e concisão. 

81. Há, acima de tudo, razões muito remotas: freqüentemente 
acontece que os fiéis, assistindo aos sagrados ritos, unam 
alternadamente as suas orações às orações do sacerdote; alguma 
vez; ainda, acontece - isto antigamente se verificava com maior 
freqüência - que ofereçam ao ministro do altar o pão e o vinho para 
que se tornem corpo e sangue de Cristo; e, enfim, porque, com as 
esmolas, fazem com que o sacerdote ofereça por eles a vítima 
divina. 

82. Mas há ainda uma razão mais profunda para que se possa dizer 
que todos os cristãos e especialmente aqueles que assistem ao altar 
realizem a oferta. 

83. Para não dar ensejo a erros perigosos neste importantíssimo 
argumento, é necessário precisar com exatidão o significado do 
termo "oferta". A imolação incruenta por meio da qual, depois que 
foram pronunciadas as palavras da consagração, Cristo está 
presente no altar no estado de vítima, é realizada só pelo sacerdote 
enquanto representa a pessoa de Cristo e não enquanto representa 
a pessoa dos fiéis. Colocando, porém, no altar a vítima divina, o 
sacerdote a apresenta a Deus Pai como oblação à glória da SS. 
Trindade e para o bem de todas as almas. Dessa oblação 
propriamente dita os fiéis participam do modo que lhes é possível e 
por um duplo motivo: porque oferecem o sacrifício não somente 
pelas mãos do sacerdote, mas, de certo modo ainda, junto com ele; 
e ainda porque com essa participação também a oferta feita pelo 
povo pertence ao culto litúrgico. Que os fiéis oferecem o sacrifício 
por meio do sacerdote, é claro, pois o ministro do altar age na 
pessoa de Cristo enquanto Cabeça, que oferece em nome de todos 
os membros; pelo que, em bom direito, se diz que toda a Igreja, por 
meio de Cristo, realiza a oblação da vítima. Quando, pois, se diz que 
o povo oferece juntamente com o sacerdote, não se afirma que os 
membros da Igreja de maneira idêntica à do próprio sacerdote 
realizam o rito litúrgico visível - o que pertence somente ao ministro 
de Deus para isso designado - mas sim que une os seus votos de 
louvor, de impetração, de expiação e a sua ação de graças à 
intenção do sacerdote, aliás do próprio sumo pontífice, a fim de que 
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sejam apresentados a Deus Pai na própria oblação da vítima, 
embora com o rito externo do sacerdote. É necessário, com efeito, 
que o rito externo do sacrifício manifeste, por sua natureza, o culto 
interno; ora, o sacrifício da nova Lei significa aquele obséquio 
supremo com o qual o próprio principal ofertante, que é Cristo, e 
com ele e por ele todos os seus membros místicos, honram 
devidamente a Deus. 

84. Com grande alegria da alma fomos informados de que essa 
doutrina, especialmente nos últimos tempos, pelo intenso estudo da 
disciplina litúrgica da parte de muitos, foi posta em sua luz; mas não 
podemos deixar de deplorar vivamente os exageros e os desvios da 
verdade, que não concordam com os genuínos preceitos da Igreja. 

85. Alguns, com efeito, reprovam de todo as missas que se celebram 
privadamente e sem a assistência do povo, como se se desviassem 
da forma primitiva do sacrifício; nem falta quem afirme que os 
sacerdotes não possam oferecer a divina vítima ao mesmo tempo 
em muitos altares, porque desse modo dissociam a comunidade e 
põem em perigo a unidade; também não falta quem chegue ao ponto 
de crêr necessária a confirmação e a ratificação do sacrifício por 
parte do povo, para que possa ter sua força e eficácia. 

86. Erroneamente, nesse caso, se faz apelo à índole social do 
sacrifício eucarístico. Toda vez, com efeito, que o sacerdote repete o 
que fez o divino Redentor na última ceia, o sacrifício é realmente 
consumado e tem sempre e em qualquer lugar necessariamente e 
por sua intrínseca natureza, uma função pública e social, enquanto o 
ofertante age em nome de Cristo e dos cristãos, dos quais o divino 
Redentor é Cabeça, e oferece a Deus pela santa Igreja católica e 
pelos vivos e defuntos.[88] E isso se verifica certamente, quer 
assistam os fiéis - e desejamos e recomendamos que estejam 
presentes numerosíssimos e fervorosíssimos - quer não assistam, 
não sendo de nenhum modo requerido que o povo ratifique o que faz 
o sagrado ministro. 

87. Se, pois, daquilo que foi dito resulta claramente que o santo 
sacrifício da missa é oferecido validamente em nome de Cristo e da 
Igreja, nem fica privado dos seus frutos sociais, mesmo quando 
celebrado sem assistência de nenhum acólito todavia, pela 
dignidade deste mistério, queremos e insistimos, como sempre quis 
a madre Igreja, que nenhum sacerdote se aproxime do altar sem ter 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MediatorDei2-3.htm (3 of 4)2006-06-03 00:08:27



MEDIATOR DEI Sobre a Sagrada Liturgia : L.2, C.3. 

quem o ajude e lhe responda, como prescreve o cân. 813. 
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OS FÉIS OFERECEM TAMBÉM A SI MESMOS COMO VÍTIMAS 

88. Para que, pois, a oblação, com a qual neste sacrifício os fiéis 
oferecem a vítima divina ao Pai celeste, tenha o seu efeito pleno, 
requer-se ainda outra coisa: é necessário que eles se imolem a si 
mesmos como vítimas. 

89. Essa imolação não se limita somente ao sacrifício litúrgico. Quer, 
com efeito, o príncipe dos apóstolos que pelo fato mesmo de 
sermos edifïcados como pedras vivas sobre Cristo, possamos como 
"sacerdócio santo, oferecer vítimas espirituais agradáveis a Deus 
por Jesus Cristo"; [89] e Paulo apóstolo, sem nenhuma distinção de 
tempo, exorta os cristãos com as seguintes palavras: "Eu vos 
conjuro, ó irmãos, que ofereçais os vossos corpos como vítima viva, 
santa, agradável a Deus, como vosso culto racional."[90] Mas 
quando, sobretudo, os féis participam da ação litúrgica com tanta 
piedade e atenção que se pode verdadeiramente dizer deles: "dos 
quais te é conhecida a fé e a devoção"[91] não é possível que a fé de 
cada um deles não se torne mais alegremente operante por meio da 
caridade, nem se revigore e brilhe a piedade e não se consagrem 
todos à conquista da glória divina, desejando com ardor tornarem-se 
intimamente semelhantes a Jesus Cristo que sofreu acerbas dores, 
oferecendo-se ao sumo Sacerdote e por meio dele como hóstia 
espiritual. 

90. Isso ensinam ainda as exortações que o bispo endereça em 
nome da Igreja aos ministros sagrados no dia da sua ordenação: 
"Compenetrai-vos daquilo que fazeis, imitai o que tratais, de modo 
que, ao celebrardes o mistério da morte do Senhor, procureis 
mortificar os vossos membros de seus vícios e da concupiscência".
[92] E quase do mesmo modo nos livros litúrgicos são exortados os 
cristãos que se aproximam do altar a participarem dos sagrados 
mistérios: "esteja sobre... este altar o culto da inocência, nele se 
imole a soberba, nele se apague a ira, se debele a luxúria e toda 
concupiscência, ofereça-se ao invés de rolas o sacrifício da 
castidade e em lugar de pombas o sacrifício da inocência".[93] 
Assistindo, pois, ao altar, devemos transformar a nossa alma de 
modo que se apague radicalmente todo o pecado que está nela, e 
com toda diligência se restaure e reforce tudo aquilo que, mediante 
Cristo, dá a vida sobrenatural: e assim nos tornemos, junto com a 
hóstia imaculada, uma vítima agradável a Deus Pai. 
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91. A Igreja se esforça com os preceitos da sagrada liturgia por levar 
a efeito, da maneira mais perfeita, este santíssimo propósito. A isso 
visam não somente as leituras, as homílias e as outras exortações 
dos ministros sagrados, e todo o ciclo dos mistérios que nos são 
recordados durante o ano, mas também as vestes, os ritos sagrados 
e seu aparato exterior que tem por fim "fazer pensar na majestade de 
tão grande sacrifício, excitar a mente dos fnéis, por meio dos sinais 
visíveis de piedade e de religião, à contemplação das altíssimas" 
coisas encerradas neste sacrifício".[94] 

92. Todos os elementos da liturgia tendem, pois, a reproduzir em 
nossa alma a imagem do divino Redentor através do mistério da 
cruz, segundo a palavra do apóstolo das gentes: "Estou cravado 
com Cristo na cruz e vivo, não mais eu, mas é Cristo que vive em 
mim".[95] Por isso nos tornamos hóstia junto com Cristo para a 
maior glória do Pai. 

93. A isso, pois, devem dirigir e elevar a sua alma os féis que 
oferecem a vítima divina no sacrifício eucarístico. Se, com efeito, 
como escreve santo Agostinho, sobre a mesa do Senhor é posto o 
nosso mistério, isto é, o próprio Cristo Senhor, [96] enquanto a 
cabeça é símbolo daquela união em virtude da qual somos o corpo 
de Cristo[97] e membros do seu corpo;[98] se são Roberto 
Belarmino ensina, segundo o pensamento do doutor de Hipona, que 
no sacrifício do altar está significado o sacrifício geral com o qual 
todo o corpo místico de Cristo, isto é, toda a cidade redimida, é 
oferecida a Deus por meio de Cristo grão-sacerdote, [99] nada se 
pode encontrar de mais reto e de mais justo que nos imolarmos ao 
eterno Pai, nós todos, com nossa Cabeça, que sofreu por nós. No 
sacramento do altar, segundo o mesmo Agostinho, torna-se patente 
à Igreja que no sacrifício que oferece, ela mesma é oferecida.[100] 

94. Considerem, pois, os fiéis a que dignidade os eleva a sagrada 
água do batismo; e não se contentem em participar do sacrifício 
eucarístico com a intenção geral que convém aos membros de 
Cristo e filhos da Igreja, mas livre e intimamente unidos ao sumo 
sacerdote e ao seu ministro na terra, segundo o espírito da sagrada 
liturgia, se unam a ele de modo particular no momento da 
consagração da hóstia divina, e a ofereçam junto com ele quando 
são pronunciadas aquelas solenes palavras "por ele, com ele, nele, a 
ti, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
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honra e toda a glória por todos os séculos dos séculos'';[101] à 
essas palavras o povo responde: Amém. Nem se esqueçam os 
cristãos de oferecer-se, com a divina Cabeça crucificada, a si 
mesmos e as suas preocupações, angústias, dores, misérias e 
necessidades. 
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OS MEIOS DE PROMOVER A PARTICIPAÇÃO DOS FIÉIS 

95. São, pois, dignos de louvor aqueles que, com o fim de tornar 
mais fácil e frutuosa ao povo cristão a participação no sacrifício 
eucarístico, se esforçam em colocar oportunamente nas mãos do 
povo o "Missal romano" de modo que os fiéis, unidos ao sacerdote, 
orem com ele, com as suas próprias palavras e com os mesmos 
sentimentos da Igreja; como também os que visam a fazer da 
liturgia, ainda que externamente, uma ação sagrada, na qual têm 
parte de fato todos os assistentes. Isso pode acontecer de vários 
modos: quando todo o povo, segundo as normas rituais, responde 
disciplinadamente às palavras do sacerdote ou executa cânticos 
correspondentes às várias partes do sacrifício, ou faz uma e outra 
coisa, ou, enfim, quando, na missa solene, responde alternadamente 
às orações dos ministros de Jesus Cristo e se associa ao canto 
litúrgico. 

96. Todavia, essas maneiras de participar do sacrifício são para 
louvar e aconselhar, quando obedecem escrupulosamente aos 
preceitos da Igreja e às normas dos sagrados ritos. São ordenadas 
sobretudo para alimentar e fomentar a piedade dos cristãos e a sua 
íntima união com Cristo e com o seu ministro visível e a estimular 
aqueles sentimentos e aquelas disposições interiores com as quais 
é necessário que a nossa alma se assemelhe ao sumo sacerdote do 
Novo testamento. Não obstante, se bem que isto demonstre no 
modo exterior, que o sacrifício por sua natureza, enquanto é 
realizado pelo mediador de Deus e dos homens [102] deve ser 
considerado obra de todo o corpo místico de Cristo, não são porém 
necessárias para constituir-lhe o caráter público e comum. Além 
disso, a missa "dialogada" não pode substituir a missa solene, a 
qual, ainda que celebrada na presença apenas dos ministros, goza 
de uma particular dignidade pela majestade dos ritos e aparato das 
cerimônias; se bem que o seu esplendor e solenidade muito ganhem 
se, como o prefere a Igreja, o povo numeroso e devoto a ela assistir. 

97. Deve-se ainda observar que estão fora da verdade e do caminho 
da reta razão os que, arrastados por falsas opiniões, tanto valor 
atribuem a todas essas circunstâncias que não duvidam asseverar 
que, omitindo-as, a ação sagrada não pode alcançar o fim prefixado. 

98. Não poucos fiéis, com efeito, são incapazes de usar o "Missal 
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Romano" ainda quando escrito em língua vulgar; nem todos são 
capazes de compreender corretamente, como convém, os ritos e as 
cerimônias litúrgicas. A inteligência, o caráter e a índole dos homens 
são tão vários e dissemelhantes que nem todos podem igualmente 
impressionar-se e serem guiados pelas orações, pelos cantos ou 
pelas ações sagradas feitas em comum. Além disso, as 
necessidades e as disposições das almas não são iguais em todos, 
nem ficam sempre as mesmas em cada um. Quem, pois, poderá 
dizer, levado por tal preconceito, que tantos cristãos não podem 
participar do sacrifício eucarístico e aproveitar-lhe os benefícios? 
Certamente que o podem fazer de outra maneira, e para alguns mais 
fácil: por exemplo, meditando piamente os mistérios de Jesus Cristo 
ou fazendo exercícios de piedade e outras orações que, embora na 
forma difiram dos sagrados ritos, a eles todavia correspondem pela 
sua natureza. Por isso vos exortamos, veneráveis irmãos, a que na 
vossa diocese ou jurisdição eclesiástica reguleis e ordeneis o modo 
mais adequado mediante o qual o povo consiga participar da ação 
litúrgica segundo as normas estabelecidas no "Missal Romano" e 
segundo os preceitos da Sagrada Congregação dos ritos e do 
Código de direito canônico. Faça-se, pois, tudo com a necessária 
ordem e decoro, nem seja permitido a ninguém, ainda que 
sacerdote, usar os sagrados edifícios para experimentações 
arbitrárias. A esse propósito desejamos ainda, como já existe para a 
arte e a música sacra, também se constitua nas dioceses, uma 
comissão para promover o apostolado litúrgico, a fim de que, sob o 
vosso vigilante cuidado, tudo se faça diligentemente segundo as 
prescrições da Sé Apostólica. 

99. Nas comunidades religiosas observe-se cuidadosamente tudo o 
que as próprias constituições estabeleceram nesta matéria, e não se 
introduzam novidades que não tenham sido primeiro aprovadas 
pelos superiores. Na realidade, ainda que possam ser várias as 
circunstâncias exteriores da participação do povo no sacrifício 
eucarístico e nas outras ações litúrgicas, sempre deve procurar-se 
com todo o cuidado que as almas dos assistentes se unam ao divino 
Redentor com os mais estreitos laços possíveis e que a sua vida se 
enriqueça de santidade sempre maior e cresça todo dia a glória do 
Pai celeste. 
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III. A COMUNHÃO EUCARÍSTICA 

100. O augusto sacrifício do altar conclui-se com a comunhão do 
divino banquete. Mas, como todos sabem, para haver integridade do 
sacrifício, somente é exigido que o sacerdote se nutra do alimento 
celeste e não que o povo - coisa aliás sumamente desejável - 
participe da santa comunhão. 

101. Agrada-nos a esse propósito repetir as considerações de Nosso 
predecessor Bento XIV sobre as definições do concílio de Trento: 
"Em primeiro lugar... devemos dizer que a nenhum fiel pode vir à 
mente que as missas privadas, nas quais apenas o sacerdote 
comunga, percam por isso o valor do verdadeiro, perfeito e íntegro 
sacrifício instituído por Cristo Senhor e devam, portanto, ser 
consideradas ilícitas. Nem os fiéis ignoram - pelo menos podem ser 
facilmente instruídos - que o sacrossanto concílio de Trento, 
fundando-se na doutrina guardada na ininterrupta tradição da Igreja, 
condenou a nova e falsa doutrina de Lutero, contraria a esta"[103] . 
Quem disser que as missas nas quais só o sacerdote comunga 
sacramentalmente são ilícitas, e por isso devam ser abolidas, seja 
anátema".[104] 

102. Afastam-se, pois, do caminho da verdade os que recusam 
celebrar, se o povo cristão não se aproximar da mesa divina; e ainda 
mais se afastam os que, para sustentar a absoluta necessidade de 
que os fiéis se nutram do banquete eucarístico juntamente com o 
sacerdote, afirmam capciosamente que não se trata somente de um 
sacrifício, mas de sacrifício e banquete de união fraterna, e fazem da 
santa comunhão em comum quase o ápice de toda a celebração. 

103. Deve-se ainda uma vez notar que o sacrifício eucarístico 
consiste essencialmente na imolação incruenta da vítima divina, 
imolação que é misticamente manifestada pela separação das 
sagradas espécies e pela sua oblação feita ao Pai Eterno. A santa 
comunhão pertence à integridade do sacrifício, e à participação nele 
por meio da recepção do augusto sacramento; e enquanto é 
absolutamente necessária ao ministro sacrificador, aos fiéis é 
vivamente recomendável. 

104. Como, porém, a Igreja, enquanto mestra de verdade, se esforça 
com todo o cuidado por guardar a integridade da fé católica, assim, 
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enquanto mãe solícita de seus filhos exorta-os instantemente a 
participarem com avidez e freqüência deste máximo benefício da 
nossa religião. 

105. Deseja antes de tudo, que os cristãos - especialmente quando 
não possam facilmente receber de fato o alimento eucarístico - o 
recebam ao menos em desejo; de sorte que se unam a ele com fé 
viva, com ânimo reverentemente humilde e confiante na vontade do 
Redentor divino e com o amor mais ardente. 

106. Mas isso não lhe basta. Já que, como acima dissemos, 
podemos participar do sacrifício também pela comunhão 
sacramental, por meio do banquete do pão dos anjos, a madre 
Igreja, para que mais eficazmente "possamos sentir em nós 
continuamente o fruto da redenção" [105] repete a todos os seus 
filhos o convite de Cristo Senhor: "tomai e comei... fazei isto em 
minha memória".[106] Nesse propósito o concílio de Trento, fazendo 
eco aos desejos de Jesus Cristo e de sua esposa imaculada, insta 
por "que em todas as missas os fiéis presentes participem não só 
espiritualmente, mas ainda sacramentalmente da eucaristia, para 
que lhes venha mais abundante o fruto deste sacrifício".[107] Aliás, 
para melhor e mais claramente manifestar-se a participação dos fiéis 
no sacrifício divino por meio da comunhão eucarística, o nosso 
imortal predecessor Bento XIV louva a devoção daqueles que, não 
só desejam nutrir-se do alimento celeste durante a assistência ao 
sacrifício, mas preferem alimentar-se com hóstias consagradas no 
mesmo sacrifício, se bem que, como ele declara, participemos 
verdadeira e realmente do sacrifício, mesmo quando se trate de pão 
eucarístico devidamente consagrado antes. Assim, com efeito, 
escreve: "Embora participem do mesmo sacrifício não só aqueles 
aos quais o sacerdote celebrante dá parte da Vítima por ele 
oferecida na mesma missa, mas também aqueles aos quais o 
sacerdote dá a eucaristia que se costuma conservar; nem por isso a 
Igreja proibiu no passado, ou proíbe atualmente, que o sacerdote 
satisfaça à devoção e ao justo pedido daqueles que assistem à 
missa e pedem para participar do mesmo sacrifício, também por eles 
oferecido na maneira que lhes é apropriada; antes aprova e deseja 
que assim se faça e reprovaria os sacerdotes que, por sua culpa ou 
negligência privassem os fiéis desta participação". [108] 

107. Queira, pois, Deus que todos, espontanea e livremente, 
correspondam a esses solícitos convites da Igreja; queira Deus que 
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os fiéis, mesmo todos os dias se o puderem, participem não só 
espiritualmente do sacrifício divino, mas ainda da comunhão do 
augusto sacramento, recebendo o corpo de Jesus Cristo, oferecido 
por todos ao Pai Eterno. Estimulai, veneráveis irmãos, nas almas 
confïadas aos vossos cuidados, a apaixonada e insaciável fome de 
Jesus Cristo; vosso ensinamento cerque os altares de crianças e de 
jovens que ofereçam ao Redentor divino a sua inocência e o seu 
entusiasmo: aproximem-se freqüentemente os cônjuges para que, 
nutridos na sagrada mesa e graças a ela, possam educar no espírito 
e na caridade de Jesus Cristo a prole que lhes foi confiada; sejam 
convidados os operários para que possam receber o alimento eficaz 
e indefectível que lhes restaura as forças e prepara às suas fadigas a 
recompensa eterna no céu; aproximai enfim os homens de todas as 
classes e "compeli-os a entrar",[109] porque este é o pão da vida do 
qual todos têm necessidade. A Igreja de Jesus Cristo só dispõe 
desse pão para saciar as aspirações e os desejos das nossas almas, 
para uni-las intimamente a Jesus Cristo, afim de, por ele, se 
tornarem "um só corpo"[110] e confraternizarem quantos se sentam 
à mesma mesa para tomar o remédio da imortalidade [111] com a 
fração do pão único. 

108. É assaz oportuno, ainda - o que aliás é estabelecido pela liturgia 
- que o povo compareça à santa comunhão depois que o sacerdote 
tomou no altar o alimento divino; e, como já dissemos, são para 
louvar aqueles que, assistindo à missa, recebem as hóstias 
consagradas no mesmo sacrifício, verificando-se destarte que 
"quantos, participando deste altar, hajamos recebido o sacrossanto 
corpo e sangue de teu Filho, sejamos cumulados de toda a graça e 
bênção celeste".[112] 

109. Todavia, não faltam nem são raras as causas pelas quais se 
deva distribuir o pão eucarístico, antes ou depois do sacrifício, 
como também que se comungue com hóstias anteriormente 
consagradas, embora se distribua a comunhão em seguida à do 
sacerdote. Mesmo nesses casos - como aliás já advertimos antes - o 
povo participa regularmente do sacrifício eucarístico e pode 
freqüentemente, com maior facilidade, aproximar-se da mesa de vida 
eterna. Se a Igreja com maternal condescendência se esforça por vir 
ao encontro das necessidades espirituais dos seus filhos, estes, 
contudo, de sua parte, não devem facilmente desdenhar o que a 
sagrada liturgia aconselha e, sempre que não haja motivo plausível 
em contrário, devem fazer tudo o que mais claramente manifesta no 
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altar a viva unidade do corpo místico. 

110. Finda a sagrada ação, regulada pelas normas litúrgicas 
particulares, não dispensa a ação de graças de quem saboreou o 
alimento celeste; é, aliás muito conveniente que, recebido o alimento 
eucarístico e terminados os ritos públicos, se recolha e, intimamente 
unido com o divino Mestre, se entretenha com ele tanto quanto as 
circunstâncias lho permitam, em dulcíssimo e salutar colóquio. 
Afastam-se, pois, do reto caminho da verdade aqueles que, 
baseando-se nas palavras mais que no sentido, afirmam e ensinam 
que, terminada a missa, não se deve prolongar a ação de graças, 
não só porque o sacrifício do altar é por natureza uma ação de 
graças mas ainda porque isso pertence à piedade privada, pessoal e 
não ao bem da comunidade. Pelo contrário, a própria natureza do 
Sacramento requer do cristão que o recebe, que se locuplete com 
abundantes frutos de santidade. 

111. Certamente a pública assembléia da comunidade está 
dissolvida, mas é necessário que os indivíduos unidos com Cristo 
não interrompam na sua alma o cântico de louvor, "agradecendo 
sempre tudo em nome de nosso Senhor Jesus Cristo a Deus e Pai".
[113] A isso nos exorta ainda a própria liturgia do sacrifício 
eucarístico, quando nos manda rezar com estas palavras: "Concede, 
nós te pedimos, render-te contínuas graças [114] e não cessar 
jamais de louvar-te".[115] Se se deve, pois, sempre agradecer a Deus 
e jamais cessar de louvá-lo, quem ousaria repreender e desaprovar a 
Igreja que aconselha aos seus sacerdotes [116] e aos fiéis 
entreterem-se ao menos um pouco de tempo depois da comunhão 
em colóquio com o divino Redentor, e que inseriu nos livros 
litúrgicos oportunas orações enriquecidas de indulgências com as 
quais os sagrados ministros se possam convenientemente preparar 
antes de celebrar e de comungar e, acabada a santa missa, 
manifestar a Deus a sua ação de graças? A sagrada liturgia, longe 
de sufocar os íntimos sentimentos particulares dos cristãos, os 
facilita e estimula a que sejam assimilados a Jesus Cristo e por meio 
dele dirigidos ao Pai; portanto ela mesma exige que aquele que se 
aproxima da mesa eucarística agradeça devidamente a Deus. O 
divino Redentor compraz-se em ouvir as nossas orações, falar 
conosco de coração aberto e oferecer-nos refúgio no seu Coração 
ardente. 

112. Esses atos próprios dos indivíduos são absolutamente 
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necessários para aproveitar-nos mais abundantemente de todos os 
sobrenaturais tesouros de que é rica a eucaristia e para transmiti-los 
aos outros segundo as nossas possibilidades, a fim de que Cristo 
Senhor consiga em todas as almas a plenitude de sua virtude. Por 
que, pois, veneráveis irmãos; não louvaremos aqueles que, recebido 
o alimento eucarístico, ainda depois que se dissolveu oficialmente a 
assembléia cristã, se demoram em íntima familiaridade com o divino 
Redentor, não só para tratar docemente com ele, mas ainda para 
agradecê-lo, louvá-lo e especialmente para pedir-lhe ajuda, e, assim, 
afastar de sua alma tudo quanto possa diminuir a eficácia do 
sacramento, ao passo que se aproveita de tudo o que logra 
favorecer a atualíssima ação de Jesus? Antes, nós os exortamos a 
fazê-lo, de modo particular, quer traduzindo na prática os propósitos 
concebidos e exercitando as virtudes cristãs, quer adaptando às 
próprias necessidades quanto tenham recebido com real 
liberalidade. Falava deveras segundo os preceitos e espírito da 
liturgia o autor do áureo livrinho a "Imitação de Cristo", quando 
aconselhava a quem tivesse comungado: "Recolhe-te em segredo e 
goza de teu Deus para que possuas aquele que o mundo inteiro não 
poderá tirar-te".[117] 

113. Assim, pois, intimamente unidos a Cristo, procuremos todos 
mergulhar em sua santíssima alma e unir-nos com ele para 
participar dos atos de adoração com os quais ele oferece à Trindade 
Augusta a homenagem mais grata e aceita; aos atos de louvor e de 
ação de graças que ele oferece ao Pai Eterno e a que faz eco o 
cântico do céu e da terra: "Bendigam ao Senhor todas as suas 
obras"; [118] participando dos atos, imploremos a ajuda celeste no 
momento mais oportuno para pedir e obter socorro em nome de 
Cristo [119] mas, sobretudo, ofereçamo-nos e imolemo-nos como 
vítimas clamando: "Faze que sejamos oferta eterna a ti",[120] 

114. O divino Redentor repete incessantemente o seu insistente 
convite: "Permanecei em mim".[121] por meio do sacramento da 
eucaristia, Cristo fica em nós e nós ficamos em Cristo; e como 
Cristo, permanecendo em nós, vive e opera, assim é necessário que 
nós, permanecendo em Cristo, por ele vivamos e operemos. 
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IV. ADORAÇÃO DA EUCARISTIA 

115. Contém o alimento eucarístico, como todos sabem, "verdadeira, 
real e substancialmente o corpo e o sangue junto com a alma e a 
divindade de nosso Senhor Jesus Cristo"; [122] não é de admirar, 
pois, se a Igreja, desde as origens adorou o corpo de Cristo sob as 
espécies eucarísticas, como se vê dos ritos mesmos do augusto 
sacrifício, com os quais se prescreve aos sagrados ministros que 
adorem o santíssimo sacramento com genuflexões e inclinações 
profundas. 

116. Os sagrados concílios ensinam que, desde o início de sua vida, 
foi transmitido à Igreja que se deve honrar "com uma única adoração 
o Verbo Deus encarnado e a sua própria carne" [123] ; e santo 
Agostinho afirma: "Ninguém come esta carne sem tê-la primeiro 
adorado", acrescentando que não só não pecamos adorando, antes 
pecamos não adorando.[124] 

117. Desses princípios doutrinários nasceu e se foi pouco a pouco 
desenvolvendo o culto eucarístico da adoração, distinto do santo 
sacrifício. A conservação das sagradas espécies para os enfermos e 
para todos os que viessem a encontrar-se em perigo de morte, 
introduziu o louvável uso de adorar este alimento celeste 
conservado nas igrejas. Esse culto de adoração tem um válido e 
sólido motivo. A eucaristia, de fato, é sacrifício e é, também, 
sacramento; e difere dos outros sacramentos enquanto não só 
produz a graça, mas ainda contém de modo permanente o próprio 
autor da graça. Quando, por isso, a Igreja nos manda adorar a Cristo 
sob os véus eucarísticos e suplicar-lhe os dons sobrenaturais e 
terrenos de que temos sempre necessidade, manifesta a fé viva com 
a qual crê presente sob aqueles véus o seu Esposo divino, 
manifesta-lhe o seu reconhecimento e goza da sua íntima 
familiaridade. 

118. Nesse culto, a Igreja, no decurso dos tempos, introduziu várias 
formas cada dia certamente mais belas e salutares, como, por 
exemplo: devotas e mesmo cotidianas visitas ao divino tabernáculo; 
bênção do santíssimo sacramento; procissões solenes por vilas e 
cidades, especialmente por ocasião dos congressos eucarísticos, e 
adoração do augusto sacramento publicamente exposto, as quais 
algumas vezes duram pouco e outras vezes se prolongam por horas 
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inteiras e até, por quarenta horas; em alguns lugares são 
estabelecidas durante o ano todo, por turnos, em cada Igreja; em 
outros lugares se continuam de dia e de noite ao cuidado de 
comunidades religiosas e nelas freqüentemente tomam parte 
também os fiéis. 

119. Esses exercícios de devoção contribuíram de modo admirável 
para a fé e a vida sobrenatural da Igreja militante na terra, a qual, 
assim fazendo, se torna, de certo modo, eco da Igreja triunfante que 
eternamente canta o hino de louvor a Deus e ao Cordeiro "que foi 
imolado".[125] Por isso, a Igreja não só aprovou mas fez seus e 
confirmou com a sua autoridade estes exercícios devotos 
propagados em toda a parte no correr dos séculos.[126] Eles fluem 
do espírito da sagrada liturgia; e por isso, desde que sejam 
cumpridos com o decoro, a fé e a devoção requeridas pelos 
sagrados ritos e pelas prescrições da Igreja, certamente ajudam 
muitíssimo a viver a vida litúrgica. 

120. Nem se diga que tal culto eucarístico provoca uma errônea 
confusão entre o Cristo histórico, como dizem, que viveu na terra, o 
Cristo presente no augusto sacramento do altar, e o Cristo triunfante 
no céu e dispensador de graças; deve-se, pelo contrário, afirmar 
que, desse modo, os fiéis testemunham e manifestam solenemente a 
fé da Igreja, com a qual se crê que um e idêntico é o Verbo de Deus e 
o Filho de Maria virgem, que sofreu na cruz, que está presente e 
oculto na eucaristia, e que reina no céu. Assim afirma são João 
Crisóstomo: "Quando vês a ti; apresentado (o corpo de Cristo) dize a 
ti mesmo: por este corpo não sou mais terra e pó, não mais escravo, 
porém livre: por isso, espero alcançar o céu e os bens que aí se 
encontram, a vida imortal, a herança dos anjos, a companhia de 
Cristo; este corpo transpassado pelos cravos, dilacerado pelos 
açoites, não foi presa da morte... Este é aquele corpo que foi 
ensangüentado, transpassado pela lança, do qual brotaram duas 
fontes salutares: uma de sangue, outra de água... Este corpo foi-nos 
dado para o possuir e para o comer, e isso foi conseqüência de 
intenso amor".[127] 

121. De modo particular, ademais, é muito de louvar-se o costume 
segundo o qual muitos exercícios de piedade entrados no uso do 
povo cristão, se encerram com o rito da bênção eucarística. Nada 
melhor nem mais vantajoso que o gesto com o qual o sacerdote, 
levantando ao céu o pão dos anjos, em presença da multidão cristã 
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ajoelhada, e movendo-o em forma de cruz, invoca o Pai Celeste para 
que se digne volver benignamente os olhos a seu Filho crucificado 
por nosso amor, e, graças a ele, que quis ser nosso Redentor e 
irmão, difunda por sua intervenção, os seus dons celestes sobre os 
remidos pelo sangue imaculado do Cordeiro.[128] 

122. Procurai, pois, veneráveis irmãos, com a vossa habitual e 
grande diligência, que os templos edificados pela fé e pela piedade 
das gerações cristãs no decurso dos séculos como um perene hino 
de glória a Deus onipotente e como digna habitação do nosso 
Redentor oculto sob as espécies eucarísticas, sejam o mais possível 
abertos aos sempre mais numerosos fiéis, para que eles, recolhidos 
aos pés de nosso Salvador, ouçam o seu dulcíssimo convite: "Vinde 
a mim, vós todos que estais atribulados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei".[129] Os templos sejam em verdade a casa de Deus, na 
qual quem entra para pedir favores se alegre de tudo conseguir [130] 
e alcance a consolação celeste. 

123. Somente assim poderá acontecer que toda a família humana se 
pacifique na ordem e, com inteligência e coração concordes, cante o 
hino da esperança e do amor: "Bom Pastor, pão verdadeiro - ó 
Jesus, compadece-te de nós - apascenta-nos, guarda-nos, - faze-nos 
contemplar a felicidade na terra dos vivos".[131] 
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TERCEIRA PARTE 

O OFÍCIO DIVINO E O ANO LITÚRGICO 

 
I. O OFÍCIO DIVINO 

124. O ideal da vida cristã consiste em se unir cada um intimamente 
a Deus. Por isso, o culto que a Igreja rende ao Eterno e que se 
sintetiza no sacrifício eucarístico e no uso dos sacramentos é 
ordenado e disposto, de modo que, com o ofício divino, se estenda a 
todas as horas do dia, às semanas, a todo o curso do ano, a todos 
os tempos e a todas as condições da vida humana. 

125. Tendo o divino Mestre recomendado: "É necessário rezar 
sempre, sem esmorecer",[132] a Igreja, obedecendo fielmente a essa 
recomendação, não cessa de rezar e exortar-nos com o apóstolo das 
gentes: "Por seu intermédio (de Jesus) ofereçamos sempre a Deus o 
sacrifício de louvor".[133] 

126. A oração pública e coletiva endereçada a Deus por todos 
juntos, realizava-se na antiguidade somente em certos dias e outros 
momentos do dia. Contudo rezava-se não só nas reuniões públicas, 
mas ainda nas casas particulares e, às vezes, com os vizinhos e 
amigos. Bem cedo, porém, nas várias partes da cristandade, 
introduziu-se o uso de reservar à oração tempos particulares, por 
exemplo, a última hora do dia, quando o sol se esconde e se acende 
o lampadário; ou à primeira hora, quando termina a noite, isto é, 
depois do canto do galo e ao surgir do sol. Outros momentos do dia 
são indicados como mais próprios para a oração pela Sagrada 
Escritura, pelo costume tradicional hebráico e práticas cotidianas. 
Segundo os Atos dos Apóstolos, os discípulos de Jesus Cristo 
reuniam-se para orar na terceira hora, quando "ficaram todos 
repletos do Espírito Santo" ;[134] o príncipe dos apóstolos, antes de 
tomar alimento, "subiu à parte superior da casa para rezar por volta 
da hora sexta";[135] Pedro e João "subiam ao templo para a oração 
na hora nona"; [136] e Paulo e Silas "louvavam a Deus à meia noite".
[137] 
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127. Essas várias orações especialmente por iniciativa e obra dos 
monges e dos ascetas, aperfeiçoaram-se cada dia mais, e pouco a 
pouco foram introduzidas no uso da sagrada liturgia por autoridade 
da Igreja. 

128. O Ofício divino é, pois, a oração do corpo místico de Cristo, 
dedicada a Deus em nome de todos os cristãos e em seu beneficio, 
feita pelos sacerdotes, por outros ministros da Igreja e pelos 
religiosos delegados da própria Igreja para isso. 

129. Qual deva ser o caráter e eficácia desse louvor divino, deduz-se 
das palavras que a Igreja sugere dizer antes de iniciar-se a oração 
do Ofício, prescrevendo que sejam recitadas "digna, atenta e 
devotamente". 

130. Assumindo a natureza humana, o Verbo de Deus introduziu no 
exílio terreno o hino que se canta no céu por toda a eternidade. Une 
a si toda a comunidade humana e a associa no canto deste hino de 
louvores. Confessemos com humildade que "não sabemos o que 
devemos convenientemente pedir, mas o próprio Espírito reza por 
nós com gemidos inenarráveis". [138] E ainda Cristo, por meio do 
seu Espírito, invoca em nós o Pai. "Deus não poderia fazer aos 
homens um dom maior... reza (Jesus) por nós como nosso 
sacerdote; reza em nós como nossa cabeça; é invocado por nós 
como nosso Deus... reconheçamos, pois, as nossas vozes nele e a 
sua voz em nós... Rezamos a ele como a Deus, ele reza como servo: 
lá o Criador, aqui um ser criado, enquanto, sem sofrer mudança, 
tomou uma natureza mutável, fazendo de nós um só homem com 
ele: cabeça e corpo".[139] 

131. A excelsa dignidade dessa oração da Igreja deve corresponder 
a intensa devoção da nossa alma e, visto que a voz do orante repete 
os poemas escritos por inspiração do Espírito Santo, que 
proclamam e exaltam a perfeitíssima grandeza de Deus, é ainda 
necessário que a essa voz se junte o movimento interior do nosso 
espírito para fazer nossos aqueles mesmos sentimentos com os 
quais nos elevamos ao céu, adoramos a santíssima Trindade e lhe 
rendemos os devidos louvores e ações de graças: "Devemos 
salmodiar de modo que a nossa mente concorde com a nossa voz". 
[140] Não se trata, pois, de uma recitação somente, ou de um canto 
que, embora perfeitíssimo segundo as leis da arte musical e as 
normas dos sagrados ritos, chegue apenas ao ouvido; mas 
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sobretudo de uma elevação da nossa mente e da nossa alma a Deus 
para que nos consagremos, nós e todas as nossas ações, a ele, 
unidos com Jesus Cristo. 

132. Disso depende certamente, em não pequena parte, a eficácia 
das orações, as quais, se não se dirigem ao próprio Verbo feito 
homem, concluem com estas palavras: "Por nosso Senhor Jesus 
Cristo" que, mediador entre nós e Deus, mostra ao Pai celeste os 
seus estigmas gloriosos, "sempre viva para interceder por nós".
[141] 

133. Os salmos, como todos sabem, constituem parte principal do 
Oficio divino. Eles abrangem todo o curso do dia e lhe dão um 
contato e um ornamento de santidade. Cassiodoro disse belamente 
a propósito dos salmos distribuídos no Oficio divino do seu tempo: 
"Eles... com júbilo matutino nos tornam favorável o dia que está para 
começar, santificam a primeira hora do dia, consagram a terceira 
hora, alegram a sexta na fração do pão, assinalam, à nona, o fim do 
jejum, concluem o término do dia e impedem o nosso espírito de 
obscurecer-se ao avizinhar-se a noite".[142] 

134. Eles lembram as verdades reveladas por Deus ao povo eleito, 
às vezes terríveis, às vezes impregnadas de suavíssima doçura; 
repetem e acendem a esperança no Libertador prometido que 
outrora era animada com o canto em torno da lareira doméstica e na 
própria majestade do templo; põem em maravilhosa luz a profetizada 
glória de Jesus Cristo e o seu sumo e eterno poder, a sua vinda e o 
seu aniquilamento neste exílio terreno, a sua dignidade real e o seu 
poder sacerdotal, as suas benéficas fadigas e o seu sangue 
derramado pela nossa redenção. Exprimem igualmente a alegria das 
nossas almas, a tristeza, a esperança, o temor, a correspondência 
do amor e o abandono a Deus qual mística ascensão para os divinos 
tabernáculos. 

135. "O salmo... é a bênção do povo, o louvor de Deus, o elogio do 
povo, o aplauso de todos, a linguagem geral, a voz da Igreja, a 
harmoniosa confissão de fé, o pleno devotamento à autoridade, a 
alegria da liberdade, o grito de entusiasmo, o eco da alegria."[143] 

136. Na antiguidade, a assistência dos fiéis a essas orações do 
Ofício era maior; mas gradativamente diminuiu como dissemos; e 
como acabamos de dizer, a sua recitação atualmente é reservada ao 
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clero e aos religiosos. Em rigor de lei, nada é prescrito aos leigos 
nesta matéria, mas é muito de desejar que eles tomem parte ativa no 
canto ou na recitação do Oficio de Vésperas nos dias festivos, na 
própria paróquia. Recomendamos vivamente, veneráveis irmãos, a 
vós e aos vossos féis que não cesse este piedoso hábito e que, se 
possível, se ponha em vigor onde tiver desaparecido. Isso 
acontecerá certamente com frutos salutares se as Vésperas forem 
cantadas não só digna e decorosamente mas de maneira que nutra 
suavemente de vários modos a piedade dos fiéis. Seja sagrada a 
observância dos dias festivos que devem ser dedicados e 
consagrados a Deus de modo particular; e; sobretudo, do domingo, 
que os apóstolos, instruídos pelo Espírito Santo, substituíram ao 
sábado. Se foi ordenado aos judeus: "Trabalhareis durante seis dias; 
no sétimo dia que é sábado, repouso santo do Senhor, quem 
trabalhar neste dia será condenado à morte";[144] como não terão a 
morte espiritual aqueles cristãos que fazem obra servil nos dias 
festivos e durante o repouso festivo não se dedicam à piedade nem 
à religião, mas se abandonam demasiadamente aos atrativos deste 
século? O domingo e os dias festivos devem ser consagrados ao 
culto divino com o qual se adora a Deus e a alma se nutre do 
alimento celeste; e se bem que a Igreja prescreva somente que os 
fiéis devam abster-se do trabalho servil e devam assistir ao 
sacrifício eucarístico, e não dê nenhum preceito para o culto 
vespertino, note-se que, além dos preceitos existem também suas 
insistentes recomendações e desejos, o que ainda mais é exigido 
pela necessidade que todos têm de tornar propício o Senhor para 
impetrar benefícios. Contrista-se profundamente nossa alma ao ver 
como em nossos tempos o povo cristão passa a tarde do dia festivo: 
enchem-se os lugares de espetáculos públicos e de jogos, enquanto 
as igrejas são menos freqüentadas do que conviria. Mas é 
necessário, sem dúvida, que todos vão aos nossos templos para ser 
instruídos na verdade da fé "católica, para cantar os louvores de 
Deus, para serem enriquecidos pelo sacerdote com a bênção 
eucarística e munidos do auxílio celeste contra a adversidade da 
vida presente. Procurem todos aprender as fórmulas que se cantam 
nas Vésperas e penetrar-lhes o íntimo sentido; sob o influxo dessas 
orações experimentarão aquilo que santo Agostinho afirmava de si 
mesmo: "Quanto chorei entre hinos e cânticos, vivamente comovido 
pelo canto suave da tua Igreja! Aquelas vozes ressoavam nos meus 
ouvidos, instilavam a verdade no meu coração, em mim ardiam 
sentimentos de devoção, e as lágrimas corriam, fazendo-me bem".
[145] 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MediatorDei3-1.htm (4 of 5)2006-06-03 00:08:29



MEDIATOR DEI Sobre a Sagrada Liturgia : L.3, C.1. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MediatorDei3-1.htm (5 of 5)2006-06-03 00:08:29



MEDIATOR DEI Sobre a Sagrada Liturgia : L.3, C.2. 

 
II. CICLO DOS MISTÉRIOS DO ANO LITÚRGICO 

137. Durante todo o correr do ano a celebração do sacrifício 
eucarístico e o Oficio divino se desenvolvem sobretudo em torno da 
pessoa de Jesus Cristo e se organizam de modo tão harmonioso e 
adequado que faz dominar o nosso Salvador nos seus mistérios de 
humilhação, de redenção e de triunfo. 

138. Evocando esses mistérios de Jesus Cristo, a sagrada liturgia 
visa a fazer deles participar todos os crentes de modo que a divina 
Cabeça do corpo místico viva na plenitude da sua santidade nos 
membros. Sejam as almas dos cristãos como altares nos quais se 
repetem e se reavivam as várias fases do sacrifício que o sumo 
Sacerdote imola; isto é, as dores e as lágrimas que lavam e expiam 
os pecados; a oração dirigida a Deus que se eleva até o céu; a 
própria imolação feita com ânimo pronto, generoso e solícito e, 
enfim, a íntima união com a qual nos abandonamos, nós e nossas 
coisas a Deus e nele repousamos "sendo o essencial da religião 
imitar aquele que adoras". [146] 

139. Conforme esses modos e motivos com os quais a liturgia 
propõe à nossa meditação em tempos fixos a vida de Jesus Cristo, a 
Igreja nos mostra os exemplos que devemos imitar e os tesouros de 
santidade que fazemos nossos, porque é necessário crer com a 
mente aquilo que se canta com a boca, e traduzir na prática dos 
costumes particulares e públicos o que se crê com a mente. 

140. Com efeito, no tempo do advento, excita em nós a consciência 
dos pecados miseramente cometidos; e nos exorta a fim de que, 
refreando os desejos com a mortificação voluntária do corpo, nos 
recolhamos em pia meditação e sejamos impelidos pelo desejo de 
voltar a Deus que, só ele, pode com a sua graça libertar-nos da 
mancha dos pecados e dos males que nos afligem. 

141. Na ocorrência do Natal do Redentor parece quase reconduzir-
nos à gruta de Belém para que aí aprendamos que é absolutamente 
necessário nascer de novo e reformar-nos radicalmente, o que só é 
possível quando nos unimos íntima e vitalmente ao Verbo de Deus 
feito homem e nos tornamos participantes da sua divina natureza à 
qual fomos elevados. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MediatorDei3-2.htm (1 of 4)2006-06-03 00:08:30



MEDIATOR DEI Sobre a Sagrada Liturgia : L.3, C.2. 

142. Com a solenidade da Epifania, recordando a vocação das 
gentes à fé cristã, quer que agradeçamos cada dia ao Senhor por tão 
grande benefício, desejemos com grande fé o Deus vivo, 
compreendamos com devoção e profundamente as coisas 
sobrenaturais e amemos o silêncio e a meditação para poder 
facilmente compreender e conseguir os dons celestes. 

143. Nos dias da Septuagésima e da Quaresma, a Igreja, nossa mãe, 
multiplica os seus cuidados para que diligencie cada qual por se 
compenetrar da sua miséria, ativamente se incite à emenda dos 
costumes, e deteste de modo particular os pecados, suprimindo-os 
com a oração e a penitência, já que a assídua oração e a penitência 
dos pecados cometidos nos obtêm o auxílio divino sem o qual é 
inútil e estéril toda obra nossa. No tempo sagrado em que a liturgia 
nos propõe as atrozes dores de Jesus Cristo, a Igreja nos convida 
ao Calvário, a seguir as pegadas sanguinolentas do divino Redentor 
a fim de que de bom grado carreguemos a cruz com ele, tenhamos 
em nós os mesmos sentimentos de expiação e de propiciação e 
juntos morramos todos com ele. 

144. Na solenidade pascal, que comemora o triunfo de Cristo, sente-
se a nossa alma penetrada de íntima alegria, e devemos 
oportunamente pensar que também nós, junto com o Redentor, 
surgiremos, de uma vida fria e inerte para uma vida mais santa e 
fervorosa, a Deus oferecendo-nos todos, com generosidade e 
esquecendo-nos desta mísera terra para só aspirar ao céu: "Se 
ressuscitastes com Cristo, procurai as coisas supernas, aspirai às 
coisas do alto".[147] 

145. No tempo de Pentecostes, finalmente, exorta nossa Igreja, com 
os seus preceitos e a sua obra, a oferecer-nos docilmente à ação do 
Espírito Santo, o qual quer acender em nossos corações a divina 
caridade para progredirmos na virtude com maior empenho, e assim 
nos santificar, como são santos Cristo Senhor e o seu Pai Celeste. 

146. Todo o ano litúrgico, assim, pode dizer-se um magnífico hino de 
louvor que a família cristã dirige ao Pai celeste por meio de Jesus, 
seu eterno mediador; mas requer de nós ainda um cuidado diligente 
e bem ordenado para conhecer e louvar sempre mais o nosso 
Redentor; um esforço intenso e eficaz, um adestramento incansável 
para imitar os seus mistérios, entrar voluntariamente no caminho de 
suas dores, e participar, finalmente, de sua glória e eterna beatitude. 
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147. De quanto foi exposto aparece claramente, veneráveis irmãos, 
quanto estejam longe do verdadeiro e genuíno conceito da liturgia 
escritores modernos, que, enganados por uma pretensa disciplina 
mística mais alta, ousam afirmar que não nos devemos concentrar 
no Cristo histórico mas no Cristo "pneumático e glorificado"; e não 
duvidam asseverar que na piedade dos fiéis se tenha verificado 
certa mudança, pela qual Cristo foi como que destronado com o 
apegamento de Cristo glorificado que vive e reina nos séculos dos 
séculos, assentado à direita do Pai, enquanto em seu lugar foi 
colocado o Cristo da vida terrena. Alguns, por isso, chegam ao 
ponto de querer tirar das Igrejas as imagens do divino Redentor que 
sofre na cruz. 

148. Mas essas falsas opiniões são de todo contrárias à sagrada 
doutrina tradicional. "Crê em Cristo nascido na carne - diz santo 
Agostinho - e chegarás a Cristo nascido de Deus, Deus de Deus".
[148] A sagrada liturgia, ademais, nos propõe todo o Cristo, nos 
vários aspectos de sua vida; isto é, Cristo que é Verbo do Eterno 
Pai, que nasce da virgem Mãe de Deus, que nos ensina a verdade, 
que cura os enfermos, que consola os aflitos, que sofre, que morre; 
que, enfim, ressurge triunfante da morte; que, reinando na glória do 
céu, nos envia o Espírito Paráclito e vive sempre na sua Igreja: 
"Jesus Cristo ontem e hoje: ele por todos os séculos". [149] E, além 
disso, não no-lo apresenta somente como um exemplo a imitar mas 
ainda como um mestre a ouvir, um pastor a seguir, como mediador 
da nossa salvação, princípio da nossa santidade e Cabeça mística 
de que somos membros, vivendo da sua própria vida. 

149. E assim como as suas acerbas dores constituem o mistério 
principal de que provém a nossa salvação, é conforme às exigências 
da fé católica, colocar isto na sua máxima luz, porque é como o 
centro do culto divino, por ser o sacrifício eucarístico a sua 
cotidiana representação e renovação, e estarem todos os 
sacramentos unidos com estreitíssimo vínculo à cruz.[150] 

150. Assim o ano litúrgico, que a piedade da Igreja alimenta e 
acompanha, não é uma fria e inerte representação de fatos que 
pertencem ao passado, ou uma simples e nua evocação da realidade 
de outros tempos. É, antes, o próprio Cristo, que vive sempre na sua 
Igreja e que prossegue o caminho de imensa misericórdia por ele 
iniciado, piedosamente, nesta vida mortal, quando passou fazendo o 
bem![151] com o fim de colocar as almas humanas em contato com 
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os seus mistérios e fazê-las viver por eles, mistérios que estão 
perenemente presentes e operantes, não de modo incerto e 
nebuloso, de que falam alguns escritores recentes, mas porque, 
como nos ensina a doutrina católica e segundo a sentença dos 
doutores da Igreja, são exemplos ilustres de perfeição cristã e fonte 
de graça divina pelos méritos e intercessão do Redentor; e porque 
perduram em nós no seu efeito, sendo cada um deles, de modo 
consentâneo à própria índole, a causa da nossa salvação. Acresce 
que a pia Madre Igreja, enquanto propôs à nossa contemplação os 
mistérios de Cristo, invoca com as suas preces os dons 
sobrenaturais pelos quais os seus filhos se compenetram do 
espírito desses mistério por virtute de Cristo. Por influxo e virtude 
dele podemos, com a colaboração da nossa vontade, assimilar a 
força vital como ramos da árvore, como membros da cabeça, e 
progressiva e laboriosamente transformar-nos "segundo a medida 
da idade plena de Cristo".[152] 
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III. AS FESTAS DOS SANTOS 

151. No decurso do ano litúrgico relembram-se não só os mistérios 
de Jesus Cristo, mas ainda as festas dos santos, nas quais, se bem 
que se trate de uma ordem inferior e subordinada, a Igreja tem 
sempre a preocupação de propôr aos fiéis exemplos de santidade 
que os levem a adornar-se das mesmas virtudes do Divino Redentor. 
[153] . É necessário, com efeito, que imitemos as virtudes dos 
santos, nas quais brilha, de modo vário, a própria virtude de Cristo, 
porque dele foram imitadores, visto que, em alguns fulgiu o zelo do 
apostolado; em outros se demonstrou a fortaleza dos nossos heróis 
até a efusão do sangue; em outros brilhou a constante vigilância na 
espera do Redentor; em outros resplandeceu o candor virginal da 
alma e a modesta doçura da humildade cristã; em todos arde uma 
fervidíssima caridade para com Deus e para com o próximo. A 
liturgia põe diante de nossos olhos todos esses belos ornamentos 
de santidade, para que salutarmente os olhemos e para que "nós 
que gozamos dos seus méritos sejamos inflamados pelos seus 
exemplos". [154] É necessário, pois, conservar "a inocência na 
simplicidade", a concórdia na caridade, a modéstia na humildade, a 
diligência no governo, a atenção em ajudar o que sofre, a 
misericórdia em cuidar dos pobres, a constância em defender a 
verdade, a justiça na severidade da disciplina, para que não falte em 
nós nenhuma de todas as virtudes que nos foram propostas para 
exemplo. Essas são as pegadas que os santos, na sua volta à pátria 
nos deixaram, para, palmilhando os seus caminhos, podermos segui-
los na bem-aventurança... [155] E para salutarmente impressionar 
também os nossos sentidos, quer a Igreja que em nossos templos 
estejam expostas as imagens dos santos, sempre, porém, com o 
mesmo fim, isto é, que "imitemos as virtudes daqueles cujas 
imagens veneramos".[156] 

153. Mas há ainda outro motivo no culto do povo cristão aos santos: 
o de implorar a sua ajuda, e o de "ser amparados pelo patrocínio 
daqueles em cujo louvor nos deleitamos". [157] Disso facilmente se 
deduz o porquê das numerosas fórmulas de oração que a Igreja nas 
propõe para invocar a proteção dos santos. 

154. Entre os santos há um culto proeminente a Maria virgem Mãe de 
Deus. A sua vida, pela missão comada por Deus, está estreitamente 
inserida nos mistérios de Jesus Cristo e ninguém, certamente, mais 
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do que ela, seguiu tão de perto e com maior eficácia, as pegadas do 
Verbo encarnado, ninguém goza de maior graça e poder junto do 
coração sacratíssimo do Filho de Deus e, através do Filho, junto do 
Pai celeste ela é mais santa do que os querubins e os serafins e, 
sem nenhuma comparação, mais gloriosa do que todos os outros 
santos, porque é "cheia de graça", [158] Mãe de Deus, e por nos 
haver dado, com o seu parto feliz, o Redentor. A ela, que é "mãe de 
misericórdia, vida, doçura e esperança nossa" recorramos todos nós 
"gemendo e chorando neste vale de lágrimas".[159] À sua proteção, 
entreguemo-nos confiantes, nós e todas as nossas coisas. Ela se 
tornou nossa mãe quando o divino Redentor cumpria o sacrifício de 
si mesmo, e por isso, ainda por esse título, somos seus filhos. Ela 
nos ensina todas as virtudes, dá-nos seu Filho e, com ele, todos os 
auxílios que nos são necessários, porque Deus "quis que tudo nos 
viesse por meio de Maria".[160] 

155. Por esse caminho litúrgico que nos é, cada ano, aberto de novo, 
sob a ação santificadora da Igreja, confortados com os auxílios e os 
exemplos dos santos, sobretudo da imaculada virgem Maria, 
"aproximemo-nos com sincero coração, com plenitude de fé, 
purificado o coração da consciência de culpa e lavado o corpo com 
água pura", [161] do "grande Sacerdote",[162] para viver e sentir 
com ele e penetrar por seu intermédio "até além do véu" [163] e aí 
honrar o Pai celeste por toda a eternidade. 

156. Tal é a essência e a razão de ser da sagrada liturgia. Ela cuida 
do sacrifício, dos sacramentos e do louvor a Deus; da união das 
nossas almas com Cristo e da santificação por meio do divino 
Redentor, afim de ser honrado Cristo e, por ele e nele, a Santíssima 
Trindade. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
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QUARTA PARTE DIRETRIZES PASTORAIS 

 
I. NÃO SE DESCUIDEM AS OUTRAS FORMAS DE PIEDADE 

157. Para afastar da Igreja os erros e os exageros de que acima 
falamos e para que possam os fiéis, guiados por mais seguras 
normas, praticar o apostolado litúrgico com abundantes frutos, 
achamos oportuno, veneráveis irmãos, acrescentar alguma coisa 
para a prática da doutrina exposta. 

158. Tratando da genuína piedade, afirmamos que entre a liturgia e 
os outros atos de religião - desde que sejam retamente ordenados e 
tendam ao justo fim - não pode haver verdadeiro contraste; há, até, 
alguns exercícios de piedade que a Igreja recomenda grandemente 
ao clero e aos religiosos. 

159. Ora, desejamos que também o povo cristão não fique alheio 
destes exercícios. Estes são - para falar apenas dos principais - a 
meditação de assuntos espirituais, o exame de consciência, os 
retiros espirituais, instituídos para a reflexão mais intensa das 
verdades eternas, a visita ao santíssimo sacramento e as orações 
particulares em honra da bem-aventurada virgem Maria, entre as 
quais excele, como todos sabem, o rosário.[164] 

160. A essas múltiplas formas de piedade não pode ser estranha a 
inspiração e a ação do Espírito Santo; elas, com efeito - se bem que 
de várias maneiras - visam todas a voltar e dirigir para Deus as 
nossas almas, porque as purificam dos pecados, as dispõem à 
conquista da virtude e as estimulam à verdadeira piedade, 
habituando-as à meditação das verdades eternas, e tornando-as 
mais capazes da contemplação dos mistérios da natureza humana e 
divina de Cristo. Além disso, nutrindo intensamente nos fiéis a vida 
espiritual, preparam-nos para participar das sagradas funções com 
fruto maior, e evitam o perigo de se reduzirem as orações litúrgicas 
a um ritualismo vão. 

161. Não vos canseis, pois, veneráveis irmãos, no vosso zelo 
pastoral, recomendando e encorajando esses exercícios de piedade, 
dos quais brotam sem dúvida para o povo que vos foi confiado 
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frutos salutares. Sobretudo, não permitais - como alguns pretendem, 
ou com a desculpa de renovação da liturgia, ou falando com 
leviandade de uma eficácia e dignidade exclusivas dos ritos 
litúrgicos - que as Igrejas sejam fechadas durante as horas não 
destinadas às funções públicas, como já acontece em algumas 
regiões; que a adoração e a visita ao santíssimo sacramento sejam 
menosprezadas; que se desaconselhe a confissão dos pecados feita 
com o fim único de devoção; que se desleixe, especialmente entre a 
juventude, o culto da virgem Mãe de Deus, que, no dizer dos santos, 
é sinal de predestinação. São esses frutos envenenados, 
sumamente nocivos à piedade cristã, que repontam de ramos 
infectos de uma árvore sã; é necessário, por isso, extirpá-los, para 
que a seiva da árvore possa nutrir somente frutos agradáveis e 
ótimos. 

162. Visto que as opiniões manifestadas por alguns a propósito da 
confissão freqüente são de todo alheias ao Espírito de Cristo e de 
sua esposa imaculada, e verdadeiramente funestas para a vida 
espiritual, recordamos o que a propósito escrevemos, com pesar, na 
encíclica "Mystici Corporis"; e insistimos de novo para que 
proponhais à séria meditação e à docil atuação dos vossos 
rebanhos e especialmente dos candidatos ao sacerdócio e do jovem 
clero, quanto ali vos dissemos em graves palavras. 

163. Zelai, pois, de modo particular, para que muitíssimos, não só do 
clero mas ainda do laicato, e especialmente os pertencentes aos 
sodalícios religiosos e às fileiras da Ação católica, tomem parte nos 
retiros mensais e nos exercícios espirituais realizados em 
determinados dias para incrementar a piedade. Como dissemos 
acima, esses exercícios espirituais são utilíssimos e até 
necessários, para instilar nas almas a genuína piedade, e para formá-
las à santidade, de modo que possam haurir da sagrada liturgia 
benefícios mais eficazes e abundantes. 

164. Quanto aos vários modos sob os quais se costuma praticar 
esses exercícios, fique bem conhecido e claro a todos, que na Igreja 
terrena, como na celeste, há "muitas moradas"; [165] e que a 
ascética não pode ser monopólio de ninguém. Um é o Espírito, o 
qual, porém, "sopra onde quer";[166] e com diversos dons e por 
diversas vias dirige as almas por ele iluminadas à consecução da 
santidade. A sua liberdade e a ação sobrenatural do Espírito Santo 
nelas seja coisa sacrossanta, que a ninguém é lícito, a nenhum 
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título, perturbar e conculcar. 

165. É sabido, entretanto, que os exercícios espirituais de santo 
Inácio foram plenamente aprovados e insistentemente 
recomendados pelos nossos predecessores por causa de sua 
admirável eficácia; e nós, também, pela mesma razão, os aprovamos 
e recomendamos, como presentemente com prazer o tornamos a 
fazer. 

166. É absolutamente necessário, porém, que a inspiração a seguir e 
praticar determinados exercícios de piedade, venha do Pai das 
luzes, do qual provém todo bem, e todo dom perfeito;[167] e disso 
será índice a eficácia com a qual servirão para que o culto divino 
seja sempre mais amado e amplamente promovido, e os fiéis sejam 
solicitados por um mais intenso desejo à participação dos 
sacramentos e à devida honra e respeito de todas as coisas 
sagradas. Se eles, ao contrário, se transformassem em obstáculo ou 
se revelassem em contraste com os princípios e normas do culto 
divino, então sem dúvida se deveria tê-los como não ordenados por 
pensamento reto, nem guiados por zelo iluminado. 

167. Além disso, há outros exercícios de piedade que, se bem não 
pertençam a rigor e de direito à sagrada liturgia, se revestem de 
particular dignidade e importância, de modo que são tidos por 
insertos no quadro litúrgico, e gozam de repetidas aprovações e 
louvores desta Sé Apostólica e dos bispos. Entre esses se devem 
enumerar as orações que se costuma fazer durante o mês de maio 
em honra da virgem Mãe de Deus, ou durante o mês de junho em 
honra do sacratíssimo coração de Jesus, os tríduos e novenas, a 
"Via sacra" e outros semelhantes. 

168. Essas piedosas práticas, que exercitam o povo cristão a uma 
assídua freqüência do sacramento da penitência e a uma devota 
participação no sacrifício eucarístico e na mesa divina, como 
também à meditação dos mistérios da nossa Redenção e à imitação 
dos grandes exemplos dos santos, por isso mesmo contribuem com 
fruto salutar para a nossa participação no culto litúrgico. 

169. Por isso faria obra perniciosa e de todo errônea quem ousasse 
temerariamente assumir a reforma desses exercícios de piedade, 
para enquadrá-los apenas nos esquemas litúrgicos. É necessário, 
todavia, que o espírito da sagrada liturgia e os seus preceitos 
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influam beneficamente neles, para evitar que aí se introduza algo de 
inepto ou de indigno ao decoro da casa de Deus, ou seja em 
detrimento das sagradas funções e contrário à sã piedade. 

170. Cuidai, pois, veneráveis irmãos, para que essa pura e genuína 
piedade prospere sob os vossos olhos, e floresça sempre mais. Não 
vos canseis, sobretudo, de inculcar a cada um que a vida cristã não 
consiste na multiplicidade e variedade das orações e dos exercícios 
de piedade, mas acima de tudo em que eles contribuam realmente 
para o progresso espiritual dos fiéis e ao incremento de toda a 
Igreja, porquanto o Pai Eterno "nos elegeu nele (Cristo) antes da 
fundação do mundo, para sermos santos e imaculados na sua 
presença". [168] Devem, pois, tender todas as nossas orações e 
todas as nossas práticas devotas a dirigir todos os nossos recursos 
espirituais à realização desse supremo e nobilíssimo fim. 
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II. ESPÍRITO LITÚRGICO E APOSTOLADO LITÚRGICO 

171. Nós vos exortamos instantemente, veneráveis irmãos, a que, 
desfeitos os erros e a falsidade, e proibido tudo o que está fora da 
verdade e da ordem, promovais as iniciativas que dão ao povo um 
mais profundo conhecimento da sagrada liturgia, de modo que ele 
possa mais adequada e mais facilmente participar dos ritos divinos, 
com disposição verdadeiramente cristã. 

172. É necessário, antes de tudo, empenhar-vos por que todos 
obedeçam com a devida reverência e fé aos decretos publicados 
pelo concílio de Trento, pelos pontífices romanos, pela Congregação 
dos ritos, e a todas as disposições dos livros litúrgicos naquilo que 
respeita à ação externa do culto público. 

173. Em todas as coisas da liturgia devem brilhar sobretudo estes 
três ornamentos de que fala o nosso predecessor Pio X: a santidade, 
que rejeita toda influência profana; a nobreza das imagens e das 
formas, às quais serve toda arte genuína e superior; a 
universalidade, enfim, a qual - conservando os legítimos usos e 
costumes regionais - exprime a unidade católica da Igreja.[169] 

174. Desejamos e recomendamos calorosamente, ainda uma vez, o 
decoro dos sagrados edifícios e altares. Sinta-se cada um animado 
pela palavra divina: "O zelo de tua casa me devora"[170] e se 
empenhe segundo as suas forças para que tudo, quer nos sagrados 
edifícios, quer nas vestes e nas alfaias litúrgicas, ainda que não 
brilhe por excessiva riqueza e esplendor, seja, todavia, apropriado e 
limpo, estando tudo consagrado à divina Majestade. Se já 
reprovamos, acima, o modo não reto de proceder daqueles que, a 
pretexto de restaurar o antigo, querem excluir dos templos as 
imagens sagradas temos que é nossa obrigação repreender a 
piedade não bem formada daqueles que, nas Igrejas e em seus 
próprios altares, propõem à veneração, sem justo motivo, múltiplos 
simulacros e efígies; daqueles que expõem relíquias não 
reconhecidas pela legítima autoridade; daqueles, enfim, que 
insistem em coisas particulares e de pouca importância, enquanto 
descuram as principais e necessárias, e, assim, tornam ridícula a 
religião, e envilecem a gravidade do culto. 

175. Lembramos ainda o decreto "sobre novas formas de culto e de 
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devoção a não introduzir",[171] cuja religiosa observância 
recomendamos à vossa vigilância. 

176. Quanto à música, observem-se escrupulosamente as 
determinadas e claras normas emanadas desta Sé Apostólica. O 
canto gregoriano que a Igreja romana considera coisa sua, porque 
recebido da antiga tradição e guardado no correr dos séculos sob a 
sua cuidadosa tutela e que propõe aos fiéis como coisa também 
deles, prescrito como é de modo absoluto em algumas partes da 
liturgia,[172] não só acrescenta decoro e solenidade à celebração 
dos divinos mistérios, antes contribui extremamente até para 
aumentar a fé e a piedade dos assistentes. A esse propósito nossos 
predecessores de imortal memória, Pio X e Pio XI, estabeleceram - e 
nós de bom grado confirmamos com a nossa autoridade as 
disposições por eles dadas - que nos seminários e nos Institutos 
religiosos seja cultivado com estudo e diligência o canto gregoriano, 
e que, ao menos nas Igrejas mais importantes, sejam restauradas as 
antigas "Scholae cantorum"; como já foi feito com feliz resultado em 
não poucos lugares.[173] 

177. Além disso, "para que os féis participem mais ativamente do 
culto divino, seja restaurado o canto gregoriano até no uso popular 
na parte que respeita ao povo. E urge verdadeiramente que os fiéis 
assistam às sagradas cerimônias não como espectadores mudos e 
estranhos, mas penetrados, intimamente, da beleza da liturgia... que 
alternem, segundo as normas prescritas, sua voz com a voz do 
sacerdote e dos cantores; se isso graças a Deus se verificar, então 
não acontecerá mais que o povo responda apenas com um leve e 
submisso murmúrio às orações comuns ditas em latim e em língua 
vulgar".[174] A multidão que assiste atentamente ao sacrifício do 
altar, no qual nosso Salvador, junto com os seus filhos remidos pelo 
seu sangue, canta o epitalâmio da sua imensa caridade, certamente 
não poderá calar, pois "cantar é proprio de quem ama",[175] e como 
já dizia o provérbio antigo: "Quem canta bem, reza duas vezes". 
Assim, a Igreja militante, clero e povo juntos, une a sua voz aos 
cantos da Igreja triunfante e aos coros angélicos, e todos juntos 
cantam um magnífico e eterno hino de louvor à Santíssima Trindade, 
como está escrito: "Com os quais te imploramos que sejam ouvidas 
ainda as nossas vozes".[176] 

178. Não se pode, todavia, asseverar que a música e o canto 
moderno devam ser de todo excluídos do culto católico. Aliás, se 
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nada têm de profano e de inconveniente à santidade do lugar e da 
ação sagrada, nem derivam de uma procura vã de efeitos 
extraordinários, certamente devemos abrir-lhes as portas de nossas 
Igrejas, podendo ambos contribuir não pouco para o esplendor dos 
ritos sagrados, para a elevação das mentes e, ao mesmo tempo, 
para a verdadeira devoção. 

179. Nós vos exortamos ainda, veneráveis irmãos, a que tomeis 
cuidado em promover o canto religioso popular e a sua acurada 
execução feita com a dignidade conveniente, podendo isso 
estimular e aumentar a fé e a piedade das populações cristãs. Suba 
ao céu o canto uníssono e possante de nosso povo como o fragor 
das ondas do mar,[177] expressão canora e vibrante de um só 
coração e uma só alma, (177) como convém a irmãos e filhos de um 
mesmo Pai. O que dissemos da música, se aplica às outras artes e 
especialmente à arquitetura, à escultura e à pintura. Não se devem 
desprezar e repudiar genericamente e por preconceitos as formas e 
imagens recentes, mais adaptadas aos novos materiais com os 
quais são hoje confeccionados; mas, evitando com sábio equilíbrio 
o excessivo realismo de uma parte e o exagerado simbolismo de 
outra, e tendo em conta as exigências da comunidade cristã, mais 
do que o juízo e o gosto pessoal dos artistas, é absolutamente 
necessário dar livre campo também à arte moderna, se esta serve 
com a devida reverência e a devida honra aos sagrados edifícios e 
ritos; de modo que ela possa unir a sua voz ao admirável cântico de 
glória que os gênios cantaram nos séculos passados a fé católica. 

Não podemos deixar, porém, por dever de consciência, de deplorar e 
reprovar aquelas imagens e formas por alguns recentemente 
introduzidas, que parecem ser depravação e deformação da 
verdadeira arte e que, muitas vezes, repugnam abertamente ao 
decoro, à modéstia e à piedade cristã e ofendem, lamentavelmente, o 
genuíno sentimento religioso; elas devem ser mantidas 
absolutamente afastadas e postas fora das nossas igrejas como "em 
geral tudo que não está em harmonia com a santidade do lugar".
[178] 

181. Fiéis às normas e decretos dos pontífices, cuidai 
diligentemente, veneráveis irmãos, de iluminar e dirigir a mente e a 
alma dos artistas, aos quais será confiado hoje o encargo de 
restaurar e reconstruir tantas Igrejas destruídas ou arruinadas pela 
violência da guerra; possam e queiram eles, inspirando-se na 
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religião, encontrar os motivos mais dignos e adaptados às 
exigências do culto; assim, com efeito, felizmente acontecerá que as 
artes humanas, como vindas do céu, brilhem com luz serena, 
promovam sumamente a humana civilização e contribuam para a 
glória de Deus e a santificação das almas, pois que as artes são, em 
verdade, como armas para a religião, quando servem "como 
nobilíssimas servas do culto divino".[179] 

182. Mas há ainda uma coisa mais importante, veneráveis irmãos, 
que recomendamos de modo especial à vossa solicitude e ao vosso 
zelo apostólico. Tudo o que diz respeito ao culto religioso externo 
tem sua importância, mas urge sobretudo que os cristãos vivam a 
vida litúrgica e alimentem e fortaleçam seu espírito sobrenatural. 

183. Providenciai, pois, alacremente, porque o jovem clero seja 
formado na inteligência das cerimônias sagradas, na compreensão 
de sua beleza e majestade, e aprenda diligentemente as rubricas, em 
harmonia com a sua formação ascética, teológica, jurídica e 
pastoral. E isso não somente por razões de cultura, não apenas para 
que o seminarista possa um dia cumprir os ritos da religião com a 
ordem, o decoro e a dignidade necessárias, mas sobretudo para que 
seja educado em íntima união com Cristo sacerdote e se torne um 
santo ministro de santidade. 

184. Velai ainda de todo o modo para que, com os meios e subsídios 
que a vossa prudência julgar mais aptos, sejam o clero e o povo 
uma só mente e uma só alma; e, assim, o povo cristão participe 
ativamente da liturgia que se tornará em verdade a ação sagrada, 
pela qual o sacerdote que atende ao cuidado das almas em sua 
paróquia, unido com a assembléia do povo, renda ao Senhor o culto 
devido. 

185. Para obter isso, será certamente útil que, piedosos meninos, 
bem instruídos sejam escolhidos entre todas as classes de fiéis, 
para que, com desinteresse e boa vontade, sirvam devota e 
assiduamente ao altar - encargo que deveria ser tido em grande 
consideração pelos pais, ainda que de alta condição social e cultura. 
Se esses jovens forem instruídos com o necessário cuidado e sob a 
vigilância de um sacerdote para que cumpram este seu ofício com 
reverência e constância, e em horas determinadas, tornar-se-á fácil o 
brotar entre eles de novas vocações sacerdotais; e não se queixará 
o clero de não encontrar - como infelizmente acontece por vezes até 
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em regiões catolicíssimas - alguém que na celebração do augusto 
sacrifício lhe responda e o sirva. 

186. Procurai, sobretudo, obter, com o vosso diligentíssimo zelo, 
que todos os fiéis assistam ao sacrifício eucarístico e dele recebam 
os mais abundantes frutos de salvação; exortai-os portanto 
assiduamente a dele participarem com devoção por todos aqueles 
modos legítimos dos quais falamos acima. O augusto sacrifício do 
altar é o ato fundamental do culto divino; é necessário, por isso, que 
ele seja a fonte, o centro da piedade cristã. Considerai que não tereis 
jamais suficientemente satisfeito ao vosso zelo apostólico senão 
quando virdes os vossos filhos aproximarem-se em grande número 
do celestial banquete que é "sacramento de piedade, sinal de 
unidade, vínculo de caridade". [180] 

187. Para que, pois, o povo cristão possa conseguir esses dons 
sobrenaturais, sempre com maior abundância, instrui-o com zelo por 
meio de pregações oportunas e, especialmente, com discursos e 
ciclos de conferências, com semanas de estudo e com outras 
manifestações semelhantes, a respeito dos tesouros de piedade 
contidos na sagrada liturgia. Para esse fim estarão certamente à 
vossa disposição os membros da Ação católica, sempre prontos a 
colaborar com a hierarquia em promover o reino de Jesus Cristo. 

188. É absolutamente necessário, porém, que em tudo isso vigieis 
atentamente a fim de que, no campo do Senhor, não se introduza o 
inimigo para semear a cizânia no meio do trigo,[181] para que, em 
outras palavras, não se infiltrem no vosso rebanho os perniciosos e 
sutis erros de um falso "misticismo" e de um nocivo "quietismo" - 
erros por nós já condenados como sabeis[182] - e para que as almas 
não sejam seduzidas por um perigoso "humanismo", nem se 
introduza uma falsa doutrina que altera a própria noção da fé, nem, 
enfim, um excessivo "arqueologismo" em matéria litúrgica. Cuidai 
com igual diligência por que não se difundam as falsas opiniões 
daqueles que erradamente crêem e ensinam que a natureza humana 
de Cristo glorificada esteja realmente e com a sua continua presença 
nos justificados, ou que uma graça única e idêntica junte Cristo com 
os membros do seu Corpo. 

189. Não vos deixeis desanimar pelas dificuldades que nascem; 
jamais se desencoraje o vosso zelo pastoral. "Fazei soar a trombeta 
em Sião, convocai a assembléia, reuni o povo, santificai a Igreja, 
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juntai os velhos, recolhei os meninos e os recém-nascidos" [183] e 
fazei por todos os meios que se encham em todos os lugares as 
Igrejas e os altares de cristãos, os quais, como membros vivos 
unidos à sua Cabeça divina, sejam revigorados pelas graças dos 
sacramentos, celebrem o augusto sacrifício com ele e por ele e 
dêem ao Eterno Pai os louvores devidos. 
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EPÍLOGO 

 
EPÍLOGO 

190. Todas essas coisas, veneráveis irmãos, pretendíamos escrever-
vos e o fazemos a fim de que os nossos e os vossos filhos 
compreendam melhor e mais estimem o preciosíssimo tesouro 
contido na sagrada liturgia - isto é, o sacrifício eucarístico que 
representa e renova o sacrifício da cruz, os sacramentos, rios de 
graça e de vida divina, e o hino de louvor que o céu e a terra elevam 
cada dia a Deus. 

191. Seja-nos lícito esperar que estas nossas exortações excitem os 
tíbios e os recalcitrantes não somente a um estudo mais intenso e 
iluminado da liturgia, mas ainda a traduzir na prática da vida o seu 
espírito sobrenatural, como diz o apóstolo: "Não queirais extinguir o 
Espírito".[184] 

192. Àqueles que um zelo excessivo leva muitas vezes a dizer e a 
fazer coisas que nos pesa não poder aprovar, repetimos a 
advertência de são Paulo: "Ponde tudo à prova; ficai com o que é 
bom";[185] e os admoestamos com ânimo paterno a consentirem 
haurir o seu modo de pensar e de agir da doutrina cristã, conforme 
os preceitos da imaculada esposa de Jesus Cristo e mãe dos santos. 

193. A todos, enfim, lembramos a necessidade de uma generosa e 
fel obediência aos pastores, aos quais compete o direito e incumbe 
o dever de regular toda a vida da Igreja, sobretudo a espiritual. 
"Obedecei aos vossos superiores e sede-lhes dóceis. Eles, com 
efeito, velam sobre as vossas almas, e disso prestarão contas. 
Assim poderão fazê-lo com alegria e não gemendo".[186] 

194. O Deus que adoramos, e que "não é Deus de discórdia mas de 
paz"[187] , conceda, benigno a todos nós, participar neste exílio 
terreno, com uma só mente e um só coração, na sagrada liturgia, a 
qual seja como que preparação e prenúncio daquela celeste liturgia, 
com a qual, segundo confiamos, em companhia da excelsa Mãe de 
Deus e dulcíssima mãe nossa, cantaremos: "Àquele que se senta no 
trono e ao Cordeiro: louvor, honra e gloria por todos os séculos".
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[188] 

Com essa exultante esperança a vós todos e a cada um, veneráveis 
irmãos e aos rebanhos confiados à vossa vigilância, como penhor 
dos dons celestes, e atestado da nossa particular benevolência, 
concedemos com grandíssimo afeto a bênção apostólica. 

Dado em Castel Gandolfo, junto de Roma, no dia 20 de novembro do 
ano de 1947, IX do nosso pontificado. 

PIO PP. XII 
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NOTAS 

 
NOTAS 

[1] Tm 2, 5. 

[2] Cf. Hb 4,14. 

[3] Cf. Hb 9,14. 

[4] Cf. Ml 1,11. 

[5] Cf. Conc. Trid., sess. XXII, c.l. 

[6] Cf. Ibid., c.2. 

[7] Carta. Encicl, Caritate Christi de 3 de maio do ano 1932. 

[8] Cf. Carta. Ap., Motu Proprio In cotidianis precibus do dia 24 de 
março do ano 1945. 

[9] 1Cor 10,17 

[10] S. Tomás, Summa Theol., II-II, q. 81, a. 1. 

[11] Cf. Levítico. 

[12] Cf. Hb 10,1. 

[13] Jo 1,14. 

[14] Hb 10,5-7. 

[15] Hb 10,10. 

[16] Jo 1,9. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MediatorDei6-1.htm (1 of 11)2006-06-03 00:08:32



MEDIATOR DEI Sobre a Sagrada Liturgia : L.6, C.1. 

[17] Hb 10,39. 

[18] Cf. 1Jo 2, 1. 

[19] Cf. 1Tm 3,15. 

[20] Cf. Bonif. IX, Ab origine mundi, do dia 7 de Outubro do ano 1391; 
Callist. III, Summus Pontifex, de 1 de janeiro do ano 1456; Pius II, 
Triumphans Pastor, de 22 de abril de 1459; Innoc. XI, Triumphans 
Pastor, de 3 de outubro do ano 1678. 

[21] Ef 2,19-22. 

[22] Mt 18,20. 

[23] At 2,42. 

[24] Cl 3,16. 

[25] S. Agostinho, Epist.130, ad Probam, 18. 

[26] Missal Rom., Prefácio da Nativ. 

[27] I. Card. Bona, De divina psalmodia, c 19, § 3,1. 

[28] Missal Rom., Secreta da féria V depois do II Dom. de Quaresma. 

[29] Cf. Mc 7,6 e Is 29,13. 

[30] 1Cor 11, 28. 

[31] Missal Rom., Féria IV de Cinzas: oração depois da imposição 
das cinzas. 

[32] De praedestinatione sanctorum, 31. 

[33] Cf. s. Tomás, Summa Theol., II-II, q. 82, a, 1. 
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[34] Cf. 1Cor 3,23. 

[35] Hb 10,19-24. 

[36] Cf. 2Cor 6,1. 

[37] Cf. CIC, cân 125,126, 565, 571, 595,1367. 

[38] Col 3,11. 

[39] Cf. Gl 4,19. 

[40] Jo 20,21. 

[41] Lc 10, 16 

[42] Mc 16,15-16. 

[43] Pont. Rom., De ordinatione presbyteri, in manuum unctione. 

[44] Enchiridion, c. 3. 

[45] De gratia Dei "Indiculus"; Dz 246. 

[46] S. Agostinho, Epist.130, ad Probam, 18. 

[47] Cf. Const. Divini cultus, de 20 de dezembro do ano 1928. 

[48] Const. Immensa, do dia 22 de janeiro de 1588. 

[49] Cf. CIC, cân. 253. 

[50] Cf. CIC, cân.1257. 

[51] Cf. CIC, cân.1261. 

[52] Cf. Mt 28,20. 
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[53] Cf. Pio VI, Const. Auctorem fidei, do dia 28 de agosto de 1794, 
nn. XXXI, XXXIV, XXXIX, LXII, LXVI, LXIX-LXXIV 

[54] Cf. Jo 21,15-17. 

[55] At 20,28, 

[56] Sl 109,4. 

[57] Jo 13,1. 

[58] Conc. Trid., Sess. XXII. c, 1. 

[59] Ibidem, c. 2. 

[60] Cf. s. Tomás, Summa Theol., III, q. 22, a. 4. 

[61] João Cris. In Joan. Hom., 86,4. 

[62] Rm 6,9. 

[63] Cf . Missal Rom., Prefácio. 

[64] Cf. Ibidem, Cânon. 

[65] Mc 14,23. 

[66] Missal Rom., Prefácio. 

[67] 1Jo 2,2 . 

[68] Missal Rom., Cânon. 

[69] S. Agostinho, De Trinit., 1. XIII, c.19. 

[70] Hb 5, 7. 

[71] Cf. Sess. XXII, c.1. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/MediatorDei6-1.htm (4 of 11)2006-06-03 00:08:32



MEDIATOR DEI Sobre a Sagrada Liturgia : L.6, C.1. 

[72] Cf. Hb 10,14. 

[73] S. Agostinho, Enarr. in Ps,147, n.16. 

[74] Gl 2,19-20. 

[75] Carta. Encicl. Mystici Corporis, do dia 29 de junho de 1943. 

[76] Missal Rom., Secreta do Dom. IX depois de Pentec. 

[77] Cf. Sess. XXII. c. 2 e cân. 4. 

[78] Cf. Gl 6,14. 

[79] Ml 1,11. 

[80] Fl 2,5. 

[81] Gl 2,19. 

[82] Cf. Conc. Trid. Sess., XXIII, c. 4. 

[83] Cf. s. Roberto Bellarm., De Missa, II, c 4. 

[84] De Sacro Altaris Mysterio, III, 6. 

[85] De Missa, I. cap. 27. 

[86] Missal Rom., Ordinário da Missa. 

[87] Ibidem, Cânon da Missa. 

[88] Missal Rom., Cânon da Missa. 

[89] -------------------- 

[90] -------------------- 
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[91] -------------------- 

[92] Pontif. Rom., De Ordinatione presbyteri. 

[93] Ibidem, De altaris consecrat., Praefatio. 

[94] Cf. Conc. Trid. Sess. XXII, c. 5. 

[95] Gl ,19-20. 

[96] Cf. Serm. 272. 

[97] Cf. lCor 12,27. 

[98] Cf. Ef 5,30. 

[99] Cf. s. Roberto Bellarm., De Missa , II, c. 8 

[100] De Civ. Dei, 1. X. c. 6. 

[101] Missal Rom., Cânon da Missa. 

[102] Cf. 1Tm 2,5. 

[103] Carta Encicl. Certiores effecti, de 13 de novembro de 1742, § 1. 

[104] Conc. Trid. Sess. XXII, cân. 8. 

[105] Missal Rom., Coleta da Festa Corp. Christi. 

[106] 1Cor 11,24. 

[107] Sess. XXII, c. 6. 

[108] Carta. Encicl. Certiores effecti, de 13 de novembro de 1742, § 3. 

[109] Cf. Lc 14,23. 
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[110] Cor 10,17. 

[111] Cf. S. Inácio. Mártir, Ad. Ephes., 20. 

[112] Missal Rom., Cânon da Missa. 

[113] Ef 5,20. 

[114] Missal Rom., Postcommunio do Domingo da Oitava da 
Ascensão. 

[115] Ibidem, Postcommunio do Domingo I depois de Pentec. 

[116] CIC, cân. 810 

[117] Lib . IV, cap.l2. 

[118] Dn 3,57. 

[119] Cf. Jo 16,23. 

[120] Missal Rom., Secreta da Missa da SS. Trindade. 

[121] Jo 15,4. 

[122] Conc. Trid., Sess. XIII, can. 1. 

[123] Conc. Constant. II, Anath. de trib. Capit., cân. 9 collat. Con. 
Efes. Anath. Cyrill, cân. 8. Cf. Conc. Trid. Sess. XIII, cân. 6; Pio VI, 
Const. Auctorem fidei n. LXI. 

[124] Cf. Enarr. in, Ps. 98, 9. 

[125] Ap 5,12; 7,10. 

[126] Cf. Conc. Trid., Sess., XIII, c. 5 e cân. 6. 

[127] In ad Cor., XXIV, 4. 
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[128] Cf. 1Pd 1,19. 

[129] Mt 11,28. 

[130] Cf. Missal Rom., Coll. da Missa da Dedic. de uma Igreja. 

[131] Missal Rom., Seq. Lauda Sion na festa do Corpus Christi. 

[132] Lc 18, 1. 

[133] Hb 13,15. 

[134] Cf. At 2,1-15. 

[135] At 10,9. 

[136] At 3,1. 

[137] At 16,25 

[138] Rm 8,26. 

[139] S. Agostinho, Enarr. in Ps. 85, n. 1. 

[140] S. Bento, Regula Monachorum, c. XIX. 

[141] Hb 7,25. 

[142] Explicatio in Psalterium, Prefácio; PL 70,10. 

[143] S. Ambrósio, Enarrat. in Ps. l, n. 9. 

[144] Ex 31,15. 

[145] Confess. I. IX, c. 6. 

[146] S. Agostinho, De Civ. Dei, 1. VIII, cap.l7. 
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[147] Col 3,1-2. 

[148] S. Agostinho, Enarr. in Ps.123, 2. 

[149] Hb 13,8. 

[150] S. To más, Summa Theol. III, q. 49 e q. 62, a. 5. 

[151] Cf. At 10, 38. 

[152] Ef 4,13. 

[153] Missal Rom., Coleta da III Missa pro plur. Martyr. extra T.P 

[154] S. Beda Vener., Hom. LXX na solenidade de todos os santos. 

[155] Missal Rom., Coleta da Missa de s. João Damasceno. 

[156] S. Bernardo, Sereno II in festo omnium Sanct. 

[157] Luc.1, 28. 

[158] "Salve Regina". 

[159] S. Bernardo, In Nativ. B.M.V., 7. 

[160] Hb 10,22. 

[161] Hb10,21. 

[162] Hb 6, 19 

[163] Cf. CIC, cân.125. 

[164] Cf. Jo 14,2. 

[165] Jo 3,8. 
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[166] Cf. Tg 1,17. 

[167] Ef 1,4. 

[168] Cf. Carta. Apost. Motu Proprio Tra le sollecitudini; de 22 de nov 
de 1903. 

[169] Sl 68,10; Jo 2,17. 

[170] Congr. S. Oficio: Decretum de 26 de maio de 1937. 

[171] Cf. Pio X, Carta. Apost. Motu Proprio Tra le sollecitudini. 

[172] Cf. Pio X, loc. cit.; Pio XI, Const. Divini Cultus, II, V. 

[173] Pio XI, Const. Divini Cultus, IX. 

[174] S. Agostinho, Serm. 336, n. 1. 

[175] Missal Rom., Prefácio. 

[176] Cf. s. Ambrosio, Hexameron, III, 5, 23. 

[177] Cf. At 4,32. 

[178] CIC, can.1178. 

[179] Pio XI, Const. Divini Cultus. 

[180] Cf. s. Agostinho, Tract. XXVI in Joan., 13. 

[181] Cf. Cf. Mt 13,24-25. 

[182] Carta. Encicl. Mystici Corporis. 

[183] Jl 2,5-16. 

[184] 1Ts 5,19. 
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[185] 1Ts 5,21. 

[186] Hb 13,17. 

[187] 1Cor 14,33. 

[188] Ap 5,13. 
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